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NOTA DO EDITOR 


Dando continuidade ao encargo que lhe foi confiado de editar todos os 
trabalhos de José dos Santos Ferreira (Adé), a Fundação Macau, ciente dessa 
responsabilidade, apresenta o segundo volume da colecção "Obras Completas” 
daquele autor, iniciada com “Escandinávia - Região de Encantos Mil” 

Quanto ao primeiro volume foi publicada uma edição singular, devido ao 
seu fôlego e unidade temática, e por se tratar de um livro de crónicas. 

Outro critério e projecto editorial teve de ser adoptado para os volumes 
seguintes. 

Adé dos Santos Ferreira publicou cerca de vinte títulos, em prosa e verso, 
quer em português quer em “patuá", nos géneros de crónicas, peças de teatro, 
pequenas histórias, uma novela, outros textos diversos, além de vasta colaboração 
em jornais € revistas nunca publicada em livro. 

Tornou-se, assim, necessário sistematizar e compartimentar todo esse 
material, por forma a dar a cada volume uma unidade pragmática de assuntos, por 
forma a permitir ao leitor e aos estudiosos avaliar, nas suas múltiplas facetas, a 
importância dos escritos do Adé no contexto da vida, identidade e cultura 
macaenses. 

Dentro desta linha de orientação, o presente volume é constituído, no seu 
todo, por textos em prosa, que vão desde peças de teatro a uma pequena novela, 
de histórias ligeiras e outros apontamentos, fechando com um “Epítome da 
Gramática Comparada" e de um “Vocabulário” sobre termos do dialecto macaense. 

Este "Epítome" e o "Vocabulário", assim como breves explicações que 
Santos Ferreira inseriu nalguns dos seus livros, destinam-se a facilitar a 


compreensão do "patuá" e a ter um melhor conhecimento das suas origens. 


António Rodrigues Júnior 


Presidente do Conselho de Gestão da Fundação Macau 
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Ássim como o português influíu no 
malaio, que conserva bastantes termos 
portugueses, assim o elemento malaio 
entra em grande parte na formação do 
dialecto macaísta que possui bastantes 
palavras dessa origem... 

Mas, além do malaio, influíram, 
na língua de Macau, o elemento indiano 
canarim, ou língua de Goa, pelas 
contínuas relações, principalmente 
antigas, entre Macau e a Índia 
portuguesa, de que dependia, e o 
elemento chinês. Grande parte das 
formas sintáxicas são de origem chinesa, 
o que não é de admirar pelo contínuo 
contacto entre os habitantes chineses e 
portugueses. Além disso, é preciso fazer 
entrar em linha de conta o elemento 
espanhol, pela proximidade e relações 
das Filipinas, e, mais recentemente, o 
elemento inglês. 

Desses diversos factores, 
combinados com a língua portuguesa, 


nasceu o dialecto macaísta... 


J.F. Marques Pereira 














PAPIAÇÃÁM DI MACAU 


DUAS PALAVRAS* 


Para nós, o contacto ou o ensejo de brincar com o «patois» foi sempre 
motivo de enorme satisfação. Versejar ou declamar poesias, escrever diálogos e 
monólogos, histonietas, recitais, letras de canções, ou cantar em «patois»; compor 
peças de teatro e pô-las em cena, actuando nas comédias com os amigos; produzir 
programas radiofónicos e participar nas suas transmissões; dialogar com os nossos 
conterrâneos, tudo isto fizemos tantas e tantas vezes com gosto, entusiasmo e — 
porque não dizê-lo? — quantas vezes até com lágrimas nos olhos. Gozámos 
emocionados todos os momentos da nossa lida amena com o delicioso poema de 
Macau de outros tempos. 

O «patois» de Macau, ou a língu maquista, foi, em toda a sua existência, 
um dialecto despretensioso, cheio de chiste e ingenuidade, muito típico de gente 
simples, desprendida de vaidades. As famílias macaenses sempre se orgulharam 
do seu dialecto brincão e nunca tiveram pejo de o falar, quer em casa com os seus, 
quer em público. O dialecto tornou-se de tal modo arraigado no seio da 
comunidade, que, mesmo depois de o português correcto ter aqui ganhado 
proporções importantes, continuou a ser falado como língua corrente. Só 
recentemente — já no início deste século — quando o ensino da língua portuguesa 
se tornou mais acessível às classes populares, é que o uso do «patois» teria 
começado a afrouxar. Mas nem assim o dialecto deixou de ter presença desejada 
nos lares e centros sociais macaenses, salvo apenas onde polidos "snobes” novos- 
ricos, seriamente preocupados com o demonstrar de fina cultura, não admitiam 
no seu convívio, como faziam alarde de o não entenderem. 

Sempre defendemos que os macaenses devem saber Português, e bem, 
habilitando-se a exprimir-se correctamente no idioma pátrio. Mas não se conclui 
daí que o dialecto da sua terra não deva merecer guarida nos seus lares. 

O dialecto macaense significa mais que ser apenas um simples idioma; 
muitíssimo mais que ser o trivial linguajar quotidiano dum povo. Pois se caracteriza 
a própria índole, os sentimentos, a maneira de ser, assim como os encantos e 
costumes desse povo, dêem-nos, então, leitores, licença sentimental para dizer 
que ele é bem a imagem da alma dessa boa gente antiga de Macau. 


Não temos por objectivo tentar recuperar o dialecto, para que volte a ser 








usado. Deus nos livre de semelhante ideia, tão descabida como impensável. O 
que temos procurado sempre, e continuamos a querer, é contribuir, de todas as 
maneiras, para o divulgar e preservar o que ficou desse idioma, qual legado 
suficientemente precioso para ter cabida no rol dos valores que constituem o nosso 
património cultural. Macau é nquíssima em tradições. Uma delas é o seu dialecto 
antigo, a chancela da sua identidade, um dos marcos indeléveis do encontro entre 
civilizações diferentes, erguido no passado distante, para glória de Deus e honra 
de Portugal. 

Temos também pensado muito nos conterrâneos nossos, sobretudo naqueles 
que o destino um dia separou do seu torrão natal e levou a viver em terras estranhas. 
onde passaram a ganhar honestamente o seu pão, e com o pensamento sempre 
virado para Macau e o coração apossado de pungente nostalgia. Quantos desses, 
homens e mulheres, dilectos filhos de Macau, se não terão alegrado com a 
oportunidade oferecida de ler e cantar, ouvir e dizer coisas no dialecto antigo da 
sua terra, a fazer-lhes relembrar este idioma, ajudando-os a reviver os tempos da 
meninice despreocupada, os bons tempos daquele mundo de mimos, sorrisos e 
afagos com que os entes queridos costumavam alegrar os seus dias. Para esses é 
reservado o maior quinhão do entusiasmo com que sempre trazemos à baila o 
nosso doce «patois». 

O dialecto macaense, infelizmente, está quase a desaparecer. Se 
percorrermos a cidade de lés a lés, visitando lares macaenses, veremos quão 
reduzido é o número de pessoas capazes de sustentar uma conversa em maquista 
chapado. É muito provável que, dentro de umas dezenas de anos, dele nada mais 
fique, além de vagas e saudosas recordações e uns volumes que um ou outro 
escrupuloso coleccionador de livros poderá ter guardado religiosamente nas 
estantes, protegidos contra a acção destruidora da traça. Será, então, que livrinhos 
nossos começarão a ser encarados como algo de útil deixado à posteridade” 


Esta é a história da nossa paixão pelo melodioso poema de Macau 


José dos S. Ferreira 
(Do livro "POÉMA DI MACAU") 
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"QUI-NOVA, CHENCHO" 


COMPOSTA PELAS SEGUINTES PEÇAS: 

- CHICO VAI ESCOLA (Comédia em 1 acto) 

- ROMEU CO JULÉTA (Opereta em 1 acto) 

- CÉSAR CO CLEÓPATRA (Comédia em 2 actos) 
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APRESENTAÇÃO 


(Moça moderna, bem apresentada. Vem de mini-saia, 


calçando botas, com boné na cabeça) 


Qui-nova, Chencho, 
Vôs ta bom, Chencho, 
Iou qui tánto tempo nunca olá pa vôs... 

Qui-nova, nho-nhónha! Qui-nova, nhu-nhum, co tudo títi-títi, máno-máno! 
Qui-nova, iou-sua Chencho! Únde têm estunga demónio! 

Divera sabroso olá nôsso Clubo assi inchido di gente! Qui tánto tiro-grándi 
já vêm hoze... Vosôtro sabe qui-cuza sã tiro-grándi” Ilôtro no Ongcông falá sã 
«big shot»! 

Na Macau, tánto tiro grándi-grándi buscá vánda di Chunambéro co Pénha 
pa ficá. Iou-sua avô-cong, quelora já tocá Pacapio, azinha-azinha mudá vai Pénha 
ficá. Non-pôde achá casa bem-fêto, já virá Pénha, bairo di tiro-grándi, ) olá? Iou 
nunca triste... Qui-foi? Quelora 10u passá na rua, andá, torcê qui torcê, hóme- 
hóme seguí trás di iou, falá: «Mãz qui tiro!» Iou sã lôgo virá respondê: «Tiro- 
grándi, istopôr» 

Falá di Macau iou agora lembrá qui nôsso Macau divera ta ficá bêm di 
moderno... Quánto draga-draga co dragadôr qui azinha já chupá na tudo mate di 
pôrto-pôrto... Iou sentí non-têm más pa chupá-ia. Mar já ficá qui fundo! Canal 
tamêm já ficá lagatiado... Di estunga manéra, sã vapôr quelê grándi tamêm lôgo 
pôde intrá, sã nunca? 

Iou uví falá qui na estunga verám, Macau lôgo têm unga draga pa chupá na 
tudo musquito qui têm. Vosôtro sã pôde durmí discansado... nádi consumido co 
picada di musquito, co fedôr di pivete. 

Acunga ancuza chomá pónti, na unga abrí-fichá ôlo ta pronto-ia. Cavá empê 
na nva di mar, Taipa lôgo virá ficá Macau, Macau lôgo virá ficá Taipa! Na Coloán 
Já têm unga casarám pa recebê tudo turista. Agora, sômente têm dózi quarto. S1 sã 
têm tánto turista, ilôtro lôgo azinha-azinha erguí más dózi quarto. Quarto-quarto 
sã unchinho chipido. Turista si nunca-sã volontrôm, lôgo pôde andá na quarto. 

Ah! Únde têm iou-sua Chencho? Estunga demónio falá qui lôgo vêm olá 
pa iou... Únde ta metido estunga galo-dôdo? Iou querê sabe qualunga beldade já 


rabichá êle vai. Sã assi-ia, tudo hóme-hóme...Onte, chomá nôs chistosa, su vida, 
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su coraçám, su tudo ancuza... Hoze, na unga minuto na-más, lôgo azinha isquecê 
tudo ancuza qui já papiá, ta andá co co-iôc chapado na lado... 

Vosôtro ta bêm di ispantado olá iou aqui, sã nunca”? Drêto, sã iou-sua chacha 
têm aqui, nunca-sã iou. Iou-sua papá, Dios sabe únde já vai virá, qui já vêm pa 
casa savanado! Chacha reva qui non-pôde más... têm qui cozê mizinha saván, 
raspá mordecim. Sã assi qui iou já vêm, tomá lugar di chacha... Iou-sua papá 
tamém sã hóme, j'olá? Ramendá tudo hóme-hóme galo-dôdo, non-põde ficá 
sossegado... têm-qui fazê su arvirice. Mamá, coitado, consumido qui non-pôde 
más. 

Rópa nôvo qui iou ta usá, justo já chegá di Paris. Si non-têm rópa nôvo, 10u 
sã nádi astrevê vêm na diante di vosôtro... Vosôtro gostá olá estunga chapêu 
nôvo? Sã último palavra di boné francê... 

Chacha chomá iou vêm falá qui comédia di estunga áno ui-di bom olá... 
Têm quánto-cento di ancuza pa fazê vosôtro ri... Uví, nunca-bom ri qui xirí... 
Cavá pôde mulá chám, sã nunca? 

Tuna di musiquéro tamêm lôgo têm. Estunga comédia drêto sã fazê na 
Carnaval. Tánto atô-atô já panhá Ongcông-flu, j'olá? Sã assi qui di Carnaval já 
passá pa Micarém... Quelora Micarém chegá, ilôtro qui azinha já isquecê tudo 
ancuza qui já prendê. Di Micarém sã têm qui passá pa Páscoa. Di Páscoa faltá 
unchinho ta passá pa Natal... 

Rópa di quánto tentaçám qui lôgo bailá hoze, nunca-sã rabusénga... Nunca- 
sã cosido pa alfaiate Ma-lau... Nôsso Clubo pagá unga dinherám chomá D'Avenida 
fazê! Acunga quánto chistosa di D'Avenida, qui contente, tudo insaio intretido 
midí corpo de nhu-nhum... Nhu-nhum sevandizio, daretido qui daretido, tudo ora 
dá su corpo pa nho-nhónha midí... 

lou lôgo ri sã quelora Missi Macói chuchú cónta pa Clubo pagá. Nôsso 
tesoréro lôgo dismaiá. Pisidente nôvo, nho-nhónha falá, bêm di chistoso. Éle têm 
na ali-riva ta sentado... 

Más unchinho ora, comédia ta começá-ia. 

Lôgo têm russo-russo cantá pa vosôtro uví. Nunca-sã russo-mentira! Sã 
divera russo di Muscôvo, chomá Cussacu di Dom... 

Têm unga mestre-china ui-di capaz vendê su mizinha di cobra... Êle falá su 
mizinha sã mizinha-sánto, pôde curá tudo ancuza... Língu di gente, má-língu tamêm 
pôde ficá curado. Sômente ruçá unchinho pomada, língu lôgo virá ficá dóci. 
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Quánto nho-nhónha co fula na cabéça co quánto beldade di Paris, lôgo 
bailá pa vosôtro olá. Qualunga más chistosa qui ôtro. Têm quánto bêm di garidóna! 
Nunca-sã brinco! Vosôtro hóme-hóme, quelora ta olá, pôde tomá pontaria... Si sã 
agradá, pôde chomá nôsso A Kong di Clubo pa marcá incontro. 

Acunga dôs buricida chomá «Chapsio Sisters» já vêm di Ongcông pa cantá 
na nôsso Clubo. Vosôtro divera têm sórti. «Chapsio Sisters» nunca vai Estoril 
cantá, pa vêm azinha aqui cantá pa vosôtro. 

Cavá, vosôtro lôgo olá comédia di César co Cleópatra. Estunga Cleópatra 
sã más chistosa qui Isabel Alfaiate di animatógrafo. 

Romeu co Juléta tamêm lôgo têm. Shakespía si têm vida lôgo morê impido 
quelora uvi falá qui Romeu co Juléta sã gente di Macau, ta vivo na Bica di Lilau... 

Vosôtro non mestê reva si comédia di hoze damostrá ancuza malfêto. 
Estunga comédia sã já vêm di bô-vontadi di dôs dúzia di atô-atô, qui já sacnficá 
quelê tánto pa fazê ancuza pa vosótro olá. Têm quánto, divera coitado... non- 
pôde sentá na Solmar pa malinguá... Tudo dia corê vêm insaio, midí rópa, chupá 
uísqui. 

Bom... vosôtro olá-ia... Iou ta vai buscá 10u-sua Chencho. Certo ta metido 
na vapôr Macau co quánto fedorénta na lado... Uví, siara-siara, tomá cuidado! 
Nunca-bom dessá vosôtro-sua nhu-nhum vai Ongcông estunga quánto dia... Ilôtro, 
cháqui-cháqui vai Ongcông co siviço, sã ta vai bispá francésa di Paris, qui ta fazê 
brinco na vapôr... 


Adios. Olá, comédia ta começá... 
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Figurantes: 
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CHICO VAI ESCOLA 


PROFESSOR 
CHICO. 


A cena representa uma sala de aula. Carteira de professor; quadro-preto, 


&iz, ponteiro; mapa pendurado na parede; ao pé da carteira está um cesto de 


papéis; sobre a carteira um telefone, livro de matrícula e tinteiro. 


O professor está sentado, pensativo. Levanta-se; mãos atrás das costas, 


ronda a sala. 


PROFESSOR 


PROFESSOR 


PROFESSOR 


Qui ferado! Sete dia afio aqui ta secá, unga quiança pa 
matriculá tamêm non-têm. 

Dez pataca unga mêz na-más... Únde têm escola assi barato, 
vosôtro olá... | 
Quelê-môdo nôs professô-professô pôde vivo? 

Bom... tamêm têm-qui olá... têm escola saguáti! Iou-sua escola, 
quim querê vêm têm-qui cambiá sapeca... 

Qui-foi nádi pagá? Iou tamêm têm bariga, sã nunca? 

Tira o relógio; vê as horas. Levanta-se; ronda a sala. 

O telefone toca. O professor atende, enquanto se senta. 

Ah! Sã quim? lou sã professô Chencho. Sã quim? 

Dum pulo, levanta-se da cadeira. 

Ah! Bom-dia, Sium Dotô! Sã divera, Sium Dotô. Pôde, Pôde! 
lou têm aqui unga dia intéro. Fica discansado, Sium Dotô, 
lôgo isperá!... 

Fazê favô, fazê favô... 

Pousa o auscultador. Esfrega as mãos de contente. Sai do 
lugar. Anda. 

Bom, bom... Assi nunca mau! Afiliado di Sium Dotô Silva... 
Letrado, gente-rico, têm quánto casa... 

Ah! Estunga sã nádi pagá dez pataca sômente... Têm -qui pagá 
30! Uví, 50 tamêm nunca-sã tánto! Qui-foi nádi pagá um- 


cento? 
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PROFESSOR 


PROFESSOR 


CHICO 


PROFESSOR 


PROFESSOR 


CHICO 


PROFESSOR 


CHICO 


PROFESSOR 


CHICO 


PROFESSOR 


CHICO 
PROFESSOR 


PROFESSOR 
CHICO 


PROFESSOR 
CHICO 


Ouve-se queimar um petardo. O professor assusta-se. 
Credo! Qui-cuza já sucedê? Quim ta querê matá pa iou? 
Corre, pega no ponteiro e esconde-se atrás da porta, tomando 
posição de combate. 

Chico, gorducho, entra, soltando uma gargalhada. O 
professor vem por detrás, olha para ele e trá-lo por uma orelha 
até ao meio da sala. 

Uví, quiança, cuza vôs ta pensá? Vôs sabe non-sabe qui aqui 
sã unga escola di respêto? 

Qui-sabe... Padrinho chomá iou vêm... Nunca chomá iou tesá 
pêto... 

Padrinho? Vôsso padrinho? Quim sã vôsso padrinho? Nunca- 
sã Sium Dotô Silva? 

Abraça o Chico. Leva-o a sentar-se. 

Falá co iou, quiança. Vôs vêm pa matriculá, sã nunca? 
Qui-cuza? 

Vôs vêm pa matriculá, sã nunca! Vêm estunga escola pa 
aprendê lê, contá... 

Ah, sã. Padrinho chomá iou azinha aprendê lê, contá... 
Chico tira da sacola um doce. 

Sã, sã. Aprendê lê, contá sapeca pa dá pa iou... 

Chico oferece o doce ao professor. 

Vôs gostá lo-li-póc”? 

Non mestê cerimónia, filo! Iou non-têm dente pa cachí. 
Nunca-sã pa cachí, animal! Sã pa chupá! 

Sã, chupá, animal... 

Abre o livro, pega na caneta. Chico tira o papel do doce e 
dá-o ao professor. Este deita o papel no cesto. Chico chupa o 
doce. 

Vôsso nómi? 

Nómi? Iou-sua nómi? CHICO 

O professor começa a escrever. 

Chi... Uví, Chico sã Francisco, sã nunca? Vôs sã... 

CHICO! 
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PROFESSOR 
CHICO 


PROFESSOR 
CHICO 


PROFESSOR 
CHICO 
PROFESSOR 
CHICO 


PROFESSOR 


CHICO 
PROFESSOR 
CHICO 
PROFESSOR 


CHICO 
PROFESSOR 


CHICO 
PROFESSOR 
CHICO 
PROFESSOR 


CHICO 
PROFESSOR 


Estunga nómi Chico sã vêm di... 

CHICO sã CHICO! Já uví, nunca, bronco” 

O professor pousa a caneta, levanta-se irritado; volta a 
encher-se de paciência, senta-se, torna a pegar na caneta. 
Uví, bronco sã ta vai unchinho lóngi, quiança... 

Lóngi”? Iou pôde vêm más perto... 

Aproxima a cadeira. 

Azinha isquevê... CHICO! 

Bom... bom... Chico... Uví, vôsso Chico sã co X, sã co Ch? 
Más bom sã isquevê co canéta... Nunca bom isquevê co giz! 
(Escrevendo) Chi... co. Bom. Apilido? 

Apito? Já trazê. 

Tira um apito da sacola e desata a apitar. 

O professor tapa os ouvidos. 

Pará! Pará! 

Chico pára de apitar. Guarda o apito na sacola. 

Más unchinho ora puliça ta vêm, pensá iou ta comê vôs... lou 
priguntá vôsso apilido, quiança. 

Ah! Apilido? 

Sã! A-pi-li-do... 

Qui sabe”! 

(Escrevendo) Chico... Qui Sabe... 

Qui Sabe sã isquevê co K? 

Capa? Têm na casa. Nunca trazê. 

(À parte) VÔs si já ficá na casa nunca-sã más bom? 

(Para o Chico) Idade” 

Qui-cuza”? 

Idade! Quánto áno vôs têm! 

Ah! Catórzi na-más. 

Catórzi na-más! Agora lembrá vêm aprendê lê, contá... 
(Para o Chico) Unde ficá? 

Ta ficá co iou... 

Uví, quiança! Vôs ficá co mamá, mamá ficá co vôs... Sã unga 


casa, sã nunca”? Casa têm rua, sã nunca”? Rua qui nómi chomá! 
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CHICO 


PROFESSOR 


CHICO 


PROFESSOR 


CHICO 


PROFESSOR 


CHICO 
PROFESSOR 


CHICO 
PROFESSOR 
CHICO 
PROFESSOR 
CHICO e 
PROFESSOR 


CHICO 


PROFESSOR 


CHICO 
PROFESSOR 


CHICO 


Nunca sã rua. bôbo! Sã béco... Béco di Palanchica, na vánda 
di Sám Lorénço... 

(Escrevendo)... Palanchica... di Sám Lorénço. 

(Para o Chico) Nómi di Pai... 

(Benzendo-se) Nómi di Pai... Filo... Apito-sánto... 

(À parte ) Sã, más bom sã vôs benzê onçôm. Más unchinho 
ora vôs nádi têm tempo pa benzê... 

(Para o chico) Iou priguntá nómi di vôsso papá! 

Ah! Papá tamêm sã Chico. Êle sã Chico-grándi, iou sã Chico- 
piquinino, j olá? 

(Escrevendo) Chico... 

(Pergunta) Apilido? 

Qui Sabe... 

(Escrevendo) Chico Grándi Qui Sabe... 

(Pergunta) Mamá? 

Mamá têm na casa... Ta bom... 

Vôsso mamá-sua nómi! 

Nómi”? Ah, sã Chica. 

Famila intéro sã Chico-Chico... Qui bom olá... Apilido” 
(Simultaneamente) QUI SABE! 

O professor está a escrever; Chico interrompe-o para lhe 
entregar o doce. 

Pinchá fora! lou non-quêro más-ia... 

O professor pega no doce e deita-o no cesto de papéis. 
Chico tira um charuto da sacola; põe-no na boca. Pede lume 
ao professor. Este, distraidamente, tira o isqueiro e acende o 
charuto. De-repente, dá um pulo da cadeira. 

Qui-cuza”? Vôs ta assi adiantado”? 

Chico lança uma baforada de fumo na cara do professor. Este . 
tem um acesso de tosse. 

Mamá falá qui churuto sã más bom qui cigaro... 
(À parte) Iou nunca si olá unga buda assi isperto... 
(Para o Chico) Uví, já trazê sapeca, nunca? 


Sapeca? Padrinho já dá... Iou já comprá lo-li-póc co churuto... 








PROFESSOR 
CHICO 


PROFESSOR 


PROFESSOR 


PROFESSOR 


PROFESSOR 
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Comprá lo-li-póc co churuto? Únde têm iou-sua sapeca? 
Vôs querê sapeca fazê qui-cuza? Non-sabe chupá lo-li-poc. 
non-sabe fumá churuto... 

(Exaltado) Uví, cavá aturá vôs unga ora tempo, vôs non-têm 
sapeca pa pagá escola? 

Levanta-se; leva o Chico por uma orelha até à porta. 

Uví, quiança! Más bom vai paxá! Azinha! Vai di aqui! 

Põe o Chico na rua. 

Vosôtro pôde imaginá! Iou sentá aqui, bariga ta dá ora, nunca 
vai casa comê, pa estunga buda dá cabo di iou-sua pacéncia... 
Ah! Sã non-pôde ficá professô... Más bom sã ficá cúli, vai 
pussá caréta... 

Chico volta e acende outro petardo com o charuto. Ouve-se 
um estoiro forte. O professor volta e vê o Chico com uma 
pistola de água apontada para ele. 

Chico desata a rir. 

O professor apalpa o peito, as costas, a cabeça. 

Ai! Já pontá pa iou! 

Chico Foge. 

(Levando as mãos ao coração) Ai! Crédo! Iou-sua coraçám! 
lou sentí ta pará! Ai! Sã já pará! Divera já pará” Iou ta morto! 
Iou já morê!... 

Arrasta-se até à mesa; puxa o telefone para o chão. Liga. 
Puliça! Socoro! Azinha cudí pa iou!... 

Unga quiança já pontá pa 10u! Iou ta morto!... Cudí, azinha! 
Éle-sua nómi... sã CHICO! 

Apilido?... QUI SABE... 


CAIO PANO 
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PAPIAÇÁM [1 MAC AU 


ROMEU CO JULÉTA 


FIGURANTES: 


ROMEU 

JULIETA 

TICO (Pai da Julieta) 
BITA (Mãe da Julieta) 
VIZINHO 


Romeu transporta um escadote e encosta-o à boca do palco. 


Sobe uns degraus. Começa a cantar. 


ROMEU (Canta) 


Iou-sua Juléta, (*) 
Nina chistosa, 
Vêm pa janela, 
Olá pa iou, 

lou fome, 

Di vôsso amôr, 
Vôs sã mizinha, 


Pa 10u-sua dôr. 


O vizinho aparece, saído da cama. Está aborrecido. 


VIZINHO 


Amóôr, amôr! Iou querê durmí! Vai ladrá pa 


otrunga freguesia! 


Romeu acaba de subir até ao palco. Deixa o escadote 


encostado. 
ROMEU 


VIZINHO 


ROMEU (Desculpa-se) 


VIZINHO 


ROMEU 


(*) Melodia: O SOLO MIO. 


Sium, disculpá... Aqui nunca-sã Lilau, casa di 
10u-sua Juléta? 

Aqui sã casa di estunga iscravo di siviço! Amanhã 
têm-qui erguí cedo... sete ora ta gossô dente vai 
siviço! 

Nunca-bom reva... Iou cantá pa iou-sua nóiva 
tamêm non-pôde? 

Querê cantá? Virá vôsso gramafón pa otrunga 
vánda, pôde non-pôde?... 

Sium,sium... iou-sua coraçám ta dôt1... Iou ta 


querê morê... 
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VIZINHO Querê morê? Morê, hóme! Azinha morê, dessá 
iou durmí... Amôr! Amór! 
O vizinho sai. 
Romeu desce pela escada de acesso à plateia. Vai buscar o 
escadote e encosta-o à boca do palco, do lado oposto. Torna 
a subir e canta. 
ROMEU (Canta) Iou-sua Juléta, (*) 
Nina chistosa, 
Vêm pa janela, 


Olá pa iou. 
(Acaba de subir. lou fome, 
Está no palco) Di vôsso amôr, 


Vôs sã mizinha, 

Pa iou-sua dôr. 

Juléta minha, 

lou-sua coraçám, 

S1 têm na cáma, 

Erguí azinha. 

Dóci Juléta, 

Iou-sua salvaçám, 

Erguí azinha, 

Corê vêm gudám. 

Julieta aparece, toda sorridente. 

ROMEU (Muito amoroso) Juléta, iou-sua bijú! 
JULIETA (Romântica. Canta) Romeu, 10u-sua ladú! 

Iou-sua Romeu, 

Cáfri landim, 

Estunga ora, 

Vêm buscá 10u? 

Ai vôs, 

Qui astrevido, 

Ta buscá sarna 

Pa cuçá! 

Romeu aproxima-se, apaixonado. Julieta estende-lhe os braços. 


Romeu beija a mão da Julieta. 
(*) Melodia: O SOLO MIO. 











PAPIAÇÃM DI MAC AL 


ROMEU Juléta... qui dóci! 
JULIETA (Retirando a mão) Aia, vai-na! Nunca-bom assi garido! 
Romeu afasta-se, envergonhado. 
ROMEU (Canta) Estunga amôr qu'iou ta guardá na pêto, (*) 
Tudo quánto ta querê quimá, 
Sã unga amôr qui perfêto, 
Pa nôs dôs lôgo matá. 
JULIETA (Canta) Romezito vôs sã imprudente, 
Estunga ora vêm bulí co 10u, 
Iou-sua papá mau-repente, 


Lôgo matá vôs co 1ou. 


ROMEU (Canta) Nôs dôs si sã querê unga pa ôtro, 
Qui-foi nôs lôgo têm-qui separá... 

JULIETA (Canta) Vôs, ne-bom tomá caminho tôrto, 
Cavá, nunca-sã fáci indiretá, indiretá. 

ROMEU e JULIETA 

(Cantam juntos) Estunga amôr qu'iou ta guardá na pêto, 

(Abraçam-se) Tudo quánto ta querê quimá, 


Sã unga amôr qui perfêto, 
Pa nôs dôs lôgo matá. 


Tico, pai da Julieta, aparece. 


TICO Fila! 
Julieta tenta encobrir Romeu. 
JULIETA Papá! 
TICO Qui-cuza vôÔs ta fazê aqui, estunga ora? 


Tico avança. Dá com Romeu. 
Ah? Sã vôs? Seléa astrevido! Unde têm iou-sua 
rota? 


Romeu esconde-se atrás da Julieta. Arregaça as mangas. 


JULIETA (Alarmada) Papá, nunca-bom subí génio! 
ROMEU Sium Tico! Iou non-pôde durmí. Iou sã querê casá 
co Juléta! 


Tico solta uma gargalhada. 
(*) Melodia: VAYA CON DIOS 
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TICO 





Pobre, raspiáti, querê casá co iou-sua fila”? 


Fora! Fora di aqui, atai astrevido! 


Julieta intervém, solícita. J 


JULIETA (Canta) 


ROMEU (Canta) 


JULIETA (Canta) 


TICO (Canta, irritado) 


Papá, vôs non-mestê fazê zaragata, (*) 

Estunga ora. R 
Sium Tico, iou nunca susto vôsso génio, 

Vôs sã vilám. 

Vôs pensá qui sã qui grándi gente, 

Chengcau, chengcau! T 
Vôsso fila nunca sã nga quiança, 

Papá olá... 

Fora! Fora! Fora di aqui! 


Fora! Fora! Fora di aqui! À 


Bita, mãe da Julieta, aparece. 


TICO (Continua a cantar) 


BITA (Canta) 


Azinha, azinha, azinha sal, 
Azinha, azinha, azinha sai, 
Fuzí di iou-sua vista, 

Atai di rua, abusador! 

Tico, Tico, cuza sucedê? 
Tico, Tico, cuza sucedê? 
Qui-fo1, qui-foi, qui-foi gritá? 
Qui-foi, qui-foi, qui-foi gritá? 
Falá co iou uví, 


Vôs nunca-bom barafustá. 


O vizinho mete a cabeça fora do pano. 


VIZINHO (Canta) 


Cacho, cacho, cacho di pimpám! 
Cacho, cacho, cacho di pimpám! 
Papiá, papiá, papiá, papiá, 
Sômente sabe pilizá! 

lou querê durmí, 

Chomá puliça vêm cudí! 


O vizinho retira a cabeça. Julieta avança para Bita. 


JULIETA 


(+) Melodia: FUNICUL! FUNICULA 





Mamá, valê pa iou! Romeu já perdê juízo. 
Papá já perdê cabéça. Vizinho ta chomá puliça!... 





más fi e pes cui foi ea o e ii ei a e A e ii e E 


BITA 
(Dirigindo-se ao Romeu) 


ROMEU (Canta) 


TICO (Canta) 


JULIETA (Canta) 


ROMEU (Canta) 
TICO (Canta) 
ROMEU (Canta) 


BITA (Admirada) 

TICO (Furioso) 

ROMEU (Com ar vitorioso) 
BITA (Para a filha) 


(Mudando de tom) 


JULIETA 


BITA 
JULIETA 


ROMEU 
(*) Melodia: TIA ANICA DE LOULÉ 
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Hóme-hóme sã tudo assi-ia! Azinha perdê juízo, 
azinha perdê cabéça. 

Uví, buricido! Estunga ora nunca-sã ora pa vêm 
bulí co iou-sua fila... 

Tít Bita, Títi Bita, (*) 

Iou pedí pa vôs perdoá, 

Quim-sua coraçám têm fôgo 

Sã non-pôde isperá... 

Estunga atai zavegonhado, 

lou sã nádi tolerá! 

Panhá rota vêm pa basso, 

Dessá iou vai zavaná! 

Pai divera non-têm chiste, 

Tudo ora rabujá. 

Nôs sã já fazê asnéra, 

Agora sã têm-qui casá! 

Já uvi? 

Pegá rota zavaná! 

Títi Bita, ajudá, 

Nôs sã têm-qui vai casá!... 

Têm-qui vai casá! 

Têm-qui vai casá! 

Sa! Nôs têm-qui casá! 

Cuza significá «têm-qui casá»? 

Fila, nunca-bom falá... 

Vôs já fazê asnéra!... 

Sã, Mamá. Iou unchinho móna, já fazê asnéra... 
Quelora tomá aspirina, pensá qui sã ancuza qui 
tudo nhónha ta tomá... Já ficá ferado, j'olá? 
Aia, fila! Qui-foi vôs assi móna? 

Mamá... Iou onçôm querê... Romeu tamêm 
querê... 

Sã nunca, Romeu? 

Amôr, quim nádi querê? 
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TICO (Furioso) Qui-cuza vosôtro ta papiá? lou non-pôde intendê? 
BITA (Calma) Aia! Bôbo! Asnéra fêto, cuza más têm pa 
intendê? 


Romeu e Julieta abraçam-se. 


ROMEU (Canta) lou querê pa vôs, sempri, sempri,(*) 
lou querê pa vôs, sempri, semprni... 
JULIETA (Canta) lou querê pa vôs, sempri, sempni, 
lou querê pa vôs, sempri, sempri... 
ROMEU e JULIETA Non-sã pa unga dia, 
(Cantam juntos) Non-sã pa unga anôte, 


Non-sã pa unga ora, 

Pa sempni, sempri... 
(Para os pais da Julieta) Bái-bái! 

Julieta sai, abraçada a Romeu. 

TICO Uví, Bita, ilôtro pôde querê... Iou sã nádi dessá! 
BITA Calá bóca, bôbo! Quelora ilôtro querê, cuza vôs 

pôde fazê? Querê botá cadeado” 

Vôs nunca-bom assi azinha isquecê qui iou 


tamêm já querê, cavá vôÔs já ferá pa iou!... 


TICO Aia, vai-na! Na nôsso tempo, únde têm mizinha 
bola-bola”? 
BITA Sã! Mãz vôs tudo ora chomá iou mulá pê na águ 


frio, lembrá”? Vêm-cá, bôbo. Vêm-cá nôs vai riva 
durmí... Iou nádi mulá pê n'águ frio, já uví, nunca” 


Bita leva Tico pelo braço. Saem da cena. 


CAIO PANO 





(*) Melodia: ALWAYS 
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á CÉSAR 


FIGURANTES: 


PAPIAÇAM DI MAC AL 


CO CLEÓPATRA 
1.º ACTO 


CÉSAR 

CLEÓPATRA 

APOLÓNIA (Cozinheira) 
CÁSSIO 

BRUTO 

SOLDADO CORNÉLIO 
SOLDADO JULIANO (Gago) 
SOLDADO AURÉLIO 
SOLDADO OCTÁVIO 
CRIADA (Coxa e muda) 
PROTECTOR DE CLEÓPATRA 
ASSASSINO 

GENERAL MOISÉS 

1.º EGÍPCIO 

2.º EGÍPCIO. 


CENA: Sala decorada a Império Romano. Um trono, duas cadeiras, uma mesa. 


Gongo para chamar criados. 


A cena abre com dois soldados romanos—Cornélio e Juliano (gago) — 


e a cozinheira Apolónia. À boca do palco há um «placard» com os 
dizeres: ROMA — ANNO XX. 


Os dois soldados, armados com lanças, guardam o palácio. Apolónia 


está entretida a pilar. 
APOLÓNIA (Canta) 


(Os soldados es- 
cutam com atenção) 


(Juliano senta-se) 


Pilám qui ta pilá, 

Tánto fórça lôgo têm, 
Quim nunca exprementá, 
Nádi sabe qui sabô têm. 
Tánto qui batê, batê, 
Tánto qui pilá pa 10u, 


Tudo quánto daretê, 
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CORNÉLIO e JULIANO 
(Aplaudindo) 
CORNÉLIO 


JULIANO (Levanta-se) 
APOLÓNIA 


(Aproximando-se de Juliano) 
JULIANO 


CORNÉLIO 
APOLÓNIA (Para Cornélio) 


(Para Juliano) 





Vôs ne-bom culpá pa iou. 


Jambulám maduro 

Qui móli já ficá, 
lou-sua pilám duro, 
Qui sã nádi discansá. 
Pa basso pilá vai, 

Pa riva pilá vêm, 

Vôs cavá lô cai, 

Tudo chiste já non-têm. 


Bravo! Bravo! 


Qui capaz, nôsso Apolónia. Iou pensá qui vôs 

sômente sabe cuzinhá. Mal-sabe qui vôÔs cantá 

tamêm capaz... 

Ap... Ap... polónia. Únde vôs prendê ca... ca... 

cantá, assi bêm... bêm fêto? 

Aia, Sium Juliano, qui-foi vôs assi bôbo conversá”? 
Língu marado, cagajá qui cagajá. 

Ap... Ap... polónia! lou nunca sã ca... cagajá. 
Un... un... unchinho ne... nervoso sômente. Uví 
vôs ca... ca... cantá, co... co... coraçám subí pa 
pis... pis... piscôço. 

Di nervoso, qui papiá assi tánto babuzéra. 

Vôs sã divera bulicioso, Sium Cornélio. Juliano 
nunca papiá babuzéra. Éle papiá ancuza bêm di 
drêto. 

Vôs sã divera bunitéza! lou qui querê pa vôs. 


Juliano faz-lhe festinhas no rosto. Apolónia torce-se toda. 


APOLÓNIA 
CORNÉLIO 
JULIANO (Zangado) 


CORNÉLIO 


Aia, Juliano, vôs ta daretê pa 10u... 

Uví, vôs pilám pôdre, nunca-bom assi gandóna... 
Cor... Cor... Cornélio! Vôs ta in... in... chido di 
cium... ciumidade? Únde ta dôi? Pô... pô... pôde 
falá 1ou uví? 

Non-têm más vida fazê! Ciumidade di unga 
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gordofóna co unga bôbo qui tudo ora ca... ca... 
cagajá? 
JULIANO (Zangado) Cu... cu... cuza vôs ta falá? 
Juliano toma posição de combate coma lança. Comélio imita-o. 
JULIANO (Afastando-se) Nunca-sã fuzí, cachôro-china! 
CORNÉLIO (Afastando-se Vôs ta fuzí, cabrito-egipço! Iou nunca mêdo vôs. 
também) 
Apolónia, alarmada, corre dum lado para o outro. 
APOLÓNIA Credo! Santo-Pai! Cudfí, vosôtro. Credo! Estunga 
dôs ta matá unga pa ôtro! 
Entra em cena o soldado Octávio. Desembainha a espada. 
OCTÁVIO (Para Juliano) Qui-cuza ta sucedê? Quim ta pilizá? 
Juliano, vôs já ficá dôdo? 
JULIANO (Apontando para le bulí co iou! Êle cnomá Apolónia gordofóna! 
Comélio) 
OCTÁVIO Sã mentira? 
CORNÉLIO Éle bulí co iou! Falá iou inchido di ciumidade! 
(Apontando para Juliano) 
OCTÁVIO (Afastando-os) Bulí, bulí! Más bom sã tomá juízo! 
Entra em cena o soldado Aurélio. Vem a correr. 
AURÉLIO (Levantando os Basta-ia! Basta-ia! César já vêm! 
braços) 
OCTÁVIO César já vêm? 
TODOS César já vêm! 


Apolónia sai a correr, levando o pilão. Octávio e Aurélio saem 
atrás dela. Cornélio e Juliano compõem o uniforme e ficam 
postados nos dois cantos. 

Aurélio e Octávio tornam a entrar, trazendo, cada um, uma 





trompeta. Colocam-se entre os dois soldados. 
Octávio e Aurélio anunciam. 
OCTÁVIO e AURÉLIO César já vêm! 
Cornélio e Juliano descem à plateia e colocam-se à subida 
da escada. Octávio e Aurélio fazem soar as trompetas. 
(Música: CHAO CHAO BAMBINO) ss 
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César faz a sua entrada, vindo do fundo da plateia, seguido 
por Cássio e Bruto. Atrás, vem a criada coxa e muda. César 
enverga uniforme de general romano. Cássio e Bruto vêm de 
túnica. 


César caminha até à escada de acesso ao palco. 


CORNÉLIO (Ergue o braço) Salvé, César! 


CÉSAR (Ergue o braço) Salvé! 
JULIANO (Ergue o braço) Salvé, César! 
CÉSAR (Ergue o braço) Salvé! 


César sobe. A meio da escada, saúda a plateia. 


CÉSAR Salvé, pópulo macaísta! 

CÁSSIO Pópulo romano, César! 

CÉSAR Ah! Disculpá! Pópulo romano! Salvé! 
César sobe. Atrás dele sobem Cássio, Bruto e a criada. 
Atrás seguem os dois soldados. 

OCTÁVIO e AURÉLIO Hai, César! 

CÉSAR ( Ergue o braço) Hai! 
César abaixa o braço e dirige-se para Aurélio. 

CÉSAR Uví! Qui-cuza sã «Hai»? 

AURÉLIO Sã salvé moderno, César. 

CÉSAR (Ergue o braço) Hai! 

OCTÁVIO e AURÉLIO Hai! 
Octávio e Aurélio saem da cena. César tira o capacete e 
entrega-o a Bruto; este passa-o para a criada. Esta recebe o 
capacete e sai. 
Com as mãos atrás das costas, César ronda a sala. Cássio e 
Bruto imitam-no. César pára. Cássio e Bruto param. 

CÉSAR (Para Cássio) Cássio! Azinha mandá unga telegráma! 

CÁSSIO (Para Bruto) Bruto! Azinha! Telegráma! 

BRUTO Tele cuza? 

CÁSSIO Nunca-sã tele-cuza, Bruto! Telegráma! 


«Cable»! Já intendê, nunca”? 


o 
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BRUTO Ah! «Cable»! 
Bruto sat. Entra a criada com a túnica. César tira a armadura, 
ajudado por Cássio. Põe a túnica. A criada sai com a 
armadura. 
Bruto entra com um rolo de pergaminho e uma pena. 
Entrega a pena a Cássio e abre o pergaminho. 


Entretanto, César está sentado no trono. 


CÉSAR (Ditando) 


(Cássio escreve) Pa Mundo intéro! César já cholê Macedónia. Já 


voltá pa Róma. 
Ta bom di saúde, ta fórti, valente. 


Pa Egito! César já chegá Róma. Querê sabe 


Cleópatra quelora vêm. 


Cássio acaba de escrever. Enrola a pergaminho. 


CÉSAR Fazê corê azinha! 

CÁSSIO (Entrega o Fazê corê azinha! 

pergaminho a Bruto) 

BRUTO (Recebendo o Fazê corê azinha! 

pergaminho entrega-o a Juliano) 

JULIANO (Entrega-o a Fa.. fa.. fa... 
Cornélio) 


CORNÉLIO (Interrompe) Fazê corê azinha! 
Juliano e Cornélio saem com o pergaminho. 


César faz soar o gongo. Entra a criada. 
CÉSAR Chomá Apolónia vêm! 

A criada não ouve. 
CÁSSIO (Aos ouvidos da criada) Apolónia! 

A criada sai. Em seguida, entra Apolónia. 
APOLÓNIA (Ergue o braço) Salvé, nhum Julinho! 
CÉSAR Salvé! Vêm-cá, Apolónia! 


Apolónia aproxima-se 


Uví, vôs sabe, non-sabe Cleópatra lôgo vêm... 


Cássio e Bruto sentam-se. Conferenciam. 








pod 


APOLÓNIA 

CÉSAR (Dando um pulo) 
APOLÓNIA 

CÉSAR 


APOLÓNIA 


CÉSAR 
APOLÓNIA 


CÉSAR 
APOLÓNIA 


CÉSAR 
APOLÓNIA 


(Baixando a voz) 


CÉSAR (Zangado) 


TT 


Cleópatra lôgo vêm? Aia! Vôs qui atrasado! Éle 
qui ora já vêm-ia! 

Cuza vôs ta falá? Cleópatra já vêm-ia? Quelê- 
môdo já vêm? Falá co iou vai... 

Nunca-sã passá mar vêm, ramendá tudo gente” 
Vôs querê êle passá pónti? 

Contá, Apolónia! Vôs já olá iou-sua Cleópatra” 
Ta chistosa, nunca? 

Já olá, já olá, nhum Julinho. Chistosa qui non- 
pôde más. Pramicedo, tomá su banho, agora ta 
paramentá pa vôs olá. Uví, pa estunga buricida 
banhá, tánqui já ficá inchido di lête... 

Táânqui inchido di lête? 

Sã, nhum Julinho. Tentaçám non-sabe lavá corpo 
na águ, j olá? Sômente querê lête. Di tánto lête. 
qui nôs mugí tudo cabra-cabra di Róma tamêm 
non-pôde chegá. 

Cavá, quelê-môdo? 

Cavá, sã têm-qui chomá quánto-cento áma-lête 
pa vêm ajustá. Tánqui já ficá inchido, tentaçám 
já dentro banhá. 

Agora, si iou querê lête, como? 

Lête, sã non-tem más. Si querê quêjo, têm tánto. 
Uví, quelora Cleópatra banhá, sodado-sodado co 
cinturiám qui sabroso... 

Pa tudo cánto-cánto sai ôlo, bispá... 

lou já tirá rópa banhá juntado. 

Qui-cuza? Sodado-sodado bispá iou-sua 
Cleópatra banhá”? Cássio! Bruto! 


Cássio e Bruto dão um pulo e aproximam-se. 


BRUTO (Para Cássio) 


Azinha vai olá qualunga sodado co cinturiám já 
olá Cleópatra banhá. Pegá na tudo, pinchá pa 
lám! 


Vêm azinha, Cássio! 


» í. 





pá 


CÁSSIO (Para Apolónia) 


CÉSAR (Dá um grito) 
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Uví, Apolónia! Cleópatra já cavá banhá-ia, 
nunca? 
Azinha! 


Cássio e Bruto saem. 


CÉSAR 


APOLÓNIA 


CÉSAR 


APOLÓNIA 


CÉSAR 


APOLÓNIA 
CÉSAR 


Uví, Apolónia, qui-cuza vôs têm pa iou-sua nóiva 
tifiná? 

lou já assá dôs cabrito co oito letám. 

Têm unga porçám di nhame co iam-chi-cu. Já 
picá dôs vaca pa fazê mínchi... 

Mínchi? Qui-cuza sã mínchi? 

Ata, vôs non-sabe? Sã acunga ancuza qui nôs já 
comê na Alexandria... Pegá parám picá vaca, 
burufá co sutate. 

Bom, bom. Si tifim nunca-bom, iou picá vôs pa 
dá-comê liám. Já uví, nunca? 

Nhum, Julinho, nunca-bom assi mau coraçám... 


Azinha sai di iou-sua vista! 


Cássio e Bruto entram. Apolónia sai. 


CÁSSIO 


CÉSAR 
BRUTO 


César! Nuncassá pinchá sodado-sodado pa liám! 
Tudo qui já bispá Cleópatra banhá, já vai tánqui 
comê quêjo. Cavá comê, unga-unga azinha 
morê... 

Sã quêjo ta invenenado? 

Sã, Papá. Lête, co chêro di Cleópatra, virá ficá 


quêjo invenenado. 


A criada entra, trazendo um grande prato contendo queijo. 


Espetado no queijo, um punhal. Aproxima-se de César. 


CÉSAR 


Estunga asnéra sã qui-cuza, assi fêde” 


A criada encolhe os ombros. Cheira o queijo e faz caretas. 


BRUTO 
CÉSAR (Para a criada ) 


Sã quêjo di tánqui, Papá! 


Sai di iou-sua vista! 


A criada prova um bocado de queijo, encolhe os ombros e 


sal. 
CÉSAR (Para Bruto ) 


Qui-cuza têm pa hoze? 





kom 


BRUTO 


CÉSAR 
BRUTO 


CÉSAR 
BRUTO 
CÉSAR 





TT 


Hoze, vôs ta vai julgá trêz dôdo. 

Unga, já tasquinhá galo co galinha-choca di su 
vizinho... 

Pinchá pa liám! 

Otrunga, já bulí co siara di gente. 

Siara chistosa, êle mám-tánto... 

Pinchá pa liám! 

Têm más unga-na. Estunga já matá su sogra! 
Matá sogra”? Estunga sã capaz! Trazê êle vêm... 


Bruto aproxima-se da entrada e dá sinal com as palmas das 


mãos. Aponta. 
Cornélio e Juliano entram, trazendo o assassino. 


CÉSAR 
BRUTO 
CÉSAR 
ASSASSINO 


Sã estunga? 
Sã, Papá. 
Contá, hóme. Quelê-môdo vôs matá sogra” 


Co dôs parám di cuzinha... 


O assassino retira do saco duas grandes facas. Mostra-as a 


César. Este salta para trás, assustado, esconde-se protegido 


pelos soldados. 


CÉSAR 
ASSASSINO 
(Guardando as facas) 


CÉSAR (Aflito) 
ASSASSINO 
CÉSAR (Grita) 


(Para o assassino) 


Uví, guardá vôsso parám, pôde, non-pôde” 
Iou-sua sogra, vinte-fora áno consumí iou. Iou 
perdê cabéça, pegá êle cortá fino-fino, picá fazê 
mínchi! 

Picá fazê mínchi? Cavá, botá sutate burufá” 
Burufá co sángui! 

Apolónia! Apolónia! 

Vôs pôde vai... Vai azinha, hóme! 


O assassino sai, acompanhado dos dois soldados. Apolónia 


entra a correr. 


APOLÓNIA 
CÉSAR 
APOLÓNIA 
CÉSAR 
APOLÓNIA 


Nhum chomá iou? Qui-cuza querê? 
Apolónia! Mínchi, sã 1ou nádi comê! 
Qui-foi, nhum Julinho? Cleópatra assi gostá... 
Já uví, nunca? No miínchi! 


Já uví, já uví! Nuncassá reva... 
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'Q di 
, 
SU César sai apressado, seguido de Cássio e Bruto. 
APOLÓNIA (Para a plateia) Já querê mínchi, já falá nádi comê... Si sã pa 

Cleópatra comê, nunca-sã más bom fazê galinha 
chacháu parida? Cavá, têm unga putau co 
gingivre co mám-di-porco... lou sentí Cleópatra- 
sua corpo unchinho galánte! 

Ta! 

êm, ( Fim do 1º Acto ) 

5 das 

sa 

ido 
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CÉSAR CO CLEÓPATRA 


2.º ACTO 


CENA: Aposento antigo. Ao fundo, um toucador. Um sofá, almofadas no chão 


e outras peças simples de mobiliário. Uma mesa, com fruteira cheia de 


frutas. 


César está no sofá, agarrado a uma lira. 


A criada coxa e muda está sentada no chão, descascando uma maçã. 


Vai descascando e vai comendo uns bocados, pondo outros num prato 


para César. 
CÉSAR (Canta) 


Cleópatra vêm Róma (*) 

Pa César onçôm olá. 

Vôs divera sã unga bunitéza, 
Vôs divera sã unga bunitéza, 
Qu'iou já achá... 

Cleópatra vêm Róma 

Co iou querê casá. 

Vôs divera sã quelê chistosa, 
Vôs divera sã quelê chistosa, 


Iou já olá... 


Cássio entra seguido de Bruto. Estão preocupados. 


CÉSAR (Continua a cantar) 


BRUTO 


Cleópatra vêm Róma, 

Co iou querê casá... 

Papá, uví! Egito ta reva co nôs, falá César ta 
disincaminhá su Rainha. Róma intéro ta susto qui 
morê... Vôs sentá aqui cantá? 


César olha para Bruto, entrega a lira à criada. Esta levanta- 


se e retira-se coma lira e o prato. 


CÉSAR (Levantando-se) 
(Comendo uvas) 
CASSIO (Aproxima-se) 


Quim susto? 
lou nunca susto. 
César! Tomá cuidado! Estunga Cleópatra têm 


diabo na corpo. Éle lôgo disgraçá pa vôs... 


CÉSAR (Com ar despreocupado) Diabo sã vôs! Cleópatra sã unga anjo! 


(*) Melodia: ARIVA DERCI ROMA. 











BRUTO Papá! Uví nôs falá! Senado ta reva. Róma intéro 
ta querê virá pê pa cabéça. 

CÉSAR (Comendo uvas) Pinchá tudo na buraco, dessá liám comê! 

BRUTO Cavá, quim lôgo cudí pa nôs? Egito ta cerá dente! 


Já chomá tudo vizinhánça pa virá cóntra nôs. Irag, 
Jordánia, Síria, Líbano, co Arábia intéro ta aguçá 
faca. Ilôtro falá nôs ta chupá tudo sapeca di 
ilôtro... 

CÉSAR Vosôtro tudo susto? Iou nunca susto. 


César faz soar o gongo. Entra a criada. 


CÉSAR Uví! Azinha trazê acunga general cnomá Moisés 
(César tapa um vêm dentro... Acunga general qui têm unga ôlo 
olho com a mão) tapado, qui já vêm di Jerusalém... Azinha! 
A criada faz que percebe e sai. 
BRUTO (Alarmado) Papá César! Qui-cuza unga general cacai pôde 
fazê cóntra quánto-cento general! 
CÉSAR Calá bóca! Lembrá qui vôs sã Bruto! 


A criada entra, trazendo o general Moisés pela mão. 


Encaminha-o para o meio da sala. Deixa-o e retira-se. 


MOISÉS (Para Cássio) Salvé, César! 
Cássio vira Moisés para o lado onde está César. 
MOISÉS Ah! Disculpá!... Salvé, César! 
CÉSAR Salvé! Vêm-cá, mestre-cacai! 
MOISÉS (Ofendido) Iou sã general Moisés! Nunca-sã mestre-cacai! 
CÉSAR Vêm-cá, Moisés. Uví, vôs mêdo Egito? 
MOISÉS Nim unchinho. 
CÉSAR Vôs mêdo Jordánia, Iraq, Síria, co tudo cáfri-cáfri 
di Arábia? 
MOISÉS Nunca mêdo, nim unchinho. Iou têm manéra di 
cholê ilôtro tudo! 
CÉSAR Bravo, general! Vôs sã divera capaz. 
Bom, si ilôtro atacá? 
MOISÉS lou zinguá! 
CESAR (Aplaudindo) Bravo! Bravo! Agora, vôs pôde vai. 
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Quelora iou chomá, vôs azinha vêm, já uví, 


nunca? 
MOISÉS Já uví! Salvé, César! 
CÉSAR Salvé, general! 


Moisés sai, mas em direcção contrária. Cássio encaminha-o 


para a saída. 


CÉSAR Vosôtro já uví, nunca? 

BRUTO Sã, sã, já uví!... Vôs já olá? Cacai di morê, 
CÁSSIO Qui pimpám estunga cacai! 

CÉSAR Qui capaz! 

CÁSSIO Co unga dlo, na-más? 

CÉSAR Sórti qui sã assi. Si têm tudo dôs dlo, lôgo zinguá 


ramatá na iou... 
A criada entra. Dirige-se para junto de César, fazendo sinais 


com as mãos; indica o contorno do corpo de uma mulher. 


CÉSAR (Admirado) Cleópatra? 
À criada acena com a cabeça. Aponta para o fundo da plateia. 
CÉSAR (Compondo-se à Cleópatra já vêm! Azinha, vosôtro! 
pressa) Cleópatra já vêm. 


Vai ao gongo e bate com força. A criada sai. Octávio e Aurélio 
entram com as trompetas. 

OCTÁVIO (Assustado) Únde têm? Únde têm fõgo? 

AURÉLIO Bôbo! Cleópatra já vêm! 

(Música: Chao Chao Bambino) 
Cleópatra faz a sua entrada pela porta do fundo da plateia. 
Vem num palanquim transportado por dois egípcios. 
Cleópatra vem a andar, mas como os panos do palanquim 
lhe tapam o corpo, da cintura para baixo, dá a impressão de 
que vem sentada. À frente caminha o seu protector. 
Cleópatra sai do palanquim junto à escada de acesso ao palco. 
Soam as trompetas. César vem recebê-la no cimo da escada. 
O protector e os dois egípcios retiram-se, saindo pela porta 
lateral da plateia. 


(Cessa a música) so 











E : torso GRSA pio nn 
CÉSAR Salvé, Cleópatra. Rainha di Egito, 
Siara di coraçám di César! 
CLEÓPATRA Salvé, Júlio César, Imperador di Róma, 
quirumbim di Cleópatra! 
Cleópatra repara que Cássio e Bruto não a saúdam. 
César avança para Cássio, ameaçador. 
CÁSSIO (Contrariado) Salvé, Cleópatra! 
César avança para Bruto. 
BRUTO (Contrariado) Salvé, Cleópatra! 
CLEÓPATRA (Para Cássio) Salvé, animal! 
(Para Bruto) Salvé, bôbo! 


Cássio e Bruto avançam um passo. Mostram-se zangados. 
César fá-los parar. 
CÉSAR (Fazendo festinhas | Cleo, bom quiança! Nunca-bom assanhá iou-sua 


— 


no rosto de Cleópatra) Cássio co iou-sua Bruto... Iou assi querê pa vôÔs... | 
Cleópatra retribui as carícias e vai ao toucador; compõe o 
vestido; asperge perfume. César conduz Cássio e Bruto a um 
canto e conferencia com os dois. 
Entretanto, o protector entra e coloca-se no lugar onde | 
Cleópatra se encontrava. | 
César volta, pensando que se vai dirigir a Cleópatra. 
| 
CÉSAR Cleo! Cleozita! | 
| 
Em vez de Cleópatra, César dá com o protector. Este mostra | 
uma cara muito séria e não se mexe. 
César grita e salta para o colo de Bruto. 
César volta a ficar em pé e faz sinal para que Cássio e Bruto 
se retirem. Os dois saem contrariados. 
César aproxima-se de Cleópatra e convida-a para se sentar 
com ele no sofá. Sentam-se. O protector avança e coloca-se 
muito próximo do sofá. 
César prepara-se para beijar a mão de Cleópatra. Olha para | 


o protector e larga a mão de Cleópatra. 
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CÉSAR 


CÉSAR 
CLEÓPATRA 


CÉSAR 
CLEÓPATRA 


CÉSAR 
CLEÓPATRA 
CÉSAR 


Uví, Cleozita! Vôs pôde, non-pôde 


chomá estunga cáfri buricido vai fora”? 


Cleópatra faz sinal com a mão e o protector retira-se. 

César volta a segurar na mão de Cleópatra. 
Cleo, bunitéza! Vôs sã já vêm pa casá co iou? 
Júlio, iou-sua Julito! Iou vêm pa fuzí co vôs. Egito 
ta cerá dente, su vizinho ta aguçá faca. Róma ta 
reva co vôs. Vêm-cá nôs fuzí vai lóngi... 
Fuzí vai únde! 
Vai lóngi qui lóngi, sômente iou co vôs, vôs co 
iou, co vôsso sapeca! Nôs pôde fuzí vai 
Ongcône... 
Ongcông?... lou nádi vai Ongcông! 
Qui-foi nádi vai Ongcông? 
lou mêdo panhá Ongcông-flú... Vôs querê fuzí? 


Nôs pôde fuzí vai Macau... 


Ouvem-se vozes de amotinados. César e Cleópatra mostram- 
se alarmados. As vozes continuam. 
O protector e os dois egípcios entram e levam Cleópatra. 


Saem. 


CÉSAR (Muito aflito) Isperá iou! Cleo, isperá! Dessá iou tamêm vai! 


CÁSSIO 


lou tamêm querê fuzí! 


Às vozes aproximam-se. Cássio entra, empunhando uma 
espada. 


Agora, sã tarde pa fuzí, César! 


César esconde-se por baixo do sofá. 

Entram Bruto, Aurélio, Octávio, Juliano e Cornélio armados 
com espadas e lanças. 

Procuram César. Cássio aponta para o sofá. Dois deles 


levantam o sofá e descobrem César. 


CESAR (Senta-se no chão) | Qui-cuza vosôtro querê? 





a 
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CÁSSIO (Ameaçando com César, vôsso ora já chegá! Vôs ta vai morê! 
a espada) 
CÉSAR lou nádi morê! 
CÁSSIO Lôgo! Povo querê. Nôs tamêm querê. 
Vôs nádi casá co Cleópatra! 
Aproxima-se e encosta a ponta da espada no corpo de César. 
CÉSAR Aia! Ne-bom fazê cósca pa iou! 
Os soldados, cada um por sua vez, encostam a ponta da espada 
ou lança no corpo de César. 
CÉSAR Vai-na! Iou têm cósca! Cleo! Cáfri! Isperá iou! 
Moisés cacai, únde têm vôs? 
Bruto tira a espada da mão de Cássio, aproxima-se e encosta 
a ponta no corpo de César. 
César levanta-se, olha, apalpa o rosto de Bruto e exclama. 
CÉSAR Vôs tamêm, iou-sua filo Bruto? Ah! 
Vôs sã divera bruto! Assi, más bom sã iou morê! 
César cai. Todos, um a um, retiram-se. 
A criada coxa entra, trazendo o capacete e a espada de César 
e coloca-os sobre o corpo de César. 
Apolónia entra apressada. 
APOLÓNIA Ai! Credo! Santa Maria! Qui-cuza ilôtro já fazê 


pa 1ou-sua Julito!... Certo sã já dá quêjo di tángui 


pa êle comê! 


Apolónia desata a chorar. A criada coxa manda fechar o pano. 
O pano é fechado lentamente. A criada ajuda a fechar, 


puxando-o dum lado e doutro. 


(Música: CHAO CHAO BAMBINO). 
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OUTRAS PEÇAS 


- MUI-MUI SUA NETO (Comédia em 1 acto) 
- CABO TAMÉM SÃ GENTE (Opereta em 2 actos) 
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MUI-MUI SUA NETO 


Figurantes: Mui-Mui, Nhónha e Meno, neto de Mui-Mui. 
A cena representa uma sala de jantar, modesta, à antiga. 
Mui-Mui está sozinha, a amassar farinha. 
MUI-MUI (Cantando) 

Vôs querê pa iou 

Tánto ancuza lôgo dá, 

Sôco, pontapê 

Sã ancuza qui nádi faltá. 

Áde pedí vento, 

Pato pedí chuva, 

Nho-nhónha di convento, 

Pedí casamento. 

Ana bexigosa, 

Passá na travessa, 

Saia fêde mizo, 

Co fula na cabéça. 

Na, na na, na, na, 

Na, na na, na, na... 


NHÓNHA (Entra, Qui nova, Mui-Mui! Qui nova! 

coxeando) Qui nova, Mui-Mui! Qui nova! 

MUI-MUI (Suspendendo Qui nova, Nhónha! Defontre! Qui bom vento já suprá 
o trabalho) vôs pa estunga vánda... 

NHÓNHA Qui vento já suprá?... Vento suzo de saván! 
MUI-MUI Vai-na, borecida! Vento suzo de saván nádi suprá vôs 


pa estunga vánda... 
NHÓNHA (Caminhando Ai! Dessá iou sentá unchinho! Iou-sua patinga co ôlo- 
com dificuldade) deco ta dôi qui non pôde más... 
MUI-MUI (Solícita, Sentá, sentá! Qui cuza já sucedê co vôs, pa dôi ôlo- 
oferece-lhe umacadeira) deco co patinga... Contá pa iou, demónia! 
NHÓNHA (Sentando-se) Ai! Vôs non sabe... Iou iscapá morê! 
MUI-MUI (Juntando | Credo! Abrenúncio! Iscapá morê? 


4s 


as mãos) 
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NHÓNHA 


MUI-MUI 
NHÓNHA 


MUI-MUI (Vai buscar 


Sã divera! Iscapá morê, vôs olá... Po cósa de saván de 
tou-sua Sicundino!... 

Qui cuza”? Sicundino já largá saván pa vôs? 

Nunca sã largá pa tou... 

Vôs vazá unga xicra de chá pa iou... Gargánta ta seco. 
Credo! Sant'Ana! Credo! 


uma chávena de chá) 


NHÓNHA 


MUI-MUI (Trazendo 


chá) 
NHÓNHA 


(Saboreando o chá) 


MUI-MUI 
NHÓNHA 


MUI-MUI 
NHÓNHA 


MUI-MUI 


NHÓNHA 


MUI-MUI 


Non mestê tremê mám... Iou lôgo contá tim-tim pa tim- 
tim pa vôs uví... 

Credo! Sánto-pai!... Contá, Nhónha, contá azinha... Ai! 
Dessá 10u sentá tamêm. 

Sicundino, iou-sua acunga marido fêde, qui sabe únde 
já vai virá, qui já ficá savanado!... Iou non sabe na 
qualunga bêco acunga demónio já vai, pa vêm pa 
casa murúm ramendá cachôro morto... 

Sã já vai cherá amui-amui... Hóme-hóme di agora... 
Cara de sánto, co diabo na corpo... 

lou non pôde sabe qualunga beldade já pregá saván na 
êle sua corpo. Si iou sabe... lôgo pegá escabelá! 

Qui dezaforada! Si sã iou tamêm lôgo pegá dále! 

Vôs olá: Éle vêm casa, murúm qui murúm. Non quêro 
comê, non quêro bebê. Conversá co 1ou tamêm non quêro. 
Non pôde fazê sissica, tudo ancuza non pôde... 

Cavá escurecê, trepá cáma, non pôde pegá sono. Papiá 
um-cento de boboriça, fazê bóca tôrto, ôlo virado pa riva... 

Quelê-mõdo assi galánte? Iou falá sã bagáte! Acunga 
pecado já bagateá pa êle... 

Nunca sã bagáte, Mui-Mui... 

Sórte qui tou nunca sã gente pa cai pê-mám. lou 
aquelora, pensá sã faifum. Azinha-azinha erguí, cabelo sarám- 
murúm, cubrí cháli, corê vai cnhomá mestre-china A Pat. 

A Pat vêm, olá, palpá pulso, falá: sã saván! 


Já fazê arvirice! 


Sc 


TO 


Q. 


jd 


NHÓNHA 


MUI-MUI 
NHÓNHA 
MUILMUI 


NHÓNHA 


MUI-MUI 
NHÓNHA 


MUI-MUI 
NHÓNHA 


MUI-MUI 


NHÓNHA (Quase 
segredando) 
MUI-MUI 
NHÓNHA 
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lou azinha corê vai botica-mestre pa comprá mizinha 
saván... De azinha, qui já chuchú pê na unga demónio de buraco 
na rua... 

Credo, Nhónha! Já cai? 

Si nádi cai?!... 

Cai de cumprido, estendido na chám como unga áde 
salgado. Estopôr de buraco! 

Sã-na. Rua-rua de Macau têm qui tánto buraco-buraco. 
Qui foi ilôtro nádi consertá”? 

Únde têm consertá! Tambá aqui-vánda, quebrá ali- 
vánda... Iou qui sã más coitado. Já cai de cumprido na rua... 
Na ora de cai, estunga estopôr de sombrêlo já chuchú pa iou, 
vos olá! Dôi qui non pôde más! 

Vôs tamém qui pôde... Chuchú na únde”? 

Vôs uví... Intremente, dôs sodado de bataliám, olá iou 
na chám estendido, azinha-azinha corê vêm pa cudí pa iou. 
Unga pegá iou-sua cachaço, otrunga, co su mám de pilám, 
chipí na patinga... 

Já chipí vôs sua patinga?... Seléa brejéro! 

Nunca sã brejéro, Mui-Mui! Ilôtro querê cudí pa iou... 
Nunca chipí co maldádi... lou véla, tu-tum-piám, cuza lôgo 
têm pa nhu-nhum fazê arvirice”? 

Aia! Vôs non pôde falá... Têm hóme-hóme, olá unga 
vassóra co saia tamêm pôde virá Ôlo... 

Mas têm unga... acunga qui pegá 10u-sua cachaço... qui 

chistoso! chistoso! 

Divera chistoso? Ai! Vôs qui sórte, demónia! 

Chistoso qui non pôde más! 

Mas iou-sua corpo ta dô1, vôs olá. Estunga pegá na 
cachaço, otrunga pegá na patinga. Iou, tôrto ravirado na chám. 

— Sium, sium — iou gritá pa ilôtro. — Siara nunca sã 
dôi patinga co cachaço! 

Acunga chistoso virá priguntá co iou: — Senhora quer 


pinga? Quer bagaço? 








as 





MUI-MUI 
NHÓNHA 





lou virá respondê: — Nunca sã pinga, nunca sã bagaço. 
lou ta dói. vosôtro non mestê pegá iou. entendê? 

Pegá vôs elá! Olá qui abusador!... 

Nunca sã abusador, Mui-Mui. Sium querê sabe únde 


tou dôi, pa cudí pa iou... 


MUI-MUI (Elevando a Vôs já falá únde dôi? 


voz, com espanto) 


NHÓNHA 
MUI-MUI 
NHÓNHA 
MUI-MUI 


NHÓNHA 


MUI-MUI 
NHÓNHA 


MUI-MUI 
NHÓNHA 


MUT-MUI 


NHÓNHA 


MUI-MUI 
NHÓNHA 


MENO (Entra 


Nunca astrevê. Mas já faltá unchinho pa falá... 

Demónia! Véla qui non têm juízo! 

Vôs invezosa! Si sã vôs, iou querê olá... Lôgo falá tudo 
vánda dôi... 

Vôs sossegá, Nhónha! Nádi sevandiziá... 

Vôs cavá, quelê-môdo? 

Cavá. cada unga pegá na unga braço de 10u, vagar-vagar, 
já companhá 10u vai casa... 

Cavá, Já entrá na vôs sua casa? 

Non mestê cabéça suzo! Qui foi lôgo entrá”? Iou-sua 
Sicundino têm vida. Iou sã unga siara virtuosa... Quelê-môdo 
lôgo chomá sodado-sodado de bataliám anôte-anôte entrá na 
iou-sua casa? 

Ai! Qui garidóna!... Cavá? Cavá? 

Cavá, cada unga já vai pa sua lado, iou vagar-vagar já 
vai riva cozê mizinha saván pa acunga demónio bebê. 

Vôs tamêm sã. Vosôtro têm mizinha de graça na 
Farmância di Govérno, qui foi lôgo vai botica-mestre” 

Mizinha di graça, vôs sua cabéça! Hóme falá têm di 
graça... Laia-laia mizinha qui dotô recetá, vai farmância sã 
uví falá; «Esgotado!» Cuza fazê chomá dotô recetá? Pa comprá 
na farmância di fora, impinhá ceróla di Sicundino tamêm nádi 
chegá sapeca... 

Vôs querê más chá? 

Non quêro más, Mui-Mui. 

Bénça Chacha! (Beija a mão de Mui-Mui) 


assobiando, trazendo na mão uma bola) 








MUI-MUI 
MENO 
NHÓNHA 


MENO 


NHÓNHA 
MUI-MUI 


NHÓNHA 
MUI-MUI 


MENO 
MUI-MUI 


MENO 
NHÓNHA 
MUI-MUI 
MENO 


NHÓNHA 


MENO 
MUI-MUI 
MENO 

MUI-MUI 
NHÓNHA 
MUI-MUI 


MENO (Troçando) 


NHÓNHA 


MENO (Troçando) 


PAPIAÇAM ID MAC AL: 


Dios dá graça, filo. 

Bénça Títi Nhónha! (Beija a mão de Nhónha) 

Dios dá graça, Meno. 

Dirigindo-se a Mui-Mui. 

Qui quecido vôs sua neto. 

Chacha pegá iou-sua bola... Nuncassá dá pa Títi! 
Dirige-se para o armário, tira de lá biscoitos. 

Divera bunitéza vôs sua neto. 

Bunitéza qui non pôde más... Qui capaz! Tánto qui já 


brincá co sacristám de Sám Lorénço, qui já prendê latim! 


Já prendê latim”? 

Sabe qui tánto! 

Virando-se para Meno, que está a comer biscoitos. 
Meno... Vêm-cá, Chacha sua filo! 

Chacha chomá iou? 

Sã, filo... 

Mostrá pa Títi qui vôs sabe papiá latim... 

«Ego?... Latinórum?» 

Ai! Qui capaz! 

Sã... Ego, latinoro, filo. Papiá más ancuza pa Títi uví... 


«Ego? Papiátem más latinórum?”... Domingus papándum 


missórum!...» 


Qui capaz! Divera bunitéza! Saiám êle nunca vai ficá 


padre... 


Amen. 

Qui padre qui nádi sá... 

Amen. 

Mãz iou-sua Meno sabe más ancuza! 

Sabe más ancuza? 

Divera! Unga dia intéro na loja de A Chai, qui tánto 


ancuza já prendê... 


Já prendê... 
Ai! Qui capaz estunga quiança! 


Estunga quiança... 
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p- 





pot 


MUI-MUI 


NHÓNHA 


MENO 
MUI-MUI 


7 —eo” 


Capaz qui non pôde más... Unga cabo de bataliám já 
ensiná tánto ancuza pa minha Meno. Têm unga ancuza sômente 
qui iou nunca gostá: já ensiná Meno bulí co quiada... A-Chan 
Já sai, falá Meno bulí co êle... 

Olá qui astrevido! Quiança-quiança de hoze em dia... 
têm diabo na corpo... 

Diabo sã vôs!... 

Mãàz êle nunca sã fazê co maldádi... Éle onçôm falá. 
fazê pa chiste... Mãz na escola qui ilôtro chomá liceu, já prendê 
ancuza más bem-fêto. 

Virando-se para Meno. 

Vêm-cá, filo, Chacha sua quirubim... 


MENO (Troçando) Chacha sua quirubim... 


MUI-MUI 
MENO 
MUI-MUI 


MENO 
NHÓNHA 
MUI-MUI 


MENO 
MUI-MUI 


Aproximando-se. 

Chacha torná chomá iou”? 

Vêm-cá labitá unchinho angrê co francê pa Títi uví... 

Non sã angrê, Chacha... Sã ingléê... 

Aia! Chacha sã gente antigo, non sabe papiá bem-fêto... 
Vôs papiá pa Títi uví... 

Non quêro... lou vegónha! 

Nuncassá vegónha diante de Títi... 

Sã divera! Diante de Títi cuza fazê vegónha”... 

Virando-se para Nhónha. 

Nhónha, vôs non mestê reva... Iou ta vai cuzinha 
unchinho ora, levá 1ou-sua pám pa assá na forno... 

Para Meno. 

Filo, vôs bom quiança... Intremente Chacha têm na 
cuzinha, vôs entretê Títi... 

Vai, Chacha... lou muto querê pa estunga Títi. 

Olá qui bunitéza! 


Sai com a massa que está na mesa. 


MENO (Pegando na Títi querê jugá bola co 10uº 


bola) 
NHÓNHA 


Vai-na, quiança... Títi véla, únde sabe jugá bola” 





Íti uví.. 


m-fêto.. 


uginhã 


têm 1º 


MENO (Tirando 
berlindes do bolso) 


NHÓNHA 
MENO 
NHÓNHA 
MENO 
NHÓNHA 
MENO 


NHÓNHA 
MENO 
NHÓNHA 
MENO 
NHÓNHA 
MENO 
NHÓNHA 
MENO 
NHÓNHA 


MENO 


NHÓNHA 


MENO 
NHÓNHA 
MENO 
NHÓNHA 
MENO 


NHÓNHA 
MENO 
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Títi sabe brincá triol” 


Títi non sabe seléa rabusénga... 

Iou sentí Títi non sabe nada... 

Títi sabe unga ancuza: vôs sã unga grándi astrevido! 
Iou astrevido? Títi feióna! 

Iou agora mesmo pegá rota rutiá... 

Títi non pôde chegá iou corê... 

Títi Nhónha, non quêro reva... Iou chalaçá co Títi 


unchinho tamêm non pôde? 


Títi sabe inglê? 

Títi sabe uví, non sabe papiá. VôÔs sabe? 

Títi dá «tau-lêng» iou... «No móni, no tógui!» 
Nuncassá buricido! Papiá unchinho, azinha! 

«Oh, Yes! Me no like you!» 

Qui cuza? 

J'olá? Títi non sabe... Títi «very much tai-mong, yes?» 
Vôs chomá Títi «tai-mong»? 

Nunca sã... Iou querê sabe Títi ta bom nunca... 

Uví... Vôs assi capaz labitá inglê, qui foi nádi vai 


Oncông estudá? 


Iou querê vai... Chacha non pôde «afordá» iou-sua 


estudo na Oncông... 


Títi! Títi! «Parlez vous français?» 


Qui cuza? S1 pai de Títi sã francê?... Nunca sã, quiança. 


Títi sua pai sã filo di Macau... 


Títi têm quánto ano? 

Cuza têm fazê co vÔs? 

Títi assi chistosa, cara de jóvi... quánto ano Títi têm? 
Títi têm... ha... ha... quarénta fora... 

Ah? Quelê-môdo assi galánte? Iou-sua Chacha têm 


sassénta fora... 


Sã... Vôs sua Chacha têm sassénta fora... 
Mas Chacha co Títi já nacê na mesmo ano! Títi divera 


s1 
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chistosa... Tasquinhá vinte fora ano, pa ficá más jóvi... 
NHONHA (Prepara-se  Mui-Mui, iou ta vai-ia! 


para sair) 





MENO Non quêro vai assi azinha... 
Títi querê tomtôm? 
NHÓNHA lou nada más querê co vôs! Dessá iou vai... 
MENO Querê, Títi. Pruvá, qui bom! 
Em vez de rebuçados passa-lhe para a mão uma aranha. 
NHÓNHA (Cai da ,Mui-Mui! Cudí! Azinha cudí! 


cadeira, gritando) 
MUI-MUI (Entra a Credo! Qui cuza já sucedê, Nhónha! 


correr) 
NHÓNHA Estunga quirubim di vôs ta matá pa iou! Querê chuchú 
unga aranha na iou-sua bóca! | 
MUI-MUI Meno, qui foi vôs assí arviro? 
MENO Iou nunca arviro, Chacha! Iou querê dá tomtôm pa Títi 
comê... Títi non pôde chegá mám, já cai... | 
MUI-MUI Nhónha! Vôs sua ôlo ta galado. Iou sentí saván de | 
Sicundino já entrá na vôs sua corpo... 
NHÓNHA Ôlo di vôs qui sã más galado!... ou nádi vêm más escutá 
pa vôs! 
(Para Meno) 
Chacha sua quirubim!... Mufino! 
(Sai) 


CAIO PANO 
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nás jóvi,, 
CABO TAMÉM SÃ GENTE 
Iº ACTO 
Figurantes: NINA, moça de I$ anos 
al... CHENCHO, pai de Nina 
BITA, mãe de Nina 
o uma ara. PROCÓPIO, cabo, apaixonado de Nina 
POLICIA. 
À cena representa uma sala de visitas, vulgar. 
O acto começa, ouvindo-se ao longe uma canção de amor. No sofá, fazendo 
huerê chuchi costura, Bita, mãe de Nina. A seu lado, Nina, também fazendo costura, ouve a 
canção com enlevo; suspira, fecha os olhos. Finda a canção, Nina deixa o trabalho, 
dirige-se para o gramofone e fecha o aparelho. Tira do bolso uma fotografia, 
. | que se supõe ser do namorado, fita-a apaixonadamente. 
itôm pa Ti 
ni NINA (Canta) Unga anôte estrelado, (*) 
tí saván de Iou ficá encantado, 
j | Co unga hóme calado, 
guR A Di bigode empinado. 


Ai, qui saiám, 

lou sua coraçám, 

Ai, qui triste, 

Non têm chiste, 

Sim êle na mám. 
(Monologando) 

lou sã querê pa vôs, 

Querê pa vôs qui non pôde más, 

Minha coraçám sã pa vôs, 

Mãz 10u sua pai, 

Discompô qui tánto, 

Já falá qui vôs, 


Sã unga atai! 


(É Musica de «Nights of Splendor») 


amam E 


NINA (Volta a cantar; beija 
a fotografia) 
(Chencho entra sem Nina Unga anôte estrelado, 


dar por isso. Bita levanta-se Tou ficá encantado, 


e tenta acalmá-to) Co unga hóme calado, 
De bigode empinado. 
(Chencho mostra irritação. Ai, qui satám, 


Bita leva as mãos à cabeça) — lou sua coraçám, 

Ai, qui triste, 

Non têm chiste, 

Sim êle na mám. 
CHENCHO | 
(Tira a fotografia da mão da | 
filha. Rasga a fotografia) | 
(Canta) Fila, vôs sã astrevida, (*) 

Iou sua órde têm na rabo! 

Pai sã lôgo castigá, 


Vôs nádi casá co cabo. 


| 
| 
| 
BITA (Intervindo; canta) Chencho non mestê papiá, 

Vai durmí, vai cherá corda! | 

Tudo ora rabujá, | 

Fila nunca sã escravo! | 
NINA (Implorando perdão) ' Perdoá, papá, perdoá, 

Fila lôgo esquecê, 

Estunga amôr qui ta cuçá, 

Iou sua corpo ta tremê. 

lou nádi astrevê, 

D'sobedecê papá. | 


Pai ne-bom reva, | 


| 


Non mestê mau génio... 
CHENCHO 


(Dirigindo-se a Nina, Nina uví vôs sua pai falá, (**) 


a carinhoso. Canta) 


(* Música de «Toma a Sorriento».) 


(** Música de “Serenata”, de Schubert) 
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le 


(Nina ajoelha-se junto 
da mãe. Chora. Bita 


consola a filha) 


NINA 


(Levanta-se. Enxuga as 


lágrimas e aproxima-se do pai) 


(Canta) 


BITA 
(Dirigindo-se a Chencho. 
Canta) 


Rd (er ça PAPIAÇAM DI MACAU 


Nunca bom precipitá... 
Fôgo qui vôs ta querê sandê, 
Vôs sua corpo pôde ardê. 
Coraçám jóvi sentí, 

Vôs têm uvido, uví, 

Vôs têm Ôlo, olá. 

Fila, uví papá, 

Fila uví, papá falá, 

Fila, uví papá, 

Fila uví, papá falá. 


Tou ta triste qui non pôde más (*) 
Quim querê, matá lôgo capaz. 
Nina têm sua coraçám, 


Pai ne-bom assi pim-pám! 


Cara limpo nádi desonrá, 
Pai têm vida sã lôgo olá, 
Pai sua fila já crecê, 


Noivo ta querê. 


Nina senta-se, Chencho senta-se também, mas Nina afasta-se dele e vai para 


Junto de Bita. 
BITA e NINA 
(Cantam) 





(* Música de «Till we meet again») 


Chencho vôs sã unga grándi impostôr, (**) 
Sacristám nunca sã prior. 

Masquí cabo, nhum tamêm sã gente, 
Coraçám sã sentí lôgomente. 

Non mestê vôs asnéra papiá, 

Cuza têm tânto para rabujá, 

Vôs sua Nina já sã grándi nhónha, 


Namorá nunca sã vegónha... 


(** Música de «Adeus, acabaram-se os dias») 





ta 
'a 
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Chencho chora, sai acompanhado de Bita. Esta abraça-o. 
NINA 
(Está só. Apanha do chão 
a fotografia, senta-se e canta) Sim amôr, qui tristéza vivê, 
lou, unga jóia, vivê incarcerádo, 
lou sentí más bom sã moréê... 


Qui vivê asst desesperado. 


PROCÓPIO Pst! 
(Aparece. Espreita pela 


janela. Chama) 


NINA Procópio! | 
(Olha. Assusta-se) 

PROCÓPIO Nina! 

(Deita-lhe um beijo) 

NINA 

(Corre para a porta. Exclama) Credo! Santa Maria! 

PROCÓPIO Minha Nina! 

(Entra) 

NINA Procópio! Shiu!... 


(Foge dele. Dirige-se para a 

porta do lado oposto. Espreita) 

PROCÓPIO Vida! Coraçám! 

(Deixa o cinturão e o re- 

vólver no sofá. Tira o 

boné e deita-o no sofá) 

NINA Credo! Sant Ana! 

(Alarmada. Corre dum 

lado para outro) 

PROCÓPIO Iou sua amôr, Nina, qui beléza, (*) 

(Canta) Vôs sã lôgo ficá rainha, 
Iou querê vôs pa siara minha, 
Filo lôgo sai bunitéza. 

NINA Procopinho, minha Procópio, 


(* Música de «Ai Manecas!») 





MACAU 





. Essa | PAPIAÇÁM DI 


(Canta) Filo, vôs sã unga imprudente! 
Papá-Chencho têm mau repente, 


Lôgo dále 10u sua Procópio! 


lou querê pa vôs, 
Querê papá, 

Querê mamá, 

At, Salám qui 10U, 
Nunca si lôgo pôde 
Casá co vôs... 


PROCÓPIO Nôs, onçôm nôs dós, 
(Canta) Nada más têm, 
(Tenta obraçar Nina. Nim pai, nim mai, 
Esta foge) Vôs cavá olá, 


Qui bom sã assi vivê, 
Sim más ninguim. 
Nina enfia o boné na cabeça de Procópio e leva-o a sair. Procópio tenta beijá-la. 
Ela afasta-se. 
PROCÓPIO Nina bunitéza, (*) 
(Aproxima-se de Nina. Canta) Di cabêlo de ôro, 
Dente como pér'a 
Bêço de rubí. 
Vôs assi querê pa iou, 
lou assi querê pa vôÔs, 
Quim vêm separá nôs, 
Nôs lôgo fuzí... 
Basso d'unga istréla, 
Lume como dia, 
Diante di capéla 
Vôs já prometê... 
lou pedí unga ucho... 
Tánto já panhá, 
lou já ficá mucho, 
Vôs já dismaiá! 





(* Música de «Magic in the Moonlight») 











Nina abraça Procópio. Chencho entra inesperadamente. Tira o revólver do coldre. 


NINA Papá! 

(Grita, alarmada) 

CHENCHO Bandalho! 

(Aponta para Procópio) 'ê 
PROCOPIO S1 sã capaz! , 
(Abre os braços e dá o peito) E 
NINA Mamá! Mamá! É 
(Corre e grita) 

CHENCHO Ladrám! Gatunéro! 

(Com a mão a tremer, recua 

um passo) 

PROCÓPIO Cobarde! Cám china! 

(Avança um passo) 

CHENCHO Vôs cám china! 

(Continua a tremer) 
NINA e BITA Cudí! Cudf! ' 
(Entram, gritando) 
CHENCHO Lôgo matá! 


(Tapando os olhos com a mão) 

(Dispara) 

(Silêncio absoluto) 

PROCÓPIO Assassino! 


Chencho deixa cair o revólver da mão. Ouve-se grande alarido na rua. Som de 


apito 
NINA 
(Corre para Procópio, Já matá! Já matá minha Procópio! 


aos gritos) 
BITA Chencho, cuza vôs já fazê! 
Qui foi vôs assi vilám? 
O polícia entra. Apanha o revólver do chão. Chencho levanta o braço. É preso. 
Música de fundo. 


o s8 Fim do 1º Acto 


TT mad 





PAPIAÇÁM DI MACAU 


CABO TAMÉM SÃ GENTE 
2º ACTO 


A cena representa a mesma sala. Em cena, todos excepto Procópio. 
Chencho, com o chapéu na mão e de sobretudo, está algemado. Aguarda a ordem 
de seguir.Nina está abraçada à mãe. 
BITA e NINA Quim têm génio di vilám (*) 
(Cantam) Têm qui vai sentá prisám. 

Quim têm gôsto pa matá, 

Sã Dios lôgo castigá! 

Vôs divera sã unga triste, 

Bôbo sim ninhunga chiste. 

Cavá vai, lôgo churá, 

Nádi más pa nôs olá! 
Chencho tenta aproximar-se de Bita e Nina. O polícia retém-no. 
CHENCHO Fila, iou sua amôr,(**) 
(Canta) Vôs non mestê churá. 

Iou têm qui vai-ia, 

lou sã já matá... 

Vôs sua coraçám. 

Iou já despedaçá. 

Fila, 1ou sua amôr, 

Perdoá papá, perdoá... 
BITA e NINA Pai vai descansado, 
(Cantam) Nôs dôs lôgo rezá. 

Vôs sua nómi honrado, 


Quim lôgo manchá? 


Adios, adios, papá, 
Lembrá rezá pa nôs, 
Quelora vôs voltá, 


Vôs lôgo olá pa nôs-dôs. 





(* Música de «Springtime in the Rockies») 
(** Música de «Now is the Hour») 








Chencho põe o chapéu e prepara-se para sur. 


Procópio entra inesperadamente. Traz a cabeça envolta em ligadura. 


PROCÓPIO Alto! 


O polícia e Chencho param. 


PROCÓPIO Mê-volta! Virá! 


O polícia obedece. faz meia-volta. 


Bita e Nina abraçam-se, admiradíssimas. 


PROCÓPIO Estunga pistóla sã iou sua: 
(Avança para o polícia. Minha pistóla (*) 

Tira-lhe da mão o revólver. Na iou sua tola, 

Exibe a arma e exclama) Qui já pontá, 

(Canta) Pa iou matá... 


Non sã Chencho querê 


Bála querê, 


Escoregá! 
NINA Procópio minha, 
(Canta) Sã unga bunitéza, 


Vôs sã unga alminha, 


Qui têm beléza. 


Minha Procópio, 
Nôs sua salvaçám, 
Nhu-nhum Procópio, 


lou sua coraçám! 


TODOS Hóme honrado, 
(Em coro) Nina sua amado, 
Hóme di sórte, 


Livrá di mórte. 


di (* Música de « Solo Mio») 





BITA 
(Canta) 


TODOS 


(Em coro) 


CHENCHO 
(Canta) 


TODOS 


(Em coro) 
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Vôs cabo, 


Tamêm sã gente 


Têm sángui quente, 
Endiabrado! 


Hóme honrado, 
Nina sua amado, 
Hóme di sórte, 
Livrá di mórte. 


Vôs cabo, 


Tamêm sã gente, 


Têm sángui quente, 
Endiabrado! 


Chencho aproxima-se e aperta a mão a Procópio. Os dois abraçam-se 


Chencho vai e traz Nina para junto de Procópio. 


TODOS 


(Em coro) 


(* Música de «He's a jolly good fellow») 


Procópio sã endiabrado(*) 
Na véa têm sángui latino, 
Co su bigode empinado, 
Sã unga demónio ladino. 
Sã unga demónio ladino, 
Sã unga demónio ladino. 
Procópio sã endiabrado, 
Na véa têm sángui latino, 
Co su bigode empinado, 
Sã unga demónio ladino. 


CAIO PANO 
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ACUNGA DIA FRIO DI DIZÉMBRO 


Áno di Dios 1825 ta perto-perto cavá. Natal têm na trás di porta. 

Na acunga dia frio di Dizémbro, quelora na casa tudo ta bom durmí, tentaçám 
di títi Chai qui cedo erguí di sono, sai di cáma. Cabelo sarám-murúm, ôlo ramelado, 
bóca seco-esmirado fêde amiz. Títi cachipiá su cháli na costa, botá pê ganchá 
chinela, azinha-azinha corê vai janela abrí veneziána iscutá travessa. 

Rua nunca lúmi bêm-fêto, cegónha justo ta passá, cartá pinga pesado na 
riva di ombro. Cadunga pónta di pinga têm unga balsa pindurado. Sã balsa qui já 
sai di cacús, inchido di acunga ancuza fêde qui fêde; di fêde qui impestá rua 
intéro. 

Venáncio, Chai-sua marido, na cáma bulí-bulí su corpo, já pará di roncá. 
Testa franzido ramendá coscorám vantú, êle azinha já sentí fedôr qui ta vêm di 
fora, suprado pa frescura di madrugada. Co unga mám tapá dôs vénta di nariz, co 
otrunga Venáncio nom-têm fim di avaná, sacudí vento fêde vai lóngi. 

Títi Chai na janela ramendá ta nariz tapado pa nom-põôde sentí seléa fedôr 
qui ta aguá di rua vêm quarto. 

Venáncio enroscado na colcha-papa abrí unga Ôlo rabiá, abrí otrunga ôlo 
tentá. Quarto iscuro-iscuro, sã qui-cuza tamêm nádi pôde olá bêm-fêto, sã nunca? 
Olá unga vulto chapado na janela, êle sentí qui sã su siara Chai. 

— Chai? Sã vôs, Chai? 

Títi Chai, calado como unga pedra, nunca fazê caso di respondê. 

Venáncio erguí di cáma, já vai chám, buscá «fo-chai» sandê candia. Unga 
mám pegá candia-céra, otrunga mám cissí su ceróla co «fu-tai» rabentado, êle 
vagar-vagar chapá más perto di janela. Acunga fedôr nom-pôde largá su nariz. 


Ocupá di tapá nariz qui já sai mám di ceróla. Nunca sômente mostrá tudo ancuza; 





| faltá unchinho tropeçá pê cai. 
| — Chai, Chai, sã vôs? Bom-bom quebrá iou-sua sono... 

Títi Chai, co tudo paz di alma, virá respondê: 

— Uví, bôbo, si nunca sã iou, sã quim? Na estunga ora, vôs querê A P'eng 
na quarto co vôs? Uví, nôsso quarto nom-têm ratazána! 

Venâncio ficá cara di tolo, ôlo batê-batê, tremê bêço, nunca astrevê sai 
bafo. 
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ACUNGA ESTÓRIA DI RATAZÁNA 


A P'eng sã quiada trintóna qui ta serví na ilôtro-sua casa têm dôs áno fora. 
Éle já vêm tomá lugar di áma-véla surdo, tom-tôm mom-tôm, qui nom têm fórça 
fazê siviço, Já vai casa sentá. Garida qui nom-pôde más, estunga A P'eng têm ora 
derdezido estonteá Venáncio, fazê galo-dôdo corê babo. Têm su carinha, têm bô 
manéra, pêto grándi ramendá jambúa, co su pám-di-casa impolado, quelora 
garidóna andá, balá na casa, sã olá Venáncio dlo lustro, corê vai, corê vêm, ramendá 
barata dôda. 

Unga dia pramicedo, Títi Chai justo têm na teraço ta sugá rópa, Venáncio 
sevandizo já ficá unchinho astrevido, corê vai cozinha bispá A P'eng. Bispá, bispá, 
já lembrá vai dentro pussá bánco sentá. Testa suado-mulado, coraçám batê-batê, 
Venáncio já sentí mám cuçá quelora olá A P'eng imburcá pa tirá águ di ông grándi. 
Cavá sentá más unchinho ora, Venáncio nunca uví bafo di su Chai, já vêm coraze 
chomá A P'eng vêm perto. Estunga tentaçám, ramendá bicho-séda, torcê qui torcê 
su corpo, já vai perto di Venáncio, sai voz fino di amui di auto-china, priguntá: 
«Sium, vôs chomá iou? Cuza sium quelê?» Venáncio virá bêço, abrí ôlo grándi- 
grándi, virá falá: «Sã, bunitéza, sã iou chomá vôs! Vêm-cá, bunitéza!» Co tentaçám 
na diánte daretido tentá êle ri, Venáncio qui azinha perdê juízo. Ôlo lustro, bóca 
aberto, Venáncio sai dôs mám duro-duro chipí acunga dôs jambúa di A P'eng, 
ramendá unga padéro ta massá farinha. A P'eng panhá seléa susto, qui já gritá 
unga «ai!» qui casa intéro tamêm pôde uví. Co estunga «ai!» na su uvido, co cara 
di olá diabo na su diánte, Venáncio di susto qui já virá di bánco cai na chám. Na 
ora di cai, já elá ramatá A P'eng cai juntado. Rolá na chám estunga dôs, unga ta 
goelá «ai!», otrunga ta gritá «ui!» Masquí susto, Venáncio ta sentí qui sabroso. 

Títi Chai, uvido agudo, qui azinha já uví acunga gritaria. Unga cifrada, 
ramendá têm asa na pê, corê vai cozinha pa olá cuza já sucedê. Quelora abrí 
porta, dá co su gongôm torto-ravirado na chám, co acunga beldade sentado na 
riva di su bariga. A P'eng nom-têm fim di goelá «cao-miáng», «cao-miáng!» 
Venáncio nom-têm fim di falá «calá bóca, mufina»!». 

Agora sã vez di Títi Chai soltá «ai!» di bóca. Éle olá seléa boboriça, sã 
têm-qui perdê cabéça ficá dôda. Na unga tiz di tempo, pulá arto-arto di chám, virá 
mám pegá vassóra di bambú cutí na acunga dôs dizalmado. «Seléa dizafôro! lou 


sã nádi tolerá!», Títi Chai sai voz gritá. «Tomá, demónio! Tomá, estopóra!». Co 
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fórça di sansám, zinguá qui zinguá su vassóra. 

A P'eng cavá panhá co quánto vassorada na lombo, botá pê na chiripo, 
azinha fuzí espavorido, corê vai quintal escondê. Venáncio volontrôm, quelora 
buscá jêto pa erguí di chám, já panhá co pau di vassóra justo na côto di nariz. 
Nariz corê sángui, Venáncio gritá: «Ta matá! Chai ta matá pa iou!» Cavá, dobrá 
joêlio torná cai, batê co testa na bóca di fogám. «Chai, pará! Pará! Nunca-bom 
subí génio!... A P'eng justo já olá unga ratazána na basso di fogám, chomá iou 
vêm ajudá êle matá!...» Títi Chai certo nádi crê. «Ratazána na fogám? Ah? Vôs 
qui sã ta fêto ratazána! Tomá, demónio! Tomá!» Co ligeréza di macaco, Títi Chai 
di tánto zavaná, qui já quebrá pau di vassóra, cavá, cai sentado, pussá bafado. 

Venáncio, co dôs galo na testa, nariz corê sángui, já vai pará na cáma pa 


unga semána. 
Casa intéro rabujá Títi Chai, falá êle mau-coraçám maltratá Venáncio. Títi 


Chai ficá pesarosa, já vai greza cunfissá co padre, falá êle já dále su sium. Padre 
nom-sabe cuza já falá qui Chai vêm casa sentí su gongôm unchinho coitado, já 
ajudá ruçá mizinha na tudo corpo. Cavá, vagar-vagar tamêm já crê na acunga 


estória di ratazána na basso di fogám. 


GENTE CO CASA DI VENÁNCIO 


Sium Venáncio Vicénte Martinho, casado co Títi Chai têm trinta-fora áno, 
si nunca sã pramor di olá amui-amui virá cabéça, pôde falá sã bom hóme. 

Títi Chai sã chomá Marta Maria. Tudo gente conhecido sã chomá êle Chai; 
quiança-quiança chomá êle Títi Chai. Fila di bô famila, masquí mau génio, êle sã 
unga batê-pêto qui têm ora têm bom coraçám; capaz cozinhá, costurá, ganhá sapeca 
co su trabalo. Quelê jóvi, quelora casá co Venáncio. 

Venáncio, masquí nom-têm muto estudo, têm su préstimo. Falá unchinho 
portuguezado capaz fazê cónta, dá bêm co tudo gente. Co ajuda di su máno Padre, 
co pala di gente grándi di cidade. Venâncio bêm-di jóvi quelora panhá siviço na 
Palaço di Govérno. Começá vida portéro, vagar-vagar já subí, cavá já ficá sium 
na modormia. Nunca môno fazê cónta, passado quarénta áno já reformá co unga 
bêm-di gordo pê-di-mea juntado. Agora ta comê pensám. Títi Chai, vivo como 
rato, ficá cabéça di «hui», pegá sapeca di Venáncio corê respondéncia, fazê rópa 
pa nhónha-nhónha, cozinhá pa dá-comê gente. Chiquií tripa, fazê pôco gasto, já 
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chegá sapeca pa comprá casa pa onçôm ficá. 

Hótro-sua casa sã divera unga casarám. Erguido na vánda di pê di Mato- 
Guia. estunga casa têm na unga ladéra co grándi largura, inchido di árvre-árvre 
na lado. Casa têm unga quintal na trás, co unga grándi horta na vánda diánte, co 
unga porçám di árvre di frutázi; más tánto sã anóna co jambulám. Têm dôs andar, 
co unga teraço pa sugá rópa. Na gudám, unchinho más arto qui chám di rua, sã 
sala co sala-jantá. Na tudo roda têm varánda. Abrí porta-rua. sã lôgo olá escada 
na unga lado, co lugar pa gente limpá pê, armaçám di sombrêlo na otrunga lado. 
Cozinha co dispénsa têm na trás. Na fundo di quintal sã cacús. Na unga lado sã ta 
olá poço, fundo qui fundo. Subí escada vai riva, têm sêz quarto co dôs quartinho- 
bánho. Na dôs quarto grándi na vánda diánte ta ficá Venáncio co Títi Chai, na 
unga, Avô-công na otrunga. Quarto más piquinino, na meo, sã di Maria; otrunga 
sã di Chico-Chai. Na dôs quarto di fundo, unga, ta fêto quarto di costura; têm 
unga lau-chai pa guardá mala-tampípi co tudo catá-cutí di casa. Otrunga sã pa 
istricá rópa, guardá toalha, lençol, colcha-papa co coberta di cáma; têm tamém 
unga lau-chai, ta fêto quarto di quiada. 

Sã unga casa bêm comprado, co parede bránco-limpo, co enténa grôsso- 
grôsso encunhado na parede pa têm fórça co-côi sobrado. 

Cavá casá, Venáncio co Chai já têm Francisco. Cara chapado di mai, tudo 
gente chomá êle Chico-Chai. Bom filo, quelê capaz, azinha já panhá siviço na 
cartório di tabaliám letrato, Sium Teodorico d'Eça. Têm tánto nina sentí êle 
chistoso, já largá anzol pa panhá estunga nairo. Chico-Chai contente virá, lôgo 
vai co tudo. Sômente nom-quêro assi azinha casá. Éle tudo ora sã falá «Muler- 
muler sã nunca fáci aturá!» Sã assi qui êle ta solterám. 

Chico-Chai co sês áno, quelora Títi Chai têm Maria Josefina. Chapadeca, 
bránca, ôlo grándi, Maria cavá crecê já ficá quelê consertado; já ficá unga nina 
divera bunita. Nunca faltá gente má-língu, bóca fino-fino priguntá quelê-môdo 
Venáncio assi feorám pôde têm unga fila co assi bom cara. Divera sã vontade di 
malinguá. Títi Chai assi virtuosa, cuza têm pa falá di êle”? 

Avô-công, Títi Chai-sua papá, ta ficá juntado co ilôtro. Viúvo, puliça-chéfi 
reformado, Avô-công sômente lembrá comê, durmí, pandegá, maquiá Maria. Nom- 
pôde más di querê estunga neta. Maria tamêm bêm-di capaz granzeá su vovô, 
tomá cónta di êle-sua rópa, companhá êle vai rua, vai missa, passiá jardim. Títi 


Chai têm ora consumido qui nom-pôde más, falá su pai ta maquiá Maria dimasiado, 





ATT 
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fazê Maria ficá poderosa. Av6-công subí génio, sã lôgo falá: «Calá bóca! Na 


estunga casa sômente vôÔs sã poderosa!» 


CHAI UVÍ GENTE SUBIÁ 


Na acunga pramicedo frio di Dizémbro, Títi Chai mapeçosa ta lembrá 
Venáncio sova qui êle já panhá po cósa di A P'eng co ratazána. 
— Sã! — Chai falá. — Vôs pensá A P'eng já vêm quarto co su ratazána”? 
Qui bom, sã nunca? 
— Áia, minha Chai. Si sã A P'eng, tamêm quarto nádi ficá assi fêde... 
— Sã divera? Quelê-môdo vôs sabe A P'eng sã cheroso? 
— Nunca sã êle cheroso... sã quarto ta fêde. Qui-cuza vôs ta fazê na janela 
assi cedo, abrí presiána pa impestá tudo casa? 
— Vôs calá bóca! Iou justo já uví gente subiá na horta. Qui-sabe si sã 
acunga demónio ta subiá, vêm bulí co nôsso Maria. Seléa astreviménto, vôs olá!... 
— Chai, 1ou sentí vôs já sunhá. Têm quim estunga ora vêm subiá pa nôsso 
Maria? 
— Dessá 10u olá bêm-fêto... Ai, ai... têm unga vulto ta andá vai, andá vêm. 
Sã quim? Iou querê sabe! 
Venáncio abrí bóca sono, largá candia-céra na mésa, ruçá, ruçá su Ôlo, virá 
respondê: 
— Uví, Chai, estunga ora cedo-cedo, co travessa impestado di fedôr, sã 
quim más têm na rua? Nunca sã cegónha qui ta sai di cacús? 
— Vôs qui sã unga cara di cacús fêde! Iou nunca si olá cegónha capaz 
subiá. Iou ta vai basso passá unga vista. 
Venáncio encolê ombro, suprá candia-céra, virá costa trepá cáma durmí. 
Títi Chai atirá cháli na costa, botá mám consertá cabêlo, mánso-mánso decê escada 
vai basso. Chegá ali basso, iscutá qui iscutá na janela-vidro, nunca olá ninguim. 
Qui-sabe si sã vidro ta turvado qui fazê êle nom-pôde olá bêm-fêto? Títi Chai 
erguí pê di su saia, vagar-vagar limpá vidro. Torná iscutá, nom-têm ninguim. 
Barbéro-bafado, êle di janela corê vai porta-rua. Quelora abrí porta, sai 
cabéça iscutá... Pai di Céu! Dá di chapa co cara baba-lua di unga hóme bigodaça 


tentá êle capí-capí ôlo, nom-sabe si sã ta querê ri, si sã ta querê churá. 
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— Credo! Santa Maria! — Títi Chai ramendá unga dôda ta gritá. — Vosôtro 
azinha cudí! Venáncio! Papá! Chico-Chai! Vosôtro cudí! Azinha vêm cudí! 

Qui gritá, estunga Chai. Casa intéro ficá alvoroçado, nom-sabe cuza já 
sucedê. Unga-unga azinha pulá di cáma pa corê vêm basso cudí acunga alma 
dizesperado. 

Venáncio co ceróla solto-solto, corê qui tropeçá pê, faltá unchinho rolá di 
escada vai basso. Avô-công tu-tum-piám corê casa buscá su cacête; quarto iscuro- 
iscuro, êle nunca botá ôclo, sã elá na pê di cáma pensá ta panhá cacête. Maria 
discarso ta decê escada, co saia-cutám na corpo, isquecê usá rópa bêm-fêto; cara 
piquinino di susto, pensá su mai já olá diabo na saguám. A P'eng já vêm di lau- 
chai, cabaia torto-ravirado, co apito pindurado na bóca. Ninguim más ligéro qui 
Chico-Chai: êle largá pê pulá dôs-dôs degrau, unga istánte chegá porta-rua pa vai 
cudí su mai. 

— Mamá! Mamá! Cuza já sucedê”?! Falá co iou, Mamá! 

Títi Chai, po-cho-póc cai sentado na chám, tremê como vara-vérde, nom- 
têm fim di gritá «Cudí! Vosôtro cudí! Credo! Santa Maria!» 

Entrestánto, Venâncio já cissí ceróla, quelê ligéro corê vêm perto. 

— Qui-cuza, Chai! Cuza já sucedê? Si sã já intrá diabo na corpo, dessá nôs 
vai chomá Máno-Padre vêm rezá! 

— Têm ali — Títi Chai pontá dedo, gritá. — Têm ali! 

— Máno-Padre têm ali? — Venáncio priguntá. 

— Qui-cuza têm ali, Mamá! Cuza vôs já olá! — Chico-Chai querê sabe. 

— Credo! Abrenúncio! — Títi Chai continuá gritá. — Têm ali, acunga 
demónio tentá iou. Têm bigode virado pa riva! Têm dôs ôlo medónho di grándi!... 

— Maria! — Venáncio chomá, — Azinha sandê candia! Vai quarto panhá 
águ-bento! Trazê cruz! Vôsso mai já olá diabo! 

— Vai sossegá vôs co vôsso águ-bento! Tou nunca olá diabo! — Chai falá | 
fórti-fórti. 

— Vôs falá demónio têm ali, já tentá vôs... 

Maria torná subí escada vai quarto buscá cruz co águ-bento. Chico-Chai co 
su pai Venáncio, susto-susto, sai cabéça fora di porta iscutá. Na rua nom-têm 
vivo alma. Dia ta começá lúmi, cegónha já vai lóngi co su pinga di cartá balsa 
fêde. Chico-Chai tentá qui tentá, olá rua nom têm ninguim. 


) 32 —Mamá, rua vazio, nom-têm viv' alma! 
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— Sã na, Chai! — Venáncio chapá bóca fazê coro. — Rua ta vazio qui 
vazio. lou sentí vôs ta ôlo galado! 

— Vôsso rabo ta más galado! — Chai virá rabujá — lou já olá acunga 
mufino, justo aqui na perto di porta. Sã êle subiá, vêm bulí co nôsso Maria! 

Venáncio co tudo paz di alma priguntá: 

— Bulí co nôsso Maria, estunga ora di madrugada? Sã quim, Chai! Falá co 
iou, Chai! Falá azinha! 

— Acunga mufino! Arto, pedaçám, bigode virado pa riva... 

Maria justo ta vêm co cruz, águ-bento, rosário, más atacá ánsia. 

— Mania, vôs já perdê juízo? Co saia-cutám pôde sai diánte di gente? Más- 
a-más, co acunga mufino ali fora!... 

— Qualunga mufino, Mamá”? 

— Acunga astrevido di bigode tocá nariz, qui já vêm subiá chomá vôs! 

— Ah!... Juám! — Maria falá. — Iou-sua Juám já vêm subiá? Quelê-môdo 
10U SONO assi pesado qui nunca uví! 

— Vôsso qui-cuza? — Títi Chai goelá qui perdê bafo. — Vosôtro olá! 
Seléa dizavegonhada! Seléa astrevida! Azinha vai quarto! 

Maria finzí nunca uví, sai cabéça fora di porta-rua iscutá, subiá qui subiá, 
priguntá: «Estás aí? És tu?» 

Títi Chai olá su fila assi sim-vegónha, assi dizuvido, já ficá más geniado. 

— Unde têm iou-sua vassóra-péna! Iou panhá vassóra-péna, lôgo dá quatro 
«tu-tu» na vôsso rabo! 

Maria olá mai divera geniado, já panhá susto. Unga cifrada, trepá escada 
corê vai quarto fichá porta iscondê. Quim nádi susto? Intremente Venáncio ta 


fichá porta-rua, Chico-Chai inchido di pacéncia, vagar-vagar ta sossegá su mai. 





AVÔ-CÔNG PENSÁ SÁ LADRÁM 


Agora sã Avô-công qui ta vêm co su cacête, sai voz grôsso-grôsso priguntá: 

— Sã ladrám? Únde têm ladrám! Falá co 1ou, únde têm ladrám! Vosôtro 
nuncassá susto. lou lôgo cacetá êle!... 

Quelora jóvi, ficá puliça-pau, Avô-công capaz corê trás di ladrám co su 
pau. Agora têm na casa unga cacête fêto co pau di árvre di goiava, quelê grôsso. 


A Peng uví Avô-công boquizá «ladrám», azinha botá apito na bóca suprá. 
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Suprá qui perto cai bafo. Casa intéro torná ficá alvoroçado. Unga goelá 
«Sã ladrám! Suprá apito!» Otrunga falá nunca-bom apitá. nunca sã ladrám. Títi 
Chai torná gritá «Sã acunga demónio! Sã acunga demónio!» 

Venâncio falá: 

— Chai, vôs divera já intrá diabo na corpo! 

Cavá falá, abrí garafita entorná tudo águ-bento na cabéça di Chai, fazê 
estunga móna ficá tudo cabelo co cabaia sópa-sópa mulado. 

Avô-công ôlo ca-cai, mám tremê, braço arcuado, ta zinguá su pau pa tudo 
vánda. Venáncio chomá Chico-Chai azinha cudí, non mestê avô quebrá tudo vidro 
qui têm na gudám. Qui ramêde! Ramendá tufám na madrugada ta dizengonçá 
acunga casa. Unga grándi Tóri di Babel, pramor di Títi Chai já uví gente subiá na 


horta. 
PULIÇA-MÔRO JÁ VÊM 


Entrestanto, rua ta começá têm gente. Têm ramatá unga puliça-môro qui 
na ora di passá, já uví tudo gritaçám di matá porco. Puliça-môro batê porta co 
tudo fórça. Avô-công já vêm abri. 

— Sarí banjt! Pundarí! Qui-foi tánto balúlio? — môro ta priguntá co Avô- 
công. É 

Avô-công virá respondê: 

— Uví, vôs môro-chit! Vôs si sã conversá co 10u, papiá língu cristám, já 
uví, nunca! Si vêm co vôsso «sarí, mugí» qui cherá carí fêde, más bom sã vai 
andando... 

— Sium... Pundarí! lou puliça... Sádi mandf!... 

— Tormná falá língu môro co iou? Vai di aqui! Si nunca, iou co dôs cacetada 
Iô rancá vôsso turbánti co chiquia vêm fora!... 

— Eh, sium! Casa muto balúlio, têm gente soprá pito... Sium quero bate 
puliça? Aia, aia! Puliça levá sium vai isquadra! 

Avô-công agora divera já subí génio: 

— Ah!? Vôs, ah-chá pôdre, levá iou Chéfi vai isquadra? 

Co dôs mám, Avô-công erguí su cacête na riva di cabéça, pronto pa zinguá. 
Móôro, di susto qui ficá ôlo enfiado, botá dôs mám tapá cabéça. 

Sorte qui Chico-Chai já vêm azinha, rancá pau di mám di Avô-công. Si 
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nunca vêm azinha, môro lôgo ficá ching-cháne... turbánti tamém nádi têm. Cavá, 
vagar-vagar, Chico-Chai já granzeá môro-chit, chomá êle nunca-bom reva, vai 


andando. 
— Vêlo cabéça têm maluco! — puliça falá. 
— Sã! — Chico-Chai concordá. — Cabéça têm pôco maluco! 


Puliça-môro virá costa vai, co dôs mám pegá su turbánti, susto vêlo corê 


trás di êle pa rancá su chiquia. 


DIA JÁ NACÉÊ 


Na rua, china cartá cesto, subí, decê, gritá «min-pao! Vendê min-pao quente- 
quente!» Cúli pussá caréta, gongchông-gongchông, dôs pê pa-chac, pa-chac, pizá 
chám, sai voz gritá «Uai, uai!» 

Di lóngi ta vêm china di vendê catupá, co quánto apô-apô ta cartá águ- 
fónti. Áma-áma cartá cesto ta vai bazar comprá sôm. Na riva di travessa, dôs véla 


cubrí dol ta andá vai greza. 
Unga caro roda-di-pau torto-torto, co unga bôi na diánte ta pussá, vagar- 


vagar ta deslizá na chám di rua, levá águ-fónti vai casa di nhu-nhum gente grándi. 
Têm unga hóme na lado, co rota-fino dále-dále bôi, chomá estunga coitado andá. 

Dia já nacê. Más unchinho ora, sã ta olá Sol imburcá cabéça pa sai na trás 
di Mato-Guia. 

Agora sã merendéro co lata na riva di cabéça ta gritá: «Apa-bico quente- 
quente! Coguéla! Bicho-bicho! Quim quelê complá! Quente-quente!» 

Dentro di casa, já voltá sosségo. Títi Chai cavá gossô dente, lavá rosto, 
ruçá mizinha na testa, onçôm vestí rópa pa vai missa. Maria, rafundido na dentro 
di quarto, nunca sai bafo. Éle sã nádi astrevê vêm fora; más susto sã su mai priguntá 
quim sã Juám. Avô-công co Chico-Chai cadunga ta vai di volta onçôm-sua quarto 
olá si pôde durmí, nom-quêro sabe más estória. Avô-công nom-têm fim di gurunhá 
«Pundarí! Môro-chit tirí-mandí!», fazê Chico-Chai pensá êle divera já ficá 
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nunca vêm azinha, môro lôgo ficá ching-cháng... turbánti tamém nádi têm. Cavá, 
vagar-vagar, Chico-Chai já granzeá môro-chit, chomá êle nunca-bom reva, vai 
andando. 

— Vêlo cabéça têm maluco! — puliça falá. 

— Sã! — Chico-Chai concordá. — Cabéça têm põôco maluco! 

Puliça-môro virá costa vai, co dôs mám pegá su turbánti, susto vêlo corê 
trás di êle pa rancá su chiquia. 


DIA JÁ NACÊ 


Na rua, china cartá cesto, subí, decê, gritá «min-pao! Vendê min-pao quente- 
quente!» Cúli pussá caréta, gongchông-gongchôneg, dôs pê pa-chac, pa-chac, pizá 
chám, sai voz gritá «Uai, uai!» 

Di lóngi ta vêm china di vendê catupá, co quánto apô-apô ta cartá águ- 
fónti. Áma-áma cartá cesto ta vai bazar comprá sôm. Na riva di travessa, dôs véla 
cubrí dol ta andá vai greza. 

Unga caro roda-di-pau torto-torto, co unga bôi na diánte ta pussá, vagar- 
vagar ta deslizá na chám di rua, levá águ-fónti vai casa di nhu-nhum gente grándi. 
Têm unga hóme na lado, co rota-fino dále-dále bôi, chomá estunga coitado andá. 

Dia já nacê. Más unchinho ora, sã ta olá Sol imburcá cabéça pa sai na trás 
di Mato-Guia. 

Agora sã merendéro co lata na riva di cabéça ta gritá: «Apa-bico quente- 


quente! Coquéla! Bicho-bicho! Quim quelê complá! Quente-quente!» 


Dentro di casa, já voltá sosségo. Títi Chai cavá gossô dente, lavá rosto, 
ruçá mizinha na testa, onçôm vestí rópa pa vai missa. Maria, rafundido na dentro 
di quarto, nunca sai bafo. Éle sã nádi astrevê vêm fora; más susto sã su mai priguntá 
quim sã Juám. Avô-công co Chico-Chai cadunga ta vai di volta onçôm-sua quarto 
olá si pôde durmí, nom-quêro sabe más estória. Avô-công nom-têm fim di gurunhá 
«Pundarí! Môro-chit tirí-mandfí!», fazê Chico-Chai pensá êle divera já ficá 
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VENÁNCIO TREPÁ LAU-CHAI 


Venáncio galo-dôdo nom pôde ficá sossegado. Éle têm na sala-jantá, calado 
como unga rato, cabéça ta rená maldade. Cháqui-cháqui gafinhá abolô buscá 
ancuza comê. êle sã ta esperá su Chai sai vai missa, pa corê trepá lau-chai bulí co 
quiada A P'eng. 

Sino di greza ta começá rapicá, chomá cristám-cristám vai missa. Sã 
domingo, j olá? Nom-têm cristám qui nádi vai missa. 

Quelora na acunga casa tudo já ficá serenado, na rua alvoroço justo ta 
começá: na unga vánda sã «têng-têng-lou» ta passá, batê su lata «têng-têng»; na 
otrunga sã «lap-sap-pó» co sino «long-lóng» ta gritá «tou lap-sap!» China vendê 
ancuza gritá um-cento rabusénga, chomá gente vêm comprá. 

Assi azinha uví su Chai fichá porta sai vai rua, Venáncio lôgomente, mánso- 
mánso subí escada vai riva, trepá lau-chai, sai voz priguntá: 

— A P'eng? A P'eng-P'eng!... Vôs únde têm? 

— Aia, sium! — garidóna sai voz respondê. — Vôs nom-pôde vêm liva. 
lou já tilado lopa! 

— Nuncassá susto, A P'eng bunitéza. Nuncassá susto. Olá... 10u ta botá 
mám tapá ôlo... Nádi olá vôs... 

Bóca falá ta tapá ôlo; acunga dôs ôlo di brejéro ta bêm-di vivo, lustro qui 
lustro, ramendá dôs carôço di long-ngán. 

— A P'eng, iou ui-di cansado, j olá? Vôs, bom quiança, ajudá 1ou pilá costa. 
Olá... iou ta vêm-ia... 

A P'eng garidóna sai cabéça iscutá, sabroso qui-qui n, falá co nhum cholido: 

— Aia, sium! Vôs ne-bom assi alivilo. Siala si sabe, lôgo qui léva. Azinha 
vai basso! 

— A P'eng-P'eng, non mestê susto. Siara nom-têm casa; já vai missa. Vôs 
dessá iou vêm riva unchinho ora... Iou ui-di contente olá vôs. 

— Nom pôde!... 

— Qui-foi nom pôde na... Ne-bom assi buricida... Uví, iou divera querê 


Estunga A P'eng divera tentaçám. Co bóca falá nom pôde, co dôs mám qui 
azinha ta ajudá sium trepá escada istrêto di lau-chai. Unga istánte Venáncio já 


cachipiá na dentro di lau-chai, sai mám pussá páno fichá. 
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Garidóna co brejéro qui-qui-qui-cá-cá-cá, sabroso ri, ninguim pôde sabe 
quilaia diabura ilôtro dôs ta fazê na acunga cubico iscuro-iscuro, fichado-entepado. 
Unchinho-unchinho ora sã A P'eng ta sai voz falá: «Ai-ia-ia! Sium, vôs nunca- 
bom assi mau!». Venâncio sã lôgo respondê: «Iou nunca sã mau... Iou querê vôs, 
solá?» 

Intretido fazê arvirice, quim nádi isquecê ora? Quelora ta más sabroso, ora 
sã más azinha lôgo passá. 

Maria cavá lavá, vestí rópa, já vai sala-jantá buscá ancuza comê. Chico- 
Chai nom pôde durmí, tamêm já vestí vai basso. 

— Únde A P'eng já rafundí «lo-pac-cou» pa comê, nom sabe únde êle já 
guardá. 

Chico-Chai ta buscá perada pa ruçá na biscoito, nom pôde achá. Abrí fontám, 
nom-têm. Gafinhá abolô, tamêm nom-têm. 

— Perada, nom sabe têm na únde, do-dol tamêm já disparecê di vista. Sã 
têm-qui comê biscoito sêco! — Chico-Chai ta lamurniá. 

— A P'eng! A P'eng! — Maria sai voz gritá. — Vôs têm na únde? Uví, A 
P'eng, iou ta chomá vôs! 

Chico-Chai pensá, pensá, virá falá: 

— Mamá já vai missa, sã nunca”? A P'eng certo têm na lau-chai! 

— Máno — Maria priguntá — Quelê-mõôdo vos sabe? 

— Certo qui certo! Papá nom-têm na quarto... A P'eng nom-têm na cozinha... 
olá? 

— Uví, Máno, vôs ne-bom cabéça-suzo... 

— Tou nunca cabéça-suzo. Papá qui sã cabéça virado estunga quánto tempo. 
Iou sentí A P'eng já bagatiá êle... Vôs querê olá”? Esperá unchinho! 

Pê-ante-pê, Chico-Chai vai riva, chapá bóca na perto di lau-chai, falá fórti- 
fórti: 

— Papá! Papá! Mamá já cavá missa, têm na casa! 

Na dentro di lau-chai, unga voz grôsso falá «Ai!», unga voz fino gritá 
«Ara!» 

Chico-Chai na pê di escada torná largá voz falá: 


— À P'eng! Maria ta buscá vôs! Mamá ta perto vêm riva! 
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VOLONTRÔM CAI DI LAU-CHAI 





] É Mufino di Venáncio, azinha uví filo falá qui mai já cavá missa, têm na 
casa, ramendá unga dôdo ta fuzí di hospital. Sai espavorido di lau-chai. Na ora di 
pizá degrau pa decê, já falhá pê! Ai, credo! Volontrôm qui nom-pôde más. já vêm 
di lau-chai pa basso, pará di cumprido na riva di tábu di istricá rópa. Ramenda 
unga saco co quánto pico di arôz ta machucá acunga tábu. 

Intremente Chico-Chai ta ajudá su pai erguí di chám, A P'eng na lau-chai 
ta gurunhá: «Mia, sei-la, sei-la! Qui lamêde! Qui felado! Aia!» 

Venáncio onçôm botá mám ruçá rabiósque, falá qui dôi. Sã. Na ora di cai. 
Já chuchú ôlo-deco na istrica di fero. Sorte qui istrica nom-têm carvám, nunca 
quente. Assi, sômente já chuchú; nunca quimá, j olá? 

— Ah? Vôsso mai? Unde têm vôsso mai? Falá co iou, demónio! 

Chico-Chai olá su pai tonto-tonto, qui sabroso ri. 

— Mamá nunca vêm na. lou sentí êle ta perto vêm-ia... Maria ta chomá À 
P'eng. 

— Uví, filo! Vôs bom quiança, azinha ajudá papá vai quarto. Iou-sua perna 
ta azêdo, estunga demónio di ôlo-deco ta dôi qui nom-pôde más. Estopôr di istrica... 
já chuchú qui fundo! 

— Cuza já chuchá qui fundo? 

— Estunga istrica! Vôs nunca olá istrica chuchú iou? Azinha, filo, azinha! 
lou nom-pôde dá passo! 

— Aia, Papá! Cuza Papá já fazê ali-riva pa perna ficá azêdo, qui agora 
nom-pôde dá passo? Aia, Papá! Papá!... 

— lou já cai, demónio! Vôs nunca olá quelê-môdo iou já cai? Nunca-bom 
cabéça inchido di maliça! Ajudá 1ou, Chico! Bom coraçám, ajudá iou vai quarto! 

Chico-Chai sai tudo fórça, co dôs mám, co ombro, co cabéça, ajudá 
Venáncio andá. Antis di vai, já largá voz pa A P'eng na lau-chai: 

— A P'eng! Maria ta buscá vôs! Éle querê «lo-pac-cou», iou querê peradu! 





Azinha vai basso panhá!... 

— Ta vai-ia, ta vai-ia! — A P'eng respondê. Sai mám butuá cabaia, rabicho 
tôrto-ravirado, decê escada lau-chai. Quelora olá tábu di istricá rópa quebrado 
dacunga manéra, êle falá: «Ai, coitado sium! Divela coitado!» 


= Venáncio cavá trepá cáma, Chico-Chai já vai basso. Maria justo ta panhá 
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chatông. tirá Dúli pa vazá chá, Títi Chai abrí porta-rua vêm casa. 
Chico-Chai olá su mai intrá, virá falá co Maria: 


— Papá divera sorte! 
CHICO-CHAI BÓCA TÁNTO 


Títi Chai uvido apurado, certo já uví su filo falá pai divera sorte. Fichá 
porta, largá sombrêlo, limpá pê na saco-gúnde, vêm perto di su filo priguntá: 

— Vôsso papá divera sorte? Quilaia sorte vêm-sa? Já tocá lotaria? 

Chico-Chai bóca tánto, agora ficá mudo, nom-pôde respondê. 

— Ah? Quilaia sorte sã estunga, qui vôs nom-pôde falá pa mamá uví? Sã 
qui vôs ta fêto acuvitéro di vôsso pai? 

Maria nunca gostá uví seléa ancuza. Mudá côr di rosto, tremê bêço, virá 
falá: 

— Aia, Mamá! Por amôr di Dios! Nunca-bom sai palavra assi pesado pa 
máno... 

— Vôs calá bóca! 

— lou nádi calá bóca! Dále iou tamêm bom... Iou-sua máno sã vôsso filo! 
Nunca sã acuvitéro di ninguim! 

Títi Chai olá fila assi geniado, assi respondóna, já cai em si, sentí onçôm 
erado. 

— Bom... bom, disculpá, filo! Agora, falá co iou uví, cuza já sucedê na 
casa! 

— Papá já tropeçá pê cai. — Chico-Chai respondê. 

— Já cai? — Maria abrí ôlo grándi-grándi, priguntá. 

— Sã. Sorte qui nunca batê cabéça. Sômente chuchú su rabo na tábu di 
istricá rópa... 

— Na tábu di istricá rópa? — Títi Chai sentí qui galánte. — Tábu nunca-sã 
ta perto di lau-chai? Sã qui vôsso pai já vai rondá lau-chai”? 

— Aia, Mamá! Cuza têm-qui fazê co lau-chai... Papá volontrôm, já ganchá 
pé na escada, cai justo na rva di tábu! 

Maria já ficá quelê pensám, pedí co mai: 

— Mamá, más bom sã vôs azinha vai riva olá papá. Pôde sã qui têm-qui 
ruçá mizinha, chapá co-iôc... Mamá, azinha vai-ia... 
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— Sã, fila. Ficá discansado! Dessá iou vai panhá co-iôc co mizinha... Uví... 
Únde têm A P'eng? 

— A P'eng têm na cozinha ta quentá «lo-pac-cou» pa iou. — Maria respondê, 
virá ôlo tentá su máno. Máno tamêm ta virá ôlo tentá êle. 

Andá-andá quánto passo, Títi Chai pará, virá falá co Mania: 

— Fila, vôs vêm riva co iou. Pôde sã qui têm-qui chomá mestre-china vêm 





olá vôsso pal... 

— Vai chomá mestre-china — Maria respondê — Nunca sã más bem fêto 
A P'eng vai chomá? Máno tamêm pôde vai... 

— Vôs, vestido paramentado, sã ta vai únde? — Mai agora querê sabe. 

— Tou? Iou ta querê vai dá unga iscuta pa Títi Dinha. A-Lau merendéro já 
vêm dá nuvidade, falá qui Títi Dinha ta incomodado, nunca sai di cáma. 

Títi Dinha sã Maria-sua madrinha. Êle-sua nómi sã Floréncia. Gente di 
casa chomá êle Chencha. Bom amizade di êle co Chai sã já vêm di tempo quelora 
tudo dôs piquinino. Cavá crecê, Chai casá priméro. Chencha casá passado unga 
áno. Cavá casá, têm dózi áno, su nhum fichá ôlo, dessá êle co Lolita, co quelê 
tánto sapeca. Já dessá tamêm unga casa na perto-perto di Sám Francisco. 

Títi Chai, quelê disconfiado, torná priguntá: 

— Vai visitá Dinha, cuza fazê vai assi bacarado, co lénço cherá águ-chêro 





| qui ramendá já lavá na fula champaca? Qui ramendá unga amui-baléu... 

— Ai, Mamá! Cuza têm unchinho pó na rosto? Quim querê olá iou vai rua 
co rosto lustro-lustro, lénço cherá águ di poço? 

— Vosôtro tudo sã gente di um-cento mistério! Bom... Chico-Chai lôgo 
vai chomá mestre-china! Uví, Maria, quelora têm co vôsso Dinha, nunca-bom 
isquecê falá qui iou dá lembránça, unchinho pensám uví falá êle ta incomodado. 
Chomá Lolita cozê chá di pêlo-pê, raspá mordecim, qui tudo ancuza unga istánte 
lôgo passá. 

— Sabe-ia, Mamá! lou nádi isquecê... 

— Uví! — Títi Chai divera bafo-cumprido. — Lembrá vêm casa cedo pa 
comê arôz. Non mestê vôÔs fazê nôs tudo cai istómago di fome esperá vôs! 

— Sabe-ia, sabe-ia! 
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MARIA TÊM UNGA ENCONTRO 


Mai sai di diánte, Maria lôgomente pegá sombrêlo co mala, abrí porta 
escapulí. Éle sã divera ta vai dá unga iscuta pa su madrinha. Cavá... cavá têm 
encontro co su Juám. Títi Chai sã unchinho têm razám: gente di um-cento mistério! 

Intrementes, A P'eng ta vêm co lata di «lo-pac-cou», mám tremê-tremê, 
falá: 

— Malia! Nina Malia! Tomá, tomá vôsso «lo-pac-cou» quente-quente! 

Chico-Chai azinha falá: 

— Calá bóca, demónia! Maria já vai rua-ia... 

— Agola, quim comê i10u-sua «lo-pac-cou»? Assi quente-quente!... 

— Quim comê? Vôs vai riva, pôde sã qui papá lôgo comê! Mãz, toma 
cuidado! Siara têm na quarto!... 

A P'eng respondê: 

— Pai alívilo, filo bulicido! 

Cavá falá, largá lata na mésa corê vai cozinha. 

Títi Chai têm ali riva, po-tóc, po-tóc, ta andá vai quarto olá su gongôm. 
Venáncio uví pisada na sobrado, sabe sã quim ta vêm. Péssa-péssa burumá su 
corpo na basso di colcha-papa, fichá ôlo, gemê. 

ÓÔlo rancado, cerá dente, Títi Chai ragaçá mánga di rópa, intrá na quarto. 

Venáncio gemê más fórti: 

— Ai, qui dôi! Tou ta dôi qui tánto! Sant' António vêm cudí iou! 

— Sã, gemê! Gemê más! — Títi Chai co voz di mandánte ta falá. 

— Dessá Sant' António sossegado! Éle nom-têm vagar vêm cudí vôs. Quim 
vêm cudí vôs... sã 10u! 

— Aia, tou ta dôi! Divera dôi! 

— Tou querê sabe únde vôs ta dôi, pa gemê di estunga manéra! 

— Tou ta dôi... ôlo-deco! Dôi qui nom-pôde más! 

— Sã divera? — Chai sarcástico ta priguntá. — Ta dôi ôlo-deco? Olá qui 
coitado!... Vêm-cá fora, tirá colcha dessá iou chapá estunga co-iôc... 

-— Chapá co-iôc? Na iou-sua ali? Aia, minha Chai. Co co-iôc chapado, 
quelora vêm vontade quelê-môdo iou pôde vai vazo? — Venâncio, cara 


sentenciado, ta gurunhá. 
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— Co dôs co-iôc grándi-grándi — Chai falá — Unga na vánda trás, unga 
na vánda diánte, vôs nádi más têm vontade pa fazê unga porçám di ancuza! Nádi 
más vai perto di lau-chai, nádi más quebrá tábu di istricá rópa! 

— Quim falá iou vai perto di lau-chai? Sã Chico-Chai falá? 

— Sã! Chico-Chai tudo ancuza já contá pa iou! — Chai respondê. 

— Cuza... cuza êle já contá pa vôs... 

— Vôs já quebrá degrau di escada di lau-chai, cavá... 





— Cavá? 

— Cavá já cai na niva di tábu di istricá rópa. Qui saiám vôsso cabéça nunca 
quebrá ramatá! Vêm-cá azinha, dessá iou olá vôsso ôlo-deco têm qui-cuza... 

Venáncio duro-duro na cáma, nádi dessá Chai olá su rabiósque inchado. 
Chai pussá colcha abrí, êle pussá colcha cubrí. Chai já ficá reva, já dá co dôs 
asnera, sai voz falá: «Vai co diabo, estopôr! Dessá corê sángui que morê!» 

Cavá rabujá, já virá costa vai, dessado unga co-iôc chapado na testa di 
Venáncio. 

Chico-Chai olá paí assi coitado, gemê dôi, onçôm já corê vai Taraféro 
buscá china-mestre Pun Tái-fú, trazê êle vêm casa olá pai. Pun Tái-fú olá rabiósque 
di Venáncio, falá «Aia! Pai-la! Pai-la!» Pegá pulso, batê-batê ôlo, abaná cabéça, 
falá: «Sium têm muto doente! Mu-u-u-to doente!». Cavá, pegá papel isquevê 


unga porçám di mizinha. Têm mizinha pa ruçá, têm mizinha pa bebê, pa chapá, 





pa chuchú. 

Venáncio gemê qui gemê: «lou ta morê-ia! Ta morê-ia!» 

A P'eng já vai quarto iscutá su sium. «Qui dôi colaçám!» garidóna falá. 
«Divela coitado minha patlám!». Cavá, já vai cozinha sentá, fifó churá. 

Avô-công quelora vem basso uví estória, já subí génio, pegá tudo rabujá. 
«Venâncio co Chai», êle falá, «sã álio co cobra». Avô-công chomá Venáncio 
galo-dôdo qui nom-têm eménda; chomá A P'eng amui fêde, garida co cara di pedí 
bofatada. 

Títi Chai, êle falá, sã génio di vilám co coraçám di tigre. Chico-Chai sã 
unga pápa-açórda mal-prestado. Sômente Maria nom-têm nada; su Maria sã unga 


ánjo!... 
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MARIA CO SU JUÁM 


Intrementes, Maria têm na jardim Sám Francisco, sentado na bánco sabroso 
conversá co su chistoso Juám. Di sabroso qui ta isquecê ora di vai casa comê. 

Juám sã unga alféris di Bataliám (vinte cinco áno na-más), arto, ôlo grándi, 
cabêlo marêlo-dro, co unga bigode grôsso tamêm aloraça. Já vêm di Portugal, 
têm na Macau dôs áno fora, nom sabe falá china, nunca intendê nôsso língu 
maquista. Sorte qui Maria já vai escola na Convento Santa Clara, já prendê torá 
portuguêz pa pôde papiá co su quirubim di bigode grôsso. Tudo dia quelora êle 
folga sã cedo-cedo ta vai perto di horta subiá, chomá Maria marcá encontro. Títi 
Chai, sono pesado, nunca si uví. Sômente hoze pramicedo, sono unchinho solto- 
solto po-cósa di pêsse qui-quit amiz qui já comê êle já uví gente subiá na basso di 
janela. 

Maria já conhecê estunga Juám têm perto cinco mêz, unga domingo na 
adro di Sé, quelora cavá missa-tropa. Na dentro di greza, Juám olá Maria, nom- 
pôde largá ôlo; Maria virá cara sã ta olá acunga dôs ôlo lustro ta contemplá êle, 


raganhado. Tudo dôs nom-pôde uví missa bêm-fêto. 
JUÁM CUDÍ AVÓ-CÔNG 


Acunga dia, como costumado-ia, Maria já vai missa co Avô-công. Títi 
Chai sã nádi vai missa ónzi-ora; êle costumado vai greza Sant' António, cedo qui 
cedo. Bom, cavá missa, quelora tudo gente ta sai vêm fora, Avô-công andá-andá, 
perto chegá adro, já panhá unga cúti na patinga, qui fazê êle duro-duro, nom-pôde 
dá unga passo. Avô-công assi pesado, sã Maria nádi têm fórça cartá êle vai bánco 
sentá. Juám, qui nom-pôde largá ôlo di Maria, di lóngi corê vêm, sai su braço 
possánte, ajudá vêlo vai bánco sentá. Cavá ajudá vêlo tirá su bute, já botá su dôs 
manápola ruçá vai, ruçá vêm, qui já curá quémbra di vêlo. Intremente mám ta 
ruçá, ôlo ta tentá Maria, raganhado, bulí bêço como ta falá «Ah! Como és linda! 
Tão linda!» Nacunga istánte, Maria ta sentí su coraçám pulá vêm gorgumilo, 
ramendá sino di greza ta badalá. Cavá gardecê Juám, Maria co Avô-công já chomá 
caréta, sentá vai casa. Juám tamêm chomá caréta, sentá seguí trás di ilôtro. Sã assi 


qui sabe únde Maria ficá; sã assi qui acunga amôr já nacê. 
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MARIA INTRÁ CASA TARDE 


Acunga dia qui já vai visitá Títi Dinha, po-cósa di intretido na jardim di 
Sám Francisco trelá co su Juám, Maria divera já isquecê ora. Já intrá casa tarde. 
Quelora êle chegá, tudo já têm na mésa sentado, ta bebê caldo ling-ngao. Sômente 
Venáncio têm na quarto, ta gemê. 

Unga-unga ta fome. Cherá galinha chacháu parida, brêdo rabo-chapôi 
champurado co porco, pêsse cucús co tau-si ta sai fumo na quánto tirina botado 
na mésa, sã lôgo senti más fome. A P'eng justo ta vêm co panelám quente-quente 
di arôz, pa cholê pa tudo comê. 

Títi Chai olá Maria intrá casa tarde, já rancá ôlo, botá dôs mám na cinta, 
pronto pa começá sermám. Avô-công azinha sai voz falá: 

— Calá bóca! Nunca-bom tánto estória! Vêm unchinho tarde nunca sã 
pecado! 

— Papá! — Títi Chai respondê — Sã gente qui têm-aqui esperá comida, 
nunca-sã comida esperá gente... Sã, nunca sã pecado? 

— Tou falá nunca sã! Amanhã priguntá co máno Padre! 

Cavá, virá falá co Maria: 

— Nôs justo tirá comida. Vêm-cá, fila; sentá mésa comê. 

Avô-công tentá Maria, piscá ôlo; Maria tentá avô, n, sentá comê. Ingulí 
comê na-más, Maria azinha-azinha ragaçá mánga di rópa, botá su avental, ajudá 
A P'eng levantá mésa, vai cozinha lavá lóiça. Éle sômente querê fuzí di diánte di 
su maí. 

Na cozinha, A P'eng falá: 

— Sium Patlám muto coitado. Muto dôi, gemê, chulá! 

— Ai, sã divera. lou já isquecê Papá! 

— Nina Malia! Vai liva levá caldo dá Papá! 


Maria azinha respondê: 


— Vôs levá! Dessá iou aqui sossegado lavá lóiça!... 


NATAL TA CHEGÁ 


Ta faltá sômente três dia pa chegá Natal. Na casa di Venáncio tudo ta quelê 
bd ni ocupado. 
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Títi Chai, co quánto gente ajudá êle, cavá fazê unga porçám di fárti co 
coscorám, agora ta começá sai mám pa fazê quánto tachada di alua. Impada sã 
lôgo ficá pa dia 24 pramicedo. Quelê-môdo pôde passá Natal si nom-têm bom- 
bom pitisquéra na casa”? Sã têm-qui matá-morê, fazê laia-laia ancuza pa tudo ficá 
contente. Sômente Maria nunca muto contente. Éle têm-qui ficá na casa pa ajudá 
su mai, j olá? Ficá quánto dia prendido, ramendá unga pastro na cajola, nom pôde 
vai rua olá su Juám. 

Chico-Chai já vai gafinhá caxotám guardado na dispénsa, tirá tudo ancuza 
di pesépio vêm fora, pa armá na sala. Éle co Avô-công abrí pacote, contá qui 
contá buscá vai, busca vêm, dá falta di unga ancuza: nom pôde achá image di 
Nos' Sióra, Mai di Jesus. 

— Vai sossegá vôs, Chico-Chai — Avô-công ta rabujá. — Pesépio qui 
nom-têm Santa Maria, sã qui laia pesépio? 
Chico-Chai virá respondê: 


— Avô! Ano-passado tamêm nôs têm Nos' Sióra na pesépio... Quelê-môdo 





estunga áno já disparecê? Ne-bom falá já perdê! 





— Nos' Sióra têm na nôsso pesépio áno-passado, áno-trazado, tudo áno! 
— avô falá. — Quelora vôs nunca nacê, nôs já têm estunga pesépio. Unde têm 
Nos' Sióra, iou querê sabe! 

Maria já uví papiaçám, já vêm perto ri, chapá bóca falá: 

— Nos' Sióra nom sã têm na Céu? Únde más lôgo têm? 

— Aija, fila, nôs ta buscá image qui já disparecê... Nom-têm na pacote... 





— Nunca disparecê! lou sabe têm na únde! — Maria respondê. 

— Ah?! Vôs sabe”? Vai panhá, quiança! Bom-quiança, azinha vai panhá! 

— Tou têm pisente di Natal? Si têm, 1o0u ta vai panhá... 

—Uví, fila! — Avô-công respondê — Qualunga Natal avô já isquecê dá 
pisente pa vôs? Azinha vai panhá image vêm! 


Maria sai mám fazê festa na rosto di avô, azinha corê vai riva. Unga istánte 


| 

| 

| 

| vêm di volta sala, co image di Nos' Sióra na mám. 

| — Ah?! Já vêm di únde estunga image? 

| — Têm na altar di mamá, desdi áno-passado — Maria respondê. — Po 

' cósa di cai unchinho côr, Tio Padre já pegá pintá, cavá já botá na altar. 
Avô-công co Chico-Chai, suspirá aliviado, agora começá armá pesépio. 


| 
| Siviço di Venáncio sã vai horta panhá arêa co fólia-fólia pa fazê chám di pesépio. Pee 
| 
| 
| 





CONSOADA CO MISSA-GALO 


24 sã dia di consoada. Tudo na casa têm-qui lembrá qui sã dia di jenjum, 
nom pôde comê came. Unga dia intéro sã ravirá co sópa di lacassá co camarám, 
comê laia-laia verdura crú champurado. Têm rodela di batata cozido, cenóra, 
rabo co cincomáz pa quim querê. Títi Chai cumprí su religiám co devoçám bem- 
fêto, sã lôgo viziá, olá quim astrevê panhá came comê. Masquií êle assi jambulám 
duro, tamêm Venáncio, emado, já corê vai cozinha tasquinhá pisunto, pa capí co 
pám comê. Ai, si Títi Chai sabe... 

Perto chegá mea-nôte, tudo já têm na Greza Sant' António pa uví missa- 
galo. dessá Chacha Sabina, Chacha Ambrósia co Mui-Mui tomá cónta di casa. 

Frio di rachá, ántis di vai, unga-unga já gafinhá baul tirá rópa grôsso-grôsso 
pa encapelá, co lám pa enroscá na piscoço. Maria mêdo su Avô-công panhá 
frialdade. já obrigá vêlo usá capotám pesado qui fazê êle nom sabe andá. 

Na meo-meo di missa, tentaçám di Venáncio dá quánto cabeçada, já cai co 
sono. Chai, quelora repará qui êle ta roncá, ramendá águ ta fervê na panela, já 
arcuá su braço zinguá unga cotovelada na pêto di su nhum. Estunga môno soltá 
unga «Ai!» assi fórti, qui sum Padre na altar tamêm já uví, faltá unchinho entorná 
vinho di cáliz. Padre virá cara, olá cuza já sucedê. 

Chegá fim di missa, tudo cavá bezá Minino Jesus, ilôtro azinha corê vai 
casa, cartá ramatá Títi Dinha co Lolita pa comê ceia. Intrá na casa, priméro ancuza 
qui ilôtro fazê sã sandê véla, vai diánte di pesépio rezá pa pedí graça co Filo di 
Dios co Virge Maria, Su Mai. Sigundo ancuza, sã Venáncio sentá uví papiaçám 
di siara. 

Cavá pregá sarabanda, Títi Chai dá voz Maria pa ajudá vai cozinha panhá 
pirú, capám co pisunto botá na mésa pa tudo comê. Quelora ta retalhá pisunto, 
Títi Chai, ôlo vivo, já sentí qui vánda-basso di pisunto já ficá lambiscado. Nuncassá 
pniguntá, êle sabe qui sã obra di su Venáncio. Lembrá qui sã Natal, dia grándi, êle 
abrí unga ôlo, fichá unga Ôlo, já dessá vai-ia. 

Cavá comê, bariga inchido, unga-unga já virá vai casa, ilôtro fichá bêm 
féto tudo janela, trancá porta, apagá lampiám co candia-céra, cadunga recolê na 
su quarto, 

Passado unchinho ora, casa intéro ta bom durmí. Sômente Maria sentí 
coraçám tnste, nom-pôde pegá sono. Têm quánto dia nunca olá su Juám. Su Juám 
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tamêm lôgo triste, nom-têm êle pa olá. 


a Ut, Madrugada. sês ora, justo dia ta começá abrí, Maria, plantado na janela di 
| Tum, vidro, já olá unga vulto ta andá vêm perto di quintal. 

Ma — Ah! Certo sã êle! — Maria onçôm ta falá. — Sã vôs, bunitéza, 
Mb quiridinho!... 

“My, mA > Mánso-mánso abrí janela, Maria sai mám atirá unga papel vai basso. Juám 


a | na unga pulo têm dentro di quintal, bassá panhá papel, abrí lê. Botá mám na bóca, 
atirá unga ucho pa Maria na janela. Maria botá dôs mám na bóca, atirá dôs ucho 


; ia, | pa êle na quintal. 


| tutu 


DIA DI NATAL 


RA 


Nunca chegá nóvi ora, Maria, vestido, paramentado, ta batê porta di quarto 


t 

| 

f 

| 

| 

- Punho | N ae de 

| atal, manhã-cêdo. 
| 

| di su pai-mai, pa vai dá bô-festa, tomá pisente. Papá Venáncio ta bom durmí, 


Ludlç 
tela. da Mamá Chai nom-têm na quarto. Azinha-azinha, Maria corê vai quarto di Avô- 
UNIR công. Nuncassá batê porta. Porta sarado, Avô-công ta sentado na cadéra-rota, 
raganhado qui raganhado, olá êle intrá. Cavá tomá bénça, dá bô-festa avô, Maria 
istendê cabéça pa dessá avô bezá êle-sua testa. Estunga diabinha divera sabe 
granzeá vêlo. Vagar-vagar erguí di cadéra, Avô-công, abraçado estunga nhinina 
di su coraçám, vai mésa-cabecéra panhá pisente dá pa êle: unga lata inchido di 
confêto, co unga pulséra di ôro. Maria pulá di contente. Nom-têm fim di 
falá«Obigado, Avô! Obigado, Avô!» 

Agora, sã vez di Chico-Chai intrá. 

— Bénça, Avô! Bô-festa, bom Natal, Avô! 

Chico-Chai tamêm têm pisente di Avô-công: unga bunito par di plaina di 





camuça côr-di-cinza. 
Maria dá bô-festa máno, priguntá: 
— Qui di iou-sua pisente” 
Máno n, n, gavartá bólsa tirá unga medaliám di Sant' António dá su irmá. 
— Tomá! Vôsso pisente, vôsso devoçám! 
É Divera devoto di Sant' António, Maria já ficá contente tamêm co estunga 


pisente di su máno. 

















: 


Tudo dôs decê escada vai basso, justo olá mai na sala ta botá fula na vazo. 
Chegá perto tomá bénça, cadunga já panhá unga mánta di lám qui Chai onçõm 
tecê pa ilôtro dôs. 

Cavá já vai sala-jantá, cadunga já comê unga pedaçám di impada co quánto 
fárti, coscorám, bebê su chá. Maria virá falá co mai: 

— Mamá, nôs ta vai corê dá bô-festa... 

— Cuza fazê assi cêdo vai casa di gente? — Mai priguntá. 

— Justo ora-ia, Mamá! Nunca muto cêdo! 

Títi Chai falá qui hoze, dia di Natal, nom-quêro porfiá. Panhá dôs marado 
grándi, falá: 

— Bom... Vai-ia, vai-ia... Olá, Maria, estunga marado sã empada co dôs 
pám di alua. Vôs levá dá pa Tio Padre! Chico-Chai, vôs levá estunga marado pa 
Sium Teodorico co su siara. Lembrá falá nôs ta dá lembránça. 

— Títi Dinha nom têm”? — Maria priguntá. 

— Vai sossegá, vôs! Títi Dinha oçôm sabe fazê alua co impada! 

— Mamá, nunca-bom assi misca. Títi Dinha assi contente comê nôsso 
alua!... Dessá iou cartá dôs pám dá pa êle... 

— Aia, fila! — Títi Chai respondê. — Onçôm vai abolô panhá! 

Maria, em vez di dôs, já panhá quatro. Dôs, sã êle lôgo dá pa su madrinha. 
Otrunga dôs sã pa quim? Nuncassá falá-ia: sã pa su Juám. 

Sai di porta, tudo dôs juntado ta vai casa di Tio Padre tomá bénça. Di casa 
di Tio Padre, cadunga já virá pa su lado. 

Quelora Maria chegá Jardim Sám Francisco, Juám já têm ali, ta andá vai, 
andá vêm, esperá êle, com unga cacho di rosa na mám. Ôro co prata, chapêu co 
rópa, tamêm nádi fazê Mana assi contente. Juám tomá acunga dôs pám di alua di 
su mám, chipí-cherá, nom-sabe sã qui-cuza. Éle nunca si olá seléa ancuza. Maria, 
cacada ri, chomá êle abrí bóca, cachí unga pedaço. Juám já cachí unga pedaçám, 
sentí qui bom comê. Quelora Maria falá sã êle onçôm já fazê, Juám cachí, cachí. 
Já comê metade di unga pám. 


JANTÁ DINATAL 


Chegá ora di jantá, mésa já ficá ajustado co tábu-bánco pa sai más cumprido. 


Na roda di mésa, inchido di carniça co frutázi, tudo têm ali ta sentado. Nunca 
faltá ninguim, nunca faltá alegria co bom apitite. Sômente Maria sentí qui ta faltá 
unga gente. 








Nê nôsso 


jadrinha. 
. Di casa 


ndá val. 
apéu co 
; ajua O! 
. Man 
dação: 
. cacho 


no 
une? 





E Do qu un REA PAPIAÇAM [91 MAC AU) 


MARIA FICHÁ ÁNO 


Dóz1 di Feveréro. Dia qui Maria fichá áno. Vinte unga áno di frescura co 
formosura. Unga vida di rosa, co unchinho ispinho. Nunca faltá alegria na coraçám; 
nunca faltá bô saúde. Tudo falá-falá, também sã querê êle. 

Títi Chai já panhá su «hui» ; Avô-công, Venáncio co Chico-Chai já chapá 
unchinho sapeca, Títi Dinha já sai mám ajudá, tudo contente fazê festa pa Maria. 

Hôtro já chomá Tio Padre co Sium Padre-Cura, Títi Dinha co su fila Lolita, 
Chacha Ambrósia, Bita mám-pesado, Chacha Sabina, Mui-Mui, mestre-china Pun 
Tái-fú, co quánto nina chistosa di tempo di Maria vai escola. Áma-véla surdo 
nuncassá chomá tamêm ta corê vem; êle falá já olá Maria nacê, sã drêto lôgo têm 
ali, Di convento já vêm dôs madre co quánto nina-nina, tudo afiliada di Títi Chai 
co Maria. 

Mésa na sala-jantá, di pónta-a-pónta sã comezáina. Na unga lado têm 
bebinga-nabo, apa-bico, laia-laia chilicote, co unga porçám di coquéra, nata, 
mamún co soransorábi. Na otrunga lado têm unga bôlo minino, unga bôlo mármore, 
dôs bôlo mantéga co unga porçám di enténa-pôdre, bicho-bicho co robuçado di 
ôvo. Nunca faltá tamêm bagí co ladú. Chau-chau lacassá têm na unga palangána 
grándi. 

Avô-công nunca si olá su neta quirida assi contente. Éle pegá mám di Maria, 
falá: «Vôs já sã unga nhónha. Quelê-môdo avô nádi vêlo...> Maria, bóca-dóci, 
virá respondê: «Vovô-chai, vôs ta más jóvi qui tánto nhu-nhum jóvi!» Cavá falá, 
pegá mám di Avô-công tomá bénça, fazê vêlo nom-pôde más di daretido. 

Tudo gente qui vêm, já vêm co unga lembránça pa Maria. Éle já panhá 


pisente qui nom-têm lugar pa botá. 
TOC-TOC-TOC, GENTE BATÉ PORTA 


Justo tudo têm na sala-jantá, ta vazá chá, perto panhá ancuza comê, uví 
gente batê porta. Quelora porta toc-toc-toc ta batê, Maria-sua coraçám pum-pum- 
pum, tamêm ta batê. Éle chapá perto di Chico-Chai, falá: «Máno, iou ta quelê 
nervosa!» Chico-Chai virá respondê: «Nuncassá nervosa. Rezá unga Ave-Maria 
pa Sant' António!» 

Porta toc-toc-toc, Títi Chai priguntá: 























— Ah! Sã quim? Tudo já têm na aqui, sã quim ta vêm? Maria, quim más 
vôs já chomá? 

— Iou? Iou... nom-pôde lembrá-ia... 

— Quelê-môdo vôÔs assi cabéça-sonso, fila”? 

Entrestánto. porta toc-toc-toc, torná ta batê. 

— A P'eng, vôs ta surdo? — Títi Chai falá. — Azinha vai abri porta, olá sã 
quim! 

— Ta vai-ia! Ta vai-ia! — A P'eng largá búli di chá na mésa, corê vai abrí 
porta. 

Porta já abrí, unga nhum arto, cabêlo marêlo-ôro pintiado co risca na meo. 
bigode impinado, co tudo paz di alma já intrá. Passo-a-passo, já andá vai porta di 
sala-jantá. 

Na ora di tudo virá cara pa olá sã quim, Títi Chai pulá di cadéra, pontá dedo 
gritá: 

— Ai! Jesus! Santa Maria! Sã estunga-ia! Sã estunga demónio astrevido! 
Sã estunga! A P'eng! Panhá vassóra! 

Gente qui têm na sala panhá susto, pensá Títi Chai já ficá dôda. 

Sium Padre-Cura azinha corê co su rosariozarám, chapá cruz na testa di 
Títi pa ajudá êle tirá diabo di corpo. Fichá ôlo, Sium Padre já sai co quánto 
«latinórum» vêm fora; madre-madre co Tio Padre nom-têm fim di fazê «Padre- 
Filo», boquizá «amen, amen. 

Títi Chai dizesperado ta goelá: «Sã estunga demónio! Sã demónio!» 

Padre-Cura uví falá «sã demónio!», virá bêço largá qui tánto «pro nobis. 
pro nobis, tentaçám co tentaciónis» vêm fora, virá mám pedí águ-bento. 

Pun Tái-fú mestre-china tamêm já corê chapá perto, sai mám palpá pulso 
di Chai, falá êle já panhá subissalto. 

Maria, cara piquinino di susto, azinha vai chapá na lado di su nhum elá 
ramatá Avô-công pa cudí. 

Acunga nhum estránho qui já intrá, sã Juám. Ninguim sabe qui êle lôgo 
vêm; sômente Maria sabe. Divera animosa estunga Maria, pa bulí co génio di su 
mai. 

Corpo drêto na su calçám cumprido co quinzéna côr-di-cinza, unga florám 
na ôlo di quinzéna, laço vemêlo na camisa-séda, Juám vagar-vagar ta vêm perto. 
Éle sentí chám ta fuzí di pê. Su bigode tamêm ta tremê quelora olá Títi Chai assi 
alucinado. Na diánte di Sium General tamêm êle nunca assi susto. 
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Avô6-công pegá mám di Maria, co tudo paz di alma virá falá: 

— Ah! Sã estunga nhum! Sã estunga! 

Títi Chai ta batê-tití, nom-têm fim di goelá: 

— Sã! Sã estunga demónio! Sã êle acunga dia cedo-cedo vêm horta subiá 
bulí co nôsso Maria!... Vosôtro, únde têm iou-sua vassóra! 

— Vôs vai sossegá! — Avô-công, co su voz grossa di trovada, ta discompô 
Chai. — Estunga nhum sã gente di bom-coraçám. Nunca sã demónio! Sã êle qui 
acunga domingo cudí pa iou na adro di Sé! Iou priguntá co vôs: ÚUnde vôs já olá 
unga demónio co alma misericordioso! Ah? 

Tudo ficá ôlo batê-batê, nom-sabe cuza bom falá, cuza bom fazê. Avô- 
công co tudo mesura contá estória di êle panhá cúti na patinga, qui nom-pôde 
andá; contá quelê-mõôdo estunga nhum chistoso vêm perto ajudá êle ruçá quémbra; 
ajudá êle tirá bute, usá bute; ajudá êle sentá caréta pa vêm casa. Contá tudo, tim- 
tim pa tim-tim. 

Cavá papiá, vêlo istendê mám pegá mám di Juám, falá: «Nhum! Quim 
vêm co Dios, sã nôsso amigo abençoado!» Juám nunca intendê bêm-fêto, mãz já 
sentí qui vêlo ta chomá êle amigo. 

Gente na casa ta começá batê palma. Ramendá Juám já salvá vida di Avô- 
công. 

Juám já ganhá coraze, vêm más perto di Títi Chai, abrí bóca falá: 

— Minha senhora! Perdoai-me o atrevimento! Eu sou João da Silveira, 
alferes do Batalhão, amigo da Mariazinha. Vim dar os parabéns à Mariazinha e 
trazer-lhe uma prendazinha! 

Cavá falá Juám botá mám na bólsa tirá unga pulséra di prata dá Maria. 
Tudo torná batê palma. 

— Ah? Ah? Maria! — Títi Chai, tremê-tremê bêço ta priguntá — Desdi 
quando vôs sã Marizinha? Quelê-mõdo estunga nhum sabe vôs fichá áno? Falá 


co iou, azinha! 

Títi Dinha vêm perto, sai voz falá: 

— Aia, minha Chai! Vôs tamêm... Si nunca sã Maria onçôm falá, quelê- 
môdo nhum lôgo sabe? Uví, Chai, nôsso Maria agora já sã unga nhónha... nunca 
sã quiança... 

— Unga nhónha? Vai-na, vôs, Chencha! Nhónha co bóca cherá lête... 


Tudo cacada ri, Títi Chai ta nunca muto gostá. 








Tíu Dinha agora ta chapá más perto. bassá voz falá: «Uví. Chai. estunga 
nhum asst bom-cara, assi têm manéra... Si vôs divera nom-quêro Maria têm êle. 
nuncassá subi génio. Pôde virá mám, dá êle pa iou-sua Lolita...» 


Maria já uví, sat voz dá unga grito: «Títi Dinha! Por amôr di Dios» Cavá 





falá, Maria elá Juám vai otrunga pónta di sala, susto gente rubá su quirubim. 

Venáncio já vêm coraze, sai di su cánto chapá bóca falá: 

— Chai, vôs nunca-bom isquecê... Vôs têm dizasséte áno na-más. quelora 
nos começá chicurí... 

— Calá bóca, bôbo! lou nom-têm más vida fazê. chicurí co vôs, demónio 
virador! 

Venáncio sentí más bom sã calá bóca, ántis qui su Chai lembrá vêm co 
tudo lenga-lenga di co-iôc na ôlo-deco. 

Bom, tudo já continuá cacada ri, conversá. comê ancuza, qui ninguim ta 
fazê caso di Títi Chai sua imbiraçám. 

Avô-công co tio Padre já chomá Juám vai unga cánto conversá. Maria Já 
cortá unga pedaçám di bebinga-nabo dá êle comê; nunca costumado tocá chíli- 
missó, Juám dizesperado bebê águ. Tio Padre capaz torá portuguêz. qui azinha ta 
chomá Juám meu caro sobrinho! | 

— Quánto amiga-amiga di Maria já ficá quelê daretido olá estunga nhum: 
unga-unga ta falá: «Maria, vôs qui sorte! Ata, vôs divera sorte! Estunga nhum 
assi chistoso... Olá, bigode tamêm lôro-lôro!» 

— Chico-Chai tamêm já vêm perto falá na uvido di Maria: «Vós nuncassá 
susto! Nôs tudo lôgo ajudá vôs! Rezá más unga Ave-Maria, Sant' António tamém 
lôgo ajudá vôs!» Maria virá respondê: «Máno, pramicedo atê agora, iou já rezado 
um-cento Ave-Maria!» 

Títi Chai nunca muto conformado, chomá Maria vêm perto: 

— Uví. quiança, êle falá sã qui-cuza na Bataliám? 

— Sã alféris, Mamá! Nunca-sã sodado, nunca-sã ranchéro! Sã alféris! 

— Aja! — Chai respondê. — Qui grándi ancuza, unga alféris! Vôsso Tio- 
| vovô já sai capitám! Si nunca fichá ôlo assi azinha, hoze ta fêto general! 
Avô-công, ca-ca-ca ri, chapá bóca falá: 

— Vôs sã ta querê unga coroné, ó ta querê unga general pa nôsso Maria” 


Nunca-bom isquecê, fila, tudo nhu-nhum quelora chegá posto assi arto... ta vêlo 
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Masquí ta reva, Títi Chai ta sai unga riso azêdo, calá bóca. 


Agora, tudo ta más contente, viva más viva, mésa ta perto ficá vazio. 


JUÁM TA VAI PAPIÁ 


Tudo gente cavá comê qui ravirá, Tio Padre andá vai meo-meo di sala, batê 
mám, consertá garganta, chomá tudo atençám uví: 

— Uví, amigos! Atençám, amigos! Sium Alferes João vai papiá duas 
palavras! 

Tudo tomá atençám pa uví, Chacha Ambrósia corê vêm perto pussá batina 
di Tio Padre, priguntá: 

— Padre Dico, qui-cuza vôs já papiá na portuguêz assi torado qui iou nom- 
pôde intendê? 

— lou falá... estunga nhum agora têm ancuza ta querê papiá... 

— Ah! Agora iou intendê... Éle cavá papiá, vôs ixplicá pa iou, pôde? 

— Pôde-ia.... Pôde-ia, Ambrósia... 

Juám azinha empê, corpo drêto-drêto ramendá fero di lampiám di rua, erguí 
mám consertá bigode, sai voz falá: 

— Senhor Venâncio! Minha Senhora! Com todo o respeito, com a maior 
humildade, e na ausência do Senhor meu Pai, peço a mão da vossa linda filha 
Maria em casamento!... 

Tudo contente, batê palma. Cavá falá, Juám, co delicadéza di rê co rainha, 
já chapá unga ucho na costa di mám di Maria. Intrementes, Chacha Ambrósia 
torná ta pussá batina di Tio Padre, falá: 

— Padre Dico, vôs nunca ixplicá pa 10u... Cuza nhum já papiá assi tánto: 

— Éle falá querê casá co nôsso Maria! Já pedí mám di Maria! 

— Ah!... Agora, Chai sã nádi reva... — Chacha Ambrósia respondê. 

— Venáncio ta unchinho intortado co tánto vinho qui já bebê, batê costa di 
Juám, falá: 

— Uví, alféri-chai! Quelora tomá Maria sua mám, lembrá levá ramatá mám, 
pé co cabéça di su mai... 

— Calá bóca, bôbo! — Títi Chai ta discompô Venáncio. 

— Siara di bôbo sã bôba, sã nunca” 

Tudo cacada ri, Títi Chai ta perto dá cavaco. Viva más viva, copo, caneca 

















co tudo guinde di vinho já ficá isvaziado. 

Maria nom-pôde más di contente. Juám tamêm quelê contente, olá tudo ta 
vêm perto falá parabêm. 

Áma-véla. ôlo mulado, ruçá-ruçá já vêm perto falá: 

— Malia, quelola vôs têm filo-filo, 1ou lôgo vêm ajudá vôs lavá incacho... 

Maria, quelê sentí coraçám tocado, abraçá áma-véla churá juntado. 

Uví tocá trindade, acunga dôs padre com madre-madre, acunga quánto nina- 
nina já disparecê. Avô-công sentí corpo moído, já vai riva tira rópa discansá. 
Venáncio língu marado, à-fórça querê Maria co Juám contá tudo estória di namoro 
pa êle uví. 

Títi Chai, tánto estória, nom-têm fim di isvaziá saco co tudo su regraçám di 
namorá. 

— Olá, conversá na lugar lúmi, diánte di gente di casa; non mestê lembrá 
chapá corpo, nom-pôde pegá mám tánto ora... Nom-pôde vai lugar iscuro-iscuro: 
nom-pôde conversá mánso-mánso qui gente na perto nom-pôde uví. Si sã vat rua, 
têm-qui cartá unga gente di casa vai juntado; cai Sol, nhum têm-qui batê asa. 
Maria quelora sai diánte di nhum, têm-qui usá rópa bêm-fêto, nom-pôde andá 
dicutado. Nhum têm-qui azinha damostrá dôs regra di su pai-mat, falá qui êle 
pôde casá co Maria. 

Títi Chai, tudo qui já papiá, querê Maria ixplicá tim-tim pa tim-tim pa 
Juám intendê bêm-fêto. 

Intrementes Títi Chai intretido ta pregá sermám pa acunga dôs jóvi uví. 
Venáncio nunca perdê tempo, chomá A P'eng vai riva ajudá êle cuçá costa. Chico- 
Chai ôlo vivo, já vai perto falá: «Papá, tomá cuidado! Nunca-bom buscá sarna pa 
cuçá!» 

Cavá fazê su papiaçám, Títi Chai virá falá co Juám: 

— Ta quelê tarde-ia j ola? Iou sentí vôs más bom sã vai-ia... 

Juám nunca Intendê bêm-fêto, continuá chumbado. Quelora Títi Chai rancá 
ôlo, Maria azinha-azinha erguí, cnomá Juám vai casa. Qui ramédio... 

Na ora di sai, Juám falá co Maria qui regraçám di su mai sã más susto qui 
reg lamento di quartél di tropa. Maria já achá chiste, sabroso ri. 

Na porta-rua, perto vai, Juám ta querê istendê piscôço pa bezá testa di su 
nina. Virá cara, dá co dôs ôlo di «generala» rancado grándi-grándi tentá êle. Juám 
azinha falá: «Boas noites, minha senhora; boas noites, Mariazinha», bassá cabéça. 
virá costa Já val. 
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CASAMÉNTO MARADO 


Cavá mará casaménto, passado quánto dia. Títi Chai barbéro-bafado nom- 
têm fim di samiá nhum Juám, priguntá êle qui dia querê vai greza chapá mám co 
Maria. «Drêto — Títi falá — sã têm dia tomado azinha. «Fó-chai» na ilarga di 
petrólio, sã nunca muto bom, j olá?» 

Títi Chai querê sabe tamêm qui laia festa lôgo têm. Alma-pataca, êle priguntá 
co Juám quánto sapeca já têm juntado. Éle co Venáncio, masquí nunca rico, lôgo 
sai su quinhám. Lôgo cartá tudo catá-cutí vai loja A-Meng vendê pa fazê rópa, 
fazê festa. Têm-qui fretá unga tagalám rabo-barata pa Venáncio dá braço fila vai 
altar. 

Maria ta enfadado uví tánto-tánto rabusénga di su mai. Juám, masquí nunca 
intendê tudo papiaçám di Chai, bóca fino-fino ta gurunhá: «Deus meu, que rica 
sogra vais ter, ó João!» 

Mamá-sogra já subí ánsia quelora Maria falá querê esperá otrunga áno pa 
casá. | 

— Esperá otrunga áno? — Chai ramendá unga chica-aflita ta priguntá — 
Qui-foi? Credo! 

Maria já ixplicá qui Juám querê êle sua pai-mai vêm Macau pa olá ilôtro 
casá; tamêm querê más tánto tempo pa juntá sapeca pa fazê festa. 

— Uví, fila — Títi Chai falá — Unga áno têm dózi mêz, dózi mêz têm 
quánto-cento dia... lou nádi consentí vosôtro esperá assi tánto! Chegá ora casá, 
vôs ta cherá «ham-chói» 1a! 

— Mamá, uví... 

— Vôs uví! Éle sua pai-mai si sã querê vêm, pôde vêm azinha! Sapeca pa 
fazê festa, nôs lôgo olá. Mamá têm unga porçám di ancuza pa levá vai loja A- 
Meng vendê. Vôs nuncassá pensám... 

Falá vai, falá vêm; dia vai, dia vêm, di tánto qui mamá-sogra gurunhá qui 
ilôtro já decidí buscá Maio pa casá. 

Títi Chai azinha-azinha corê casa di tudo parente co gente conhecido cartá 
nuvidade. Cavá, sentá na casa gafinhá tudo anel, corente, pulséra qui têm, rabixá 
Avô-công co Chico-Chai companhá êle vai loja A-Meng pa vendê. Avô-công 
tamêm já cartá su Ôro grôsso-grôsso vai vendê. A-Meng, misco, já batê «sin-pun» 


qui cónta sai piquinino. Quelora Avô-công ta querê erguí su cacête, sai voz di 











| 
| trovám falá A-Meng intrujám. estunga di susto torná bulí-bulí su dedo na «sin- 
| pun» qui cónta já sai más grándi. 
| Unga semána intéro tudo na casa ocupado co nómi di tudo gente qui lógo 
| panhá cunvite. Cavá, sã falá qui laia rópa nho-nhónha co nhu-nhum têm-qui usá, 
| quilaia festánça têm-qui fazê. Avô-công sã querê «festa di quebrá testa». Títi 
] | Dinha, falá vai, falá vêm, chomá ilôtro nunca-bom isquecê fula-laranjéra. Pa agradá 
| mamá-sogra, Juám já prometê qui lôgo rapá bigode. Títi Chai di contente qui 
corê vai chapá unga ucho qui lambuzá tudo cara di Juám. Títi Dinha olá seléa 


garidiça, virá falá: «Qui iscandalosa!» Chai respondê: «Vós ta inveza?». 
GRÁNDI DIA DI CASAMÉNTO 
Manhã-cêdo di Maio co fula di laia-laia côr, soprado co tudo suavidade di 


vento fresco. Pastro-pastro na riva di árvre pi-pi-pi ta cantá, aguá vai, aguá vêm. 


Sã domingo. Céu côr azul, co rosto inchido di alegria. Núve bránco ta 


deslizá vagar, virá-virá, ramendá ta brincá siara-siara co ánjo na ali-riva. Unga 
Sol di ôro já vêm fora luzí, ta lumiá nôsso Macau di pónta-à-pónta. 
Sã grándi dia di casaménto di nina Maria co nhum Juám. Ilôtro divera sorte 


| já panhá unga dia assi bunito, assi raganhado. 
| Na casa di Venáncio co Títi Chai tudo ancuza já ficá bêm-fêto. Matá-morê, 
ismerá, pinicá, nom-têm unga ancuza qui ilôtro nunca fazê. 
| Na Sant' António, Títi Dinha co su fila Lolita ta ocupado ornamentá greza. 
| Pa tudo vánda sã páno-cortina pindurado, na tudo cánto sã ta olá fula co fólia- 
| fólia fresco. Na meo-meo di chám di greza têm dôs risca di vazo-fula, unga risca 
na cadunga vánda-dentro di bánco-bánco. Tudo divera qui janota. 

Títi Dinha, impertinente, já cartá ramatá su áma co dôs atai-chai pa gossô 
chám di greza, pegá páno limpá tudo bánco co porta-janela. Sium Padre-Cura ta 
dizesperado co seléa impertinéncia di Chencha. 

Sômente quelora olá tudo na su lugar, limpo-assiado, Chencha falá co Lolita: 
«Vêm-cá nôs vai casa azinha, banhá, vestí, paramentá». 

Pai-mai di Maria já cunvidá perto quarénta gente; co más vinte-fora qui 
Juám onçôm já chomá, sã lô têm más gente qui quartél di Bataliám. Barám co 
Siara Baronéza tamém já achá cunvite. Venáncio atacá ánsia, falá «Impinhá ceróla 


tamêm nádi chegá sapeca!». Avô-công uvi, já ficá unchinho reva; onçôm já vai 
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gafinhá vêm fora más ôro grôsso-grôsso, pegá vai vendê pa chapá sapeca ajudá 
gasto. «Nunca sã brinco!» êle falá. «Sã pedaço di iou-sua coraçám qui ta vai casá. 
Têm-qui têm tudo di bom!» 

Vestido di nóiva co véu sã fazê nôvo. Avô-công nádi dessá su Maria usá 
ancuza vêlo. «Ancuza vêlo sã pa limpá chám!», êle falá. Títi Chai capaz costurá, 
onçóm já corê rua comprá séda co unga porçám di rénda vêm casa fazê rópa. Éle- 
sua rópa co chapêu tamêm sã nôvo. Sômente sapato co mea sã vêlo raspiáti. 
«Cuza têm na!», Chai falá. «Têm saia cumprido tapá pê... nunca sã pôde-ia...» 

Pa Venâncio. ilôtro já vai fretá tagalám vêlo. Corê qui corê rua buscá, 
sômente têm unga. unchinho justo-justo na su corpo co bariga grándi. Pa êle pôde 
enfiá estunga parabiça, coitado, já ficá dôs semána chiquí tripa, comê metade 
barniga. Chapêu di côco sã êle onçôm-sua; quelora casá co Chai, su Diosaja papá 
já dá êle. 

Avô-công co Chico-Chai sã dôs más sacrificado; ja vai gafinhá baul pa tirá 
rópa vêlo vêm fora usá. Rópa sã unchinho antigonostre... mãz nunca rôto, nunca 
machucado, tamêm sã rópa. Sium Barám, bom amigo, mám largo, já dá cadecê 
unga chapêu di côco. 

Caderinha di nóiva tamêm sã fretado; lavado limpo, pintado, furado co 
rénda, co unga porçám di fula cubrí lóna, já ficá quelê janota! Títi Dinha falá: 
«Siara Baronéza tamêm pôde sentá estunga cadéra!». Avô-công azinha virá 
respondê: «Uví, nôsso Mana hoze nunca sã más gente-grándi qui unga baronéza?» 

Dôs cúli jóvi, possánte, limpo-assiado, co calçám-cabaia azul-celeste ornado 
co listám dorado, sapato nôvo di pália na pê, co tudúm istrêto cubrí cabéça, ta 
pronto na porta-rua esperá nóiva. 

Casaménto sã meo-dia. Ónzi-ora passado unchinho, bocarám di rua ta 
inchido di gente ta esperá nóiva vêm fora. Únde têm nóiva pa olá, sã nádi faltá 
chuchuméca co chico-nuviléro. Macau sã assi... )'olá”? 

Padrinho di nóiva sã letrado-tabaliám Sium Teodorico d'Eça, ui-di amigo 
di casa. Juám-sua padrinho sã Sium Majó di Bataliám, unga hóme piquinino, co 
unga nómi grándi qui nom-pôde más: êle sã chomá Acácio nom-sabe qui-cuza, 


co qui-cuza, más qui-cuza... Fragoso. 
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NOIVO CHEGÁ GREZA 


Perto chegá meo-dia, trêz caréta vemélo-fôgo, cadunga co trêz cúli vestido 
marêlo-caqui — unga na diánte pussá, dôs na trás impurá — chegá na adro di 
Sant António, pará na pê di escada. Na caréta di diánte, já sentá Jetrado-tabaliám 
Eça; n'acunga di meo, já vêm noivo; na caréta di trás já sentá Majó di nómi 
cumprido. 

Noivo co su padrinho já enfiá corpo na farda-gala azul-claro. co unga tira 
vemêlo istrêto na dôs lado di calçám; na cintura têm unga listám vemêlo. largo 
qui largo, marado laço na lado; na ombro têm unga porçám di fio-fio cór-di-ôro 
pindurado, ramendá iscóva di barbéro. Cadacê co unga espadarám na cinta: 
espadarám di grándi qui faltá unchinho tocá chám. Estunga Sium Majó pa tudo 
pêto sã medalhám pindurado; di tánto qui ta fazê êle andá unchinho boncô. Sium 
Teodorico d'Eça já vêm co su tagalám rabo-barata, co cartola arto cubrido na 
cabéça. Na pêto nom-têm medalhám; sômente têm unga fula-cravo ispetado na 
meo di unga chonto di fólia. 

Sacristám Chico-Boncô, assi azinha olá noivo botá pê na degrau di adro. 
sai mám elá corda fazê sino-grándi di greza rapicá. Na dentro di greza têm quelê 
tánto gente; quim cunvidado, quim já vai pa fazê nuvidade, malinguá. Quelora 
uví sino, tudo azinha virá cara tentá porta. 

Juám drêto-drêto ta andá na meo, co unga padrinho na cadunga lado. Nho- 
nhónha, qui véla, qui jóvi, pa tudo cánto sai voz suspirá: «Ai, qui chistoso! Ai. 
divera bunitéza!» Unga nina falá: «Qui satám já rapá bigode! Iou assi gostá olá su 
bigode co espessura!» Unga nhum cholido, encostado na trás di porta. sai voz 
grôsso falá: «Estunga môno ta vai drêto pa Calvário» Na lado, unga véla 
chuchumeca nunca perdê tempo, ta respondê: «Sã qui ramendá Jisus na meo di 
dôs ladrám!» Sium Teodorico sentí qui já uví. Éle já cerá dente, virá cara rabiá. 
Ai, qui ramêde si sã Avô-công uví... Lôgo zinguá su bengala. 

Acunga trêz, passo grándi-grándi, qui azinha já chegá na pê di altar-mó. 
Agora, tudo ta ánsia esperá nóiva vêm. Unga falá «lôgo vêm rabicado», otrunga 
falá «qui ramêde si ta cartá...» Credo! Seléa ancuza sã pa falá? 

Avô-công na greza, perto di porta, ta começá dezinquieto. Ramendá unga 
bicho-carpintéro, unchinho-unchinho ora tirá su sabolám di bólsa pa olá ora. tentá 
porta. 
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PAPIAÇÃÁM DI MACAU 


Relógio «tlim-tlim-tlim», justo meo-dia. Na rua, perto-perto Greza Sant' 
António, co bocarám di Taraféro, qui di gente têm ali pa insaguá vista, olá noivo 
co nóiva. Quim co sombrêlo, quim co tudúm grándi, tudo ta empê basso di Sol, 
derdezido já vai ali pa fazê nuvidade. 

Meo-dia passado cinco minuto. Avô-công ta franzí testa, empê-sentá, sentá- 
empé, torná tentá porta. Chapá mám na uvido pa pôde uví sino, intortá cabéça pa 
uví bêm-fêto. Passado más dôs minuto na-más, vêlo sentí ta subí ánsia. Pegá na 
braço di Chico-Chai, elá neto vai porta. 

— Dios di Céu! — Avô-công ta gurunhá. — Cuza já sucedê qui Maria 
nom-pôde vêm na!... 

Chico-Chai, pa apaziguá avô, virá falá: 

— Ficá sossegado, Avô! Nóiva-nóiva sã assi-ia!... Nádi demorá-ia... Ta 
vêm-ia... 

— Vôs, unga solterám, qui-cuza sabe di nóiva-nóiva-sa ancuza? Ata! Nom- 
pôde! Nom-pôde! Azinha sentá caréta, chomá cúli aguá, vai casa olá qui-cuza já 


sucedê! 
NÓIVA JÁ VÊM 


Intremente Chico-Chai ta bulí corpo pa sentá caréta, caderinha di nóiva ta 
dobrá esquina. Na trás di caderinha, quánto cúli gritá «uai! uai!» ta pussá caréta- 
caréta co unga porçám di gente. Avô-công já olá, já ficá sossegado. 

Sacristám Chico-Boncô, di tánto esperá, qui já cai co sono. Ta bom durmí 
estunga diabo, co dôs mám pegá corda di sino-grándi, cabéça chapado na parede. 

Cúli bassá co tudo cuidado, botá caderinha na chám. Maria, sentado ali- 
dentro, ta esperá su pai-mai vêm ajudá êle erguí pa vêm fora. Títi Dinha ramendá 
alma dizesperado, azinha sai di su caréta corê vai olá si fula-laranjéra têm na su 
lugar. Chai co Venáncio pegá mám di Maria, chomá fila vagar decê vêm chám. 
«Olá saia! Cuidado co véu! Vagar, nunca-bom torcê pê...» 

Tio Padre, qui justo ta sai di greza vêm fora, já dá co sacristám ta durmí 
empido ali-riva. «Ah? Nóiva ta intrá na greza, estunga demónio ta durmfí...» Pôs 
Tio Padre já soltá seléa grito qui Chico-Boncô acordá tom-tôm mom-tôm, iscapá 
unchinho cai di tóri vêm chám di adro. Cavá passá susto, Chico-Boncô já sai tudo 
fórça, dizesperado pussá corda pa gongchông acunga sino. Más unchinho fórça, 
sã sino ta sai di argola, fazê su cabéça ficá mínchi... 

Tudo gente na greza uví sino rapicá, azinha erguí, sai cabéça tentá porta. 
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BUNITA, CO ROSTO FILIZ 


Dado braço su pai, Maria vagar-vagar, compassado qui compassado, ta 
intrá na greza. Ta subí, ta subí, co estonteánte formosura. Sã divera! Gente di 
Macau quelê tánto tempo nunca olá unga nóiva assi bunita, co rosto assi filiz. 

Pê di su vestido di séda bránco ornado co rénda, ta rastizá na chám; pónta 
di su véu cumprido ta vai, leve-leve, na mám di dôs nina di convento, co rosto di 
ánjo. Na testa su fula-laranjéra (Títi Dinha más susto sã si nunca pregá bêm-fêto. 
estunga fula cai na chám). Na mám fino, delicado, nóiva ta pegá unga rámo di 
fula bunito, co pê enroscado na rénda marado co listám bránco. Su maçám di 
rosto co su bêço fino têm unga tiz vemelado qui já dá más beléza pa acunga cara- 
di-boneca. Na pê di cadunga uvido argolinha ta luzí, ramendá fio di Sol di meo- 
dia. Cabêlo di nóiva, cachipiado na basso di véu, têm dôs chonto anelado ta cai pa 
unga lado co ôtro na riva di orélia, 

Na diánte di nóiva, dôs quiança piquinino, co rópa branco, ta vai andando, 
tentá tudo gente ri: rapazito, unchinho traquina, olá véla-véla fazê bóca-tôrto; na 
su dôs mám têm unga cuchim di séda co dôs anel na riva; nina ta cartá unga cesto 
co fula champaca; pa tudo caminho ta atirá fula na chám. Cavá, vêm Lolita, dáma 
di nóiva, co su vestido côr-di-rosa, véu curto na cabéça, co unga ramo di mamiqué 
na mám. 

Títi Chai, co unga chapelám rendilhado cubrí cabéça, corpo enfiado na su 
vestido di viludo azul, cumprido qui tocá chám, dado braço su filo Chico-Chai, ta 
vêm na trás di nóiva. Cintura quelê chipido, pêto empolado, Títi Chai certo qui 
nádi pôde respirá bêm-fêto. Cavá ta vêm más unga chapelám, más unga vestido 
cumprido qui ta varê chám di greza, co más unga cintura ispartilhado; estunga, sã 
Títi Dinha co su rópa côr furta-fõgo, ta dado braço Avô-công. Péna di pavám 
chuchudo na chapêu ta fazê cósca nariz di Avô-công; vêlo nom-têm fim di botá 
mám sacudí péna, susto tirá «ah-chiu». 

Órgam di greza ta gemê, sai som fino-grôsso, grôsso-fino, tocado pa mám 
di mestre. Madre-madre di convento ta cantá co tudo suavidade di su voz angeli- 
cal. 

Venâncio, unchinho prisumido, passo-a-passo ta andá, levá su fila vai al- 
tar. Éle-sua coraçám falá qui sorte têm-qui dá passo curto-curto, companhá nóiva... 
Si sã dá passo grándi-grándi, qui susto! Calçám justo-justo na bariga co nádiga, 
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pôde sai unga «trás», zdz, calçám fieá rôto sã lôgo damostrá su ceróla risca-rinea 
na meo di greza, Quelora ta andá, êle=sua Óleo ta virá pa unga lado, pa otrunga 
lado, tentá gente ri, como ta falá: «Bunita, sã nunca? Sã jou-sua fila!» 


NUNCA FALTÁ MÁ.-LÍNGU 


Greza inchido di gente, md-língu nã nádi faltá. 

Unga felóna bissigosa, cara di gato-finzido, bóea fino-fino ta malinguá: 
«Val na! Unga pal assi chengeau, quelê-môdo já têm unga fila assi chistosa!» 
Otrunga na lado pa acolitá missa, virá respondê: «Ala, vôs nom-pôde fald.., Chal 
têm su carinha. Su fila, metade sã já sai di êle!» «Ah, sã? Qui di otrunga metade? 
Sal di quim?», Más na diánte, unga aringuéra ta seringatá: «Nóiva gui pintado! 
Ramendá unga amui-baléu», Más unga ta falá: «Vôs sentí qui argolinha sã 
brilhánte? lou falá sã vidro di copo quebrado!» Unga véla co riso esearminho ta 
fazê espánto: «Olá pa Chai! Éle sã pa usá rópa azulado? Ai, olá pa acunga 
chapelám, qui ramendá tudúm di apô di cartá dgu!». Más unga mé-língu priguntá: 
«Quim falá nóiva ta cartá? lou nunea olá bariga...» 

Co tudo estunga ladinha di gente vida fêde, procissám já chegá na pê di 
altar. Venáneio, bassá cabéça, areuá corpo, já largá su fila na ilarga di noivo. 
Cavá, virá vai sentá na báneo juntado go su siara, Avôó-công co Títi Dinha tamêm 
já vai sentá. 

Juám, raganhado qui nom-pôde más, sentí gui filiz olá su Marluzinha na 
lado, Maria tentá êle co unga ternura más dóel qui suere na su rosto. Tudo dôs 
pennsá ta sunhá.... 


SIUM PADRE-CURA DÁ CASÁ 


Slum Padre-Cura desdl qui ora têm ali ta paramentado, co su sobrepiliz 
bráneo fino, Istricado, ta esperá nóiva vêm, Tlo Padre têm na sacristia ta paramentá, 
pa cuvá vêm fora dizê missa, 

Co tudo su pachora, Slum Padre-Cura abrí su livro, sul co quánto latinórum 
vêm fora, dá casá estunga pur di passarinho didnte dl imuze di Nos'Sióra co Su 
Filo di Céu na braço, Rosto di Mai di Dios nunca tristonho; bêm di alegre. Êle 
contemplá nóiva co su puréza na alma, nolvo co bom sentiménto na coraçám, 
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certo ta abençoá estunga par qui Padre-Cura usá nómi di Pai di Céu ta dá casá. 

Cavá chapá mám, na ora di enfiá anel, já disparecê di diánte acunga diabinho 
di quiança co cuchim qui têm anel di noivo co nóiva. Tudo dizesperado buscá êle. 
virá cara olá diabinho corê sai di sacristia, co anel pindurado, iscapá cai di cuchim. 
Priguntá únde já vai, êle co tudo sim-cerimónia virá respondê: «lou já vai fazê 
cissiça!». Sium Padre-Cura nom-sabe si sã bom n, si sã bom dá unga cachaçám. 
Azinha-azinha benzê anel, já dá unga pa Maria enfiá na dedo di Juám, otrunga pa 
Juám enfiá na dedo di Maria. 

Chico-Boncô estunga vez nunca cai co sono. Olá acólito dá sinal, Ele azinha- 
azinha elá corda, rapicá sino. 

Avô-công, chegá estunga ora, sentí dôs fio di lágri corê di su Ôlo vêm pa 
rosto. Lágri nunca-sã tudo ora mostrá tristéza... Têm ora, coraçám contente tamém 
fazê gente churá. Títi Chai co Títi Dinha, nuncassá falá-ia: lágri cacho-cacho ta 
mulá ilôtro-sua ôlo co nariz. Lénço quelê grándi tamêm nom-põde chegá pa limpá 
rosto sópa-sópa mulado. 

Agora sã ora di Sium Padre-Cura papiá dôs regra pa tudo gente qui têm na 
greza uví. Nunca bafo-cumpndo, êle já fazê unga papiaçám quelê bom uví. Unga 
palavra trás di ôtro já sai di su bóca ramendá múseca «ngi-ngi, ngó-ngó» ta sai di 
coraçám di rabecám. Di bunito, qui atê acunga Majó di nómi cumprido já tirá di 
bólsa unga lénço más grándi qui frónha di almofada, pa limpá dôs pingo di lágri. 
Padre-Cura virá cara, sentí qui Sant António na su altar tamêm ta raganhado, falá 
bom uví. Chacha Ambrósia, na lado di Nhum Sicundino, nom-têm fim di falá: 
«Bunito, sã bunito! Saiám sômente sã iou nom-pôde intendê portuguêz assi 
torado!» 

Agora, sã vez di Tio Padre dizê missa. Sium Padre-Cura já fazê su vontade, 
dessá missa co comunhám pa êle. 

Palavra pa palavra, «Oremus» trás di «Oremus», co tudo pachora, Tio Padre 
virá qui virá bêço mastigá su latinórum, já fazê missa pussá cumprido. Pa missa 
sai bêm-fêto, êle nádi rubá palavra, ) olá? 


Já passado unga ora, tánto gente na greza ta móli di fome. 
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QUIM NUNCA COMUNGÁ? 


Tudo já cunfissá-comungá. Sômente Venáncio nunca. Títi Chai já repará... 
Rancá ôlo qui fazê Venáncio ficá mám móli, dessá cai chapêu-côco na pê di 
bánco. Na ora di bassá pa panhá chapêu, já uví unga «trás» qui fórti. Onçôm botá 
mám na rabiósque, sentí qui calçám já ficá rasgado na vánda di fundilho. Tamêm 
sã sorte-êle pensá. Nunca assi fáci gente pôde olá... 

Cavá missa, quelora tudo vai sacristia botá nómi na livro, Títi Chai, cara di 
séxta-fera, pussá Venáncio vai unga cánto, priguntá co êle: 

— Tou querê sabe... Unga dia assi grándi, qui-fôi vôs, cristám di jagra, 
nunca comungá? Desdi quando vôÔs já ficá ateu? 

Venáncio, bêço tremê-tremê, respondê: 

— Tou... 1ou nunca cunfissá, j'olá? Nunca cunfissá, quelê-môdo pôde 
comungá? 

— Ah?! Qui-foi vôs nunca cunfissá? Sã qui vôs têm assi tánto pecado qui 
nunca astrevê vai diánte di padre cunfissá? Hoze erguí assi cedo fazê qui-cuza”? 

Avô-công olá Chai geniado ta discompô Venáncio, azinha chapá perto, 
falá: 

— Pôde-ia, pôde-ia, Chai! Basta di gurunhá! Vêm olá ilôtro botá nómi na 
livro... 

Venáncio já sentí qui aliviado. Sorte Avô-công têm ali. 

Sium Padre-Cura cavá lê acunga lenga-lenga isquevido na livro, cnomá 
nóiva co noivo pegá péna isquevê su nómi. Cavá sã vez di dôs padrinho isquevê 
nómi. Acunga Majó Acácio, co su cumpridám di nómi, começá rabiscá na unga 
risca, vai pará na risca di basso. Padre-Cura torcê nariz olá êle gastá fólia di su 


livro. 
AGORA JÁ SÃ SIARA MARIA 


Cavá tudo estória, Sium Padre-Cura sã nádi isquecê cobrá sapeca. Avô- 
công já vêm perto pagá. Maria mánso-mánso falá: «Avô quirido! Nunca-bom 
isquecê Sant' António!». Avô-công gavartá bólsa tirá más sapeca, falá co Padre- 
Cura: «Sã pa pobre di Sant' António, devoçám di nôsso Maria!». 

Tudo agora ta abraçá unga pa ôtro, quim ta ri, quim ta churá. Ucho vêm, 
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ucho vai, Títi Chai tamém já panhá dôs ucho di Juám cavá virá falá co Maria; 
«Sorte qui nom-têm acunga bigode pa picá iou-sua rosto!» Maria qui sabroso ri. 

Tudo qui têm-gui fazê na greza já cavá-ia, 

Nôsso Maria, Juám-sua Mariazinha, agora Siara Maria Josefina Martinho 
da Silveira, contente qui nom-pâde más, dado braço su filiz nhum, ta andá co êle 
na meo-meo di greza vêm fora, co acunga dôs nina na trás pegá cauda. Cavá, ta 
vêm Lolita, Títi Chai co Venâncio, Chencha dado braço Avâ-công, Majá Acácio 
di nómi cumprido ço au aiara, Sium Teodorico d'Eça co su siara, Hôtro andá- 
andá. pará unchinho: di tudo vánda vêm gente chipf mám, falá parabêm. 

Lolita, pa tudo caminho, já sentf peso di dôs dlo na riva di su rosto. Sã unga 
amigo di Juám, di farda-gala, co espadarám. Sâmente nunca assi ehistoso ramendá 
Juám. Tentaçám di Chencha, quelê vivo, já bispá: êle já olá acunga jóvi nom- 
pôde largá àlo di au Lolita; já repará qui au fila unchinho facéta, tentá-tentá pa 
lado, capí-capí ôlo, ri bulí bêço. Chencha nunga reva. Su coraçám ta falá: «lou 
sentí. más dôs-trêz mêz, nôs torná ta vêm estunga greza.,» 

Tudo já saí di greza, já vêm fora. 

Chegá na adro na-más, Títi Chai chubí braço di Venáneio, torná vêm co su 
ladinha: 

— Vai casa, iou querê sabe tudo vôsso pecado, demónio! 

— Aja, vai-na. minha vôs! = Venáncio virá respondê. — Tudo gente 
cunfissá co padre. Vôs querê iou cunfiasá co vôs? 

— Qui-fai vês hoze cedo-cedo nunca vai busçá padre cunfissá? Susto falá 
vôsso pecado grándi-grándi vêm fora? Certo sã A P'eng qui fazê vôs nom-pâde 
cunfisad... 

Avô-công. ramendá ánjo-guarda di famila, torná vêm cudí Venáncio: 

— Chai, sossegá, Chai! Tudo gente ta repará vôs... Qui pôde! Unga dia 
assi grándi!... 

Sã. Sã divera unga dia grándi. Na adro sã ta olá unga porçám di nho-nhánha 
ca rápa cumprido tocá chám, co chapêu arto, grándi, istrêto, chapado na cabéça: 
nhu-nhum quelé tânto, co calçám chipido, plaina na pê, quinzéna isguro, chapêu- 
côco, cartola. Têm quánto farda-gala, tudo co espadarám na cinta, medalhám 
pindurado na pêto. 

Sium Coroné, mandánte di Bataliám. já mostrá finóza co bà-vontade, Éle 
onçôm já dá su caréta- cóchi grándi, pussado pa cavalo, co sodado pegá rédia, pa 
nalvo co nóiva sentá. Vinte-fora caréta piguinino têm all co cúli pa gente sentá 
vai festa na casa di Venâncio, Unga porçám di gente sal di greza, azinha-azinha ta 
andá val. 
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QUI GRÁNDI FESTAROLA 


Festarola sã na casa di pai-mai di nóiva, acunga casarám na pê di Guia. 
[lôtro tomá tudo dôs sala grándi, varánda co horta pa rumá unga porçám di mésa, 
cadéra co bánco. Lugar assi ispaçoso certo lô chegá pa tudo gente empê, sentá, 
andá. Pa tudo vánda sã fula di más bunito qui unga jardim pôde semeá. 

Oito cúli enfiado na su cabaia bránco cumprido tocá-pê, co sêz áma vestido 
cabaia bránco, calçám preto, ta preparado pa serví cacho-cacho cunvidado qui ta 
vêm. Tudo ilôtro capaz labitá língu-cristám, costumado lidá co nôsso gente na 
festa grándi. 

Bôlo di nóiva têm na sala, na unga mésa redondo co toalha di rénda, ornado 
co fula. Na riva di mésa têm unga mar di robuçado di ôvo co torcha. 

Carniça, laia-laia chacháu, chilicote co pám-rechiado, pastelám, co unga 
porçám di bôlo grándi-grándi, bebinga-lête, cabêlo-nóiva, bagí, bicho-bicho, nata, 
coquéra, nom-sabe qui-cuza más assi tánto, têm na sala-jantá. Frutázi, unga porçám 
na tudo cánto di casa. 

Intremente tudo têm na greza, casa já ficá na mám di Mána Bita, Chacha 
Sabina co Mui-Mui. Co estunga trêz abéla-mestra di ôlo alerta co voz di chica- 
mandóna, tudo quiadaze na casa andá à-nóvi. 

Agora, unga-unga ta chegá, tudo lugar ta começá inchí. Nhu-nhum vêm 
mulá goela co vinho, nhónha-nhónha ta isvaziá tudo búli di chá qui têm na casa. 
Mãàz nuncassá susto; chá-seco co águ fervido têm na casa pa tudo chá qui ilôtro 
querê; vinho tamêm nádi faltá; têm vinho portuguêz na baril, têm vinho abafado 
di Macau na guinde. 

Venáncio intrá na casa murúm qui murúm. Éle sã já erguí cedo, pa vai 
buscá máno Padre pa cunfissá. Sômente quelora olá Chai corê vai greza cunfissá, 
êle já provetá di ocasiám pa chomá A P'eng vai quarto cuçá costa. Di sabroso qui 
já isquecê ora. Quándo chegá vai greza, nunca olá Máno Padre. Éle sã nádi astrevê 
contá su pecado co Sium Padre-Cura, j'olá? Sã assi qui nunca cunfissá, pa pôde 
comungá na missa di casaménto. Agora, têm-qui uví sermám di «padre» Chai qui 
será pau, será pedra. 

Na casa, agora, tudo ta esperá noivo co nóiva. Intremente, Avô-công já dá 
órdi Chai pa nunca-bom martirizá más Venâncio. Títi Dinha já dá órdi Lolita pa 
vai riva bacará bêm-fêto, panhá quánto fula-champaca ruçá na trás di orélia pa 











ficá cherôso, cavá vêm basso chapá na lado di alféris amigo di Juám. Estunga 
alféris olá Títi Dinha chomá Lolita vai riva, já ficá cara di tolo, pensá mai nom- 
quêro dessá fila palestrá co êle. Títi Dinha olá êle pussá bêço, ficá murúm, chapá 
perto falá: «Nuncassá susto, filo. Iou sua Lolita nádi tardá ta vêm basso-ia.» Alféris 
Manel, ôlo batê-batê, nunca intendê. Mãz êle olá Títi Dinha cara raganhado, chomá 
êle «filo», já ficá discansado. 





Agora sã ta uví cavalo «co-tóc, co-tóc», passo-a-passo pussá caréta-cóchi 
ta vêm perto. Tudo na casa azinha corê vêm varánda co horta olá noivo co nóiva 


chegá. Rua inchido di gente qui ta chapá perto fazê nuvidade. 


FESTA NA CASA TA COMEÇÃ 


Más quánto «co-tóc, co-tóc», cochéro gritá «u...u...ui», cóchi já têm na 
diánte di porta-rua. Noivo azinha pulá vêm chám, sai mám ajudá nóiva decê. 
Tudo dôs nom-pôde más di raganhado, vagar-vagar ta intrá na casa. Tánto gente 
atirá fula desfiado na riva di ilôtro-sua cabéça. Ah Seng corê casa intéro batê 
bacia, falá «Noivo-nóiva já vêm! «Nho-nhónha co nhu-nhum, noivo-nóiva já 
vêm!» 

Intremente ilôtro dôs chegá sala, tudo gente ta pegá copo inchido di vinho. 
Tio Tantino co su rabeca, su filo Meno co violám, ta tocá nom-sabe qui-cuza qui 
ninguim ta fazê caso uví. 

Chegá perto di Avô-công, Títi Chai co Venáncio, nóiva co noivo pegá 
mám tomá bénça. Avô nom-pôde más-ia... Churá qui ramendá Madaléna perdido, 
fazê Chai tamêm lágri cacho-cacho. Maria, amorosa, co unga mám pegá mám di 
mai, co otrunga ta ajudá Avô-công limpá lágn. Dios di Céu! Sã alegria? Sã tristéza? 
Ninguim pôde sabe. Ramendá chuva co Sol. Nhónha-nhónha na sala tudo sentá 
fifó churá... Tio Padre atacá ánsia, já soltá unga grito qui tudo tremê: «Basta! 
Basta! Vêm-cá nôs tudo batê palma, alegrá!». Tudo já batê palma, começá n. 

Cavá, vai perto di mésa redondo, Juám pussá su espada vêm fora pa dá 
nóiva cortá bôlo. Chacha Sabina olá acunga espadarám «cling-cling-cling» luzí 
na su diánte, já panhá seléa susto, qui dobrá joêlio cai sentado na chám. Unga 
nhum qui têm na perto, azinha cudí, ajudá estunga bôba erguí di chám. Chacha di 
susto qui já mulá calçám co saia. «lou pensá êle já ficá dôdo, ta querê chuchú 
gorgumilo di Maria co acunga espadarám»!. Chacha Sabina falá. Áma azinha já 
trazê cordial pa Chacha bebê, tirá susto. 








PAPIAÇÁM DI MACAU 


PAPIAÇÁM DI PADRINHO 


Cúli Ah Seng torná ta vêm co su bacia, batê qui batê, corê sala-sala co 
varánda chomá tudo gente nunca-bom ficá barulento, pa uví papiaçám. 

«Nho-nhónha co nhu-nhum! Quiança-quiança! Fazê favô, nom quelê fazê 
balulo. Patalinho nóiva vai papiá agola! Patalinho nóiva vai papiá agola!» 

Na meo-meo di sala, Sium Teodorico d'Eça tomá posiçám, botá su lunéta; 
cavá consertá gargánta, começá su papiaçám. Papiá portuguezado qui fazê quelê 
tánto chacha nom-pôde sabe qui-cuza ta uví. Caregá «r» qui fazê tánto nho-nhónha 
rapiá corpo. 

Sium Teodorico cavá papiá, tudo já dá viva más viva, bebê qui istripá. 
Chacha Ambrósia sai voz falá: «Drêto sã têm gente papiá língu maquista pa nôs 
pôde intendê! Si nunca, 1ou nádi batê palma!» 

Acunga chuchuméca di Atútu Bêço-Grôsso sai su capacidade, vai meo di 
sala ixplicá papiaçám di Sium Teodorico na maquista chapado, pa gente antigo 
pôde intendê. Papiá sete pa catórzi, vumitá um-cento boboriça vêm fora. Metade 
caminho, Tio Padre já vai perto chomá êle calá bóca. 

Tudo bariga ta dá ora, azinha-azinha corê vai gafinhá mésa panhá ancuza 
comê. Ai, qui comê! Ninguim sai bafo, tudo sômente ocupado rufá, intacá comida 
na bóca. Bóca ta cachí comezáina, mám ta pegá chuchupa pa inchí pedaçám di 
bôlo co laia-laia frutázi pa cartá vai casa. 

Nunca chegá unga ora tempo, acunga porçám di comezáina já disparecê. 
Na tudo mésa sômente têm Ôôsso-ôsso, prato lamiado co copo vazio. Vazo-fula co 


lampiám di parede tamêm já ficá tôrto ravirado. 
MÁ-LÍNGU TA FALÁ DI LOLITA 


Unga-unga ta sai vai casa co maradám na mám, falá obigado, obigado! 
Aqui ta gabá «Ai, qui festarám! Nóiva divera bunita!» ali ta boquizá «Ai, qui 
sabroso comê! Saiám Chai têm sômente unga fila pa casá!» 

Sai di porta-rua, Títi Carlota, reparadéra, chomá Ti Vicénta: 

— Uví, Vicénta, iou sentí nádi faltá muto, nôs ta têm más unga festarola di 
casaménto! 

— Ah, sã? Quim ta casá? Falá co iou, demónia! 


——.. e. 
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— Aia, Vicénta, vôs ta cego? lou já repará Lolita di Chencha qui daretido 
chapá na lado di acunga tropa, conversá. Torcê qui torcê corpo, ramendá unga 
serpénti! 

— Carlota... gente conversá sômente... Unde têm casaménto na... 

— Vicénta, qui-foi vôs assi móna? Uví iou falá... co acunga virá-piona di 
Lolita, certo sã nôs lôgo têm más unga festa di quebrá testa! 

Vicénta, bêm di má-língu, virá respondê: 

—Estunga ancuza sã iou núdi crê. Chencha assi mám-fichado, assi alma 
dizesperado olá sapeca! Si têm unchinho chilicote co chacháu lacassá pa vôs 
comê, sã ta sorte-ia!... 

— Vicénta, vôs bêm di má-língu! 

—Carlota, vôs bêm di nuviléra!... 

Falá verdade, tudo dôs véla têm razám. Qui-foi? 

Cavá festa, tudo cavá vai, Lolita chapá perto di su mai, falá: 

—Mamá, Manel falá agradá ou... 

— ia, fila! ou tamêm agradá êle... 

—Éle ta querê falá co Mamá, pa pedí intrada na casa. 

—Pôde-ia, fila. Vôs falá co êle qui nôsso porta-rua tudo ora ta aberto! Vôs 
nunca-bom vai lugar iscuro-iscuro... pôde-ia! 

Lolita já ficá contente, pegá mai dá unga ucho na rosto. 

—Uví, Lolita! Vôs nunca-bom móna-móna, dessá fuzí estunga nairo-fôgo... 
Más bom sã priguntá co êle na qui mêz querê casá... 

—Mamá! 

— Sã assi-ia, fila! Mamá ta véla-ia, querê olá neto-neto... Uví, nunca-bom 
pensá qui iou lôgo gastá dinherám co festánça... Nom-têm assi táânto sapeca. 

— Qui di sapeca qui Diosaja Papá já dessá pa nôs? 

—Nunca-sã pa dá-comê gente, ramendá dôda! 


CASAMENTO, ANCUZA DI TUDO PAPIAÇÁM 


Casaménto di Maria co Juám já ficá ancuza di tudo papiaçám pa unga 
porçám di dia. Fólia «Gazéta di Macau» tamêm já falá qui tânto. Letrado Gusmám 
Séna já isquevê tudo ancuza, tim-tim pa tim-tim. Títi Chai nom-pôde más di 
contente olá su nómi co nómi di su Maria sai na fólia, létra grândi-grândi. 





--— 0 PARIAÇÁM DV MAC'AL! 


Cavá ardê bólsa co assi tânto gasto, Venâncio sentá gemê: 

—Assi trabalo juntá sapeca pa quánto áno, pa vai tudo na unga dia!.. 

Avô-công nunca uví... Si já uví, certo lôgo ficá geniado. Éle tamêm já 
sacrificá su ancuza di Ôro grôsso-pesado, nunca sai bafo. 

Chico-Chai bom filo, consolá su pai: 

=—Dessá vai, Papá! Jou têm unchinho sapeca juntado, nádi isquecê vosôtro 
tudo. Nádi faltá nada na casa pa Papá, pa Mamá co Avô-công. Mamá nuncassá 
matá-morê, trabalá assi tánto, 

= Ah! Sã assi, tamêm bom. Têm vôs pa olá pa nôs, Uví, filo! Qui di A 
P'eng? Vôsso mai falá nom-pôde chegá sapeca, A P'eng têm-qui panhá rópa vai 
casa... 

—Ficá discansado, Papá! lou lôgo conversá co Mamá. Unde comê quatro, 
pôde comê cinco, A P'eng nuncassá vai... 

Venâncio qui contente uví, azinha-azinha falá: 

—=Aia, Chico-Chai! Vôs divera bom filo! Divera, divera bom filo! Bom 
coraçám... Já sai di iou, sã nunca? 


VIDA COMEÇÁ FILIZ 


Maria co Juám, nacido unga pa ôtro, ta começá su vida filiz. Sã divera, 
Únde têm amôr, nádi faltá filicidade. 

Masquí paga di alféris nunca grándi, cuza Juám ta ganhá bêm-fêto pa ilôtro 
dôs. Si têm quiança-quiança. sã cavá lôgo olá... 

llôtro já vai ficá na unga casa fretado, na Basso-Mónte, perto-perto di 
Fortaléza, pa Juám más azinha chegá siviço, nuncassá sentá caréta. Juám já falá 
êle ul-di querê su mamá-sogra: sâmente nom-quêro ôlo co nariz, vivo juntado, 
Êllo falá, na quartél têm unga mandánte, já pôde-ia: nom-quêro olá más unga na 
casa, Maria nunca reva. Vinte-unga áno aturá génio di su mai, êle sentí agora qui 
sabroso batê asa. Sômente saiám nom-têm su Avô-câng na lado. 

Quelê bô fila, Maria virá-virá ta vai casa di pai-mai, pa iscutá ilátro tudo. 
Màz sã tamêm pa iscutá su ânjo-guarda = Avô-công. 

Tudo domingo, Maria co Juám nádi faltá vai buscá vêlo pa vai missa co 
ôtro, Cavá missa, lôgo pegá mám di Avô-công vai botica di Lorénço comê, 
Juám contente comê ancuza di Macau, fêto manéra di nôs maquista, Pitisquéra 
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qui êle más gostá, sã mínchi, lombo-açafrám, áde-cabidela, porco bafassá, galinha 
têmpra-pastel co pêsse-pedra co êndro. Bredo champurado co porco, pa tocá sutate 
co chíli-missó, tamêm êle gostá. Sium Lorénço ismerá vai cozinha, onçôm fazê 
bom-bom pitisquéra pa ilôtro comê. Cavá comê, ilôtro lôgo sentá caréta companhá 
vovô val casa. 

Domingo sã certo unga dia intéro na casa di pai-mai. Si calhá Juám têm 
stviço na quartél, Maria sã lôgo durmí na casa di mai, atê Juám cavá siviço, cedo- 
cedo vêm subiá chomá êle. Agora Chai sabe-ia... Uví gente subiá na horta, sabe 
sã quim-ia. Nunca-sã demónio. Lôgo chomá Maria, falá: «Fila, quirido di «tu» já 
vêm. Azinha vai basso chomá êle intrá, vazá unga xic'ra di chá quente pa êle 
bebê...» 

Si Juám nuncassá vai quartél, ilôtro sã ta passá domingo quelê divertido. 
Avô-công, Tio Padre, Juám co Chico-Chai lôgo sentá brincá carta, intremente 
Maria lôgo ajudá mai batê ôvo, massá farinha, assá bôlo. Cavá comê bôlo, bebê 
chá, Tio Padre lôgo intretido ensiná Juám tocá rabeca. Têm ora, Títi Dinha vêm, 
lôgo rabixá ramatá Chacha Sabina co Mui-Mui pa jugá bafá. Si Lolita co Manel 
tamêm vêm, ilôtro tudo lôgo juntá ráncho, cacada ri, conversá; cavá, sã tudo lôgo 
cai corpo jantá. Títi Chai co Mui-Mui lôgo encafulá na cozinha fazê um-cento 
pitisquéra qui tudo lôgo lambê bêço di sabroso. Ingulí comê na-más, sã cadunga 
ta recolê onçôm-sua casa. 

Têm unga dia, ilôtro já vai Matapau olá auto-china, levá rematá Juám. 
Venáncio sã más contente olá amui-amui pintado-rabicado, sai voz di áde-macho 
cantá, bulí-bulí corpo, fazê um-cento boboriça. Juám nom-pôde intendê, Maria 
na lado sã têm-qui ixplicá tudo ancuza. Di tánto uví china ruçá rabeca fazê «ngé- 
ngi, ngé-ngi», suprá cométa pa sai«pi-pi-pi, pé-pé-pé», qui Juám já cai co sono. 
Na meo di sono, di-repente china co tudo fórça batê bacia, fazê «ch'a-pông, chi- 
pông... ch'a, ch'a-pông!», Juám já erguí di sono subissaltado, pensá cuza já sucedê. 

Quelora cavá auto-china, tudo vêm fora falá qui bom olá. Nhónha-nhónha 
falá estória triste, fazê ilôtro ôlo mulado. Maria priguntá co Juám si já gostá, êle 
falá, masquí nunca intendê bêm-fêto, bunito sã bunito. Sômente achá qui nho- 
nhónha na su tera cantá, sai voz triste, más bom uví. Na su tera, Juám explicá, 
nhu-nhum mánso-mánso tocá «ti-ti-lim, ti-ti-lim, to-to-lóm, to-to lóm»; nádi uví 


«ch'a-ch'a-pông, chi-pông» fórti-fórti. 








— em — PAVIAÇÃÁM DI MAC ALI 





FIM DI ESTUNGA ESTÓRIA 


Vida continuá na unga mar di rosa, Maria co Juám continuá filiz, querê qui 


tánto unga pa ôtro. Têm graça di Dios na nva di su casita, nunca faltá proteçám di 


Sant António, têm amór, têm alma inchido di puréza, quim nádi vivo filiz? 


Juám ta começá papiá unchinho ancuza na língu maquista. Ele cnomá avô 


«Avô-công», cnomá Títi Chai «Mamá Chai». Olá tio Padre, falá "Bénça, Tio”, 
olá Venáncio, chomá "Papá Nánchio”. Sabe papiá «Qui-nova, vôs ta bom?», 


«Bom-sono, nôs ta vai casa durmí». Pa Maria, êle chomá «Siara Marizinha, vêm 


cá minha fula». 


Títi Chai priguntá co êle únde êle já prendê assi tánto ancuza, pôs certo sã 


Maria já ensiná. Juám respondê: «Nunca são. São áma-véla qui ensinou». 


Unga domingo à-tarde, tudo ta vai sentá na mésa pa começá comê, Maria 


falá qui têm unga nuvidade quelê bom pa dá. Certo tudo lôgo gostá uví! 


Chico-Chai azinha priguntá: 

— Sã Juám subí posto, ficá tenénte? 

Juám respondê: 

— Nunca são! 

Venáncio priguntá: 

— Sã vosôtro ta vai comprá vosôtro -sua casa? 

Maria respondê: 

—Nunca sá! 

Títi Dinha priguntá: 

—Vôs co Juám ta vai Portugal olá êle-sua pai-mai? 

Maria respondê: 

—Tamêm nunca sã! 

Títi Chai, barbéro-bafado, querê sabe: 

— Sã qui-cuza fila? Azinha falá, ne-bom fazê Mamá ficá nervoso! 
Avô-công sai voz falá: 

— lou sabe-ia!... Chai! Vôs ta vai ficá vovó! Iou ta vai ficá bizavô! Sã, 


nunca, Maria? 


—Avô-công quindo! Vôs já acertáN 
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COM 
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sas PAPIAÇÃAÁM DL MACAU! 





BREVE EXPLICAÇÃO * 


Quem leu a «ESTÓRIA DI MARIA CO ALFÉRIS JUÁM» e não chegou 
a entender perfeitamente a narração feita na «dóci papiaçám di Macau antigo», 
vai poder inteirar-se do conteúdo dessa novela através da leitura da versão que 
aqui apresentamos. 

Mas não espere o leitor encontrar neste trabalho uma obra de fino recorte 
literário, nem coisa que se pareça. Esta versão portuguesa é um trabalho simples, 
como simples é a lengalenga toda da novela escrita no dialecto macaense. 

Com este despretensioso volume desjamos servir os leitores que 
desconhecem o «patois», procurando, no entanto, não nos afastar da forma e 
sequência em que a história é apresentada no antigo dialecto de Macau, para não 
lhe roubarmos o chiste da descrição. 

Contamos com a benevolência dos que lêem este trabalho. 


José dos S. Ferreira 


* Do livro " História de Maria com Alferes João." 
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NAQUELE DIA FRIO DE DEZEMBRO 


O ano de Deus de 1825 estava prestes a findar. Aproximava-se o Natal. 


Naquele dia frio de Dezembro, enquanto todos da casa dormiam o seu 





sono profundo, aquele diabo da Tia Chai acordou cedinho e saiu da cama. Cabelo 
despenteado, olhos remelosos, com a boca ressequida tresandando a peixe 
apodrecido, a Tia Chai cobriu as costas com o xaile, enfiou os pés no chinelo e foi 
depressa à janela abrir as persianas para espreitar a travessa. 

Bastante cedo, o dia não tinha sequer despontado. A mulher do despejo 
tinha acabado de passar, com a vara pesada sobre o ombro. Em cada extremidade 
da vara ia pendurado um balde. Eram dois pesados baldes saídos do depósito de 
excrementos, cheios desta matéria de muito mau cheiro, tão malcheirosa que já 
empestava a rua inteira. 

Venâncio, marido da Chai, remexendo-se na cama, havia parado de ressonar. 
De testa franzida parecendo um coscorão estragado, bem depressa sentiu o fedor 
que vinha de fora, soprado pela brisa da madrugada. Com uma mão estava a tapar 
aflitivamente as narinas, com a outra Venâncio abanava-se sem parar, tentando 
desviar para longe a malcheirosa brisa. 

Encostada à janela, a Tia Chai parece ter as narinas entupidas a ponto de 
não sentir semelhante cheirete que vem chegando ao quarto, proveniente da rua. 

Envolto na manta, Venâncio abre um olho, outro olho, vendo com cuidado 
e tentando descobrir o que se está passando, afinal, à sua volta. No escuro do 
quarto, é natural não se ver bem coisa alguma, não é assim? No entanto, desconfia 
ter divisado um vulto junto da janela, que pressente ser a sua mulher Chai. 

— Chai? És tu, Chai? 

Tia Chai, calada que nem uma porta, não faz caso de responder. 

Saído da cama, pondo-se de pé, Venâncio pegou no fósforo para acender a 
vela. Enquanto segurava a vela com uma mão, com a outra ia apertando as ceroulas 
com a fita rebentada e devagarinho se aproximou da janela. Aquele fedor não lhe 
largava as narinas. Ao levar a mão ao nariz, descuidou-se das ceroulas. Não apenas 
ficou com tudo à mostra; pouco faltou para tropeçar e cair. 

— Chai? Chai? És tu? Perturbar-me o sono desta maneira, sem mais nem 
menos... 


Com a maior paz de alma, a Tia Chai responde: 117 


Mm... 











— Ouve, meu pateta! Se não sou eu, quem mais poderá ser? A estas horas, 
querias a A P'eng contigo no quarto? Suponho que no nosso quarto não há 
ratazanas! 

Venâncio, com cara de tolo, abrindo e fechando os olhos, tremendo os 


beiços, não se atreveu a abrir a boca para responder. 





ESSA HISTÓRIA DE RATAZANA 


A P'eng é a criada dos seus trinta e tantos anos, que vem servindo o casal 
nessa casa há pouco mais de dois anos. Foi substituir a criada velha, surda. 
trapalhona, já sem forças para os trabalhos domésticos, que foi para casa descansar. 
Coquete a não poder mais, essa A P'eng, por vezes, mesmo de propósito, tem 
tomado atitudes insinuantes, deixando tonto o patrão Venâncio, galanteador 
incorrigível. Nada feia, mulher de boas maneiras, peitos grandes parecidos com 
toranjas, nádegas bem salientes, a provocadora quando passa e se move como 
uma serpente, é só ver o pobre do Venâncio com os olhos luzidios, a saltar dum 
lado para outro, qual barata desorientada. 

Uma manhã, cedinho, estando a Tia Chai no terraço a pôr a roupa ao sol, 
Venâncio sevandija encheu-se de coragem e foi à cozinha para ver a À P'eng. 

Olhou e olhou, acabando por entrar, pegar num banco e sentar-se para dois 
dedos de conversa. Com a testa toda ensopada, coração aos pulos, Venâncio sentiu 
comichão nas mãos quando deu com os olhos na A P'eng debruçada a tirar água 
da vasilha grande de barro. Ali sentadinho mais um bocado, sem ouvir a voz da 
sua Chai, Venâncio ganhou coragem suficiente para dizer à A P'eng que se 
aproximasse. Esta tentação, torcendo o corpo como o bicho-da-seda, acercou-se 
do patrão e, com voz fininha de cantadeira de ópera chinesa, perguntou: «Senhô 
chamou a mim? O quê senhô quéle?» Venâncio virou os beiços, arregalou os 
olhos e disse: «Sim, minha linda, chamei-te! Vem, minha flor!» Vendo a lindeza 
à sua frente, toda derretida e a sorrir-lhe, Venâncio bem depressa perdeu o juízo. 
Ólhos a luzir, boca aberta, Venâncio deitou-se às duas toranjas da A P'eng, 
apertando-as com toda a força das suas rijas mãos, tal qual um padeiro a amassar 
o pão. A criada apanhou tamanho susto, que soltou um «ai» bem sonoro; tão 


sonoro que a casa inteira, com certeza, podia ouvir. Com esse grito a ressoar-lhe 
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nos ouvidos e cara de quem estava com o demónio na frente, Venâncio também 
se assustou, caindo do banco para o chão. E não só tombou desastrosamente como 
arrastou na queda a À P'eng. Rolaram no chão os dois, aos gritos, ela soltando 
aflitivos «ais» de espanto, ele, atordoado, bradando angustiantes «uis». Assustado 
embora, Venâncio deliciou-se com o trambolhão. 

A Tia Chai, de ouvido apurado, bem depressa se apercebeu daquele berreiro 
todo. Como se tivesse asas nos pés, desatou a correr até a cozinha para saber o 
que tinha acontecido. E mal abriu a porta, deu de chapa com o seu desastrado 
maridinho estendido ao comprido no chão, com aquela beldade sentada em cima 
da sua barriga. A A P'eng não parava de soltar gritos de socorro — «cao-miáng! 
cao-miáng!» — enquanto Venâncio não cessava de dizer cala-te, alma danada! 

Agora é a vez da Tia Chai soltar uns «ais» estridentes da boca. Na presença 
de semelhante desvergonha, era-lhe impossível não perder a cabeça. Em pouco 
tempo começou aos pulinhos e lançou mão duma vassoura de cabo grosso e com 
ela sovou aqueles dois descarados. «Semelhante desaforo! Não tolero!», gritou a 
Tia Chai. «Toma, mulher do diabo! Toma, estafermo!» Com forças dum Sansão, 
malhou e tornou a malhar com a vassoura. 

A P'eng, depois de ter apanhado algumas vassouradas no lombo, pegou 
nos tamancos e desatou a fugir espavorida, escondendo-se no quintal. O gorducho 
e desajeitado Venâncio, ao tentar levantar-se do chão, apanhou com o cabo da 
vassoura em cheio no nó do nariz. Com o nariz a pingar sangue, Venâncio pôs-se 
a gritar desalentado: «Ai, que me matas! Chai, matas-me assim!». Dobrou depois 
os joelhos e tornou a cair, batendo com a testa na boca do fogão. «Chai, pára com 
isso! Pára! Não te exaltes tanto!... A A P'eng viu uma ratazana por baixo do 
fogão... pediu-me que a ajudasse a matar o bicho!...». Era evidente que a Tia Chai 
não acreditava. «Ratazana no fogão? Ah? Tu é que me saíste uma ratazana! Toma, 
demónio! Toma!». Ágil como um macaco, a Tia Chai de tanto golpear que até 
partiu o cabo da vassoura. Em seguida caíu, exausta no chão, sem poder respirar. 

Venâncio, com dois galos na testa, nariz ensanguentado, ficou de cama 
uma semana. 

Todos da casa censuraram a Tia Chai, acusando-a de ter mau coração e 
infligir maus tratos a Venâncio. Sentindo-se de algum modo pesarosa, a Tia Chai 
procurou um padre para se confessar e admitiu ter sovado o marido. Não se sabe 


o que lhe teria o padre dito; a verdade é que a Chai voltou para casa de certo 











modo compadecida, indo ter com o seu infortunado marido para lhe friccionar o 
corpo com pomadas. Depois. a pouco e pouco, lá foi acreditando nessa improvisada 


história da ratazana por baixo do fogão. 


AS PESSOAS E A CASA DE VENÂNCIO 


O sium Venâncio Vicente Martinho, casado com a Tia Chai há trinta e 
poucos anos, afora o fraco pelas mulheres chinesas, pode-se dizer que é bom 
homem. 

A Tia Chai chama-se Marta Maria. Os mais íntimos chamam-lhe Chai: 
para as crianças ela é Tia Chai. Filha de boa família, apesar de ter mau génio, é 
uma senhora extremamente religiosa, por vezes de muito bom coração; cozinha 
bem, sabe costurar e ganhar dinheiro com o seu trabalho. Era bastante jovem 
quando se casou com Venâncio. 

Venâncio Vicente, embora de poucos estudos, não é nenhum paspalhão. 
Entende bastante o português, é hábil nas contas e dá-se lindamente com toda a 
gente. Com a ajuda do seu mano Padre e cunha de gente graúda de Macau. 
Venâncio ainda muito novo conseguiu colocação no Palácio do Governo. Tendo 
ingressado como contínuo, devagarinho foi trepando até chegar à categoria de 
mordomo-mor. Nada parvo a fazer contas, depois de quarenta anos de serviços 
prestados, lá se aposentou com uma razoável pensão e um bom pé-de-meia juntado. 
Agora, goza a vida. À Tia Chai, viva que nem um rato, tomou-se cabeça de hui, 

pôs o dinheiro de Venâncio a render juros, dedicou-se a trabalhos de costureira e 
passou também a cozinhar em casa para comensais. Sempre apertando o cinto. 
fazendo poucos gastos, acabou por conseguir dinheiro para a compra duma casa 
para habitação da família. 

A casa que a Chai e Venâncio compraram é um autêntico casarão. 
Construída no sopé da colina da Guia, a casa é ladeada por uma calçada larga, 
tendo ao redor uma quantidade de árvores. Nas traseiras da casa há um pátio e na 
parte da frente existe um quintal com grande plantação de frutas, na sua maior 
parte árvores de anonas e jambulões. A casa é de dois pisos, com vasto terraço 
para secar a roupa. No rés-do-chão, um pouco acima do nível da rua, fica a sala de 
visitas e a sala de jantar. Há uma varanda a toda a volta. Aberta a porta principal, 


120 vê-se dum lado a escada de acesso ao piso superior e doutro o espaço para o 
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capacho e bengaleiro. A cozinha e a despensa ficam na parte traseira. No fundo 
do quintal está o cacús, com um poço bem fundo mesmo ao lado. Sobe-se a 
escada e vêem-se no andar de cima seis quartos e duas casas de banho. Num dos 
dois quartos grandes da frente habita o casal Venâncio e Tia Chai; noutro habita 
o avô. Um dos quartos do meio, mais pequeno, é da filha Maria e o outro é do 
filho Chico-Chai. Os dois quartos ao fundo são aproveitados, um para trabalhos 
de costura; há ali uma pequena sobreloja onde se guardam malas de roupa e outras 
bugigangas da casa. O outro serve para ali passarem a roupa a ferro e para 
arrecadação de toalhas, lençóis, mantas e cobertores; há também uma sobreloja 
transformada em quarto de criada. 

É uma casa bem comprada, com as paredes brancas e asseadas e um conjunto 
de barrotes grossos encaixados nas paredes para suster o sobrado. 

Venâncio e Chai casaram-se e tiveram Francisco. Cara chapada da mãe, 
toda a gente passou a chamá-lo Chico-Chai. Bom filho, bastante esperto, bem 
depressa se empregou no cartório do tabelião senhor Teodorico d' Eça. Achando-o 
simpático, não foram poucas as donzelas que deitaram o seu anzol, com mira de 
apanhar este peixe. A Chico-Chai não lhe desagrada namoricar; por isso, vai com 
todas. Somente não quer tão depressa casar. «Não tenho jeito para aturar mulheres. 
Elas são, por vezes, difíceis», é o que ele diz sempre. E é por isso que continua 
solteirão. 

Tinha Chico-Chai seis anos quando a Tia Chai lhe deu uma irmãzinha — a 
Maria Josefina. Engraçada e branquinha, de olhos grandes, Maria foi ganhando 
delicadas feições à medida que ia crescendo; acabou por se fazer uma moça deveras 
bonita. Não faltaram línguas viperinas a perguntar, entre dentes, como foi que 
Venâncio, sendo tão feio, pôde ter uma filha com rosto tão lindo. É mesmo vontade 
de maldizer das pessoas. Para mais, se a Tia Chai é tão virtuosa, que há a dizer 
dela? 

O avozinho, pai da tia -Chai, vive com eles. Viúvo, chefe de polícia 
aposentado, o vovô só se lembra de comer, dormir, gozar a vida e estragar a 
Maria, fazendo-lhe as vontadinhas. Ele adora esta neta. Mas ela também sabe 
encher de mimos o seu avô querido, tomando conta da sua roupa, saindo com ele 
e acompanhando-o à missa e passeios. A Tia Chai, muito aborrecida, disse mais 
de uma vez que seu pai só servia para estragar a Maria com mimos demasiados, 


fazendo dela menina caprichosa. O vovô uma das vezes zangou-se e contestou 
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irritado: «Cala-te!» Nesta casa só há uma pessoa caprichosa, que és tu!» 
CHAI OUVIU ALGUÉM ASSOBIAR 


Naquela manhã fria de Dezembro, a Tia Chai, maldosa, estava a lembrar a 
Venâncio a tareia que ele apanhara por causa da A P'eng e da ratazana. 

—Pois é! — diz a Chai. — Pensaste logo que podia ser a A P'eng no quarto 
com a sua ratazana! Que bom, não era? 

— Oh, minha Chai! Se fosse a A P'eng, também o quarto não estaria com 
tão mau cheiro... 

— Ah, sim? E como é que sabes que a A P'eng cheira bem? 

— Não é ela que cheira bem... é o quarto que cheira mal. O que estás tu a 
fazer à janela tão cedo, a abrir as persianas e a empestar a casa inteira? 

— Cala lá essa boca! Eu ouvi alguém assobiar no quintal. Quem sabe se 
não é aquele malandro que está a assobiar, para se vir meter com a nossa Maria. 
Semelhante atrevimento, vê lá tu!... 

—Chai, receio que estejas a sonhar. Quem há-de vir a estas horas importunar 
a nossa Marta com assobios? 

— Deixa-me ver bem... Ai, ai... Vejo um vulto a mover-se dum lado para 
outro. Quem será? Quero saber. 

Venâncio bocejou ensonado, poisou a vela na mesa, esfregou os olhos e 
respondeu: 

— Ouve, Chai, a estas horas, tão cedinho, com a calçada empestada de 
fedor, quem mais poderá estar lá fora? Não é a mulher do despejo que vai a sair 
do cacús? 

— Tu é que tens cara de cacús fedorento! Mulher do despejo a assobiar, 
nunca vi. Vou lá baixo dar uma vista de olhos. 

Encolhendo os ombros, Venâncio apagou a vela, virou as costas e voltou 
para a cama. Entretanto, a Tia, xaile nas costas, alisa o cabelo com as mãos e, pé 
ante pé, desce as escadas. Chegada lá em baixo, espreita e toma a espreitar através 
da janela envidraçada, sem descobrir pessoa alguma. Quem sabe se é o vidro 
turvo que está a impedir que se veja bem? A Tia Chai levanta a borda da saia e, 
devagarinho, limpa o vidro da janela. Torna a espreitar. Não vê ninguém. 

Cheia de curiosidade, a Tia correu da janela para a porta principal e abriu-a 
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para ver se descobria alguém lá fora. Pai do Céu! Mal pôs a cabeça fora da porta. 
deu de chapa com a cara, redonda como a Lua, dum homem de grande bigode 
que. abrindo e fechando os olhos, olhava para ela, sem saber se devia rir, se devia 
chorar. 

—Credo! Santa Maria! — desatou a Tia Chai aos gritos como uma possessa. 
— Socorro! Acudam! Venâncio, Papá, Chico-Chai! Acudam todos! Venham 
acudir depressa! 

Mas que gritar. esta Chai. A casa inteira ficou alvoroçada, sem saber o que 
se tinha passado. Uns após outros saltaram da cama para irem lá baixo socorrer 
aquela alma desesperada. 

Venâncio, com as ceroulas mal atadas, tropeçou ao correr, pouco faltando 
para rolar da escada abaixo. O avô, trôpego e cegueta, foi a todos os cantos da 
casa à procura da bengala. Quarto às escuras e ele sem ter posto os óculos, andou 
a puxar um dos pés da cama convencido de que estava a pegar na bengala. Maria 
desceu as escadas, descalça e apenas com a combinação no corpo, uma vez que se 
esqueceu de usar um vestido como devia; com cara de muito assustada, lá foi 
pensando se a mãe não teria visto o demónio no pátio. A criada A P'eng saiu 
espavorida da sobreloja, com a cabaia mal abotoada e um apito de socorro metido 
entre os lábios. Mas ninguém foi mais ligeiro que o Chico-Chai: em grandes 
passadas, transpondo dois degraus de cada vez, num istante chegou à porta principal 
para socorrer a mãe. 

— Mamã, Mamã! O que foi que aconteceu? Diga-me, mamã! 

A tia Chai, catrapus! Cai e fica estatelada no chão, tremendo como varas 
verdes, sem parar de gritar: «Acudam! Vocês, acudam! Credo! Santa Maria!» 

Entretanto, Venâncio consegue puxar para cima as ceroulas, aproximando- 
se depressa da mulher. 

— Que foi, Chai? O que aconteceu? Se foi o demónio que te entrou no 
corpo, então corram a chamar o mano Padre para vir rezar! 

— Está ali! Está ali! — dizia a Tia Chai aos gntos, apontando para a porta. 

—O que é que está ali, Mamã! O que foi que viu? —indaga o filho Chico- 
Chai. 

—Credo! Abrenúncio! —continua a Tia Chai a bradar. —Está ali aquele 
demónio! Viu-me dali! Um demónio, com as pontas do bigode viradas para cima... 


Dois olhos muito grandes! 
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— Maria! —atalha Venâncio. —Depressa, acende as velas! Sobe ao quarto 

e traz-me a água benta! Traz também o crucifixo! Tua mãe topou com o diabo! 
| —De água benta precisavas tu, meu animal! Eu não vi o diabo! — respondeu 

a Chai aos berros. 

— Disseste que o demónio estava ali, que te viu! 

Maria foi a correr pela escada acima e entrou no quarto dos pais para trazer 
o crucifixo e o frasco de água benta. Chico-Chai e seu pai Venâncio, assustados, 
com a cabeça fora da porta, deitaram-se a observar. Na rua não se via nem viva 
alma. Despontava o dia. A mulher do despejo já ia longe com os seus baldes 
malcheirosos. Chico-Chai, por melhor que tentasse, não descobria ninguém na 
rua. 

— Mamã, a rua está deserta. Não se vê nem viva alma! 

— Pois é, Chai! — atalhou Venâncio, fazendo coro. —A rua está 
completamente vazia. desconfio que estás com enguiço nos olhos... 

— Enguiço tens tu no teu rabo! Pois eu vi esse patife, mesmo aqui, ao pé da 
porta. Foi ele que assobiou; veio meter-se com a nossa Maria! 

Venâncio perguntou com toda a paz de alma: 

—Meter-se com a nossa Maria, a estas horas da madrugada”? Quem, Chai” 
Quem? Diz-me depressa! 

— Aquele malandro! Alto, corpulento, de bigode virado para cima... 

Maria chegou nessa altura, trazendo o crucifixo, água benta e o rosário, 
mas não vinha vestida decentemente. Mais excitada ficou ainda a Chai quando 
viu sua filha naquela figura. 

— Maria, perdeste o juízo? Como te atreves a aparecer em trajes menores 
diante das pessoas? De mais a mais, com aquele malandro lá fora! 

—Qual malandro, Mamã? 

— Aquele atrevido de bigode a tocar no nariz, que veio assobiar, para se 
meter contigo! 

—Ah!... João!-exclamou Maria —Meu João veio? Assobiou? Ai, como 
foi que tive sono tão pesado que nem sequer ouvi? 

— leu, quê? — tia Chai gritou até quase perder a voz —Vejam lá, vocês! 
Semelhante desavergonhada! Semelhante atrevida! Volta depressa para o teu 
quarto! 


Maria, fingindo não ter ouvido, pôs a cabeça fora da porta à espreita, 
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assobiou, assobiou, perguntando: «És tu? Estás aí?» 

A Tia Chai vendo a filha tão cheia de desembaraço e tão desobediente, 
ainda mais se irritou. 

— Onde está o meu espanador ! Vou buscar o espanador e tu, menina, vais 
ver o que é apanhar quatro «tu-tus» no rabo! 

Maria, apercebendo-se da zanga da mãe, começou a assustar-se. Como um 
relâmpago, desatou a correr pela escada acima e fechou-se no quarto muito 
caladinha. Quem não havia de se assustar? 

Enquanto Venâncio fechava a porta, Chico-Chai, cheio de paciência, tudo 


fez para tranquilizar a mãe. 
VOVÔ PROCURA GATUNO 


Agora é O vovô que aparece com o seu cacete, perguntando com a sua voz 
grossa: 

— É gatuno? Onde está o gatuno? Digam todos, onde está o gatuno! Não 
tenham medo! Ele vai apanhar umas cacetadas minhas!... 

Vovô, quando jovem, era polícia e extremamente ágil a apanhar gatunos 
com o seu pau. Agora tem em casa um cacete feito com ramo de goiabeira, bastante 
grOSSO. 

A criada A P'eng, mal ouviu o vovô dizer que havia gatuno dentro de casa, 
levou o apito à boca e pôs-se a soprá-lo à doida. Soprou até não ter mais forças. A 
casa inteira caiu novamente em tremendo alvoroço. «É gatuno! Apite!», ordenava 
este. «Não é gatuno! Pare de apitar!», gritava aquele. A Tia Chai, por sua vez, 
retomou o alarido, gritando: «É aquele demónio! É aquele demónio!» 

Venâncio olha para ela muito espantado e diz-lhe: 

—Chai, não duvido nem mais um segundo! Tu tens o diabo no corpo! 

E dito isto, destapou o frasquinho e despejou toda a água benta que lá havia 
na cabeça da Chai. Esta ficou com a cabeça e a cabaia completamente ensopadas. 

É neste momento que o vovô se exibe. Arregalando os olhos míopes e 
erguendo os braços, com mãos trémulas, o velho desata a aplicar pauladas a torto 
e a direito, para ver se apanha o gatuno. Venâncio, desesperado, pede a Chico- 
Chai que acuda depressa, não vá o velho partir todos os vidros do rés-do-chão. 


Ai, mas que susto! Parecia mesmo um tufão nessa agitada madrugada, a fazer 
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estremecer aquela casa; uma verdadeira Torre de Babel, onde ninguém se entendia, 


e tudo por causa da Tia Chai ter ouvido alguém assobiar no quintal. 
O POLÍCIA MARATA 


Entrementes, na rua já 1a aparecendo gente, incluindo um polícia marata 
que, ao passar, ouviu todo aquele alarido, semelhante ao da matança de reses. O 
polícia pressuroso bateu à porta com força, exigindo que lha abrissem. E quem 
lha abriu? Precisamente o vovô. 

— Sarí banjí! Pundarí! Porquê tanto balúlio? — pergunta o marata ao vovô. 

E o vovô assim lhe replica: 

— Ouça cá, seu marata safado! Se a conversa é comigo, então fale-me em 
língua cristã, ouviu”? Pois se vem com esse sarí, mujt que cheira a caril podre, o 
melhor que tem a fazer é desaparecer daqui! 

— Siôr... Pundarí! Olhe que sou polícia! Sadí, mandí! 

—Torna a falar-me nessa língua de marata? Ponha-se a andar! Quando 
não, com duas cacetadas lhe arranco da cabeça esse turbante mais o carrapito. 
percebeu? | 

— Eh, siôr! Casa muito balúlio, gente faz apito folote, siôr quele bate polícia? 
Ai, aí... Polícia leva siór vai pileso! 

O vovô está agora de cabeça perdida. 

— Ah, sim? Seu «ah-ch'á» dum faneco! Você levar-me preso a mim, eu, 
chefe? 

Com ambas as mãos, o vovô ergueu o cacete grosso, já pronto para desfechar 
uma mocada. O marata de assustado que ficou vesgo, levando as duas mãos à 
cabeça para a proteger do golpe. 

Por sorte que o Chico-Chai apareceu depressa, a tempo de tirar o pau das 
mãos do velho. Não tivesse vindo prontamente, o marata teria ficado de molho e 
nem tempo teria para salvar o turbante. Em seguida, Chico-Chai, empregando 
boas maneiras, lá serenou o marata, pedindo-lhe que não se zangasse e fosse dali. 

— Velho cabeça tem maluco! — diz o polícia. 

—Sim — concorda Chico-Chai. —Velho não está muito bom da cabeça... 

O polícia marata lá se foi, mas com as duas mãos a segurar o turbante, 
receoso de que o velho viesse a correr atrás dele para lhe puxar o carrapito. 
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RAIOU O DIA 


Na rua, vendihões transportando cestos, sobem e descem apregoando pão 
quentinho saído do forno. Cúlis puxando riquexós, chocalhando, batendo com os 
pés «pa-chac, pa-chac» no pavimento, gritam «uai, uai»! 

De longe vem o vendedor de «catupá» e atrás dele quatro mulheres 
transportam baldes de água potável, com varas sobre os ombros. Criadas pegando 
em cestos dirigem-se ao mercado para as compras. Ao alto da calçada surgem 
duas velhinhas cobrindo dó, a caminho da igreja. 

Uma carroça com rodas grosseiras de madeira, puxada por um boi, desliza 
lentamente no pavimento da rua a transportar água da fonte para casas de senhores 
importantes. Ao lado segue um homem vergastando o bovino com vara delgada, 
para obrigar o desgraçado a caminhar. 

Nasceu o dia. Mais uns minutos, é ver o Sol estender a cabeça, para surgir 
por detrás da colina da Guia. 

Agora, é o merendeiro que apregoa, transportando caixas de lata sobre a 
cabeça: «Apa-bico fresco! Pastéis de coco! Bicho-bicho! Quem quéle complá! 
Quentinho!» 

Dentro de casa, o sossego voltou a reinar. A Tia Chai, depois de esfregar os 
dentes e de se lavar, ruçou pomada na testa e vestiu-se para ir à missa. Maria, bem 
caladinha, continuou metida no quarto fechado. Não se atrevia a sair tão depressa; 
o seu maior receio era a mãe perguntar-lhe quem era esse João. O vovô e Chico- 
Chai regressaram aos seus quartos para ver se podiam dormir, sem querer saber 

de mais nada. O vovô não parava de resmungar «Pundarí! Marata do diabo! Tíri 
mandi!», o que fez o neto pensar se o avô não estaria, de facto, um pouco 


maluquinho. 
VENÂNCIO VISITA O CUBÍCULO 


Namorador incorrigível, Venâncio não consegue ficar sossegado. Está na 
sala de jantar, caladinho que nem um rato, com planos na cabeça. A pretexto de 
remexer nas caixas à procura de bolinhos para comer, ele não faz outra coisa 
senão esperar que a sua Chai saia para ir à missa, para, por sua vez, subir à sobreloja 


e avistar-se com a criada A P'eng. 
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O sino da igrega começa a repicar, chamando os cristãos à missa. É domingo. 
Não há cristão que não vá à missa. 

Precisamente quando naquele lar tudo havia serenado, na rua o alvoroço 
começava. Dum lado, era o ferro-velho ambulante que passava, produzindo o 
som de «teng-teng» com a chapa metálica; doutro lado vinha a mulher da recolha 
do lixo, fazendo retinir o sino «lóng-lóng» e anunciando «lixo, despejem o lixo»! 
Vendedores chineses, apregoando de diversas maneiras, convidavam as pessoas 
a comprar os seus petiscos. 

Mal a sua Chai saiu e fechou a porta atrás de si, Venâncio, sem perder 
tempo, pé ante pé, subiu ao andar superior, indo direito à beira da sobreloja. Ali, 
perguntou: 

— A P'eng? A P'eng-P'eng!... Onde estás? 

— Ai, siôr! — a grande coquete fez-se ouvir. —Não pode vem cima. 


A P'eng já tilou cabaia! 
— Não te assustes, A P'eng-P'eng! Minha linda. Não te assustes. Vê... Estou 


a tapar os olhos com as mãos... Não te posso ver... 
Diz que tem os olhos tapados, mas aqueles dois olhos gaiatos estão bem 


abertos, luzidios, fazendo lembrar duas lustrosas azeitonas. 

— A P'eng, estou muito cansado, vês? Sê boazinha, ajuda-me com 
massagens nas costas. Olha... estou a chegar. 

A P'eng garrida deita a cabeça de fora para ver, solta rizinhos com gosto e 
diz ao galanteador: 

— Ai, siôr! Não fica tão mauzinho! A senhóla se sabe, fica muito zangada. 
Vai, deplessa vai baixo! 

— A P'eng-P'eng, não tenhas medo. Senhora não está em casa; foi à missa. 
Deixa-me subir, só por pouco tempo. Gosto muito de te ver... 

— Não pode! 

— Porquê não pode ? Não sejas tão antipática... Ouve, eu gosto de ti, é 
verdade! 

Deveras uma endiabrada essa A P'eng. Enquanto com a boca diz «não 
pode», com as mãos bem depressa vai ajudando o patrão a subir os estreitos degraus 
da sobreloja. Em poucos segundos se acomodou Venâncio no interior da sobreloja, 
fazendo correr a pequena cortina com uma das mãos. 

À coquete e o galanteador riam a bom rir, na realidade, muito animadamente. 
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Ninguém podia saber que espécie de diabrura estavam os dois a fazer naquele 
cubículo escuro, bem fechado. De vez em quando, ouvia-se a voz da A P'eng: 
«Aiá, atá ! Siôr, não fica muto mauzinho!» Depois, era Venâncio que dizia: «Não 
fico mau, não. Eu gosto de ti... vês?» 

Entretido na malandrice, quem não há-de esquecer as horas? Quanto mais 
animado, mais depressa passa o tempo. 

Maria, depois de se lavar e de se vestir, desceu à sala de jantar para comer 
alguma coisa. Chico-Chai, não tendo conseguido adormecer, também se vestiu 
para descer à sala. 

— Onde teria a A P'eng escondido a bebinca de nabo que ontem sobrou? — 
pergunta Maria. — Quero ver se aqueço a bebinca e não consigo saber onde ela a 
guardou. 

Chico-Chai, por sua vez, está à procura da perada para comer com bolachas, 
mas não sabe onde está guardada. Abre o armário pequeno de comida, não a 
encontra lá; remexe nos ternos de madeira, nada. 

—Perada, não se sabe onde está. O «do-dol» também desapareceu. Acabo 
por ter de comer bolachas sequinhas! —lamuriou Chico-Chai. 

—A P'eng! A P'eng!-chama a Maria... —Onde estás tu, A P'eng? 
Chico-Chai fica uns momentos a pensar e diz à irmã: 

— A mamã foi à missa, não é verdade? Então, a A P'eng está com certeza 
no seu quartito! 

— Ó Mano — pergunta a Maria — como é que sabes” 

—É certíssimo! O papá não está no quarto...e a A P'eng na cozinha não 
está... vês? 

— Cuidado, Mano, não estejas com maldades na cabeça... 

—Na minha cabeça não há maldades. O papá é que tem andado, nestes 
últimos tempos, com a cabeça transtornada. Desconfio que a A P'eng lhe deu a 
beber algum chá. Ora, queres ver? É só esperar um bocadinho. 

Pé ante pé, o Chico-Chai sobe ao primeiro andar, aproxima-se da sobreloja 
e rompe em voz alta: 

— Papá! Papá! A mamã voltou da missa, já está em casa! 

E zás! Dentro daquele quartito uma voz grossa faz «Ai!», ao mesmo tempo 
que outra voz, esta fininha, grita «Aia!» 

Chico-Chai, junto da escada, torna a falar em voz alta: 

—A P'eng! A Maria está à tua procura! E a mamã está quase a subir! 
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O DESASTRADO DÁ UM TRAMBOLHÃO 


O diabo do Venâncio, mal ouviu as palavras do filho, parecia um doido à 
fugir do hospital. Saiu espavorido da sobreloja. No momento em que ia a pôr o pé 
no degrau para descer, tropeçou. Ai, credo! Desastrado a não poder mais, rolou 
pelos degraus abaixo, indo estatelar-se sobre a tábua do ferro de engomar. Parecia 
um saco com uns «picos» de arroz a esmagar aquela tábua. Enquanto Chico-Chai 
ajudava seu pai a levantar-se do chão, na sobreloja, A P'eng resmungava: «Aia. 
glande salilho! Que susto ! Que tlamado! Ata!» 

Esfregando o assento com as mãos, Venâncio ia dizendo quanto lhe doía. 
Pudera. Ao cair, feriu o traseiro no ferro de engomar. Ainda bem que o ferro não 
tinha carvão a queimar; não estava quente, portanto. Assim, apenas se feriu; não 
se queimou. 

— Ah, tua mãe? Onde está tua mãe? Diz-me, alma do diabo! 

Chico-Chai achou imensa piada ver o pai tão atarantado. 

— Mamã ainda não chegou. Mas deve estar a chegar. A Maria está à procura 
da A P'eng. 

—Quve, meu filho! Sê bom rapaz, ajuda o papá a caminhar até ao quarto. 
Tenho as pernas fracas e o flofó a doer a não poder mais. Maldito ferro de 
engomar... espetou bem fundo! 

— O que foi que espetou bem fundo? 

— O ferro de engomar! Não viste como me magoou? Depressa, filho, 
depressa! Não consigo dar um passo! 

— Papá, que andou a fazer lá em cima para agora estar com as pernas 
fracas, sem poder dar um passo? Ai, Papá, Papá! 

—Caí, demónio! Não viste de que maneira caí? Não estejas com 
pensamentos maliciosos. Anda, Chico, ajuda-me! Sê bonzinho, leva-me ao meu 
quarto! 

Chico-Chai empregou toda a força, com a ajuda dos braços, mãos, ombro, 
cabeça, lá ajudou Venâncio a caminhar. Antes de sair, porém, da beira da sobreloja, 
gritou para a A P'eng: 

—A Peng! Vai atender a Maria! Ela quer a bebinca e eu quero a minha 
perada. Vai lá baixo buscar, depressa! 


—Já vai, já vai! — responde a criada. 
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Abotoando a cabaia, com a trança em desalinho, desce a correr a escada da 
sobreloja. Ao reparar, porém, no estado em que ficou a tábua do ferro de engomar, 
A P'eng exclama: «Ai, coitado ele!» Develas coitado!» 

Depois de deixar Venâncio na cama, Chico-Chai desceu ao andar de baixo. 
Estava a Maria precisamente a pegar no bule para se servir do chá quando a Tia 
Chai abriu a porta e entrou. 

Chico-Chai, vendo entrar sua mãe, não se conteve e disse à irmã: 


— Muita sorte teve o papá! 
CHICO-CHAI FALOU DE MAIS 


A Tia Chai, que tem o ouvido apurado, ouviu certamente o filho dizer que 
o pai tinha tido muita sorte. Fechada a porta e deixado o guarda-sol no bengaleiro, 
limpou os sapatos no capacho, a Tia Chai dirigiu-se ao seu filho: 

—Com que então, teu pai teve muita sorte, eh? Que sorte foi essa? Ganhou 
alguma lotaria? 

Chico-Chai, habituado a falar de mais, desta vez embatucou, sem poder 


responder. 
— Ah? Que espécie de sorte foi essa, que nem podes dizer à tua mãe”? Será 


que estás feito alcoviteiro de teu pai? 

Maria não gostou de ouvir semelhante frase injuriosa. De fisionomia 
alterada, lábios trémulos, retorquiu: 

— Ai, Mamã! Por amor de Deus! Não insulte o mano com palavra tão 
pesada... 

—Tu estás calada! 

—Não! Não me calo, nem que me bata!... O meu mano é seu filho! Não é 
alcoviteiro de ninguém! 

Vendo a filha tão zangada, Chai, embora sempre respondona, achou que 
era melhor mudar de atitude, admitindo inclusivamente que errou. 

— Está bem, está bem. Excedi-me na linguagem, desculpa-me, filho. Agora, 
diz-me, pois quero saber. O que foi que aconteceu cá em casa? 

—O papá tropeçou e caiu — respondeu Chico-Chai. 

—LCaiu? — perguntou a Maria surpreendida, com os olhos arregalados. 

— É verdade. Por sorte que não bateu a cabeça. Apenas espetou o traseiro 
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na tábua de passar a roupa a ferro... 





—Na tábua da roupa? — perguntou a Tia Chai com espanto. — Mas essa 
tábua não costuma estar ao pé da sobreloja? Será que vosso pai andou a farejar a 
sobreloja? 


— Ai, Mamã! Que tem isso a ver com a sobreloja? O papá, desastrado. 
esbarrou na escada e tombou mesmo em cima da tábua. 

— Mamã, o melhor é ir depressa ver o papá, Pode ser que tenha de o esfregar 
com algum unguento, ou aplicar emplastros... Vá depressa, Mamã... 

—Pois sim, filha. Podes ficar descansada. Já lá vou com emplastros e 
pomadas... Ouve cá! Que é da A P'eng? 

— Está na cozinha a aquecer a bebinca para mim — respondeu a Maria. 
com os olhos virados para o seu mano. Este também tinha os olhos fixos nela. 

Depois de ter dado uns passos, a Tia Chai parou e dirigiu-se à filha: 

— Filha, vem tu comigo. Não vá ser preciso mandar vir o mestre-curandeiro 
para socorrer teu pai. 

— Para ir chamar o mestre-curandeiro — respondeu Maria — não é mais 
lógico que vá a À P'eng? Ou então o mano... 

— E 1, já vestida e enfeitada, aonde vais? — quis a mãe saber. 

— Eu?... Queria só dar um saltinho para ver a Tia Dinha. É que o A-Lau 
dos bolinhos esteve cá em casa e disse que a Tia Dinha estava indisposta, não saiu 
da cama. 

Tia Dinha é a madrinha da Maria. Florência, é o seu nome. Para as pessoas 
íntimas, ela é Chencha. As boas relações de amizade entre ela e Chai vêm dos 
tempos em que eram crianças. Já crescidas, a Chai foi quem se casou primeiro. 
Chencha casou-se um ano depois. Casada havia doze anos, seu marido fechou os 
olhos, deixando-a e a Lolita no mundo, com bastante dinheiro. Deixou-lhes também 
uma casa nas proximidades de São Francisco, perto da Guia. 

A Tia Chai, bastante desconfiada, tornou a perguntar: 

— Se é que vais visitar a madrinha, para quê tanto pó de arroz na cara e 
para quê esse lenço perfumado que até parece lavado com flores de champaca” 
Estás que nem uma moça das festas dos gentios... 

—A1, Mamã! Que mal faz um pouco de pó no rosto? De certo que não me 
quer ver sair à rua com o rosto luzidio e lenço a tresandar a água do poço... 


—Sois todos gente de um cento de mistérios! Bem... Chico-Chai irá chamar 
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o mestre-curandeiro, se for preciso. Ouve, Maria, mal estejas com a tua madrinha, 
não te esqueças de lhe dizer que perguntei por ela; diz-lhe também que fiquei 
preocupada com a notícia da sua indisposição. Diz à Lolita que lhe prepare o chá 
caseiro de pelo-pé e lhe raspe a pele com a sapeca que tudo há-de passar num 
instante. Não te esqueças! 

—sSim, Mamã. Não me hei-de esquecer... 

—E escuta bem! — tomou a Tia Chai, que não parava de falar. — Lembra- 
te de voltar a casa cedo para almoçar. Não nos faças a todos esperar por ti, com o 
estômago perdido de fome! 


— Já sei, já sei! 
MARIA TEM ENCONTRO COMBINADO 


Mal acabou a mãe de sair da frente, Maria, pegando no guarda-sol e na 
carteira, abriu a porta e pirou-se sem perda de tempo. De facto, 1a visitar sua 
madrinha. Depois... depois não podia faltar ao encontro combinado com o seu 
João. Alguma razão tinha a Tia Chai ao dizer, sois gente de um cento de misténos! 

Entretanto, a A P'eng vinha a entrar, segurando com mãos trémulas o 
tabuleiro de bebinca e dizendo: 

—Malia! Siola Malia! Tem aqui sua bebinca, quente, quente! 

Chico-Chai, camarada, atalhou depressa: 

—Cala-te, mulher do diabo! Maria já saiu... 

— Agola quem vai comê minha bebinca? Tão quente, quente... 

—Quem vai comer? Olha, vai até lá cima, pode ser que o papá a coma com 
gosto. Mas, cuidado! A patroa está no quarto! 

E a A P'eng responde: 

—Pai muto mau, filho muto antipático! 

Dito isto, deixa o tabuleiro na mesa e volta apressadamente à cozinha. 

Lá em cima, a Tia Chai, «po-toc, po-toc» pisando o sobrado, vai a caminho 
do quarto para ver o seu desastrado maridinho. 

Ouvindo os passos, Venâncio ficou logo a saber quem vinha a entrar. 
Apressadamente, aconchegou o corpo por baixo da manta pesada, fechou os olhos 
e começou a soltar pungentes gemidos. 

Olhos arregalados, dentes cerrados, a Tia Chai entra no quarto já com as 
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mangas do vestido arregaçadas. 





Os gemidos de Venâncio são agora mais profundos. 

— Ai, que dores!Ai, como me dói muito! Santo António me acuda! 

—Pois é, toca a gemer! Isso!... Geme mais! —diz a Tia Chai com voz de 
autorntária — Deixa sossegado o Santo António! Ele não tem tempo para te acudir. 
Quem te vem acudir...sou eu! 

— Ai, que me dói ! Dói-me, deveras! 

— Anda lá! Diz-me onde te dói, para estares a gemer dessa maneira! 

— Dói-me o... olho do traseiro! Dói-me a não poder mais! 

— Verdade”? —Pergunta a Chai, sarcástica. —Dói-te o olho do traseiro? 
Vejam lá... que coitadinho!... Anda, mostra-me o rabo! Afasta a manta para eu 
aplicar este emplastro! 

— Aplicar emplastro... no meu...ali? Ai, minha Chai. Com o emplastro 
chapado, como é que hei-de ir à bacia quando estiver com vontade? Não me 
dizes? —resmunga Venâncio com cara de quem aguarda uma sentença. 

— Com dois emplastros grandes —diz a Chai — um no sector traseiro e O 
outro no da frente, vais ver como ficas sem vontade para fazeres uma porção de 
coisas! E não voltarás a acercar-te da sobreloja, e nem espatifar a tábua de passar 
a roupa a ferro! 

—Quem foi que te disse que eu me tinha acercado da sobreloja? Foi o 
Chico-Chai? 

— Sim. Chico-Chai tudo me conta —foi a resposta da Chai. 

— O quê... o que foi que ele te contou? 

—Que partiste uns degraus da escada da sobreloja, depois... 

—Depois? 

— Depois, caiste como um asno em cima da tábua. Que pena não teres 
partido também a tua cabeça. Vem cá, depressa, deixa-me ver como ficou o teu... 
olho do traseiro! 

Venâncio, rijo na cama, não se dispunha a mostrar à mulher o seu traseiro 
magoado. A Chai puxava a manta para o destapar, ele apertava a manta para se 
cobrir. Às tantas, a Chai zangou-se, disse um palavrão e rematou: «Vai para O 
diabo, alma danada! Fica por aí a perder sangue até morrer! 

Depois de rabujar, retirou-se, deixando um grande emplastro pregado na 
testa de Venâncio. 


Chico-Chai achando seu pai tão merecedor de comiseração e vendo-o a 


gemer com dores, foi a correr ao Tarrafeiro à procura do mestre-curandeiro Pun 
Tai-fú, e trouxe-o a casa para ver o pai. Mestre Pun examinou o rabiosque de 
Venâncio e exclamou: «Aia! Caso sélio! Muto sélio!» Tomou o pulso, abriu e 
fechou os olhos, sacudiu a cabeça e disse: «Siô tem muto doente. Mu-u-to doente!» 
Pegou depois numa folha de papel e receitou uma quantidade de medicamentos: 
remédio para esfregar, remédio para ingerir, para aplicar, para espetar. 

Venâncio não parava de se lamentar: «Ai que eu morro! Eu vou morrer!» 

A P'eng foi de fugida ao quarto ver o patrão. «Que dor de coração!», pensou. 
«Coitadinho, meu patlão!» Depois, foi para a cozinha e chorou. 

O vovô ficou aborrecidíssimo quando desceu à sala e soube da história. 
Em termos de descompostura, disse: «Venâncio e Chai são como cão e gato». 
Venâncio, classificou o vovô, é um Dom João sem emenda; a A P'eng é uma 
coquete garrida, que bem merece umas bofetadas. A Chai é uma pimpona com 
coração de tigre, enquanto o Chico-Chai não passa de um papa-açorda sem 
préstimo algum. Quem não tem defeitos é somente a Maria; é um anjo, esta sua 


neta Maria!... 
MARIA E O SEU JOÃO 


Entrementes, Maria está no jardim de São Francisco, sentada no banco em 
conversa animada com o seu simpático João. Tão animada que a moça vai 
esquecendo as horas de regressar a casa para almoçar. 

João é alferes do Batalhão (apenas 25 anos), alto, de olhos grandes, cabelo 
loiro-amarelado, com um bigode espesso também aloirado. Oriundo de Portugal, 
vive em Macau há pouco mais de dois anos. Não fala chinês e não entende a 
nossa língua macaísta. Ainda bem que a Maria estudou no convento de Santa 
Clara, pois ali aprendeu a falar correctamente o português de modo a poder 
entender-se com o seu querubim de bigode espesso. Nas suas folgas, João costuma 
Ir muito cedinho para junto do quintal e ali assobiar para marcar encontro com 
Maria. A Tia Chai, mulher de sono pesado, nunca tinha ouvido o assobio. Somente 
esta manhã, experimentando insónia por causa do peixe estragado que havia 
comido na noite anterior, ao jantar, ela ouviu alguém assobiar perto da janela. 


Maria conheceu o seu João há perto de cinco meses, num domingo, no 
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adro da Sé, após a missa da tropa. Dentro da igreja, João não tirava os olhos de 
cima de Maria. Todas as vezes que esta voltava a cara, lá estavam aqueles dois 
olhos brilhantes a contemplá-la, com sorriso nos lábios. Ambos não puderam 


ouvir a missa com atenção. 
JOÃO ACUDIU O VOVÔ 


Aquela manhã, como já vinha sendo hábito, Maria foi à missa com o vovô. 
A Tia Chai é que nunca vai à missa das onze horas, pois costuma ouvir a sua 
muito cedinho, na Igreja de Santo António. Bem, terminada a missa, já quando 
toda a gente ia a sair, o vovô enquanto caminhava, e já quase perto do adro, foi 
acometido de uma distensão muscular ficando com a perna rija sem poder dar um 
passo. 

Tão pesado o vovô, Maria, apesar de toda a sua boa vontade, não conseguiu 
reunir forças para o levar até ao banco do adro. De longe veio a correr o jovem 
João, cujos olhos não se tinham ainda desviado da Maria. Amparando o velho 
com os seus possantes braços, ajudou-o a caminhar e fê-lo sentar-se no banco. 
Após ter ajudado o velho a descalçar as botas, João friccionou habilmente com as 
suas manápulas a barriga da perna afectada, aliviando o vovô do incómodo da 
câibra. Enquanto friccionava, João, sorridente, tinha os olhos fitos na moça. Seus 
lábios balbuciavam qualquer coisa, como que a dizer «Ah! Como és linda! Tão 
linda!» Naquele instante, Maria parecia que tinha o coração perto da garganta, a 
badalar como o sino da igreja. Depois de ter agradecido a João, Maria e o vovô 
partiram em duas carrinhas, seguindo para casa. Por sua vez, João mandou vir 
outra carrinha e seguiu-os. Foi assim que ficou sabendo onde morava a Maria, foi 


assim que aquele amor nasceu. 
MARIA CHEGOU TARDE A CASA 


No dia em que fora visitar sua madrinha, Maria, por ter estado entretida no 
Jardim de São Francisco, em conversa com o seu João, esqueceu-se na realidade 
da hora. Entrou em casa tarde. Quando chegou, já os outros, excepto Venâncio, 
se encontravam sentados à mesa a saborear um delicioso caldo de lin-ngau. 


Venâncio estava retido no quarto, ainda a gemer. 
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Todos davam mostras de estar com fome. O cheirinho a galinha chacháu 
parida, nabo condimentado, guisado com came de porco, e peixe cozido em banho- 
maria com tau-st fumegando nas terrinas já trazidas para a mesa fez crescer a 
fome. A Peng vinha justamente da cozinha com a panela de arroz quentinho, 
pronta a servir. 

Vendo entrar tarde a Maria, Tia Chai fixou nela assustadoramente os olhos, 
pôs as mãos na cinta, já preparada para iniciar o sermão. Sem perda de tempo, 
interveio o vovô: 

— Está calada! Não venhas com coisas! Chegar um bocadinho tarde não é 
pecado. 

— Papá! —respondeu a Tia Chai. —São as pessoas que devem esperar 
pela comida e nunca a comida esperar pelas pessoas... É ou não é pecado? 

—Em meu entender, não é. Se ainda duvidas, vai perguntar ao mano Padre. 

Dirigindo-se depois à Maria, disse: 

— O almoço foi servido agora mesmo. Anda, filha, senta-te. A P'eng, serve 
O arroz. 

Maria e vovô trocaram olhares. Ele sossegou-a, piscando o olho, e ela 
agradeceu-lhe com um sorriso, sentando-se à mesa para comer. Mal terminou o 
almoço, Maria arregaçou depressa as mangas do vestido, pôs o avental para ajudar 
a criada a levantar a mesa, preparando-se para ir à cozinha lavar a loiça. Nada 
mais queria do que fugir da presença da mãe. 

Na cozinha, disse-lhe a A P'eng: 

— Sinhô patlão, muito coitadinho. Dói muito, geme, chola! 

— É verdade! Já me tinha esquecido do papá! 

—Siola Malia! Vai lá cima com este caldo, dá papá! 

Maria respondeu-lhe sem hesitar: 


— Vai tu levar-lho. Deixa-me aqui sossegadinha a lavar a loiça... 
APROXIMA-SE O NATAL 


Faltam apenas três dias para o Natal. No lar de Venâncio estão todos muito 
atarefados. 
A Tia Chai, com a ajuda de outras pessoas, acabava de confeccionar grande 


quantidade de farte e coscorão. Agora, ia pôr mão para começar alguns tabuleiros 
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de alua. As empadas hão-de ficar para a manhã de 24. Na realidade, como é 
| possível passar o Natal sem esses bons petiscos em casa? Há, pois, que se esforçar 
| muito e preparar uma variedade de coisas para que fiquem todos contentes. Só a 
| Maria é que não se mostra muito contente. Tem de estar em casa para ajudar a 
| mãe. vendo-se presa uns dias como passarinho na gaiola, sem poder sair para se 
avistar com o seu João. 

Chico-Chai foi revolver os caixotes guardados na despensa, de lá tirando 
os embrulhos com as figuras do presépio que ia ser armado na sala. Abriram os 
embrulhos, ele e o vovô, contaram e tornaram a contar; fartaram-se de procurar, 
sem descobrirem a imagem de Nossa Senhora, Mãe de Jesus. 

— Tu não estás bom da cabeça, Chico-Chai! —rabujava o vovô. — Presépio 
sem Santa Maria, que presépio vem a ser? 

Ao que respondeu Chico-Chai: 

— Avô! Ainda no ano passado tivemos Nossa Senhora no Presépio... Como 
foi que desapareceu dos embrulhos este ano? Não me diga que se perdeu!... 

— Nossa Senhora esteve no nosso presépio no ano passado, há dois anos e 
todos os anos! —disse o vovô. — Antes de teres nascido, já nós tínhamos este 
presépio na família. Onde está Nossa Senhora é o que eu quero saber! 

j Maria, que ouviu a conversa, aproximou-se a sorrir, dizendo: 

— Então, onde nossa Senhora há-de estar, senão no Céu? 

| — Ai, filha, nós andamos à procura da imagem que desapareceu... 

. Não está em nenhum dos embrulhos... nem no Céu, com certeza... 

| —Não desapareceu. Eu sei onde ela está — respondeu Maria. 

| — Ah? Sabes? Vai buscá-la, criança! Sê boazinha, vai e traz-ma depressa! 

— Tenho prenda de Natal” Irei buscar a imagem se tiver prenda... 

— Ouve, filha! — atalhou o vovô. — Houve algum Natal em que o avô se 
tivesse esquecido de uma prendazinha para ti? Vai depressa buscar a imagem! 
| Mania fez festinhas no rosto do avô e foi a correr ao primeiro andar. Num 
| instante desceu e voltou à sala com a imagem de Nossa Senhora. 

À — Ah? ! Donde vem esta imagem? 

| — Estava no altar da mamã, já desde o ano passado — respondeu Maria. — 
Por ter ficado um pouco desbotada, o Tio Padre fez nela uns retoques e deixou-a 
no altar. 

O vovô e Chico-Chai suspiraram aliviados, começando agora a arrumar O 
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presépio. O trabalho de Venâncio é só ir ao quintal buscar areia. ervas e folhas 
para o chão do presépio. 


CONSOADA E MISSA DO GALO 


Dezembro 24, dia da consoada. Todos de casa têm que lembrar que é dia 
de Jejum; ninguém come carne. É passar o dia inteiro com sopa de aletria com 
camarão e diversas misturas de legumes cozidos e hortaliças cruas. Há rodelas de 
batatas cozidas, cenoura, nabo com cincomás para quem quiser. A Tia Chai, 
cumprindo os preceitos da sua religião com zelo impecável, estará vigilante, a 
ver se alguém se atreve a ir buscar carne para comer. Mas, apesar de toda a rigidez 
das suas normas, Venâncio guloso, ainda assim, não há-de deixar de ir à cozinha 
furtar um pedacito de presunto para comer com pão. Ai, se a Tia Chai souber... 

Pouco antes da meia-noite, já todos se encontravam na Igreja de Santo 
António para ouvirem a Missa do Galo. Em casa, a tomar conta das coisas, ficaram 
a Chacha Sabina, Chacha Ambrósia e Mui-Mui. 

Frio de rachar, antes de sair foram todos revolver os baús para tirar de lá 
roupa grossa para se agasalharem e lã para enroscar no pescoço. Com receio do 
vovô apanhar algum esfriamento, Maria obrigara-o a vestir o capotão pesado, tão 

pesado que o velho mal podia caminhar. 

A meio da missa, o incorrigível Venâncio, curvando a cabeça para a frente, 
caiu com sono, adormeceu. Ao dar com ele a ressonar com ruídos que faziam 
lembrar uma panela com água a ferver, a Chai dobrou o braço e desfechou uma 
razoável cotovelada no peito do seu maridinho. Este tonto soltou um «ai» tão 
sonante que até o senhor Padre no altar ouviu, pouco lhe faltando para entornar o 
vinho do cálice. O sacerdote virou para ver o que havia acontecido. 

Chegado o fim da missa e depois de terem ido todos beijar o Menino Jesus, 
recolheram depressa a casa para comerem a ceia, levando consigo a Tia Madrinha 
e Lolita. Mal entraram em casa, a primeira coisa que fizeram foi acender as velas 
e rezar diante do presépio, para pedir graças ao Filho de Deus e à Virgem Maria, 
Sua Mãe. O número seguinte do programa foi Venâncio estar quietinho para ouvir 
o sermão da mulher. 

Pregada a sarabanda, Tia Chai ordenou à Maria que fosse ajudar a tirar da 


cozinha o peru, capão e presunto para a ceia. Ao talhar o presunto, a tia Chai, 
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mulher com lume no olho, reparou que a parte de baixo do presunto tinha levado 
um corte. Não foi preciso perguntar; com certeza que foi obra do Venâncio. 
pensou ela. Mas atendendo que era noite de Natal, fechou os olhos e deixou passar. 

Em pouco tempo terminou a ceia. Com a barriga cheia, os amigos 
despediram-se dos donos da casa, enquanto estes, cuidadosamente, foram fechando 
as janelas, trancaram a porta, apagaram os candeeiros e velas e recolheram aos 
seus aposentos. 

Instantes depois, já todos estavam a dormir, excepto a Maria. Tinha o 
coração entristecido, sem conseguir pegar no sono. Havia passado uns dias sem 
ver o seu João. Também o seu João devia andar triste, por não a ver. 

Madrugada, perto das 6 horas, o dia acabava de despontar. Maria, plantada 
à beira da janela, viu através do vidro um vulto a aproximar-se do quintal. 

— Ah! Certamente que é ele! — disse consigo. — É o meu lindo. 
queridinho!... 

Abrindo de mansinho a janela, Maria lançou um papelinho para o quintal. 
João num pulo estava dentro; apanhou o papel do chão e leu-o. Levou a mão à 
boca e atirou beijinhos dirigidos à janela onde se encontrava Maria. Esta, com 


ambas as mãos, retribuíu os beijinhos. 
DIA DE NATAL 


Natal, de manhã. 

Ainda não eram 9 horas, já a Maria, vestida com esmero, batia à porta do 
quarto de seus pais para lhes desejar boas-festas e receber a sua prenda. Papá 
Venâncio foi encontrado ainda a dormir e mamã Chai não estava no quarto. Maria 
não perdeu tempo; foi a correr ao quarto do vovô. Não foi preciso bater à porta, 
pois encontrou-a entreaberta. Instalado confortavelmente na sua cadeira de verga, 
vovô, todo sorridente, viu-a entrar. Depois de pedir a bênção e dar as boas-festas, 
Maria inclinou a cabeça e ofereceu a testa para o beijinho do avô. Esta mocinha 
sabia, na verdade, granjear a simpatia do velho. Levantando-se vagarosamente da 
cadeira e abraçado à menina do seu coração, o vovô foi à mesa de cabeceira 
buscar a prenda para lhe entreger: uma latinha cheia de rebuçados e uma pulseira 
de oiro. Maria pulou de alegria. «Obrigada, Avô! Obrigada, Avô!», dizia sem 


fim. 
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Agora é a vez do Chico-Chai entrar. 

—Sua bênção, Avô! Boas-festas. bom Natal, Avô! 

Chico-Chai também teve prenda do vovô: um lindo par de polainas de 
camurça cinzenta. 

Maria deu as boas-festas ao mano, perguntando pela sua prenda. 

A sorrir, o mano tirou da algibeira um medalhão de Santo António, que 
deu à irmã. 

— Pega! Teu presente, tua devoção! 

Deveras devota de Santo António, Maria ficou igualmente contente ao 
receber esta prenda do seu mano. 

Ambos desceram ao andar de baixo e foram encontrar a Mãe na sala a pôr 
flores na jarra. Aproximaram-se e pediram a bênção, recebendo cada um deles 
uma manta de lã para o pescoço, que a Chai teceu, ela própria, para lhes oferecer. 

Passaram os manos depois para a sala de jantar, onde cada um comeu uma 
boa fatia de empada, alguns fartes e coscorões e beberam o seu chá. Maria volta- 
se para a mãe e diz: 

— Mamã, nós vamos sair para dar as boas-festas... 

— Para quê ir tão cedo a casa das pessoas? — pergunta a mãe. 

— Veja bem as horas, Mamã. Não se pode dizer que é muito cedo! 

Era dia de Natal. A Tia Chai não queria entrar em discussões. Pegando em 
dois embrulhos grandes, disse: 

— Está bem... Faz como quiseres!... Olha, Mania, neste embrulho estão uma 
empada e dois pães de alua. Leva-os para o Tio Padre. E tu, Chico-Chai, leva este 
embrulho para o senhor Teodorico e sua senhora. Não te esqueças de lhes 
apresentar os nossos cumprimentos. 

— E a Tia Madrinha não tem? —perguntou Maria. 

—Deixa-te de histórias, filha. A Tia Madrinha sabe confeccionar aluas e 
empadas. 

—Mamã, não seja forreta, vá... A Tia Madrinha gosta tanto das nossas 
aluas! Deixe-me levar-lhe dois pães, só dois... 

— Ai, filha — respondeu a Tia Chai. — Vai tirá-los do tabuleiro. 

Em vez de dois, Maria tirou quatro. Dois, levá-los-á para a sua madrinha. E 
os outros dois, para quem serão”? Não é difícil adivinhar. São para o seu João. 


Saíram, ela e o Chico-Chai, dingindo-se juntos à casa do Tio Padre para 


Am 
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pedirem a bênção. Dali, foi cada um para o seu lado. 

Quando Maria chegou ao jardim de São Francisco, já ali se encontrava 
João, passeando dum extremo para o outro, à sua espera com um lindo ramalhete 
de rosas na mão. Oiro e prata, um chapéu ou vestido não fariam a moça ficar mais 
contente. 

João recebeu das suas mãos aqueles dois pães de alua, examinou, cheirou, 
sem ter a menor ideia do que era. Nunca tinha visto coisa igual. Maria fartou-se 
de rir; disse-lhe que abrisse a boca e trincasse um bocado. João mordeu um grande 
bocado e achou o petisco excelente. Assim que ouviu a Maria dizer que a alua 
tinha sido feita por ela, João comeu mais um bocado, mais outro, devorando 


metade de um pão. 
JANTAR DO NATAL 


Chegada a hora do jantar, já a mesa se achava ajustada com tábuas e bancos 
para sair mais comprida. À volta da mesa, guarnecida com grande variedade de 
cames e frutas, estavam todos ali sentados. Não faltou ninguém; não faltou alegria 


nem bom apetite. Apenas para a Maria faltava ali uma pessoa. 
ANOS DA MARIA 


Doze de Fevereiro. Dia dos anos da Maria. Vinte e um anos de frescura e 
beleza; uma vida de rosas, só por vezes com alguns espinhos. Nunca faltou alegria 
no coração, nunca faltou boa saúde. Por mais que todos falassem, era dela, afinal, 
que todos mais gostavam. 

A Tia Chai levantou o seu dinheiro da associação do «hui», o vovô, 
Venâncio e Chico-Chai entraram com algum dinheiro, a tia Madrinha ofereceu 
os seus préstimos, todos se mostrando satisfeitos com os arranjos para festejarem 
o aniversário da princezinha. 

Convidados, vieram à festa o Tio Padre e o senhor padre-cura, a tia Madrinha 
e sua filha Lolita, Chacha Ambrósia, Bita Mão-pesada, Chacha Sabina, Mui- 
Mui, o mestre-curandeiro Pun Tai-fú e algumas moças simpáticas, amigas da 
Maria dos tempos da escola. A criada velha e surda apareceu, mesmo sem ser 


convidada; vira nascer a Maria, julgava-se, portanto, com o direito de vir à festa 
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dos anos da sua menina. Do convento vieram duas madres e umas criancinhas, 
estas afilhadas da Tia Chai e da Maria. 

Sobre a mesa de jantar só se via comezaina de ponta a ponta. Dum lado, era 
bebinca de nabo, apa-bico, diferentes croquetes e uma porção de pastéis de coco 
e de nata, mamun e soransorábi. Do outro, via-se um bolo mármore, dois bolos 
de manteiga e uma quantidade de entenas-podres, bicho-bicho e rebuçados de 
ovos. Não faltaram também o bagí e o ladú. Guisado de massa de aletria havia 
numa travessa grande. 

Nunca o vovô tinha visto a sua querida neta tão contente da vida. Pegou na 
mão da Maria, disse o vovô: «Já és uma senhora. Como não há-de o vovô estar 
velho...» Maria respondeu com ternura: «Vovozinho, vejo-o mais jovem que 
muitos homens jovens!» Dito isto, pegou na mão do vovô e beijou-a, a modo de 
pedir a bênção, deixando o velho enternecido a não poder mais. 

Quantos vieram à festa trouxeram prendas para a Maria. Eram tantas as 


prendas, que ela já nem sabia onde guardá-las. 
TOC-TOC-TOC, BATE ALGUÉM À PORTA 


Já quando todos se encontravam na sala de jantar, na altura em que iam 
começar a servir-se, ouviram bater à porta. Enquanto todos ouviam o ruído toc- 
toc-toc produzido pelas pancadas na porta, Maria estava também a ouvir o seu 
coração a bater aceleradamente pum-pum-pum. Aproximando-se do Chico-Chai, 
confidenciou: «Mano, estou nervosíssima!» Estava, na realidade, muito nervosa. 
«Nada de nervos!», retorquiu Chico-Chai. «Reza uma Avé-Maria a Santo 
António!» 

Do lado da porta, ouve-se outra vez: toc-toc-toc. A Tia Chai pergunta: 

— Ah? Quem será ? Já aqui estão todos, quem poderá ser? ...Maria, 
convidaste mais alguém? 

— Eu? Eu... já não me lembro... 

—Não te lembras, filha? Como podes ser tão cabeça-de-vento? 

Entretanto, estão novamente a bater à porta. 

—A P'eng, estás surda? —ralhou a tia Chai. —Vai depressa abrir a porta e 
ver quem é! 

— Já vou, já vou! —atalha a criada. E poisando o bule de chá na mesa, vai 





depressa cumprir a ordem. 143 











Aberta a porta, entrou. com toda a paz de alma, um homem alto, de cabelo 
loiro penteado com risca ao meio e bigode espesso, com as pontas viradas para 
cima. Passo a passo. caminhou até à entrada da sala de jantar. 

No momento em que todos viravam a cabeça para verem quem era, a Tia 
Chai deu um pulo da cadeira, apontou e exclamou apavorada: 

— Ai, Jesus! Santa Maria! É este! É este demónio atrevido! É ele! A P'eneg. 
traz-me a vassoura! 

As pessoas que estavam na sala apanharam susto, pensando que a Tia Chai 
tinha enlouquecido. 

O senhor Padre-Cura foi a correr para o pé dela com o seu rosariozarão e 
encostou o crucifixo à testa da Chai para lhe expulsar o diabo do corpo. Fechando 
os olhos, o sacerdote balbuciou umas poucas palavras em latim; as freiras e o Tio 
Padre, persignando-se repetidas vezes, diziam «amen, amen». 

O padre-cura, ao ouvir a palavra demónio, rematou a reza com uma série 


de «pro nobis, pro nobis, tentaciones, tentaciones», pedindo que lhe trouxessem 


água benta,. 
Mestre-curandeiro Pun Tai-fú aproximando-se também, foi tomar o pulso 


da Chai. Diagnóstico do mestre: sobressalto causado por visão diabólica. 

Maria, com cara de criança assustada, depressa se postou ao lado do seu 
moço, arrastando consigo o vovô para lhe valer. 

Aquele rapazola estranho que tinha acabado de entrar... não era outro senão 
o João. Ninguém sabia da sua vinda, excepto a Maria. Deveras corajosa esta 
rapariga. Dir-se-ia que estava a provocar a irascibilidade de sua mãe. 

Bem aprumado nas suas calças e casaco de cor cinzenta, com uma grande 
flor na lapela, laço vermelho no colarinho de camisa de seda, João acerca-se 
lentamente do grupo de pessoas. Sente o chão fugir-lhe debaixo dos pés. Até o 
bigode lhe começa a tremer, ao ver a Tia Chai tão alucinada. Nem na presença do 
senhor General estaria tão assustado. 

O vovô, pegando na mão da Maria, disse com serenidade e voz clara: 

— Ah! Foi este senhor! Foi ele, não há dúvida! 

A Tia Chai, numa grande algazarra, não parava de gritar e gesticular: 

— Pois foi! Foi este demónio que naquela manhã, muito cedo, assobiou no 
nosso quintal, para se meter com a Maria! Vocês, onde está a minha vassoura! 


— Anda! Sossega-te! — ralhava o vovô com voz grossa de trovão. 
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— Este cavalheiro é gente de bom coração. Não é demónio nenhum! Foi 
ele que me socorreu, aquele domingo, no adro da Sé ! Eu te pergunto: onde foi 
que viste demónio com alma misericordiosa! Ah? 

Todos mostraram cara de espanto, sem saber o que dizer, nem o que fazer. 
O vovô, com todo o vagar, contou minuciosamente a história da distensão muscular 
na perna, que o havia impedido de andar; contou como aquele jovem simpático se 
havia aproximado para lhe friccionar a perna; até o ajudou a descalçar e a calçar 
as botas, acrescentou; e o levou até à carrinha para regressar a casa. Tudo contou, 
tintim por tintim. 

Grande vovô! Não só convenceu, como também comoveu. Finda a narra- 
ção, estendeu a mão, que João apertou e beijou. Vovô concluíu a sua oratória 
dizendo a João que quem vinha com Deus não podia senão ser amigo abençoado. 
João não entendeu lá muito bem a linguagem macaísta do velho, mas pressentiu 
que este lhe estava a chamar amigo. 

Aquela gente que lá estava acolheu as palavras do vovô com estrondosa 
salva de palmas. João até já parecia um berói que tinha salvo a vida ao velhote. 

Nessa altura, João, ganhando coragem, aproximou-se mais da Tia Chai e 
começou a falar: 

— Minha senhora! Perdoai-me o atrevimento. Eu sou João da Silveira, alferes 
do Batalhão, amigo da Mariazinha. Vim dar os parabéns à Mariazinha e trazer- 


lhe uma prendazinha! 
Dito isso, João tirou da algibeira do casaco uma pulseira de prata que deu a 


Maria. Novamente todos aplaudiram. 

— Ah? Ah? Maria! —pergunta a Tia Chai, com os beiços a tremer. Desde 
quando passaste a ser Mariazinha? E como foi que este senhor soube que hoje era 
dia dos teus anos? Diz, filha! Explica depressa! 

Desta vez, foi a Tia Madrinha que interveio. Avançou e disse: 

— Ai, minha Chai! Tens cada uma... Se não foi a própria Maria a dizer-lhe, 
de que modo poderia ele saber? Sossega-te, Chai! A nossa Maria já é uma 
senhora... não é nenhuma criança... 

—Uma senhora? Vai-te, Chencha! Senhora, com a boca ainda a cheirar a 
leite? 

Todos se puseram a rir. A Tia Chai é que não gostou lá muito da risada. 


A Tia Madrinha, acercando-se agora mais da Chai e baixando a voz, diz- 
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lhe: «Queres saber uma coisa., Chai”? Este jovem. tão bonitinho. tão gentil... vê lá, 


se de facto não o queres para a Maria, não é necessário zangares-te por isso. 
Podes «cedê-lo» à minha Lolita!...» 


A Maria ouviu. Quase a gritar, atalhou: «Tia Madrinha! Por amor de Deus!» 
Imediatamente pegou no João e conduziu-o à outra extremidade da sala, para que 
não lho roubassem. 

Venâncio, já cheio de coragem, sai do seu cantinho para meter conversa. 

— Não te esqueças, Chai. Tinhas tu apenas dezassete anos quando 


começámos a namorar. 


— Cala-te, tolo! Era o que mais faltava, namorar... contigo, endiabrado, 
namorador! 


Venâncio ainda quis retorquir, mas optou por estar calado, antes que a sua 
Chai lembrasse vir com toda a lengalenga do emplastro no traseiro. 

Bem, todos continuaram com as suas gargalhadas e conversas, desataram a 
comer, e já ninguém se importunava mais com as caturrices da Tia Chai. 

O vovô e o Tio Padre puxaram o João para um canto para estarem ao paleio, 
enquanto a Maria foi buscar um pedação de bebinca de nabo que deu ao jovem 
para comer. Não estando habituado ao picante do chíli-missó, João não parava de 
beber água. Tio Padre, hábil a afectar-se no português que sabia falar, já estava a 
tratar o João por «meu caro sobrinho»! 

Algumas amigas da Maria, encantadíssimas com o simpático jovem, lá 
iam dizendo: «Maria, mas que sorte tu tens! Ai, não há dúvida que tens uma 
grande sorte. Este moço tão simpático... Vejam lá! Até o bigode é loiro!» 

Depois, foi a vez do Chico-Chai se aproximar da irmã para lhe segredar: 
«Não tenhas medo! Todos nós te ajudamos. Reza mais uma Avé-Maria que Santo 
António te ajudará também.» Maria respondeu, nervosa: «Meu querido Mano, 
desde esta manhã, até agora, já rezei mais de cem Avé-Marias». 

A Tia Chai, ainda pouco conformada, chama a Maria: 

— Ouve, menina. Ele disse que era... o quê lá no Batalhão? 

— Alferes, Mamã! Não é magala, nem rancheiro. É alferes! 

— Ai! — atalhou a mãe. — que grande coisa... um alferes! O teu tio-avô 
era capitão. Se não tivesse morrido tão cedo, seria hoje general! 


O vovô, rindo-se a bom rir, meteu a sua colherada: 


— Será que queres um coronel ou general para a nossa Maria”? Não te 
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esqueças, filha, na tropa quando eles chegam a posto tão elevado... já estão velhos, 
trôpegos como eu! 
Embora amuada, a Tia Chai deixou escapar dos lábios um riso amarelo e lá 


se calou. 
Agora, já todos se mostravam satisfeitos, soltando vivas e mais vivas. 


Entretanto, as mesas começavam a esvaziar-se. 
JOÃO VAI FALAR 


Depois de todos se terem fartado de comer, o Tio Padre avançou até ao 
centro da sala, bateu as palmas para chamar a atenção dos presentes, ajeitou a 
garganta e pediu que o ouvissem. 

— Ouvi, amigos! Atenção, amigos! O senhor Alferes João vai dizer duas 
palavras. 

Logo todos prestaram atenção para ouvir. No entanto, a Chacha Ambrósia 
aproximou-se, puxou pela batina do Tio Padre perguntando: 

— Padre Dico, o que foi que disse em língua tão carregada que não consegui 
entender? 

— Eu disse que este senhor tinha umas coisas a dizer. 

— Ah! Agora percebo. Depois de ele falar, você explica-me tudo, está 
bem? 

— Está bem, está bem, Ambrósia... 

João levantou-se depressa, corpo direito como o poste de iluminação da 
rua, ergueu a mão para cofiar o bigode e começou a falar: 

— Senhor Venâncio! Minha Senhora! Com todo o respeito, com a maior 
humildade, e na ausência do senhor meu Pai, peço a mão da vossa linda filha 
Maria em casamento! 

Contentes, todos aplaudiram. Depois de ter falado, João, com a delicadeza 
dum monarca, depositou um beijo na mão da Maria. 

Só a Chacha Ambrósia é que não estava lá muito satisfeita. 

— Padre Dico, Padre Dico! Ele falou tanto e você não me explicou nada! 
— reclamou a velhota. 

— Ele disse querer casar com a nossa Maria! — explicou o Tio Padre. — 


Pediu a mão da Maria! 
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— Ah!... Agora. sim! A Chai não se vai zangar mais — rematou a Chacha 
Ambrósia. 


Venâncio. já um pouco entornado com tanto vinho que bebeu. bateu nas 
costas de João, dizendo: 

— Ouça. alferezinho! Quando levar a mão da Maria. não se esqueça de 
levar também as mãos, os pés e a cabeça de sua mãe... 

— Cala-te, seu bobo! — rabujou a Tia Chai. 

— Se sou bobo. a minha mulher é boba. ou não é? 

Todos riram às gargalhadas, pouco faltando para a Tia Chai ir à serra. Vivas 
após vivas, e já os copos, as canecas e todas as jarras de vinho estavam vazios. 

Mana não podia estar mais contente, e João também, enquanto todos vinham 
felicitá-los. 

À criada velha, com os olhos humedecidos, arrastando as pernas. foi dizer 
à Maria que, quando tiver meninos, poderá contar com ela para lavar as fraldas. 
Com o coração entemecido, Maria abraçou a velha e chorou com ela. 

Ouvido o toque das avé-marias, aqueles dois sacerdotes, as freiras e as 
meninas despediram-se. Vovô, sentindo o corpo moído. subiu ao quarto para 
descansar. Venâncio, já com uma razoável piela, quis à viva força que Maria e 
João lhe contassem toda a história do namoro. 

A Tia Chai, muito impertinente, não perdeu ocasião de despejar o seu saco 
de regras de namoro: 

— Vejam bem — disse ela. — Conversar sempre em sítios bem iluminados. 
na presença de gente de casa; nada de andar agarradinhos e encostadinhos. nem 
pensem em ter as mãos juntas durante largo tempo. Não podem estar em cantinhos 
escuros e não podem conversar tão de mansinho que as pessoas não possam ouvir. 
Quando saírem, terão de ir acompanhados por alguém da casa. Ao pôr do Sol. o 
senhor tem de se retirar. E tu, Maria — continuou ela depois de tomar fôlego — 
na presença deste senhor tens de vir bem vestida, nada de decotes. E há mais: o 
senhor há-de mostrar depressa carta de seus pais a dizer que consentem que case 
com a Maria... 

A Tia Chai, tudo que disse, em macaísta chapado, quis que a Maria fosse 
explicando, para que João percebesse bem. 

E, assim, enquanto a Tia Chai estava entretida a pregar o seu sermão àqueles 


dois jovens, Venâncio não perdeu tempo, pois sugeriu à A P'eng que fosse lá 
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cima para lhe coçar as costas. Mas o filho Chico-Chai, atento e perspicaz. foi para 
o pé do pai e advertiu-o: «Papá, tome cuidado! Não procure sarna para se coçar!» 

Finda a sua oratória, a Tia Chai disse a João: 

— Já é bastante tarde, não acha? Penso que são horas de se retirar... 

João não percebeu lá muito bem e deixou-se estar. Mas quando a Tia Chai 
arregalou os olhos, Maria levantou-se da cadeira num pulo, aconselhando-o a 
recolher a casa. Que remédio... 

Os dois jovens caminharam juntos para a porta, aproveitando João o ensejo 
para dizer à namorada que as regras de sua mãe eram mais assustadoras que o 
regulamento militar lá do seu quartel. Maria achou piada e pôs-se a rir. 

À saída, junto à porta, João ainda tentou estender o pescoço para beijar a 
namorada na testa. Ao voltar, porém, a cabeça, deparou com os dois olhos bem 
abertos da «generala» fixos nele. Quase aterrorizado, João só teve tempo para 
dizer «Boas noites, minha senhora! Boas noites, Mariazinha!» E, baixando a 


cabeça, raspou-se. 
CASAMENTO COMBINADO 


Uma vez combinado o casamento, passados uns dias, a Tia Chai, toda 
impaciente, não tinha fim de importunar o jovem João, perguntando-lhe se já 
havia escolhido data para ir à igreja receber Maria como esposa. «É justo — 
explicava ela — que tenham o dia marcado sem grandes delongas. Tem que 
compreender... fósforo ao pé de petróleo não é lá muito bom... Ou não percebe?» 

A Tia Chai pretende também saber que género de festa tencionam dar. 
Alma da pataca, ela quer saber do João quanto dinheiro já tem juntado. Ela e 
Venâncio, apesar de não serem ricos, não deixarão, com certeza, de contribuir 
com a sua quota-parte. Hão-de vender na loja do A-Meng todas as bugigangas 
que valham algum dinheiro, para terem o suficiente para a roupa e boda. Há que 
alugar uma casaca para o seu Venâncio levar a filha ao altar. 

Maria já estava enfastiada de tanto ouvir a mãe com as suas esquisitices. 
João, apesar de não entender bem todo o paleio da Chai, lá ia cochichando baixinho: 
«Deus meu! Que rica sogra vais ter, ó João» 

A mamáã-sogra ia tendo um chilique quando a Maria lhe disse que queriam 
esperar um ano para se casarem. 
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— Esperar até outro ano? — a Tia Chai parecia uma mulher desvairada à 
perguntar. — Credo! Porquê? 

Maria explicou à mãe que João tinha interesse em que seus pais viessem q 
Macau para os ver casar: era também necessário mais tempo para ter suficiente 
dinheiro juntado para a festa. 

— Ouve, filha! — interrompeu a Tia Chai. — Num ano há doze meses. em 
doze meses há centos de dias... Eu é que não vou consentir que espereis tanto! 
Quando chegar a altura de vos casardes, já tu, filha, estarás a cheirar a verdura 
salmoirada! 

— Mamã, ouça... 

— Quem ouve és tu! Os pais dele se quiserem vir, que venham depressa! 
Quanto a dinheiro para a festa, nós veremos. À mamã tem uma quantidade de 
coisas a levar para serem vendidas na loja do A-Meng. Não te preocupes. 

Depois de muita discussão, lá acabaram por decidir: casariam no mês de 
Maio. Agora, sim. A Tia Chai podia aquela noite dormir descansada. 

Grande sogra! Não perdeu tempo, pois na manhã seguinte foi a correr às 
casas dos parentes e pessoas mais íntimas da família, para levar a nova. Depois. 
em casa, pôs-se a revolver as gavetas e tirou de lá todos os anéis, fios de ouro e 
pulseiras que podia encontrar para os vender à loja do A-Meng, arrastando consigo 
o vovô e o Chico-Chai. O vovô também levou as suas jóias grossas de ouro para 
vender. Esse A-Meng, forreta, manuseou tão habilmente o ábaco que o valor total 
das jóias veio a sair pequeno. Mas mal o vovô se preparou para erguer a sua 
bengala, dizendo com voz de trovão que o A-Meng estava a ser pirata, o homem 
da loja, todo assustado, tornou a mexer nos anéis do seu ábaco e, por fim, o total 
cresceu. 

Durante uma semana inteira todos da casa se mostraram preocupados com 
a lista das pessoas a convidar. Depois, era só falar dos vestidos e fatos que as 
senhoras e os homens teriam de usar e que género de festa iriam dar. O vovô só 
queria festa estrondosa; nada menos que isso. A Tia Madrinha, no meio de toda a 
conversa, não se cansava de recomendar que não esquecessem a flor de laranjeira. 
Para agradar à mamã-sogra, João prometeu rapar o bigode. A Tia Chai de contente 
foi a correr dar um beijão, lambuzando a face do futuro genro. Vendo semelhante 
pieguice, a Tia Madrinha saiu-se com esta: «Mas que escandalosa!» A resposta 


da Chai não se fez esperar: «O que tens é inveja!» 
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GRANDE DIA DE CASAMENTO 

Manhã primaveril de Maio, plena de viçosas flores coloridas, com vento 
suave e fresquinho soprando as folhas. Passarinhos cantando pi-pi-pi, voam e 
poisam despreocupados nos ramos das árvores. 

É domingo. O céu azulino mostra o seu rosto alegre. Nuvens brancas 
lentamente deslizando, parecem crianças e anjos a brincar lá no alto. Um sol de 
ouro desponta airoso, alumiando a nossa Macau abençoada, de ponta a ponta. 

É o grande dia de casamento da senhorinha Maria com o jovem João. Foi 
realmente uma sorte terem a sorrir-lhes um tão lindo dia. 

No lar de Venâncio e Tia Chai todo o trabalho estava acabado, e bem. 
Depois de grande azáfama, muito esforço e esmero, não houve nada que eles 
tivessem deixado por fazer. 

Em Santo António, a Tia Madrinha e sua filha Lolita estavam atarefadas 
com o arranjo da igreja. Por todos os lados eram cortinas pendentes, em todos os 
cantos se viam flores misturadas com folhas fresquinhas. A ala central da igreja 
ficou ornamentada com viçosas plantas enxertadas em grandes vasos colocados 
nos dois extremos das filas dos bancos, formando um corredor. Estava tudo deveras 
lindo. 

A Tia Madrinha, impertinente a não poder mais, até levou consigo a sua 
criada e dois moços para o serviço de limpeza; esfregaram o chão da igreja e 
limparam com pano todos os bancos, portas e janelas. O senhor Padre-Cura já 
estava desesperado com tamanha impertinência da Chencha. 

Só depois de se certificar que tudo estava em ordem, limpinho e asseado, é 
que a Chencha disse à filha: «Bem, agora vamos para casa depressa, porque é a 
nossa vez de nos pormos bonitas. Vamos tomar o nosso banhinho e vestir». 

Os pais da Maria convidaram cerca de quarenta pessoas. Estas, mais os 
vinte e poucos convidados do João, já deviam ser mais que o efectivo do quartel 
do Batalhão. Também receberam convite o Barão e a senhora Baronesa. Venâncio, 
todo alarmado, não fazia outra coisa senão resmungar: «O dinheiro por certo que 
não vai chegar, nem que eu ponha as ceroulas no prego!» Claro, quem não gostou 
de ouvir foi o vovô, que acabou por ir rebuscar mais objectos de ouro grosso para 
os levar a vender e reforçar o que já havia para os gastos. «Não é nenhuma 
brincadeira!», recalcitrou ele. «É pedaço do meu coração que se vai casar. Há que 


ter de tudo e do melhor!» 
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O vestido da noiva e o véu eram novos. Nem o vovô iria consentir que a 
sua Maria saísse de casa para a igreja com trajo em segunda mão. Coisa velha só 
serve para limpar o chão, comentava o velho. A Tia Chai, hábil na arte de costurar, 
havia ido sozinha correr as lojas a fim de comprar seda e uma porção de rendas 
para confeccionar as vestes nupciais. O seu vestido e chapéu também eram novos. 
Velhos e pobrezinhos eram somente os sapatos e as meias. «Que importância há 
nisso», justificou a Chai. «Com a saia comprida a tapar os pés... mais não será 
preciso». 

Para o pai Venâncio, foram alugar um fraque velho. Tiveram de correr a 
cidade de lés-a-lés para encontrarem um que lhe servisse, mas, mesmo assim, 
bastante apertado no seu corpo por causa da protuberância da barriga. Para poder 
enfiar essa farpela, o pobre do homem teve de fazer o sacrifício de entrar em 
dieta, comendo meias doses durante duas semanas com o fim de emagrecer um 
pouco. O chapéu de coco era seu; dera-lho seu pai que Deus tenha, quando 
Venâncio desposou a Chai. 

Os mais sacrificados ainda foram o vovô e o Chico-Chai. Estiveram a 
revolver os baús para tirarem de lá fatos velhos com que se trajassem. De modelo 
antigo eram eles, sim, mas não estando rotos nem amarrotados, que mal havia 
nisso? Eram fatos na mesma. O senhor Barão, mãos largas, bom amigo, ofereceu 
a cada um deles um chapéu de coco. 

Também se fretou uma cadeirinha para a noiva; bem lavadinha, toda pintada 
e forrada com rendas, engalanada com diversas flores sobre a cobertura de lona, 
a cadeirinha ficou que nem um mimo. Comentou a Tia Madrinha: «Tão bonita 
cadeirinha, até podia servir para transportar a senhora Baroneza!» O vovô depressa 

emendou: «Olha lá, então a nossa Maria hoje não é gente mais importante que 
uma baroneza?» 


Dois cúlis jovens e fortes, limpinhos, trajando calças e cabaia azul celeste 
com listões dourados, de sapatos novos de palha nos pés e chapéu de verga cobrindo 
a cabeça, estavam desde muito cedo à espera da noiva, à porta da casa. 

O casamento estava marcado para o meio-dia. No entanto, poucos minutos 
depois das onze horas já se via gente na esquina da rua, ansiosa por ver sair a 


noiva. Onde há noiva para ver, nunca faltam intrometidos e chicos-noveleiros. 
Macau é assim... não é verdade”? 
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É padrinho da noiva, o advogado-tabelião senhor Teodorico d'Eça, muito 
amigo da família. O padrinho do João é o senhor Major do Batalhão, homem de 
pequena estatura, mas com um nome grande a não poder mais. Chama-se Acácio 


mais isto, mais aquilo, mais ainda qualquer coisa e não se sabe que mais... Fragoso. 
O NOIVO CHEGA À IGREJA 


Pouco antes do meio-dia, três carros-riquexós pintados de vermelho berrante, 
cada um deles com três cúlis trajando uniforme-caqui amarelo,um puxando à frente 
e dois atrás para empurrar, chegaram ao adro de Santo António e pousaram os 
varais no solo, junto da escadaria. No riquexó da frente vinha o advogado-tabelião 
Eça; no do meio, vinha o noivo; e no de trás o major de nome comprido. 

O noivo e seu padrinho vinham de fardalhão de gala, num azul-claro a 
contrastar com o vermelho das tiras estreitas que ornamentavam os dois lados das 
calças. Cingia-lhes a cintura uma faixa também vermelha, mas esta bastante larga, 
com laço atado no lado esquerdo. Pendendo dos ombros, via-se uma profusão de 
franjas cor de ouro, fazendo lembrar a escova de barbeiro. É a chamada dragona, 
em bom português. Cada um deles trazia um espadão preso à cinta; tão grande era 
a espada, que por pouco tocava no chão. O peito do senhor Major era um mar de 
medalhas de todos os tamanhos e feitios; as medalhas eram tantas que o homem, 
vergado ao peso delas, até já andava um bocadinho corcovado. O senhor Teodorico 
d'Eça envergava a sua casaca rabo-de-barata, trazendo a cobrir a cabeça uma 
cartola de respeitável altura. No peito não havia medalhões, não. Mas saltou à 
vista um volumoso cravo espetado no meio de folhagem. 

O sacristão Chico-Marreco, mal viu o noivo pisar o primeiro degrau do 
adro, deitou as mãos à corda e fez repicar festivamente o sino da igreja, para 
anunciar a chegada do noivo. Dentro da igreja já estava imensa gente, entre 
convidados e simples curiosos, sem faltar as habituais más-línguas. Ao ouvirem 
o repicar do sino, todos voltaram a cabeça para o portão. 

João seguia direito na nave principal, no meio dos dois padrinhos. As 
senhoras, quer velhas, quer jovens, sussurravam de todos os cantos: «Ai, mas que 
simpático! Ai, deveras bonitão» E uma moça deixou escapar este comentário: 
«Que pena ter rapado o bigode! Eu gostava tanto de ver aquele bigode espesso!» 
Um pândego intrometido, escondido atrás da porta, exclamou com voz grossa: 
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«Lá vai este tonto a caminho do Calvário!», ao que uma velhinha ao lado, sem 
perder tempo, acrescentou: «Pois é, tal qual Jesus entre dois ladrões!» O senhor 
Teodorico deu a impressão de ter ouvido, pois, com ar de zangado, virou a cara 
para o canto donde o remoque havia partido. Olhem se fosse o vovô a ouvir isso... 
Ele e a sua bengala... Que susto! 
Aqueles três, a passos largos, bem depressa chegaram ao cruzeiro da igreja. 
Agora, era a noiva que todas as pessoas ansiavam ver chegar. Dizia uma: «Deve 
vir exageradamente pintada!» E outra: «Que escândalo, se aparecer com barriga...» 
Credo! Semelhante barbaridade é coisa que se diga” 
O vovô, no interior da igreja, junto à porta, começava a inquietar-se. Parecia 
ter bicho-carpinteiro no corpo. Não parou de olhar para a porta e de tirar do bolso 
o relógio-cebolão para ver as horas. 
Tém... tém... tém..., o relógio da torre dava as horas. Meio-dia em ponto. Lá 
fora, nas proximidades da Igreja de Santo António e esquina do Tarrafeiro. gente 
aglomerada, depois de ver chegar o noivo, queria agora dar prazer à vista com a 
vinda da noiva. Uns empunhando guarda-sol, outros com chapéu de aba larga na 
cabeça. Lá estavam todos, em pé e expostos ao Sol, cheios de curiosidade. 
Meio-dia e cinco minutos. Vovô, já de testa franzida, levantava-se e sentava- 
se, tornava a pôr-se de pé, tornava a olhar para a porta. Levou a mão em forma de 
concha ao ouvido, inclinando a cabeça para melhor ouvir o toque do sino. Passaram 
apenas mais dois minutos, já o velho estava a dar mostras de grande impaciência. 
Pegou no braço do Chico-Chai e foi com ele até à porta. 
— Deus do Céu! — dizia o vovô resmungão. — O que teria acontecido 
para a Maria não ter ainda chegado! 
Chico-Chai, para acalmar o vovô, respondeu: 
— Esteja sossegado, Avô! As noivas são todas assim!... Não vai demorar... 
Deve estar a chegar. 
— O que é que tu, triste solteirão, sabes dos hábitos das noivas? Não, não 
posso ficar sossegado. Mete-te já num riquexó e diz ao cúli que voe! Vai vero 


que terá acontecido! 
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CHEGOU A NOIVA 


Enquanto o Chico-Chai seguia à procura dum carro, a cadeirinha da noiva 
assomava na esquina. Atrás da cadeirinha alguns cúlis, no meio de alaridos «uái, 
uái!», puxavam riquexós transportando várias pessoas. O vovô viu e tranquilizou-se. 

O sacristão Chico-Marreco de tanto esperar que acabou por adormecer. 
Estava este diabo serenamente mergulhado no sono, as duas mãos agarradas à 
corda do sino da torre e a cabeça encostada à parede, quando a noiva chegou. 

Baixando com todo o cuidado, os cúlis apoiaram a cadeirinha no solo. 
Maria continuou sentada, à espera que os pais a viessem ajudar a erguer-se do 
assento para descer. A Tia Madrinha, qual alma desesperada, apeou-se depressa 
do riquexó, indo a correr para ver se a coroa de laranjeira estava no lugar próprio. 
Chai e Venâncio vieram e seguraram a mão da Maria, recomendando à filha que 
descesse devagarinho: «Olha o vestido! Cuidado com o véu! Devagar, não torças 
o pé!...» 

O Tio Padre, que vinha justamente a sair da igreja, deu com o sacristão a 
dormitar em pé, agarrado à corda do sino. «Ah?! A noiva já a entrar na igreja e 
este pândego a dormir!...» Pois o Tio Padre chamou por ele com tal grito que o 
Chico-Marreco despertou estonteado, pouco faltando para cair da torre e ir parar 
no chão do adro. Refeito do susto, Chico-Marreco, com toda a força dos braços, 
puxou pela corda para fazer soar aquele sino. Com um bocadinho mais de força, 
era bem possível que o sino se desprendesse da argola, fazendo da sua cabeça um 
guisado de carne picada. 

Na igreja, mal ouviram repicar o sino, muitos depressa se levantaram da 


bancada e volveram os olhos para a porta. 
BONITA, DE ROSTO FELIZ 


Devagarinho, muito compassadamente, Maria entrou na igreja pelo braço 
de seu pai. Caminhou, caminhou, com exuberante formosura reflectida no rosto. 
É verdade! A gente de Macau havia muito que não via noiva tão bonita, de rosto 
tão feliz. 

A cauda do seu vestido branco de seda, ornado com rendas, rastejava pelo 


chão; a extremidade do véu comprido 1a levemente segura nas mãos de duas 
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meninas de convento. com fisionomia de anjo. Na cabeça, em redor da testa. via- 
se a coroa de laranjeira (o maior receio da Tia Madrinha era a coroa não estar bem 
presa e cair no chão). Nas delicadas mãos a noiva levava um lindo ramo de flores 
com os ramos envolvidos em renda atada com listão branco. Tinha as faces e os 
finos lábios um nadinha avermelhados, a completar a formosura daquele rosto de 
boneca. Os brincos luzindo. pendentes das orelhas, condiziam com o brilho do 
Sol do meio-da. O cabelo da noiva estava envolto por baixo do véu. com duas 
madeixas encaracoladas a descair dum lado e doutro sobre as orelhas. 

À frente do cortejo, duas criancinhas vestidas de branco caminhavam 
desembaraçadas, distribuindo sorrisos para todos os lados. O rapazinho, um pouco 
travesso, fazia caretas para as velhas; levava nas mãos, sobre uma almofadinha 
forrada de seda, os anéis dos noivos. A rapariguinha transportava um cesto 
contendo pétalas de champacas, que ia espalhando pelo chão enquanto caminhava. 
Depois, seguia a Lolita, dama de honra da noiva, no seu vestido cor-de-rosa, véu 
curto na cabeça com um ramalhete de malmequeres nas mãos. 

A Tia Chai exibindo sobre a cabeça um chapelão rendilhado, corpo metido 
no seu vestido de veludo azul que roçava o chão, ia atrás da noiva, pelo braço do 
seu filho Chico-Chai. Com a cintura bem apertada, peito saliente, a Tia Chai com 
certeza que nem podia respirar à vontade. Atrás deles vinha mais outro chapelão. 
outro vestido comprido a varrer o chão da igreja e outra cintura espartilhada: era 
a Tia Madrinha, no seu vestido de cor de furta-fogo, de braço dado ao vovô. A 
pena de pavão que levava espetada no chapéu, volta e meia tocava na cara do 
vovô, provocando-lhe cócegas no nariz; o velho não parava de afastar a pena 
maldosa com a mão, receoso de dar algum espirro estridente e comprometedor. 

O órgão da igreja, manuseado por mãos de mestre, gemia, soando notas 
fininas e grossas, baixas e altas. Freiras do convento entoavam cânticos apropriados 
com doce suavidade de voz angelical. 

Venâncio, todo empertigado, caminhava passo a passo, conduzindo a filha 
ao altar. Dizia consigo mesmo que sorte ter de dar passos curtos para acompanhar 
a noiva. Se tivesse de dar uns passos mais largos, o caso poderia mudar de figura, 
pois, com as calças tão justinhas que levava, a apertar-lhe a barriga e as nádegas. 
nada custana ouvir-se um «trás!», e zás, lá se iriam as calças, ficando ele com as 
ceroulas de riscas à mostra no meio da igreja. Enquanto andava, olhos saltando 
dum lado para o outro, todo ele era sorrisos, como que a dizer «Bonita, não é? É 
minha filha!» 
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MÁS-LÍNGUAS NÃO FALTAM 


Na igreja cheia de gente, não podiam faltar más-línguas. 

Uma toleirona, feia e bexigosa, com cara de pessoa fingida, murmurava 
entre dentes «Vá passear! Como pôde um pai tão achinado ter uma filha com 
rosto tão agradável!» Para acolitar à missa, outra mulher ao lado respondeu: «Ai, 
não diga isso... A Chai não é nada feia. Sua filha saiu a ela, pelo menos metade!» 
«Ah, sim? Que é da outra metade? A quem saiu?» Mais adiante, era uma intriguista 
a escanear: «A noiva vem muito pintada. Até parece uma rapariga das procissões 
chinesas!» Uma outra lá ia comentando: «Achas que os brincos são de diamante”? 
A meu ver, não passam de pedacitos de vidro de algum copo partido». Uma velhota, 
com riso escarninho, fazia espalhafato: «Vejam vocês a Chai! Com essa idade é 
para trajar vestido azulado”? Ai, esse chapelão! Até parece o tudúm da nossa 
aguadeira!» Mais outra má-língua perguntava: «Quem foi que disse que a noiva 


estava no estado? Mal se lhe nota a barriga!...» 
Por entre toda esta ladainha de gente de vida ociosa, o cortejo chegou à 


beira do altar-mor. Venâncio, curvando o corpo, fez uma grande vénia e deixou 
sua filha ao lado do noivo. Feito isso, encaminhou-se para a bancada onde se 
instalou juntamente com sua mulher. O vovô e a Tia Madrinha também se foram 


sentar. 
João todo sorridente, sentia-se imensamente feliz vendo a seu lado a 


Mariazinha do seu coração. Esta olhava-o com uma ternura no rosto, que era por 
certo mais doce que açúcar. Ambos se interrogavam se não estariam a sonhar... 


PADRE-CURA CASA OS NOIVOS 


O senhor Padre-Cura, desde há muito paramentado, com a sua sobrepeliz 
branca e fina bem passadinha a ferro, aguardava a chegada da noiva. Na sacristia 
estava o Tio Padre a paramentar-se para depois vir dizer a missa. 

Com toda a pachorra, o senhor Padre-Cura abre o seu livro, articula algumas 
frases em latim e casa este par de passarinhos diante da imagem de Nossa Senhora 
com o Filho do Céu nos braços. A Mãe de Deus não tem o rosto tristonho; antes 
pelo contrário, tem-no até muito alegre. Com os olhos poisados na noiva, alma 
cheia de pureza, e no noivo, este com bom sentimento no coração, Nossa Senhora 
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deve por certo estar a cobrir de bênçãos este par cuja união o Padre-Cura. em 
nome do Pai do Céu, está a celebrar. 

Depois de unidas as mãos e chegada a altura da bênção dos anéis, deram 
pelo desaparecimento do rapazinho travesso a quem haviam confiado a almofada 
com os anéis dos noivos. Já quando todos começavam a inquietar-se com a sua 
inesperada fugida do posto, eis que a endiabrada criança sai a correr da sacristia, 
com os anéis pendurados nos fios, quase a desprender-se da almofada que trazia 
na mão. Logo lhe perguntaram aonde tinha ido, ao que o pequeno com a maior 
sem-cerimónia respondeu: «Ora essa! Fui faxer xixí!» O bom do padre-cura, todo 
enervado, ficou sem saber se ria, se lhe dava um merecido cachação. Acabou por 
depressa pegar nos anéis para os benzer. Depois, deu um ao João, que o enfiou no 
dedo da noiva, e o outro à noiva, que o enfiou no dedo do noivo. 

O Chico-Marreco sacristão, desta vez não pegou no sono. Mal o acólito lhe 
deu sinal, puxou com força a corda fazendo soar o sino. 

Chegado este momento, o vovô, já muito emocionado, sentiu deslizar-lhe 
pelas faces dois fios de lágrima. Nem sempre as lágrimas são o indicativo de 
tristeza; há ocasiões em que o coração inundado de alegria também faz chorar as 
pessoas. Com a Tia Chai e a Tia Madrinha então a coisa foi pior: lágrimas como 
punhos ensoparam-lhes as faces e o nariz; para os ter enxutos seriam precisos 
muitos lenços. 

Agora é a vez do senhor Padre-Cura dirigir algumas palavras a quantos se 
achavam na igreja. Sem se alongar demasiadamente, fez uma prática que todos 
gostaram de ouvir. As palavras, atrás umas das outras, saíram fluentes da sua 
boca, parecendo sons «ngi-ngi, ngó-ngó» de melodia saída do coração de violino. 
Tão bonitas eram as palavras que até aquele major de nome comprido tirou do 
bolso um lenço de tamanho de fronha de almofada para enxugar duas gotas de 
lágrima. O padre-cura voltou a cara e naturalmente imaginou que até Santo 
António no seu altar estava sorridente, gostando da prática. A Chacha Ambrósia, 
ao lado do senhor Secundino, não parava de lamuriar que a prática, lá bonita 
devia ter sido, mas ela somente lamentava não ter percebido português tão puro. 

Cabe agora ao Tio Padre celebrar a missa. O padre-cura fizera-lhe a vontade, 
deixando para ele a missa e a comunhão. 

Palavra por palavra, «Oremus» atrás de «Oremus», com imensa lentidão, o 


Tão Padre virou os beiços e mastigou todo o seu latim, tornando a cerimónia 
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bastante demorada. Para a missa ser celebrada como deve ser, não seria ele, é 
claro, a furtar palavras. 


Já passava de uma hora, na igreja estavam todos a morrer de fome. 
QUEM NÃO COMUNGOU? 


Tendo-se confessado anteriormente, todos comungaram na missa, excepto 
Venâncio. Tão imperdoável falta foi, claro, notada pela Tia Chai. Ela arregalou 
de tal maneira os olhos que o pobre do maridinho, assustado, ficou com a mão 
mole, deixando cair o chapéu de coco no resguardo do banco. No momento de ele 
se agachar para apanhar o chapéu, ouviu-se um «trás» bastante sonoro. Venâncio 
levou a mão ao traseiro e pressentiu que as calças se lhe tinham rasgado nos 
fundilhos. Ainda bem, pensou ele. Não deveria ser fácil notarem o rasgão. 

Terminada a missa, já com todos na sacristia para a assinatura do termo, a 
Tia Chai, com cara de funeral, conduziu Venâncio a um canto e disparou: 

— Preciso saber!... Um dia tão grande para a família, porque foi que tu, 
católico de meia-tigela, não comungaste”? Desde quando te transformaste em ateu? 

Venâncio respondeu vacilante: 

— Eu... eu não me tinha confessado...Sem me ter confessado, como poderia 
comungar, não é assim? 

— Ah?! E porque não se confessou o menino? Serão tão graves os pecados 
que nem se atreve a ir confessá-los ao padre? Acordaste hoje tão cedo, para quê” 

O vovô, vendo a Chai tão zangada a dar reprimenda a Venâncio, depressa 
se aproximou, dizendo: 

—Basta, Chai! Basta! Pára de resmungar. Vem vê-los assinar o termo. 

Venâncio sentiu-se aliviado. Que sorte ter estado ali o velhote. 

O senhor Padre-Cura, depois de ler toda a lengalenga escrita no livro de 
assentos, convidou os noivos a pegar na pena e assinar. Depois, foi a vez dos 
padrinhos aporem as suas assinaturas. Aquele major Acácio, com toda a extensão 
do nome, começou a rabiscar numa linha e foi terminar na linha de baixo. O 
padre-cura torceu o nariz quando o viu gastar bom bocado duma folha do seu 
livro. 

—Chegados a casa quero saber todos os teus pecados, demónio! 

— minha rica Chai! — respondeu Venâncio. — Toda a gente diz os seus 
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pecados a um padre. Tu queres que eu confesse os meus a ti? 

— Porque foi que hoje, pela manhã, não procuraste padre para te 
confessares? Medo de esguichar cá para fora os teus pecadões” Foi certamente a 
A P'eng que fez com que não te atrevesses a confessar... 

Qual anjo de guarda da família, o vovô foi novamente socorrer Venâncio. 

— Sossega-te, Chai, sossega-te! Está toda a gente a ver-te... que diabo! Um 


dia tão grande... 
AGORA É SENHORA MARIA 


Terminadas todas as formalidades, não se esquece o senhor Padre-Cura de 
cobrar o que é devido à Igreja. Quem vem pagar é o vovô, ao mesmo tempo que 
Maria lhe diz de mansinho: «Avô querido, não se esqueça do nosso Santo 
António!» Vovô, tirando mais algum dinheiro do bolso, diz ao padre-cura: «Isto 
é para os pobrezinhos de Santo António, o santo da devoção da nossa Maria!» 

Abraçavam-se agora uns aos outros, por entre sorrisos e lágrimas, com 
beijinhos para aqui e beijinhos para ali. Também a Tia Chai recebeu do João duas 
beijocas na face, dizendo logo à Maria: «Ainda bem que se desfez daquele bigode, 
que me podia picar o rosto!» Maria achou um piadão. 

Tudo o que havia a fazer na igreja ficou feito. 

A nossa Maria, Mariazinha do João, agora Senhora Maria Josefina Martinho 
da Silveira, contentíssima de vida e pelo braço do seu feliz marido, vem a sair, 
caminhando pela nave central da igreja, com as duas meninas atrás a segurar a 
cauda do véu . A seguir vêm a Lolita, Tia Chai e Venâncio, Chencha pelo braço 
do vovô, o major Acácio de nome extenso com sua esposa e o senhor Teodorico 
d'Eça com sua esposa. A marcha do cortejo era de quando em quando interrompida: 
de todos os cantos vinham pessoas a apertar as mãos e a felicitar. 

Durante todo o trajecto a Lolita sentiu o peso dum olhar constante sobre o 
seu rosto. Era um camarada e amigo do João, também envergando farda de gala, 
com espadão embainhado. Só que não era tão atraente como o João . A espertalhona 
da Chencha, de olhos atentos, reparou no que se estava passando. Ela viu como 
aquele jovem militar não tirava os olhos da sua Lolita; notou também que sua 
filha, um pouco garrida, lançava olhares marotos para o admirador, bulindo os 


beiços e esboçando, de quando em quando, um sorriso comunicativo. Chencha 
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não se zangou. Antes pelo contrário, percebeu que o seu coração lhe dizia: 
«Desconfio que dentro de dois ou três meses cá estaremos novamente..» 

Saíram todos da igreja, juntando-se no adro. 

Mal ali chegaram, a Tia Chai aplicou um beliscão no braço de Venâncio e 
recomeçou a sua ladainha: 

Sim. Era, na realidade, um dia grande. No adro viam-se muitas senhoras de 
vestido comprido a roçar o chão, pomposos chapéus altos, grandes, estreitos a 
ornar as cabeças e umas dezenas de homens envergando calças estreitas com 
polainas nos sapatos, casaco escuro, chapéu de coco ou cartola. Havia também 
fardalhões de gala, espadas presas à cinta e peitos adornados com medalhas. 

O senhor Coronel Comandante do Batalhão deu provas da sua gentileza e 
boa vontade, pois facultou aos noivos o seu coche largo, com cocheiro fardado a 
segurar as rédeas do cavalo. Mais de vinte riquexós com os respectivos cúlis 


encontravam-se na rua à espera das pessoas que iam utilizar este meio de transporte. 


GRANDE FESTA 


A grande festa era em casa dos pais da noiva, aquele casarão no sopé da 
colina da Guia. Eles aproveitaram as duas salas grandes, a extensa varanda e O 
quintal para arrumarem uma quantidade de mesas, cadeiras e bancos. Lugar tão 
espaçoso de certo que iria chegar para todos os convidados, quer ficassem em pé 
ou sentados, quer se pusessem em movimento. Por todos os lados eram flores das 
mais lindas que pudessem aparecer semeadas em qualquer jardim. 

Oito cúlis trajando cabaias brancas compridas até tocar nos pés e seis criadas 
vestindo cabaias brancas e calças pretas estavam a postos, prontos a servir os 
convidados que iriam entrar aos cachos. Todos esses criados sabiam falar a nossa 
língua, pois estavam habituados a lidar com portugueses em festas importantes. 

O bolo da noiva estava na sala de visitas, arrosamente apresentado sobre 
uma mesa redonda coberta com toalha de renda ornamentada com flores. Por 
toda a mesa se espalhava um mar de rebuçados de ovos e torchas. 

Na sala de jantar estavam dispostas as travessas com variadas carnes, 
diversas massas guisadas e croquetes, pão recheado, massa folhada com recheio 
de galinha e uma porção de bolos grandes, pudim de leite, fios de ovos, bagí, 
bicho-bicho, pastéis de nata e de coco, e sabe-se lá o que mais. Em todos os 
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cantos havia frutas com abundância. 





Enquanto todos estavam na igreja, a casa tinha ficado entregue aos cuidados 
da Mana Bita, Chacha Sabina e Mui-Mui. Com estas três abelhas-mestras de 
olhos atentos e voz de mandonas, a criadagem em casa andava numa constante 
roda-viva. 

Agora, uns após outros, estavam a chegar e os lugares começavam a encher- 
se. Os homens foram molhando a garganta com vinho, enquanto as mulheres 
esvaziavam todos os bules de chá que havia na casa. Mas nada de receios; há 

folhas de chá e água a ferver que cheguem para todo o chá que quiserem; vinho 
também não há-de faltar, pois abunda vinho português em barris e vinho abafado 
de Macau em grandes jarras. 
Venâncio entra em casa cabisbaixo e taciturno. Em boa verdade, tinha 
acordado cedinho com intuito de ir procurar o Mano Padre para se confessar. 
Somente que, quando viu a Chai sair em direcção à igreja para fazer a sua confissão, 
ele decidiu aproveitar-se da ocasião, dizendo a A P'eng que fosse ao quarto para 
lhe coçar as costas. Tão entretido esteve que acabou por esquecer as horas. Quando 
depois foi a correr à igreja, já o Mano Padre lá não estava. Evidentemente que 
não se atreveu a confessar os seus pecados ao senhor Padre-Cura. Foi assim que 
não se confessou, e não se tendo confessado não pôde comungar na missa de 
casamento. Sabia que ia ter de aturar o «padre» Chai com o seu fastidioso sermão. 
Em casa, todos esperavam agora pela chegada dos noivos. Entretanto, o 
vovô foi dando ordens a Chai que deixasse de atormentar Venâncio. A Tia 
Madrinha, por sua vez, insistiu com a Lolita para que fosse lá cima cobrir o rosto 
com pó de arroz e perfumar-se, esfregando as orelhas com flor de champaca, e 
que voltasse depressa para estar ao lado do alferes amigo do João. O alferezinho 
torceu o nariz quando viu a Lolita subir ao quarto por ordem da mãe; pensou que 
esta não queria que sua filha falasse com ele. Ao vê-lo fazer beicinho, com cara 
de menino amuado, a Tia Madrinha acercou-se dele e disse-lhe, da melhor maneira 
que soube, que não se preocupasse, filho, porque a Lolita não tardaria a descer. 
Alferes Manel abriu e fechou os olhos, sem entender o que estava a ouvir. Mas 
acabou por ficar sossegado, pois a Tia Madrinha estava sorridente e a tratá-lo por 
filho. 
Agora já se ouviam as pisadas co-tóc, co-tóc do cavalo que, com o coche 


atrelado, se aproximava lentamente. Foram todos a correr à varanda e ao quintal 
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para verem chegar os noivos. À rua estava cheia de curiosos vindos de todos os 


lados. 
EM CASA A FESTA COMEÇA 


Mais alguns co-tócs, co-tócs produzidos pelas patadas do cavalo seguidos 
do grito u...u...ui! do cocheiro, eis que o coche pára em frente da porta principal. 
Apeando-se num pulo, o noivo estende a mão para ajudar a descer a noiva. 
Sorridentes e felizes, os dois entram pausadamente na mansão da família da noiva. 
Sobre as suas cabeças derramam copiosas pétalas de perfumadas flores. Ah Seng 
percorre a casa inteira batendo uma chapa de cobre com ferrinho para anunciar a 
chegada dos noivos. Senholas senholes, noivo-noiva chegalam! 

Quando os recém-casados entraram na sala, já toda a gente estava com 
copos de vinho na mão. O Tio Tantino com a sua rabeca e seu filho Meno com 


uma viola enorme estavam a tocar não se sabe bem o quê. O certo é que ninguém 


estava a prestar atenção à sua melodia. 
A primeira preocupação dos noivos foi dirigirem-se ao vovô, à Tia Chai e 


Venâncio para lhes pedir a sua bênção, beijando-lhes a mão. 

Cena deveras comovente, que provocou lágrimas em muitos olhos. O vovô, 
emocionadíssimo, não pôde conter-se mais; chorou como um perdido, fazendo 
também verter dos olhos da Chai copiosas lágrimas. Maria, amorosa, com uma 
mão afagava a mão da mãe, com a outra enxugava as lágrimas ao vovô. Deus do 
Céu! Era alegria? Era tristeza? Ninguém o saberá dizer. Parecia uma tarde de sol 
e chuva. O mulherio na sala não parava de chorar. O Tio Padre, todo enervado, 
soltou tão forte grito que fez estremecer a sala inteira. «Basta, amigos! Basta de 
lágrimas! Alegremo-nos todos! Uma salva de palmas para os noivos!» E todos 
aplaudiram. A pouco e pouco, as lágrimas foram sendo substituídas por sorrisos. 

Em seguida, João abeirou-se da mesa redonda e ali desembainhou a sua 
espada que iria ser entregue à noiva para com ela cortar o bolo nupcial. À Chencha 
Sabina, ao ouvir O cling-cling-cling daquele espadão a luzir diante dos seus olhos, 
apanhou tamanho susto que dobrou os joelhos e estatelou-se no chão. Um homem 
que estava a seu lado acudiu depressa, ajudando a pobre da velha a erguer-se do 
chão. A Chacha, ainda a tremer, a custo se pôs em pé, mas já com as cuecas e saia 


molhadas. Pensou, explicou ela, que o noivo tinha endoidecido e se preparava 
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para traspassar o gorgomilo da Maria com aquela medonha espada. A criada velha 
não perdeu tempo; foi à cozinha e voltou com pó de cordeal diluído numa pequena 


xícara de chá, dizendo à Chacha que o bebesse, para se curar do susto. 
DISCURSO DO PADRINHO 


Novamente aparece o cúli Ah Seng a percorrer as salas e a extensa varanda 
com a sua chapa de cobre e ferrinho e a pedir silêncio para ouvirem o discurso. 
«Senholas, senholes! Clianças!» anuncia Ah Seng. «Faz favô, não faça balúlio! 
Patralinho de noiva vai agola papiá!» 

Avançando para o meio da sala, o senhor Teodorico d'Eça endireita o corpo 
e ajeita a luneta; depois de afinar a garganta, inicia pausadamente o seu discurso. 
Falou em português e duma forma tão eloquente que nenhuma das «chachas» 
presentes conseguiu perceber patavina. Os «rr» bem carregadinhos até fizeram 
arrepiar as senhoras. 

O senhor Teodorico acabou de discursar, todos soltaram entusiásticos vivas, 
bebendo em seguida uns bons copos. A Chacha Ambrósia disse alto e em bom 
som que não estava certo; alguém devia reproduzir em língua macaísta as palavras 
proferidas, para que todos pudessem entender. Caso contrário, ela negar-se-ia a 
aplaudir. 

O intrometido do Atútu de Beiços-Grossos, armado em sabichão, foi até 
ao centro da sala e tentou explicar em língua macaísta cerrada o discurso do 
senhor Teodorico. Queria que a velhada o entendesse. Porém, metendo os pés 
pelas mãos, não disse senão disparates. Às tantas, o Tio Padre foi perto dele e 
aconselhou-o a que se calasse. 

Com a barriga a dar horas, os convivas depressa se abeiraram das mesas e 
começaram a servir-se. Mas que delícia! Ninguém falava, pois todos queriam 
somente comer, enchendo a boca de petiscos. Enquanto a boca mastigava, as 
mãos não paravam de fazer embrulhos, enchendo-os de grandes fatias de bolos e 
diversas frutas para levarem para casa. 

Em menos de uma hora, toda aquela quantidade de comezaina desapareceu. 
Nas mesas só se viam ossos, pratos gordurentos e copos vazios. Até os vasos de 


flores e candeeiros de parede ficaram entortados. 
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AS MÁS-LÍNGUAS FALAM DA LOLITA 


Empunhando volumosos embrulhos. os convivas desfizeram-se em 
agradecimentos à medida que iam saindo para casa. «Oh! Que grande festa! 
Deveras bonita a noiva!» gabavam uns. «Excelente banquete! Que pena a Chai 
ter somente uma filha para casar!» comentavam outros. 

Mal a porta tinha ficado para trás, a Tia Carlota, reparadeira, cochichou 
com a Tia Vicenta: 


—Quça Vicenta, desconfio que não vai ser preciso muito tempo para termos 


outra festa de casamento! 
— Verdade? Quem se vai casar? Conte-me, alma danada! 
—Ai, Vicenta, você anda cega? Eu notei como a Lolita da Chencha estava 


toda embeiçada ao lado daquele militar, a conversar. Torcia-se toda como uma 


serpente! 
— Carlota... eles estavam apenas a conversar... Quem lhe disse que havia 


casamento”? 
— Vicenta, ai, que patetinha você me saiu. Ouça o que lhe digo... Com 


aquela Lolita estouvada, é certo termos mais uma festa estrondosa. 

A Tia Vicenta, que é bem má-língua, respondeu então: 

—TIsso é que eu não acredito. A Chencha é tão forreta, tão alma desesperada 
com respeito a dinheiro... Ai, se você tiver para comer uns croquetes e um pouco 
de massa guisada já vai com sorte!... 

—Olhe que você, Vicenta, é bastante má-lingua! 

—E olhe que você, Carlota, é bastante linguareira! 

Em boa verdade, ambas as velhotas tinham razão. Porquê? Vejamos. 

Acabada a festa, depois de todos se terem retirado, Lolita aproximou-se de 
sua mãe e confidenciou: 

— Mamã, o Manel disse-me que eu era do seu agrado... Ele gosta de mim. 

— Ai, filha, também ele é do meu agrado... 

—Ele está com vontade de falar com Mamã, para pedir entrada em casa. 

— Está bem, filha. Podes-lhe dizer que a porta da nossa casa está sempre 
aberta para ele. O importante é que não estejas com ele em sítios escuros... 

A Lolita ficou tão contente que abraçou a mãe, dando- lhe um beijinho no 


TOSto. 
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—OQuve cá, Lolita! Não sejas tontinha, ouviste? Não deixes fugir este 
peixão... O melhor é perguntares-lhe em que mês pretende casar. 

— Mamã... 

— É assim mesmo, filha! A mamã já está velha. quer ver netinhos... E ouve. 
não penses que vou gastar um dinheirão com festança. Não tenho dinheiro para 
isso! 

— E que é do dinheiro que o papá, que Deus tenha, nos deixou? 


—Não é para obsequiar as pessoas, à doida! 
O CASAMENTO, ASSUNTO DE TODAS AS CONVERSAS 


O casamento da Maria com o seu João foi assunto de todas as conversas 
durante muitos dias. Dele se fez também eco o jornal «Gazeta de Macau». O 
bacharel Gusmão de Sena fez uma notícia completa do acontecimento, tudo 
relatando tintim por tintim. A Tia Chai não cabia em si de contente quando viu o 
seu nome e o nome da sua Maria escarrapachados no jornal, em letra de forma. 

Depois de ter ficado com a algibeira a doer por causa de tanto gasto, 
Venâncio não parava de se lamuriar: 

—Foi tão difícil fazer umas economias durante alguns anos, para ir tudo 
num só dia!... 

Esse é que o vovô não ouviu. Pois, se tivesse ouvido, decerto que se zangaria. 
Então, não sacrificou ele também os seus bem grossos e pesados objectos de 
ouro? Alguma vez se lamuriou? 

Chico-Chai, bom filho, soube consolar seu pai: 

— Deixe lá, papá! Eu tenho algum dinheirinho juntado e não me hei-de 
esquecer de todos vós. Em casa não vai faltar nada, quer para o Papá e a Mamã, 
quer para o Vovô. Nem será necessário que a Mamã se ponha a trabalhar tanto. 
como tem feito até aqui. 

— Ah, se assim vai ser, já não é nada mau. Mas ouve, filho. O que vai ser 
feito da A P'eng” Tua mãe já disse: o dinheiro não chega, a A P'eng tem que fazer 
a mala e pôr-se a andar... 

— Papá, fique descansado. Falarei com a Mamã. Onde comem quatro. 
podem comer cinco. Não vamos despedir a A P'eng. 


Contentíssimo ficou Venâncio ao ouvir isso. Depressa acrescentou: 
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—Meu Chico-Chai, como és bom filho! És de verdade bom filho! Bom 
coração... Saíste a teu pai, não é assim? 


A VIDA COMEÇA FELIZ 


Mana e João, nascidos um para o outro, começaram a vida felizes. Não há 
dúvida, onde existe amor, não há-de faltar felicidade. 

Apesar do ordenado de alferes não ser grande, o que João ganhava lá chegava 
para os dois. Se tivessem meninos, isso depois se veria. 

Foram morar num prédio alugado, na baixa do Monte, muito próximo da 
Fortaleza, para o João chegar mais depressa ao trabalho sem necessidade de ir de 
nquexó. Lá gostar da sua mamã-sogra, gostava, dizia ele. Mas o que não queria 
era viver juntos, debaixo do mesmo tecto, verem-se todos os dias. Tinha no quartel 
um comandante, e já chegava; não queria outro em casa. Maria não se zangou. 

Vinte e um anos a suportar o feitio de sua mãe, para ela, agora era um 
prazer bater as asas. A única pena que sentia era não ter o avozinho a seu lado. 

Muito boa filha, Maria de volta e meia ia a casa dos pais para os ver a 
todos. Porém, mais era para ver o seu anjo de guarda — Vovô. 

Todos os domingos, como que por obrigação, Maria e João não deixavam 
de ir à procura do velho para irem com ele à missa. Depois da missa, seguiam 
juntos para almoçar na lojeca do Lourenço, pois João adorava comer petiscos de 
Macau, feitos à moda macaísta. Os pratos de que ele mais gostava eram o famoso 
mínchi, lombo com açafrão, pato-cabidela, porco bafassá, galinha guisada e peixe- 
pedra com coentros. Apreciava também porco guisado com hortaliça, que comia 
com sutate e tempero picante. O Sr. Lourenço esmerava-se na preparação, para 
eles, das iguarias. Findo o almoço, tomavam riquexós para levarem o vovô a 
casa. 

Aos domingos era certo passarem o resto do dia em casa dos pais. Quando 
calhava o João estar de dia ao quartel, então a Maria pernoitava em casa da mãe 
até o João vir procurá-la, pela manhã, muito cedinho, findo o serviço. Mal chegava 
ao quintal, João assobiava. Da parte da Chai não havia mais confusão. Ao ouvir 
assobios, já sabia de quem se tratava. De demónio é que não se tratava. Chamava 
pela Maria, dizendo-lhe: «Filha, o querido de tu chegou. Vai depressa abrir-lhe a 
porta e servir-lhe chá quente!» 
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Estando João de folga, então os domingos eram mais divertidos. Vovô. Tio 
Padre, João e Chico-Chai passavam horas entretidos a jogar às cartas, enquanto a 
Mania ajudava a mãe a bater ovos, amassar farinha e assar apetitosos bolos. Depois 
do lanche, o Tio Padre entretinha-se a ensinar o João a tocar violino. Outras vezes. 
a Tia Madrinha aparecia, arrastando consigo a Chacha Sabina e Mui-Mui para 
Jogarem ao bafá. Se acontecia virem também a Lolita e o seu Manel, então 
juntavam-se todos na sala para animada cavaqueira, fazendo-se depois convidados 
para o jantar. Metidas na cozinha estariam a Tia Chai e Mui-Mui para prepararem 
os mais variados e deliciosos petiscos que todos comeriam lambendo os beiços. 
Findo o jantar, uns atrás doutros recolheriam a suas casas. 

Um dia, lembraram-se de ir ao Matapau para assistirem a uma ópera chinesa, 
tendo João ido também. Para Venâncio foi dia de festa, pois teve ocasião de ver 
chinesitas pintadas e enfeitadas a cantar com voz de pata e a serpentear o corpo 
em cenas cómicas. Não percebendo João nada do que estava a ver, Maria, sentada 
a seu lado, teve de lhe explicar tudo. De tanto ouvir o ngé-ngi, ngé-ngi das rabecas 
e O pi-pi-pi, pé-pé-pé dos pífaros, que João acabou por adormecer. Porém, acordou 
assustado a meio do sono quando, de repente, os músicos agitaram com toda a 
força os pratos, produzindo estridentes sons de ch'á-pông chi-pông, ch'á-ch'á 
pông' 

Terminado o espectáculo, todos teceram os mais rasgados elogios à actuação 
dos artistas. Para as mulheres, o drama apresentado tinha sido bastante triste, por 
isso que saíram do teatro com os olhos húmidos. Maria quis saber se João tinha 
gostado. «Oh, sim», respondeu-lhe o marido, «lindo espectáculo... apesar de não 
ter entendido lá muito bem». No entanto, agradava-lhe mais ouvir as mulheres da 
sua terra a cantar com voz triste. Lá na sua terra, explicou João, os homens tocam 
suavemente ti-ti-lim ti-ti-lim, to-to-lóm to-to-lóm; nada parecido com o ruidoso 


chá-ch'á-pông, chi-pông. 
EPÍLOGO 


A vida prosseguiu num mar de rosas, enquanto Maria e João continuavam 
felizes, embevecidos no enlevo do seu terno amor. Com a graça de Deus sobre o 
seu doce lar, sem faltar protecção de Santo António, sem faltar amor nem pureza 


de alma, quem não há-de viver feliz? 
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João já sabia dizer umas coisas na língua macaísta. Chamava Avô-công ao 
avô e Mamã Chai à Tia Chai. Ao encontrar o Tio Padre, dizia « bénça, Tio», e ao 
avistar-se com Venâncio, chamava Papá Nânchio. Sabia dizer «qui-nova, vôs ta 
bom?» «Bom sono, vamos dormir». À Maria costumava dizer: «Siara Mariazinha, 
vem cá minha fula!» 

A Tia Chai perguntou-lhe um dia onde tinha aprendido tantas frases; ia 
jurar que foi a Maria que lhe ensinou. «Pois nunca são», respondeu ele. «São 
ama-velha que me ensinou.» 

Um domingo à tarde, enquanto todos ocupavam os lugares na mesa para 
comer, Maria disse que tinha uma boa novidade para contar. Escusado será dizer, 
todos estavam interessados em ouvir. 

Depressa perguntou Chico-Chai: 

—Teu João foi promovido? Agora é tenente? 

João repondeu: 

—Nunca são. 

Venâncio perguntou: 

— Vocês vão comprar a casa onde estão a viver? 

Maria repondeu: 

— Nunca sã. 

Agora era a vez da Tia Madrinha perguntar: 

——Já sei. Tu e João vão a Portugal ver os pais do João, não é assim? 

Respondeu Maria: 

— Também não é. 

A Tia Chai, já cheia de curiosidade, quis saber: 

— O que é, filha? Diz depressa, não ponhas a tua mãe nervosa. 

O vovô avançou e disse: 

— Já sei!... Chai! Tu vais ser vovó! Eu vou ser bisavô! É ou não é, Maria? 

Maria deu um pulo da cadeira e correu a abraçar o avô, gritando contente: 


— Vovô querido! Vovô acertou! 
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PADRINHO 


(Na estunga estória, tudo qui ramendá estória qui ôtro gente já isquevê, tudo qui 
ramendá vida di quim tamêm bom, sã sômente concidência. Nómi-nómi di gente, 


di tera, di tudo lugar sã já di imaginaçám.) 


Cadilac grándi, preto, ta corê na Avenida 52, pa vánda di Man-Heta. Cinco 
nhu-nhum ta repimpado na dentro. 

Na ilarga di chofé, Dom Vico Corona. Tánto gente chomá Dom Vico 
Padrinho. Éle sã padrinho di meo-mundo; gostá ajudá, fazê favô pa quim pedí, 
nuncassá pagá; quelora êle precisá, sabe batê porta pedí paga; paga, sã favô qui 
gente têm-qui fazê pa êle; si ricusá nunca-sã más gente: sã cachôro-móôrto. 

Na cadéra di trás, trêz latagám ta sentado: na meo, filo-grándi di Dom 
Vico, chomá Santano; tudo gente chomá êle Sonny; na isquerda di Sonny, Tomás 
Hagg, letrado di Corona, consilhéro di famila; gente chomá êle Tom; na otrunga 
vánda, Frederico, sigundo filo di Dom Vico. 

Na trás di Cadilac, otrunga caréta preto ta corê, co más quatro latagám: 
chofé sã Fred; otrunga trêz sã viziá costa di Dom Vico —Paolo Laco, Pedro 
Clemente co Roco Campone. 

Estunga catravada justo ta vêm di Praia Cumprido, únde Dom Vico têm 
ora ficá. Constantina, fila di Dom Vico, justo já cavá casá. Grándi festánça; quelê 
tánto gente já achá cunvite. 

Dom Vico Corona sã unga rê di Mafia. Diante di Dom Vico, tudo gente 
tremê; têm gente sômente uví su nómi, ta tremê ramendá vara-vérde. Vinte-fora 
áno na «trono», Dom Vico já ficá rico, poderoso. Masquí poderoso, gente falá êle 
têm bom coraçám... Têm ora, êle sã divera têm bom coraçám; mãz têm ora, êle 
ramendá non-têm coraçám di vez. 

Caréta corê, corê, Dom Vico priguntá: «Únde têm iou-sua Miguel?» 

Miguel sã su filo más pichote. Cara co jêto di nhónha; namoradôr qui non- 
pôde más. 

Tom virá respondê: «Certo sã têm na quarto di hotê co unga 
fedorénta...Nunca comê ramatá bôlo di nóiva, azinha já fuzí vai». 


«Dessá namorá! Quiança, bóca cherá lête, nádi intendê nôsso negócio». 
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Justo acunga dôs caréta ta dobrá esquina. pa intrá na Man-Heta, tudo ilôtro 
uví «Pim! Pim! Pim!» 

Chofé di Cadilac azimnha encostá su caréta na unga cânto di rua. Otrunga 
caréta dá unga cifrada, vêm tapá caréta di patrám. 

Paolo sai vêm fora, chapá na lado di Dom Vico. 

"Quim tá quimá pauchong”?” Dom Vico priguntá. 

«Nunca-sã pauchong», Paolo respondê. «Sã robuçado 45! Olá, já quebrá 
unga vidro di nôsso caréta». 

«Sai di únde”?» 

| «Tou ta olá quánto cabéça escondido na trás di acunga quánto lata-lata 
pôdre». 
«Vosôtro trêz azinha vai...falá «qui-nova». Levá Thompson caregado:» 
! «Zinguá?» 
«Zinguá!» 
| Paolo, Pedro co Roco azinha corê vai. Más unchinho ora, ta uví: «Pim: 
Pim-pim! Pim-pim!» 

Roco, onçôm corê na meo di rua, di-repente cai di cumprido, co cabéça 
metido na cáno. Paolo co Pedro subí génio, corê más azinha, ramendá dôs tôro 
dôdo. 

Passado dôs minuto, torná ta uví: «Pim-pim! Pim-pim! Pim-pim!» 

Paolo cavá pulá vai riva di unga camiám, sã uví: «Ra-ta-ta-tá! Ra-ta-ta-tá: 
Ra-ta-ta-tá! Tá! Tá! Tá! » 

Já cai tudo na siléncio. 

Acunga dôs, co tudo pachora, vagar-vagar andá vai perto di caréta di patrám. 

«Quánto di ilôtro?», Dom Vico priguntá. 

«Cinco, Padrinho. Estunga cinco sã nádi más bulí co nôs». 

«Qui-cuza sucedê co Roco? Já iscoregá»? 

«Sã bala iscoregá na su testa, Padrinho». 

«Têm siara?» 

«Siara co oito filo-filo. Bom sujêto...Onçôm môno, corê na meo di rua...» 

«Acunga cinco sã di quim?» 

«Tatáglia! Filipe Tatáglia!» 

«Vêm-cá nôs vai», Dom Vico ordená. 


E ga Paolo co Pedro intrá na caréta di trás, dôs caréta começá corê. 
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«Tom», Dom Vico chomá. «Tocá telefón pa Tatáglia!» 

«Tatáglia? lou sã Vico Corona! Uví, vôs más bom tomá cuidado! Estunga 
vez, cinco di vôsso gente já vai pa Inferno! Más unga vez, vôs pôde prepará 
caixám pa onçôm...» 

er: 

«S1 nunca-sã vôsso órdi, quelê-môdo acunga cinco cachõro astrevê isperá 
tou passá?... Qui-cuza”? Tomá gente erado?... Uví, Filipe! Quánto contrabándo 
vôs fazê, quánto miliám vôs ganhá co iscravo-iscravo, nunca-sã iou-sua negócio. 
Vôsso bala já pinchá iou-sua Roco na bóca di cáno... Estunga negócio sã iou-sua, 
ta uví, nunca? Roco Campone têm siara co oito quiança... Amanhã, meo-dia 10u 
querê olá vinte mil na mám di viuva! Si nunca, meo-dia passado unga minuto vôs 
pôde chomá pádri incomendá vôsso alma! Já uví, nunca?» 

Dom Vico, geniado, largá telefón. 

Caréta continuá corê. 

«Frederico», Dom Vico falá, «pa cadunga quiança di Roco, 10u querê unga 
cachõro di Tatáglia na Inferno. Cinco já vai-ia; ta faltá trêz. Vôs botá quatro hóme 
viziá casa di Roco. Ilôtro cavá entregá sapeca, dá cadunga unga cam-cho-lám na 
testa!» 

«Papá, acunga rua têm puliça rondá...» 

«Puliça têm-qui vai bebê café. Si temá, limpá ramatá!» 

Caréta justo ta pará na diante di Hospital di Man-Heta. 

«Santano, Tom, nôs vai riva olá Gento. Frederico, vôs vai prepará operaçám- 
famila-Roco!» 

«Dom Vico», Tom virá falá, «co assi tánto gente na oficina ta isperá vôs, 
vôs vai visitá doente?» 

«Uví, Tom, ilôtro tudo pôde isperá. Gento ta morê... non-pôde isperá. Vêm-cá 
nôs vai riva!» 

Gento Anbadado sã unga siciliano. Vinte-fora áno servi Dom Vico, ramendá 
unga cachôro fiel. Agora têm na hospital ta isperá ora. Su inimigo? Cáncro! 

Quelora Dom Vico chegá porta di quarto, siara co filo-filo di Gento azinha 
corê vêm, pegá su mám bezá. 

«Padrinho!» siara falá. «Vôs sã unga sánto!» Dia di vôsso fila casá, tamêm 


vôs vêm olá iou-sua Gento.» pç 
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«Padrinho, salvá nôsso papá!» quiança-quiança ta gritá. 


«Vêm-cá nôs vai dentro!». Dom Vico falá. 





Dotô azinha vêm cercá porta: «lou sentí más bom sã siara onçôm intrá.» 

Dom Vico subí génio. «Uví dotô! Quánto áno más di vida Gento lôgo 
têm?» 

«Quánto áno? Disgraçado nádi passá di hoze...». dotô respondê. 

«J'olá? Abri porta azinha, dessá iou vai consolá Gento!» 

Quarto iscuro-iscuro, fêde mizinha. Na cáma. unga isquelêto metido na 
dentro di rópa bránco. Sã Gento, ta gemê, gemê. 

« Gento!», stara chomá. «Padrinho já vêm olá vôÔs.» 

Pa... drinho? Padri...nho?",Gento quelê trabalo papiá. 

Dom Vico vai perto di cáma, olá acunga figura di muribundo, onçôm tremê. 
Tirá chapêu, cuçá cabéça, torná cubrí chapêu. Gento, tremê-tremê, ta buscá mám 
di Padrinho pa pegá 

«Gento, iou-sua Gento! Qui-cusa ilôtro já fazê pa vôs?» 

«Nunca...sã ilôtro», Gento vagar-vagar respondê, «sã cán...cro, pió qui 
unga... bómba!» Agora ta fazê fórça, erguí cabéça. «Dom Vico...1ou mêdo morê! 
Vôs assi...capaz... assi poderoso...cnomá Dios nunca...bom levá 10u!...Vôs pôde... 
fazê tudo! Nunca-bom... dessá iou... morê!» 

«Ne-bom papiá boboriça!» Dom Vico respondê. «Têm ancuza qui iou pôde 
fazê, têm ancuza qui non-pôde. Dá órdi pa Dios, sã trabalo siviço. Dios sã más 
poderoso qui iou». Cavá, dôs mám pegá mám di Gento, continuá: «Nuncassá 
susto! Quelora morê, onçôm pensá qui ta vai durmí. Ficá bravo! Vôs tudo vida sã 
valente!» 

«Sã... valente. Vôs assi valente, Gento priguntá, «querê vai Inferno buscá 
iou... jugá dado co 10u?» 

«Lôgo, lôgo», Dom Vico consolá êle. «Dessá olá si tou-sua passaporte sã 
pa basso, sã pa riva. Agora vôs durmí discansado. Iou lôgo olá pa vôsso siara co 
filo-filo.» 

Gento cai cabéça na almofada, tentá Dom Vico, falá: «Iou sentí sã pa basso... 
Juntado co iou... Nunca-bom isquecê levá... dado.» 

Fichá ôlo, cai mám, perdê bafo. Su siara co quiança-quiança pranteá. Dom 
Vico sentí su rosto mulado. Co costa di mám limpá, chomá Santano co Tom, já 


virá vai. 
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Caréta corê, corê, pará na diante di unga casarám arto qui arto. 

Intremente Dom Vico ta sai, Paolo co Pedro azinha-azinha ta revistá tudo 
cánto di rua. Chofé Fred onçôm chapá perto di portéro, dá dôs trela. Cavá, onçôm 
vai dentro. 

Quelora Dom Vico ta andá pa porta, portéro falá: «Bom-dia, Padrinho. 
Têm unga nhum, a-põco, tocá telefón buscá vôs.» 

«Sã quim?», Santano priguntá. 

«Nunca falá nómi», portéro respondê pa Santano. 

N'unga istánte, chofé Fred ta corê vêm fora, falá: «Dom Vico, nunca-bom 
vai na ilevadô di diante! Más bom sã passá vánda di trás subí!» 

Dom Vico co su gente, passo grándi-grándi, passá pa vánda di trás, tomá 
ilevadô piquinino vai riva. Metade caminho, tudo uví:«BOOM!» 

«Já rabentá !», Fred falá. «Sã acunga bómba qui iou já olá...» 

«Vôs já olá bómba na ilevadô?», Tom priguntá. 

«Sã, sã! Unga pacote pinchado na unga cánto.. Sã assi qui iou já salvá vida 
di nôssso patrám.» 

«Agora querê prémio, sã nunca?», Dom Vico priguntá. 

«Drêto sã ganhá vôsso prémio di cinco mil...», Fred respondê. 

«Sã, sã.», Dom Vico falá. 

Hevadô pará, tudo passá coredô, intrá na oficina di Corona. 

«Chomá Fred vêm dentro», Dom Vico ordená. 

Paolo co Pedro trazê Fred vêm dentro. 

«Revistá!» 

Paolo pegá dôs braço di Fred, Pedro revistá su corpo. Na bólsa di jaqueta 
têm unga pacote. Abrí, já sai quánto nota; contá dez mil. 

«Drêto sã vôs ganhá prémio, ah?», Dom Vico priguntá. «Estunga prémio 
sã vêm di únde?» 

Fred ta tremê, ramendá cachõro qui já cai na águ frio. 

«Trazê portéro vêm riva!» 

Justo Santano ta abrí porta pa sai, Fred azinha dá unga cifrada pa fuzí. 
Mám pesado di Tom, co sôco fichado ramendá unga pilám, vêm di trás, zinguá... 
vai pará na bóca di istómago di Fred. Uví unga grito, Fred fichá ôlo, cai dobrado 


na chám. 
Portéro intrá co Santano. Vai na diante di Dom Vico, co cáno di 45 di 


Santano chapado na su cachaço. 
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«Quim tocá telefón buscá iou!», Dom Vico querê sabe. disé 
«Non-têm ninguim, Padrinho» estt 
«Qui-foi vôs falá mentira?» 
«Fred chomá iou falá... Já dá um-cento dóla pa iou falá...» | ché 
Paolo ta erguí Fred di chám. «Já uví, Fred?». Dom Vico priguntá. «Sã 
divera. nunca?» 
«Sã divera, Padrinho. Perdoá pa iou... lou nunca-sã querê matá vôs. Sômente 
querê comê di dôs lado..» 
Dom Vico chomá Santano guardá su revolve. «Vôs», virá falá co portéro. tou 
«sórti qui estunga vez nunca falá mentira. Sai di iou-sua vista! Vai lóngi... nunca- 
bom vêm na iou-sua diante más unga vez!» op! 
7 Portéro cavá sai, Dom Vico dá órdi pa Paolo co Pedro: «Levá estunga qu 
| cachôro vai! Dá prémio qui êle assi capaz já ganhá... dôs cam-cho-lám na dôs 
lado di cabéça... Di 
| «Padrinho, perdoá», Fred gritá. «Iou prometê... nádi más»! 
| Intremente ta prometê, Paolo pegá na unga braço, Pedro na otrunga, Fred 
| ta vai pa fora, rastizado na chám. 
| «Quim têm na sala grándi ta isperá?», Dom Vico priguntá co Tom. 4 
| «Têm sês. Tudo sabe qui vôs nádi ricusá favô hoze, dia qui vôsso fila casá. 
) Sã tudo siciliáno, como vôs.» 
| «Qualunga priméro?» fo 
«Amico Bonasera. Su fila já ficá intrujado pa dôs jóvi...» 
«Sabe-ia, sabe-ia. Chomá Bonasera intrá.» Pá 
Bonasera intrá, sentá, contá co Dom Vico tudo estória di disgraça di su 
fila: dôs americano jóvi já intruzá, cavá já dále, su fila já vai pará na hospital. n 
| Puliça já prendê; dôs jóvi já vai tribunal; juiz já condená pa trêz áno, mãz péna já 
| ficá suspendido. E 
| «Qui-cuza vôs querê agora?», Dom Vico priguntá. N 
«Padrinho, iou querê justiça. Vôs ajudá iou fazê justiça! Iou lôgo pagá 
tudo qui vôs pedí!» : 
«Vôs já chomá puliça...Já vai buscá juiz pedí justiça... qui-foi agora vêm E: ( 


batê iou-sua porta?» 





«Juiz nunca fazê justiça! lou quelora já confiá na justiça di ilôtro...Agora 


ta sabe qui sômente vôs pôde fazê justiça! Vôs são siciliáno, iou tamêm sã siciliáno! 
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Ajudá iou, padrinho! Chomá vôsso gente sová acunga dôs malvado... ilôtro já 
disgraçá iou-sua fila! Vôs tamêm têm fila... vôsso fila justo hoze casá. Tomá 
estunga chéc! Sã pisente pa vôssso fila!» 

«Trinta mil!» Dom Vico lê. «Si querê estunga laia di justiça, isquevê ôtro 
chéc... chuchú más unga zero!» 

«Más unga zero? Assi táânto?» 

«Adios!», Dom Vico ta pontá porta, cnomá Bonasera sai. 

«OK, OK !», Amico Bonasera azinha sentá, isquevê chéc. «Mãz, Dom Vico, 
1ou querê justiça bem-fêto... intendê?» 

«Intendê. Vôs dá tudo nómi, co tudo indicaçám pa Tom! Tom, estunga 
operaçám têm-qui ficá na mám di Luca. Éle sã más dôdo... Acunga dôs jóvi têm- 
qui pará na hospital pa unga mêz...» 

Bonasera cavá sai, Dom Vico botá dôs pê na mésa, chuchú unga churuto 
Di Nobili na bóca, priguntá co Tom: «Agora, quim?» 

«Vigo Sollozzo, turco di ópio co pó-bránco...», Tom respondê. 

«Qui-cuza estunga demónio querê?» 

«Sollozzo ta buscá vôs pa ajudá intrá pó na América. Éle, agora, ta passá di 
Turquia pa Sicília. Ta buscá tacada pa trazê vêm América...» 

«Papá», Santano azinha lembrá. «Estunga negócio sã bom... Pôde dá 
fortuna!» 

«Vôs calá bóca. Quelora 1ou querê vôsso opiniám, lôgo pedí». Cavá, virá 
pa Tom: «Chomá Sollozzo intrá!» 

Sollozzo, gôrdo, volontrôm, tamêm sã italiáno. Sã êle têm tánto negócio 
na Turquia qui tudo gente chomá êle turco. 

Qui azinha já intrá, sentá. Cavá isguichá tudo su papiaçám, priguntá co 
Dom Vico: «Vôs pôde, non-pôde ajudá 10u? Tudo miliám qui iou ganhá, metade 

sã pa vôs. Non mestê pensá qui têm tánto perigo. Tudo perigo, sã pa iou. Querê?» 
«Uví, Sollozzo! Iou tudo vida sã negociá ancuza bem-fêto: azête, 
ispaguéti... co unchinho di jogatina. Pó-bránco co ópio nunca sã pa iou. Jogatina, 
Govérno nádi reva... Vício di pó, sã ui-di reva!» 

«Vôs têm manéra pa convincê ilôtro... 

«lou tá bom co Govérno, co puliça, co quanto senadôr... Vôs nunca-bom 


transtorná 10u-sua vida!» 
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«lou querê fazê bem pa vôsso vida! Negócio sã quelê bom. lou trazé di 
Turquia, vôs sômente garantí qui lôgo intrá na América. Sã assi tánto... Pode. 
non-pôde ajudá?» 

"Unga palavra, na más: NO!" 

«Estunga «no» sã unchinho sinal di cobarde!» 

«Uví, Turco-gôrdo! Vôs têm unga minuto na-más. pa sai di acunga porta! 
Más unga palavra, vôs nádi más olá pó-bránco vêm di Turquia!» 

Sollozzo ramendá unga fuzilada sai di porta. 

«Papá, qui-foi vôs ricusá?», Santano querê sabe. 

«Tom», Dom Vico chomá, «panhá acunga dôs-regra di nôsso amigo Ted 
Williams, dá pa iou-sua filo-grándi lê. Vai, filo, vai lê, cavá vôs lôgo sabe qui-toi 
Famila Corona nunca-bom intrá na negócio di pó co ópio.» 

«Dom Vico», Tom mánso-mánso falá, «Sollozzo sã unga inimigo perigoso. 
Vôs tomá unchinho cuidado...» 

«Iou tamêm sã perigoso, quelora gente bulí co 10u..» 

Intremente Sonny ta lê acunga carta di senadôr Williams, Paolo abrí porta. 
botá cabéça iscutá: «Padrinho, vôsso afilhado Johnny têm agui..» 

«Johnny? Johnny já vêm? Azinha, chomá intrá! Uví, Tom, iou agora nádi 
têm tempo pa más ninguim...» 

Johnny Fatano, afilhado, sã Dom Vico co su siara já criá juntado co ilótro- 
sua filo-filo. Dom Vico quelê querê pa estunga afilhado. Jóvi, chistoso, têm bom 
voz pa cantá, já vai Oliúd ficá atôr. 

«Johnny, iou-sua Johnny !», dôs ucho na rosto. 

«Padrinho!», dôs ucho na rosto. «Ne-bom reva co iou! Já aguá trêz mil 
milha pa olá Constantina casá, já chegá tarde!» 

«lou nunca reva, Johnny. Mãz tamêm nádi crê que vôs vêm di assi longi 
derdezido pa olá iou-sua Tantina casá. Vôs certo tá dôi bariga... Contá pa tou. 
filo. Cuza já sucedê com vôs...» 

«Sã, Padrinho. lou têm quelê grándi consumiçám.. Mãz tamêm já vêm pa 
olá Tantina casá...» 

«Ah! Tou sã já adivinhá...Qui-foi vôs têm consumiçám? Sã non-têm juízo.» 
Dom Vico botá mám na ombro di su afilhado, chomá Tom vazá uísqui dá Johnny 
bebê. «Azinha contá!» 
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Dom Vico sabe qui Johnny cavá vai Oliúd ficá atôr, já ganhá qui tánto 
sapeca co grándi fáma. Tánto nho-nhónha tudo ora seguí trás di J ohnny. Quelora 
fáma já subí cabéça, Johnny já dá unga pontapê pa siara co dôs filo. Dom Vico 
quelora qui reva, já chomá Johnny discompô. Capaz cantá, mãz di tánto namorá, 
bebê, pandegá, qui su voz já começá cai. Su cónta na Bánco ta começ isvaziá, 
êle quánto vez já buscá Padrinho pa tomá sapeca imprestado. 

«Sã acunga istopôr di Jack Wall!», Johnny falá. Jack Wall sã unga grándi 
patrám di cinematógrafo, qui nôvo-nôvo quelê gostá Johnny, fazê êle ganhá fáma. 

«Qui-foi istopôr? Vôs nunca seduzí êle-sua siara? Iou nunca falá co vôÔs 
nunca-bom bulí co siara di gente? Oliúd co América intéro têm quánto miliám di 
nina-nina soltéra, chistosa... Qui-foi têm-qui bulí co siara di gente?» 

«Padrinho, estunga Susan sã más bunita qui unga bonéca! Um-cento miliám 
di nina, non-têm unga ramendá êle assi chistosa. Sã Susan seduzí iou... Iou fraco, 
já iscoregá... Quelora iou non-sabe qui Susan sã unga demónio... Agora, ta virá 
co quánto hóme-hóme...» 

«Já olá? Têm onçôm-sua siara assi bom, vai chapá co siara di gente, pa 
agora ficá cabrito fritado na tacho!» 

«Susan sã atriz, Padrinho! Iou sã atôr... Atôr co atriz juntado, fáma más 
azinha trepá val riva...» 

«Di azinha trepá, qui azinha já tombá na chám!» 

«lou nádi tombá si Jack Wall nunca botá 1ou fora di siviço. Já tirá tudo fita 

di iou. Agora têm unga fita quelê importánti... Iou já ficá pinchado na unga cánto... 
Drêto sã iou fazê estunga fita. Oscar tamêm lôgo pôde ganhá. Jack falá si iou dá 
di volta su siara, tamêm nádi dá fita pa iou fazê.» 

«Vôs querê fazê estunga fita importánti? Querê 10u ajudá?... Bom. Dessá 
1ou botá unga condiçám: largá Susan, dessá tubarám comê; vai di volta pa vôsso 
gente; Francesca co dôs quiança ta isperá vôÔs...» 

«Lôgo, Padrinho. Iou agora sabe sabôr... Miao-miao, sã onçôm-sua gato...» 

«Bom, si sã assi, iou lôgo ajudá». Virá pa Tom, falá: «Tom, vôs conversá 
co Johnny, olá tudo ancuza bem-fêto; cavá, tomá aropláno, aguá vai Oliúd buscá 
Jack Wall. Falá co êle qui Johnny Fatano têm-qui intrá na estunga fita nôvo. Dá 
prazo 24 ora! Qui-cuza más têm-qui fazê, vôs onçôm sabe...» 

«Padrinho», Johnny torná falá, «estunga Jack sã más duro qui unga pico di 


fero! Éle lôgo temá...» 
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«Iou-sua calibre. 90 tamêm sã duro. Dessá estunga negócio pa nós. Vôs 
azinha vai casa olá Francesca co quiança-quiança. Tom sabe cuza lôgo fazê!» 

Sentado na su cadéra grándi, na su oficina di Oliúd, Jack Wall ta gritá. ta 
insultá Tom Hagg. Tom já papiá qui tánto, já messá qui tánto, tamém Jack nádi 
cedê. 

«lou nunca susto vÔsso patrám, co tudo cambada di Máfia! Pôde vai falá 
co êle qui su afilhado nádi botá pê na iou-sua istúdio! Iou já perdê tánto tempo co 
vôs. Pôde vai, nuncassá voltá más!» 

«Uví, Sium Wall, nunca-bom assi impostôr. Vôs cuidado co greve! Tudo 
uniám ta preparado, têm na nôsso lado. Padrinho abrí bóca na-más, vósso 
cinematógrafo lôgo ficá dizengonçado!» 

| «Vai! Vai cuzinhá greve! Iou tamêm têm iou-sua gente! FBI tamêm ta 
| preparado. Vai! Vai vôs, co vôsso Padrinho, co vôsso Johnny!» 
| Quelora Tom voltá, dá recado Dom Vico, estunga já ficá qui reva. Pulá 


arto-arto, ramendá cachõro co raiva. 





Passado unga dia, Jack Wall na casa, quelora anôte trepá cáma pa vai durmí. 
erguí colcha, olá lençol inchido di sángui. Chapado na almofada, Jack olá cabéça 
di su cavalo Kartuum, cortado. Kartuum sã rê di cavalo di corida. Já custá Jack 
meo-miliám di dóla. Jack adorá estunga cavalo. Justo ta guardá êle pa fazê cria. 

Na riva di almofada, têm unga pedacito di papel. Jack pegá lê: «Falta unga 
cabéça. Sã vôsso!» 

Otrunga dia, pramicedo, Johnny Fatano já achá unga telegráma: «Pôde 


vêm começá vôsso fita.» 


Miguel, filo más piquinino di Dom Vico, qui sabroso passá unga dia intéro 
na quarto di hotê co su nina Kay. Justo ta lembrá levá Kay vai casa di pai. na Praia 
Cumprido pa conhecê su pai-mai. 

Cavá vestí, Miguel co Kay decê vai rua, chomá caréta. Intremente, quiança 
di vendê gazéta ta gritá, na porta-rua di hotê: «EXTRA! EXTRA! Grándi nuvidade! 
Matánça na Los Ângi! EXTRA! EXTRA!» 

Tudo gente qui ta passá, comprá gazéta pa olá. Miguel onçôm tamêm já 


es comprá unga. 
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Miguel co su nóiva intrá na caréta. Caréta começá corê, Miguel abrí fólia 
pa lê. Nunca passá dôs minuto, Miguel gritá pa chofé: «Azinha! Vai di volta pa 
hotê! Azinha!» 

Caréta azinha virá esquina, orçá pa otrunga rua, torná vai pa vánda di hotê. 
Kay panhá susto, priguntá: «Cuza já sucedê, dáling? Qui-foi nôs ta vai di volta pa 
hotê?» 

«Vôs olá!» Miguel abrí fólia di diante, dá pa Kay lê. 

«MATANÇA NA LOS ÂNGI» — «Vico Corona, rê di Máfia já ficá 
pontado!» 

«Su corpo inchido di bala! Já vai di maca pa hospital. Nôs sentí qui Corona 
nádi iscapá». 

Miguel azinha subí vai su quarto, pegá telefón, tocá pa casa di pai. Su 
mano Santano atendê. Já contá tudo tragédia pa Miguel. Tudo ta triste. Sentí qui 
pai nádi iscapá. 

«Sã obra di quim?», Miguel priguntá. 

«Certo sã obra di Sollozzo... Vôs azinha vêm casa. Tomá cuidado!» 

Vico Corona, fórti ramendá unga tôro, já livrá di morte. Quánto dotô capaz 
Já operá, já salvá su vida. 

Quim nunca iscapá sã Vigo Sollozzo, co tudo su catravada. Corona cavá 
ficá bom, já fazê qui tánto razia. Na meo di razia, su filo Santano tamêm já ficá 
razado, com sês cam-cho-lám na cabéça. 

Otrunga filo, Frederico, di susto fuzí vai lóngi. Ninguim sabe únde êle têm. 

Passado unga áno, Dom Vico Corona já vai pará na hospital. Quelora su 
siara, su filo Miguel, su fila Tantina co Tom na diante, Dom Vico falá: «Iou-sua 
coraçám ta querê pará!» Pussá bafado, respirá fundo, Dom Vico continuá: «Tom, 
Miguel! Negócio di famila Corona non-pôde pará! Vosôtro dôs têm-qui continuá!» 

Más unchinho ora, Dom Vico fichá ôlo, su corpo estendido na cáma. Sã su 
coraçám já pará... já pará di vez.. 

Miguel priguntá co Tom: «Únde ta vai iou-sua papá agora?» 

Tom virá respondê: «lou sentí ta vai jugá dado co Gento Anbadado. Gento 
desdi qui ora ta esperá êle...» 


Sã assi tánto-ia! 
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MÁ-LÍNGU CO MÁ-LÍNGU 


—Marta! Marta! 

— Ai! Quim ta chomá pa iou? 

— Marta! Sã iou... Lita! Têm aqui! 

—Demónia! Iou pensá sã quim... Cuza já sucedê? 
—Vêm-cá basso, azinha... lou têm tánto pa contá pa vôs. 

—Esperá unchinho, buricida, dessá iou botá minha quimám, pa nuncassá 

vai basso dicotado... 

—Aia! Pôde vêm de sáia-dentro na, quim têm aqui pa bispá pa vôs? 

— Esperá!... Esperá! 

— Qui cuza assi tánto vôs têm pa contá pa iou, Lita? Azinha esguichá vêm 
fora, demónia! Fazê 10u assi azinha corê, qui ta pussá bafado... 

—Nunca bom barbéro ansiado, Marta. 

—lou nunca barbéro ansiado, mãz si têm nuvidade, sã lôgo querê uví.. Vôs 
olá, Lita, 1ou mará chiquía tamêm non têm vagar... lou sua canecám de chá co 
sucre ta ficá frio na mésa... Bebê chá co sucre frio, pôde perdê chave... Contá 
azinha! 

— Maria já fugí di casa, vôs sabe, non sabe? 

— Maria? Qualunga Maria? 

—Qualunga más! Engrácia sua Maria, Marta! Ai, vôs non sabe? Vôs ta 
vivo, ta môrto? 

—Quelê-mõdo iou pôde sabe? Unga dia intero metido na casa, fazê quánto 
cento ancuza. Ai nunca sã lavá rópa, sã ta cuzinhá. Quelora cavá cuzinhá, ta botá 
mesa pa Nhu-nhum comê. Éle ingulí comê sã ta querê su churuto, lôgo cnomá iou 
pilá sua costa, ajudá êle cissí calçám. Más unchinho ora, ta vai rua, iou sã ta 
levantá mésa, vai lavá prato, gossô colér-gafo, esfregá chám. Apô de cartá águ si 
vêm, sã lôgo ajudá unchinho pa iou, mãz si nádi vêm, sã iou onçôm têm qui fazê 
tudo ancuza. Hoze têm qui fazê cánji de fula-papaia. Nhu-nhum ta dô1 bóca, non 
pôde cachí comida, j'olá? 

—Vôs tamêm sã! Juntá tánto sapeca cuza fazê? Qui-foi nádi tomá unga 
amuichái pa serví pa vôs? 

— Uví, Lita iou únde têm sapeca pa juntá? Quelora Nhu-nhum reformá, su 
paga já ficá más chipido... Quelê-môdo pôde tomá amuichái”? Cavá, tamêm pa 
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têm consumiçám co Nhu-nhum? lou muto susto amuichái na casa... Vôs non 
mestê papiá babuséra... Contá! Quelê-mõôdo acunga garidóna já fugí de casa” 
— Sã divera. Qui grándi garidóna! Onte, justo Engrácia ta vai corê greza. 
êle sua Tico ta entretido na botica de Achai, Maria azinha-azinha juntá na tudo 
sua rópa, enchí unga mála-tampípi, já fugí trás de filo-grándi de porquéro, vôs 
olá! 
—Filo-grándi de porquéro”? Mãz estunga demónio sã têm sapeca. vôs non 
pôde falá... 
— Aia, Marta, porquéro sã têm sapeca. Cuza têm qui fazê co su filo? 
Quiança, bóca cherá lête, sã pa siduzí gente sua fila? Mãz tamêm sã bem-fêto pa 
Engrácia! Tudo ora estendê língu pa nós, capaz malinguá. Agora qui têm unga 
pecado na costa, lôgo pará unchinho. 
— Aia, Lita, vôs nunca bom assi mau coraçám! 
— lou nunca sã mau coraçám, Marta. Vôs unga dia intéro sentado na casa, 
ocupá de cissí calçám de vôs sua Nhu-nhum, lavá sua ceróla, vôs non sabe qui 
táânto ancuza Engrácia ta papiá de nôs... lou nunca aringuéra, mãz êle acunga dia 
tamêm já falá de vôs... 
— Falá de iou? Qui cuza êle têm pa falá de 10u? 
—Sã! Já falá qui vôs, na fim-fim de mêz, costumado pendurá tacho na 
cuzinha, fontám vazio, abolô tamêm vazio, comê arôz co chíli-missó... 
—Qui estopóra! Seléa dizafôro! Éle non mestê bulí co chacha sua gargú... 
Iou lôgo vai metê prigunta! Lôgo zavaná! 
— olá, Marta? Quelê-môdo vôs falá iou sã mau coraçám? Mãz vôs nunca 
bom metê prigunta. Nuncassá sevandiziá! Éle sua Tico qui sã ta fazê mafomaria! 
Ilôtro sua casa ta inchido de catá-cutí. Iou sentí sua sapeca sã sapeca-fémea. Já 
trucá tudo lampiám de sala; tudo cadéra vêlo já virá ficá nôvo, vôs olá! Acunga 
tentaçám de Engrácia agora dá pa pintá, rabicá, ramendá unga amui-baléu! Abrí 
baul, inchido di rópa. Si nunca batê bôlo sã ta varê rua. Ilôtro sua filo piquinino 
nuncassá vai escola, unga dia intéro trepá telado largá sarangôm. Emado, tudo 
ora abrí abolô buscá rósca comê. Tico tudo dia usá quinzena nôvo, cubrí chapêu- 
côco, rónça-rónça ta vai pai-cun. Sã unga fantanéro... Vôs olá sã nunca sã, ta virá 
mám panhá sapeca-fémea? 
— Lita, iou sentí sã porquéro ta chuchú sapeca pa ilôtro, pa granzeá... 


—lou nádi crê! Si sã sapeca di porquéro, qui-foi Maria têm qui fugí di 
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casa? Qui-foi nádi casá bem-fêto? Sã drêto pedí entrada, pa cavá casá como gente, 
nuncassá fugí ramendá cachõro... 

—Quelê-môdo lôgo casá, si acunga fedorento nunca sã cristám? Ôlo fino, 
nariz chapado, cara de putáu, tudo ora usá chiripo, Engrácia sã nádi querê seléa 
génro! lou tamêm nádi querê... Crê co crê, lê co lé! 

— Aia, cuza têm Ôlo fino co nariz chapado? Maria nunca feióna? Bóca- 
chacha. chapadeca... têm sapeca, cuza más querê? Si nunca sã cristám, qui-foi 
nádi categuizá pa vai batizá? 

— Vôs quelê-môdo sabe qui Maria sã já fugí di casa? 

—Sã sua pai qui ta batê bacia, contá pa tudo vánda. Éle pensá qui sã unga 
grándi hónra! Sua Maria já dessá dôs regra pa pai-mai:«Vosôtro nuncassá pensám! 
Jou ta vai co minha A Pau, lôgo ficá filiz!» Seléa abuzadéra! Engrácia, quelora 
vêm casa, tentá estunga dôs regra, lágri cacho-cacho, virá guelá, papiá um-cento 
babuséra. Goelá asnéra grándi-grándi, ramendá lavadéra desbocada, vôs olá! Cavá, 
azinha-azinha mandá sua filo chomá Tico vêm casa. Tico, ôlo batê-batê, já ficá 
cara de bebinga vantú! Engrácia quelora já virá ficá sansám. Elá na sua filo, sentá 
caréta corê vai chomá puliça. Rondante na estaçám virá falá co êle: «Si vôs sua 
fila sã unga garidóna, qui cuza iou pôde fazê?» Engrácia, subí génio, virá discompó: 
«Qui cuza vôs pôde fazê? Corê vai azinha panhá êle vêm de volta pa tou, demónio!» 
«Uví, nhónha—rondante virá respondê — vôs sua fila já tomá lorcha vai Cantám, 
vôs sabe non sabe? Éle não quêro casá co iou, pa seguí trás di atai gato-pingado, 
sabe non sabe? Quelê-môdo 10u lôgo panhá êle dá vôs?» Engrácia já vêm casa 
más geniado. Rondante tamêm ta querê sua Maria, vôs olá! Acunga dia, unga 
sodado de bataliám tamêm já seguí trás di sua fila, vôs olá! 

—Ai, qui consumido! Qui coitado estunga Engrácia! Lôgo panhá subissalto! 

—Nôn têm nada de coitado. Tico falá: «Assi tánto sium querê nôs sua fila 
nunca sã bom? Cavá vôs falá Maria sã feióna...» Engrácia, de geniado, qui já dá 

co unga asnéra. Cavá virá falá co Tico: «Tamêm têm tánto sium querê pa iou... 
vôs sentí bom nunca bom?» Tico, si sentí nunca bom, tamêm nádi astrevê abrí 
bóca... Sua Engrácia sã gostá vestí, janotá, bacará, rabicá... nunca sã pa êle olá... 

— Si sã iou, lôgo pinchá fora seléa mulér... 

— ia, Marta,cuza fazê pinchá fora? Ilôtro ta bêm de concordado... Anôte- 

anôte, cavá cai sol, Tico nunca sã ta vai gudám olá Acheng batê rabicho? Acheng 


qui bóca-dóci, vôs olá... Chomá Tico pegá ispêlo, Tico lôgo mám tánto, fazê um- 
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cento galantaria, cavá tudo dôs lôgo ri cacada... Intremente, únde têm Engrácia”? 
Quim pôde sabe? Sã assi qui tá concordado... 

—Unde ilôtro já vai gavartá estunga Acheng assi garidóna”? 

— ia, Marta, Acheng têm dôs áno fora co ilôtro. vôs non sabe” De lavadéra 
virá ficá amui de comprá sôm; de amui virá ficá cuzinhéra. Agora, de cuzinhéra, 
iou non sabe já virá ficá qui cuza... Jêto qui ta cartá, vôs olá! 


—Jolá ? Vôs chomá iou tomá amuichai vêm casa? 





—Aia, vôs sua Nhu-nhum boncô, seco ismirado, cuza têm pa vôs sabe 
tanto ancuza? 

—Vôs más sêco ismirado, demónia! Uví, Lita, quelê-môdo vôs sabe tánto 
ancuza? 

—Como iou nádi sabe? Tudo dia pramicedo, têm vagar, lôgo corê dá unga 
iscuta pa aqui, pa ali, sã lôgo uví tánto nuvidade... Cavá, na bazar, tamêm sã uví 
tánto ancuza... lou nunca sã aringuéra, nunca sã fazê inventaçám. Sã ilôtro onçôm 
qui lôgo contá tudo pa iou uví, já olá? 

— Ágora, estunga tentaçám di Maria lôgo quelê-môdo” 


—Quelê-môdo”? Nunca sã ta ficá juntado co A Pau? Cavá, passado quánto 














áno, sã lôgo vêm olá pai-mai, cartá na tudo su catravada vêm, pai-mai lôgo ficá 
contente olá tánto neto-neto, sã tudo qui lôgo sucedê... Nôs qui sã más coitado. 
Porco co banha lôgo ficá más caro, casa de Engrácia co Tico lôgo ficá más janota, 
nôs têm qui chiquí tripa... 

| —Aia, Lita, iou tá sentí perna azêdo di tánto empê... Dessá iou vai riva 
ruçá minha mizinha. Vôs non mestê reva. Quelora sabe más ancuza, vêm azinha 
contá pa 10U. 

— Vai, Marta. lou tamêm ta vai bazar comprá sôm. 


—Demónia! Estunga ora vai bazar, qui cuza lôgo achá? 


a —— — 


— Sã na! Entretido na aqui palestrá co vôs, qui já dessá passá ora. Aia, si 
non têm ancuza pa comprá, sã lôgo fritá balichám, dessá iou sua acunga gongôm 
ravirá co pám. 

— Azinha vai, Lita. Lembrá virá-virá vêm... 

—Lôgo, Marta. 
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MÁNA-CHAI NA PORTUGAL. 


Acunga tentaçám de Mána-Chai, justo cavá guéra, panhá na tudo su sapeca, 
já virá vai Portugal ficá. 

Filo gránd! sã nádi querê seguí trás; êle ta bêm colocado na Ongcông. têm 
bom paga, têm nóiva, têm casa grándi pa ficá... qui cuza más querê” 

Mãàz Atútu qui sã más coitado. Tudo vida sã vivo governado pa mulér. 
Mána-Chai falá sentá, êle lôgo sentá; si mandá corê, êle lôgo corê. Agora, Mána- 
Chai falá vai, sã vai-ia... Sã assi-ia. Únde galinha mandá más qui galo, sã assi-ia. 

Já rabixá ramatá Maria, ilôtro sua fila. 

Quelora ficá na Xangai, Atútu têm capacidade; virá mám, pôde ganhá. 
Tudo sapeca qui ganhá, Mána-Chai recolê na mala. Chiquí tripa, mám fichado 
qui fichado, pegá tudo sapeca chapá na Bánco. 

Acunga gongôm de Atútu sã nádi astrevê abri bóca. Nádi boquizá unga 
palavra, sã amen-jesú pa su Mána-Chai. 

Máãz têm unga ancuza Mána-Chai sã bom: nunca faltá estudo pa su filo- 
fila. Máno co Maria já ficá qui capaz, mercê di su mai. 

Justo começá guéra, ilôtro já fugí vêm Macau. 

Macau sã tera de Atútu co Mána-Chat. Já vivo na aqui atê qui já cavá tudo 
consumiçám di guéra. 

Têm sapeca, nunca sã vêlo-vêlo tu-tum-piám. Qui-foi lôgo morê na Macau? 
Mána-Chai cabéça-grándi, falá: «Vêm-cá nôs vai Portugal ficá! Máno virá falá: 
«Vosôtro vai! Iou ta vai Ongcông empregá.» 

Sã assi qui ilôtro trêz já vai. 

Cavá chegá Lisboa, Mána-Chai continuá bôba. Non sabe papiá portuguêz 
bem-fêto, tudo ancuza non pôde entendê. Qui tánto consumiçám já trazê pa Atútu 


co Maria. 


Mána-Chai já aranjá qui tánto tratamento, mas non têm unga dia que nádi 
fazê boboriça pa gente ri. Maria consumido qui non pôde más; ta querê vêm di 
volta pa Macau, dessá pai-mai onçôm virá na Lisboa. Atútu paz-di-alma, sã nádi 
reva. Masquí seza bôba, sã su Chai. Umbigo pegado, morê tamêm sã nádi largá 
na saia de Mána-Chai. 
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Mána-chai tudo ora qui vai tomá "bus"sã nádi entrá na «bicha». Éle pensá 
qui têm na Macau. Assi azinha chegá, ta querê trepá caréta. 

Têm unga atarde, justo tánto gente ta esperá «bus», Mána-Chai vêm azinha- 
azinha pa subí caréta. Unga puliça astrevido já bispá. Tentá Mána-Chai, tocá na 


sua ombro, falá: «Vá para a bicha! Vá para a bicha!» 


Otrunga dia, quelora tomá «bus» pa vai «Praça Marquês de Pombal». Mána- 
Chai já virá sentá na risca di trás, dessá Atútu co Maria sentá na vánda di frente. 

Na ora de comprá bilête, sã como costumado, revisô já vêm priguntá co 
Mána-Chai únde querê vai. Estunga tentaçám já isquecê quelê-môdo chomá 
acunga «Praça». Mas tamêm nunca perdê tempo. Lôgomente virá falá co revisó: 
«NÔs ta vai pa acunga rua qui têm unga hóme di pedra co unga leám!» 

Revisô sã nádi entendê. Ólo batê-batê, querê ri, non querê ri, tentá Mána- 
Chai. 

Mána-Chai ta subí génio... 

"Sã unga Marquís vêm-sa... Vôs non sabe, bronco?” 

Revisô ta nunca muto gostá uví Mána-Chai chomá ele bronco... 

Mána-Chai, geniado qui non pôde más, gritá pa Atútu: «Uví, Atútu, nôs ta 


vai pa Marquís di what? Azinha falá pa estunga bronco uví!» 


Mána-Chai, si querê comprá páno pa fazê lençól co frónha, lôgo vai loja 
pedí: «Vosôtro aqui têm páno elefánti?» 

Hóme di loja virá respondê qui êle sua loja nunca sã «jardim zoológico». 

Mána-Chai rancá ôlo, discompô: «Vôs têm cara de maláu-cón! Jardim 


zológio sã más bem fêto pa vôs!» 


Têm unga dia, Mána-Chai já apetecê comê pám-de-ló. Estunga asnéra sã 
ramendá rósca-dóci de Macau. 

Justo ta passá na unga pastelaria, Mána-Chai entrá co Maria, azinha-azinha 
priguntá: «Uví, sium, vôs pôde fazê unga rósca pa iou? Iou muto gostá...» 

Maria, sentí subí sángui na rôsto, botá fugí vai fora esperá mai. 


Passado unga semána, Mána-Chai já vai botica comprá «bacalhau». Azinha 
entrá, priguntá: «Uví, sium, vôs têm ancunga pêsse ramendá nôs sua pêsse- 


salgado?» 
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Sium di botica nunca entendê. Maria azinha virá falá: «Mai, sã bacalhau!» 

«Ah, sã bacaláu.. Vôs têm?» 

«Ah, bacalhau!»—sium agora já ententê. 

Cavá trazê bacalhau, Mána-Chai priguntá: «Como vendê?» 

Sium de botica falá: «Como? Recebendo dinheiro...» 

Mána-Chai virá respondê: «lou nunca sã querê comprá dinhéro. Minha 
dinhéro têm na Bánco. lou querê vôs sua bacaláu! Vôs nemestê fazê chiste.. Quánto 


sapeca unga cáte, bronco”? Azinha pegá ta-chim pesá!» 


Na casa de Dóna Inés, unga anôte, tánto gente já vai pa uví estória de sua 
filo Janjám, qui justo voltá de viazi. Mána-Chai co Atútu tamêm já vai. 

Estunga Janjám di Dóna Inés sã unchinho pantominéro. Masquí seza 
pantominéro, tudo gente gostá uví êle contá estória. 

Janjám justo ta contá qui êle na Mar Vemêlo, já olá pêsse «voador». 

Mána-Chai, barbéro-ansiado, azinha priguntá: «Pêsse vudôr? Sã qui cuza?» 

Atútu virá explicá; «Aia, sã unga laia pêsse qui sabe aguá-aguá, minha 
Chai.» 

Mána-Chai, azinha gritá: «Pêsse aguá-aguá?... lou nádi crê» 

Bom, cavá Janjám ta contá qui tamêm na Mar Vemêlo, su barco, quelora 
pussá áncora subí, já elá na unga roda di caréta vêm riva. Estunga roda—Janjám 
ixplicá-—sã di caréta de sodado-sodado de Rê Faró de Egito, qui otróra persiguí 
Moisé... 

Agora Mána-Chai contente. Já virá falá: «Ah, estunga ancuza iou crê! Já 


olá na Bibla!...» 


Más de unga áno na Lisboa, ilôtro já fazê qui tánto tratamento. Conhecê 
laia-laia gente. Atê já fazê amizade co unga Condéssa, vosôtro olá! 

Unga anôte, Condéssa já dá unga grándi jantarada. Já cunvidá ramatá Mána- 
Chai, Atútu co su fila Maria. 

Atútu justo já sai unga lecênço na vánda-trás, non pôde vai. Mána-Chai já 
vai co Maria. 

Quelora entrá, Condéssa sua marido já vêm porta recebê pa ilôtro. Nunca 


olá Atútu, Cónde virá priguntá qui-foi Atútu nunca vêm... 
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Mána-Chai azinha-azinha virá respondê: «Sium Cónde, vôs non mestê 


repará. Minha Atútu já sai unga lecênço na rabiósque...» 
Maria ficá tónta! Ta querê vai casa-ia. «Mai, nunca sã assi falá... Pai sã 


gente bem-fêto. Nunca sã assi falá!” 

«Si nunca sã assi, vÔs ensiná iou quelê-môdo falá». 

«Furúnculo, mai». Maria ensiná pa mai. «Furúnculo na corpo...» 

Bom, cavá vai dentro, sã vez di Condéssa vêm recebê pa ilôtro. Conversá 
vai, conversá vêm, Condéssa tamêm querê sabe qui-foi Atútu nunca vêm. 

Mána-Chai, lôgomente respondê: «Non mestê reva, Condéssa, êle justo 
non pôde vêm». 

Mania já ficá discansado co estunga resposta. Mãz Condéssa torná priguntá 
qui-foi. Mána-Chai nunca dá tempo pa Maria respondê. Éle onçôm respondê: 
«Minha Atútu... têm unga frunco, j'olá? Unga frunco na... na... Uví, Maria, quelê- 


môdo chomá Atútu sua rabiósque?... Iou já'squecê!» 
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PRIMO MENO 


lou-sa amiga Maria têm unga primo chomá Meno. Estunga primo Meno ta 
vivo na Ongcông, têm quánto áno-ia. Ta casado co unga nhónha quelê chistosa, 
chomá Dolly. Maria têm tánto tempo nunca olá su primo. Primo Meno sã unga 
rapaz qui, quelora conversá, ui-di gostá falá "púfi.” Púfi sã unga palavra qui tudo 
ora têm na su bóca. Si êle falá "púfi de bom ", sã “muto bunito”. 

Justo na mêz passado, na unga domingo à-tarde di sol fórti, quelora ta 
passá porta di Jardim Lucau, Maria já dá cara co su primo Meno qui ta intrá vai 
jardim. 

Qui-cuza ilôtro dôs já papiá na porta di Jardim”? Vosôtro uví... 

—Meno! Primo Meno! Qui-nova! 

—Cousin Marie! Ui, qui tánto tempo iou nunca olá vôs! 

—lou tamêm tánto tempo nunca olá vôs... Vôs como ta vai, demónio? Ta 
bom? 

— ou ta bom, ta bom. Púfi di bom! 

— Uví, primo Meno, cuza vôs ta fazê na Macau, co estunga ôclo iscuro- 
iscuro na côto di nariz, co estunga máquina pindurado na piscoço, ramendá unga 
turista japonêz... Como ta vai vôsso chistosa Dolly? Éle ta assi bunita na? 

—lou-sa Dolly dia-a-dia ta más bunita. Púfi di bunita! 

— Ai, sã? Qui-foi êle nunca vêm Macau juntado co vôs? Uví, Meno, vôsso 
Dolly assi bunita, vôs nunca susto largá êle onçôm na Ongcông? 

— ia, cuza fazê susto na... Iou-sa Dolly ta púfi di "busy", nom-têm tempo 
pa vêm Macau juntado co iou, j olá? 

— Ai sã? Púfi di "busy"? 

— Sã, Cousin Marie. Éle comprá estunga "camera" da iou, chomá iou vêm 
Macau “enjoy” iou-sa "week-end”, "you see"? 

—A1 qui bom! Mãz cuza vôsso Dolly ta fazê na Ongcông pa assi ocupado? 
Contá co i1ou,Meno. 

— Dolly ta bêm di ocupado co estunga "boss" nôvo. Unga dia intéro na 
oficina, têm ora, vai casa comê tamêm nom-têm tempo... 

—A1 sã? Ficá na oficina comê co estunga "boss" nôvo? 

— Sure"! Têm ora comê na oficina, têm ora vai fora comê... 


—"Uví, Meno, ne-bom falá têm ora Dolly vai casa di "boss' comê tamêm... 
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—"Maybe. Estunga 'boss" nom-pôde largá êle. j'olá? Abrí. fichá bóca. 
falá Dolly-sa siviço sã "damn-good"! 

—Éle falá Dolly-sa siviço sã "damn-good"! 

— Sã divera, Cousin Marie. Olá: Dolly começá vai estunga “office” fazê 
siviço, passado dôs mêz na-más, ta cartá... 

—Ta cartá assi azinha?... 

—Ta cartá unga “radio pick-up” vai casa. Vôs pensá ta cartá qui-cuza! Púfi 
di bom estunga "boss". Vôs crê? 

—ou crê! Qui-foi nádi crê... 

—Passado más unga mêz, rapaz di Dios, Dolly ta vai casa na “motor-car' 
di manejánte! Nunca janota? 

—Janota. Si nunca janota... 

—Unga dia, iou sai di Club intrá na casa, virá ôlo, púfi, olá unga Ti Vi 
grándi na riva di mésa. Dolly falá sã "present" di su “boss”. 

— Ti Vi grándi? Ai qui bom! Qui-cuza más? Contá co iou, Meno! 

—Qui-cuza más? Vôs si olá acunga "wrist-watch” Cartier chapado na pulso 
di Dolly, vôs lôgo ficá vangueado! Éle-sa "boss" púfi di querê êle. "you see"? 

—"I see, I see". Iou nunca olá acunga Cartier, tamêm ta sentí unchinho 
vangueado-ia... 

— Uví Cousin Marie, êle falá más unga mêz... 

—Más unga mêz? Cuza lôgo sucedê, primo Meno? 

—Pôde sã qui lôgo têm unga “surprise”... Ta querê comprá unga "motor- 
car" pa iou-sa Dolly. Oh, yes... Púfi di bom estunga “boss”. Iou-sa Dolly nom- 
pôde más di contente! 

— Ai, sã Qui diz di vôs? Vôs contente, nunca? 

— lou? lou certo contente. Púfi di contente... Bom, cousin Marie, dessá iou 
vai dentro tirá quánto pintura di estunga Garden... 

—Vai, Meno, vai. Vôs tomá cuidado quelora intrá... Non mestê vôs co 
estunga óclo iscuro-iscuro, chuchú cabéça na estunga quánto fero qui têm na riva 
di portám!... 

—Nádi, Cousin Marie! Estunga portám púfi di arto... 

—lou sentí nunca muto arto... Tomá cuidado, primo Meno. Uví, quelora 
vai di volta Ongcông, dá lembránça pa Dolly. Falá co êle, iou púfi di inveza... 


—Lôgo, lôgo... Bye! 


ce — PAPIAÇÁM DI MACAU 


MERENDA AI 


lou sã Merenda Ai! Tudo gente na Macau assi chomá pa iou. Seléa nómi 
nunca muto agradá. Masquí geniado, tamêm pacéncia... Qui cuza pôde fazê. si 
ilôtro querê batizá iou co estunga nómi” Merenda Ai tamêm sã nómi cristám... 

lou sã Macau-filo. Quelê-modo iou sã Macau-filo? Iou sã já nacê na Macau, 
olá? Têm tánto áno-ia... Mamá ficá na Basso-Mónte, quelora largá iou vêm fora. 

Cavá crecê, Mamá já ensiná iou fazê merenda, pa ganhá sapeca. Sã assi qui 
tou nuncassá vai escola, j'olá? 

Tánto qui já prendê fazê merenda, qui cavá já virá vendê merenda. 

Quelora i0u ta negoxá na Macau, tudo dia pramicedo pegá lata corê casa- 
casa vendê merenda. Têm bôlo-minino, bôlo-márm're, cabêlo-nóiva... Têm apa- 
múchi, bicho- bicho, ladú... Tamêm têm apa-bico, chilicote-fólia, bebinga-nabo, 
coquéra... Têm tánto-tánto ancuza qui Merenda Ai sã fazê, y olá? 

Negóxo nunca mau, mãz cansado de morê tudo dia subi tánto escada-escada, 
entrá-sai casa di tánto gente, sã têm qui pussá bafado. Ai! Pa estunga vánda, Ai! 
Pa acunga vánda... 

—Nhónha querê comprá merenda ? Ai! qui cansado! Sium querê merenda 
pa tomá chá? Ai! divera cansado! Títi hoze non quêro merenda”? Ai! qui dôi tou 
sua patinga! 

Sã di gritá «Ai» tudo ora, ai! pa riva, ai! pa basso, qui ilôtro na Macau já 
lembrá chomá pa iou Merenda Ai. 

Dessá vai-ia... Iou nunca reva. Nôs cristám têm qui sofrê calado, non pôde 
tudo ora reva, j olá? 

Tánto áno na Macau vendê merenda, qui já pôde juntá unchinho sapeca pa 
olá filo-fila crecê. 

Justo cavá guéra, pai-mai tamêm já non têm. Assi vêlo-vêlo, tamêm sã 
dessá Dios chomá-ia. Mulér tamêm já non têm... Coitado, justo ta parí sua Mui- 
Mui, partéra falhá mám, mulér já fichá Ôlo. 

Merenda Ai cartá su filo-fila, virá vêm Ongcông negoxá. 

Negóxo na aqui nunca mau. Sã trabalo, mãz tamêm têm pa ganhá. 

Cavá mudá vêm pa Ongcông, já abrí estunga loja pa dá-comê gente, j'olá”? 
Tánto filo-filo di Macau contente póng ch'an iou. Qui-foi ilôtro contente póng 
chan Merenda Ai? Nunca sã bóca-grándi, mãz iou sã capaz cuzinhá pitisquéra di 
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Macau, j olá? 

Vaca-mínchi, vaca chacháu margõso, pêsse cucús. porco balichám- 
tamarinho, galinha chacháu parida, laia-laia chacháu, tánto ancuza iou sã fazê. 
qui ilôtro bêm de gostá. Mãz iou têm unga ancuza qui ilôtro más gostá: sã Merenda 
Ai dessá filo-filo de Macau fiá, j olá? Iou tamêm sã Macau-filo, ramendá ilótro. 
j olá? 

Quim vêm comê, pôde passá vale. Na Ongcông chomá siná 1.O.U. Cavá, 
na fim-fim de mêz, quelora Bánco dá su pága, ilôtro vêm pagá pa 10u, j'olá? Sã 
assi qui 10u ta vai negoxando... 

Têm unga máno unga vez já ferá cám! Comê um-cento ancuza, siná um- 
cento [.O.U. , cavá virá costa vai andando azinha isquecê Merenda Ai sua porta. 
lou qui sã más coitado. Si vai Bánco reportá, êle pôde ficá ferado. Si calá bóca, sã 
nádi más olá iou sua sapeca. nádi pôde comprá sôm... Mãz dessá vai-ia. Masquí 
seza iou perdê sapeca, Dios sã grándi, j olá? Sã têm qui tasquinhá di unga vánda, 
pa cobrí otrunga vánda... 

Merenda Ai ta vêlo, perto fêto tu-tum-piám... Quánto áno más lôgo vivo? 
Sã dessá filo-fila gozá unchinho... 

Nôs tudo gostá Ongcông. Sã vida caro, mãz têm qui tánto ancuza pa olá, 
tánto rabusénga pa comprá. Nunca sabroso? Sômente têm ora, non têm águ pa 
banhá... Pacéncia-ia... quelora sã assi, nunca bom banhá-ia. Dessá catiaca xerá 
sôc-sóc, sã tánto qui lôgo sucedê. Sã assi iou sua estória, j olá? 

—Nhum ta vai-ia? Non quêro pruvá iou sua áde cabidela? Vêm na! Sentá 
na! Non mestê cerimónia! Uví, si nunca trazê sapeca, pôde fiá!... Ai! assi azinha 
ta vai volta Macau? Bom, vai-ia. Dá lembránça pa tudo gente conhecido. Falá co 
tudo títi-títi, máno-máno, tudo chacha-chacha, quelora vêm Ongcôneg, lembrá visitá 


Merenda Ai. Non mestê cerimónia! Pôde fiá! 
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PANELA DI QUARTÉL 


Sium capitám justo ta sentá na cartéra isquevê, uví gente batê porta di su 
quarto. 

— Sã quim! 

— Sã iou, 29, Stum Capitám. 

—Pôde intrá! Qui-cuza vôs querê? 

—Sium Capitám, nôsso ranchéro chomá 1ou vêm falá qui acunga panela di 
quartél têm su fundo rôto. 

—Rôto nunca sã rôto-ia?... 

—Sium Capitám! Panela co fundo rôto, sã tudo sópa lôgo corê na chám! 
Sã más bom levá vai tambá... 

— Ah, bom! Vôs levá vai tambá. 

— lou? Sã unga panelám grándi qui grándi! Quelê-môdo iou onçôm lôgo 
cartá? 

— Sã divera! Chomá 34 vai juntado co vôs! 

— Pronto, Sium Capitám! 

Justo 29 ta fazê continéncia pa virá vai, Sium Capitám torná chomá êle: 

—Uví! Siara di nôsso tenénte Silva ta incomodado. Quelora vôs passá su 
porta, vai dentro, falá iou querê sabe si siara já ficá bom nunca... 

— Pronto, Sium Capitám! 

Acunga dôs diabo, 29 co 34, cavá priguntá nova di siara di tenénte Silva, 
cavá cartá panela di quartél vai tambá, tentaçám, já limbrá vai botica dále dôs 
copo, pa mulá garganta. Di dôs, já virá pa quatro, di quatro pulá pa oito... Más 
unchinho ora, sã non-sabe quelê-môdo pará... 

Passado cinco ora tempo, voltá pa quartél, acunga dôs demónio já ficá 
língu marado, andá más tôrto qui unga bote na tufám. 

Pum,pum,pum! —porta di quarto di capitám ta batê. 

— Sã quim! 

— Sã iou... 29! 

Demónio azinha intrá, perna cang-cáng, rópa tôrto-ravirado, co boné caído 
na testa. 


—Cuza vôs querê! Qui-cuza já sucedê? 
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— lou... 1ou... nunca sucedê nada, Sium Capitám... lou sã já vêm di panela, 


olá? 


—Qui-cuza? Sômente agora voltá”? 

— Ah, bom... Capitám sabe... iou co 34... 

—Calá bóca! Nuncassá ixplicá! Quatro passo pa trás! Falá! Azinha! 

Quelora Sium Capitám goelá, 29 começá tremê, pegá pê fazê mám. pesá 
mám fazê pê, virá respondê: 

—Sium Capitám, nôsso panela mandá gradecê vôs co tudo vôsso cuidado... 
Éle falá qui já passá unga anôte quelê aliviado... 

— Panela? Qui-cuza já sucedê co siara di nôsso tenénte Silva? Falá azinha! 

— Ah, estunga... —29 respondê. —Estunga têm su fundo quelê gastado. 
yolá? Sã ta precisá unga fundo nôvo... 


Do 
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CARTA DI CHACHA PA SU NETO AGAPITO 


lou-sa quirido Agapito, 


Chacha já panhá vôsso carta isquevido na língu di portuguê bêm di torado. 
Di torado, qui Chacha botá ôclo grôsso-grôsso, virá bêço, quebrá cabéça tamêm 
nom-pôde intendê. Sórti qui vôsso primo Méno justo cavá escola, têm na casa. 
Méno cavá lê, já ixplicá tudo, tim-tim pa tim-tim, pa iou intendê. Vôs divera 
bunitéza. Chacha nom-pôde más di contente olá vôs agora assi capaz, assi burifado 
di instruçám, ta perto ficá letrado pa vêm fora ganhá sapeca. Vôs cavá ficá letrado, 
nunca-bom chumbá na Portugal. Vêm Macau, filo. Macau, masquí seza piquinino, 
sã vôsso tera. Uví, quelora têm soldo pa ganhá, nom-quêro dôdo, ficá estróina 
gastador. Lembrá juntá vôsso pê-di-méa pa quelora vêlo, tu-tum-piám, nom- 
pôde fazê siviço, vôs nádi susto chegá ora nom-têm unga porçolana di caldo co 
dôs broa pa matá fome. Chegá dia querê casá, lembrá buscá unga nhim chistosa, 
prendada, fila di bom famila, gente qui lôgo vai missa, sabe cunfissá-cumungá. 
Si nom-pôde achá bom-cara, chapadeca tamêm pôde. Nunca-bom buscá salta- 
abalada, ateu, mal-prestada, qui nom sabe bafá arôz, nom sabe cerzí rópa. Olá, 
mamá lôgo reva co vôs. Nuncassá pensám Chacha. Chacha dá graça Dios, nunca 
faltá nada. Vôsso papá sã quelê bom filo. Chacha ta fêto unga rainha. Vôsso 
mamá chomá Chacha emada, tudo ancuza olá querê comê. Qui-foi nádi comê qui 
ravirá si vôsso papá nom-têm fim di trazê bom-bom pitisquéra vêm casa? 

Vôs querê sabe qui-cuza sã patoá? Quelê-môdo ta vai nôsso patoá? 

Dessá iou vêm contá pa vôs uví tudo ancuza qui iou sabe, disde tempo di 
sám-selau-catau. 

Patoá sã nómi qui gente di geraçám nôvo chomá língu antigo di Macau. 
Otróra, gente antigonostre, nádi chomá patoá. Ilôtro chomá nôs-sua papiaçám 
lingu maquista. Têm ora, chomá língu cristám. Quim nom pôde fazê "r" vêm 
fora, sã ta falá língu clistám. Gente antigo di Macau sã tudo cristám, j olá? China- 
china gentio papiá ilôtro-sua língu; nhu-nhum vêm di Portugal, labitá portuguê 
caregado, ramendá portuguê di vôsso carta; maquista-maquista nom-sabe torá 
portuguê, unga co ôtro nádi falá china, sã labitá língu cristám, qui sã língu 
maquista. Otróra, únde têm mestre capaz vêm di Portugal ensiná portuguê drêto- 
drêto? Sã gente di Macau têm-qui fazê inventaçám, dále vêm fora onçôm-sua 
língu, sã nunca? 
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Falá verdade. Chacha nom-sabe quelora língu maquista já vêm fora na 
Macau. Tánto letrado co nhu-nhum capaz tamêm nom sabe. Pôde sã qui já começá 
na fim-fim di seclo dizassês. juntado co acunga quánto famila nôvo-nôvo vêm 
fora na Macau. 

Língu maquista sã ramendá portuguê champurado co china. co unga porçám 
di linguaze di Ôtro raça, já sã canarim, já sã malaio co unchinho di ispanhol pingá- 
pingá. Ispanhol sã po cósa di Macau perto di tera filipino; canarim co malaio po 
cósa di Macau inchido di ilôtro. Portuguê antigo têm qui tánto já casá co nho- 
nhónha malaio, co nho-nhónha di Goa. Si nunca sã assi. qui-foi tánto maquista- 
maquista já sai iscuro-iscuro” 

Na meo-meo di seclo dizassete, sã quelora Macau virá ôlo, olá más tánto 
filo-filo. Ilôtro já pinicá quelê tánto pa su língu sai más bem-fêto. Cavá. intremente 
gente di Macau já ficá más tánto, língu maquista já crecê juntado. Nôsso língu já 
pulá di geraçám pa geraçám, dia-em-dia têm más catá-cutí nôvo, co más papiaçám 
di portuguê na meo. Di áno pa áno ficá más dóci, más têm chiste. Gente antigo 
capaz cantá. Têm cantiga-cantiga qui sã na língu cristám di Macau, têm quánto sã 

Já vêm co nhu-nhum di Portugal: ilótro chomá fado; quelora cantá, têm-qui fifó 
churá. 

Gente antigo di Macau ui-di gostá contá estória-rainha, papiá unga porçám 
di parabiça, chomá vôs divinhá sã qui-cuza. 

Olá, 

Redondo, redondéla, 

Cortá, cortá, 


Sai estréla. 

Sã qui-cuza? Sã carambola. 
Unga cadéra 

Têm quatro pê, 

Dôs aváno co unga bandéra, 


Baté, batê. 


Sã qui-cuza? Sã cachõro. 
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Di seclo dizôito tê meo-meo di seclo dizanóve sã tempo más quente di 
nôsso língu maquista. Nom-têm casa di filo-Macau, nom-têm nhum, nhónha, 
chacha, quiança qui nádi sabe papiá maquista chapado. Vai bazar comprá sôm, 
vai greza cunfissá co padre, sã papiá maquista. Têm padre subí púpito pregá 
sermám, metade na portuguê torto-torto, metade na nôsso língu maquista. Tudo 
áma co cuzinhéro na casa, atai di cartá marmita, apô cartá águ, cegónha, lavadéra, 
china vendê merenda, tudo sã papiá maquista, quim más bem-fêto, quim más 
tôrto-ravirado. Na quarté di sodado, filo-Macau cristám-nôvo sã lôgo papiá 
unchinho portuguezado. Sium capitám qui casá co nhónha di Macau azinha sabe 
papiá nôsso língu. Quelora ilôtro chegá Macau nôvo-nôvo, sã torá portuguê qui 
fazê nôsso sodado-sodado co puliça chang-keng ficá tonto, nom-pôde intendê 
bem-fêto. Tudo ora capitám gritá “sodado, avançá”, nôsso sodado sentá na chám 

discansá... 

Na meo-meo di seclo dizanóve começá vêm tanto mestre di Portugal ensiná 
portuguê drêto. Cavá, quánto escola já abrí, já têm colégio co covento inchido di 
gente capaz labitá portuguê. Nunca tardá muto, já têm Ongcông. Nhu-nhum capaz 
fazê inventaçám, começá chuchú palavra inglezado na nôsso língu. Tánto filo- 
filo di Macau virá vai Ongcông buscá siviço, já casá, começá têm su catravada. 
Masquí capaz labitá «Oh, yes, oh, no», ilôtro nunca pinchá fora su língu maquista. 
Quelora seclo vinte começá, febre di língu maquista já abrandá quelê tánto na 
Macau. Têm tánto gente falá portuguê co inglê bem-fêto, pa más azinha achá 
siviço, ganhá sapeca. Chegá meo-meo di estunga seclo, língu maquista começá 


definhá, ficá pinchado na unga cánto. Quim labitá maquista sã sômente pa fazê 


- chiste, j olá? Unchinho saiám olá língu di nôsso bizavô, tetravô, quatriavô, vagar- 


vagar ta disparecê, ramendá andorinha disparecido na tempo-frio. Más quánto 
tempo nôs lôgo têm língu maquista pa uví? Más vinte áno? Más trinta? Sômente 
Dios sabe. Vôsso Chacha nádi têm aqui pa sabe. 

Uví! Tudo ancuza qui Chacha já contá pa vôs nunca sã inventaçám! Chacha- 
sua Chacha já uví di bóca di su Chacha, contado pa su Chacha. Nunca sã 
pantominice, filo. 

Vôs ne-bom reva Chacha assi bafo cumprido. Sã qui Chacha querê contá 
tim-tim pa tim-tim pa vôs sabe. Quelora sentí mám azêdo, sã nom-pôde isquevê 
más, sã nunca? 
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Virá, virá, lembrá isquevê dôs regra pa dá nova di vôs. Lembránça di tudo 
di casa pa vôs. Chacha ta mandá su bénça, mamá ta chapá unga ucho fórti-fórti na 
VÔSso rosto. 


Vosso 


Chacha. 





PAPRIAÇAM DI MACAU 


CARTA DI CHACHA PA SU NETO AGAPITO 
lou-sa quirido Agapito: 


Chacha já ficá quelê contente achá vôsso carta co tudo nuvidádi di vôsso 
passiata na tera di missicáno. Vôs já inchí carta co assi tánto papiaçám na portuguê 
torado, qui fazê Chacha ficá istonteado, nom-pôde intendê bem-fêto. Sórti qui 
Tio Gervásio têm na lado pa ixplicá tudo ancuza, tim-tim pa tim-tim, pa iou intendê. 
Vôsso Tio Gervásio sã divera capaz, j'olá? Éle sabe unga porçám di língu. Agora 
ta prendê língu di China di nórti, pa más quánto áno pôde papiá co tudo laia di 
gente qui lôgo têm na Macau. Éle-sa "szu-szi, piâng-szu" qui ramendá china "lau- 
sông" corê casa vendê séda di Suá-táu 

Uví, vôs quelê-môdo assi janota? Sentá aropláno vai Méssico, sômente pa 
olá acunga parabiça chomá fuból? Olá, aguá di Portugal vai Méssico nunca-sã 
brinco, sã nunca? Qui di sapeca nádi gastá! 

Nôs na Macau têm fuból pa olá qui ravirá, nuncassá vai assi lóngi. Iou 
chacará pa vôs, pontapê vêm, pontapê vai, têm gente sim-fim ta fêto bola pinchado 
pa tudo cánto. Si sã pa olá Maradóna brincá, ó pa olá Zico brasiléro fazê asnéra, 
virá mám abrí Ti Vi qui lôgo têm tudo ancuza pa olá. Agora na estunga mundo 
assi medónho di adiantado, si nôs pôde olá gente aguá vai Lua, andá vai, andá 
vêm, brincá na chám di Lua, quelê-mõôdo nádi pôde olá nhu-nhum na Méssico 
brincá bola? 

Chacha ta bêm di enfastiado co estunga estória di fuból vôsso Papá falá sã 
campinato di tudo mundo. lou falá sã maluquéra di mundo dôdo-dôdo. Qui dia- 
dia, qui anôte, sã ta olá cacho-cacho di gente alucinado, plantado na diante di Ti 
Vi pa olá vaca-vaca brincá bola. Vôsso Papá, madrugada cêdo-cêdo erguí di sono, 
unga mám limpá ôlo, otrunga mám cuçá pê, sentá olá Ti Vi. Mamá consumido 
qui nom-pôde más quelora olá êle pulá na cáma ramendá macaco, gritá forti- 
forti: "Azinha corê! Chutá-ia bronco! Zinguá na gajo! Cholê gajo! Ai, Platini! 
Ai,Maradóna!” Vôsso Papá gritá qui perdê bafo, quebrá sono di tudo gente na 

casa. 

Por más qui Tio Gervásio ixplicá, tamêm Chacha nom pôde intendê estunga 
brinco di fuból. Nom-têm fim di olá vinte fora latagám, quim rópa vemêlo, quim 


rópa bránco, ramendá gato dôdo na saguám corê trás di rato. Ilôtro tamêm... 
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Sômente unga bola pa assi tanto gente brincá, sã tudo têm-qui jugá soco pa 
olá quim más capaz panhá, sã nunca? Qui-foi nádi dá cadecê unga bola pa nom- 
têm qui pilizá? Mãz qui galánte! Quelora chegá perto di bola, ilótro lôgo torná 
pontapê bola vai lóngi. Si bola vêm di riva, nhu-nhum lôgo impiná piscoço pa 
ramessá bola co cabéça vai lóngi. Divera nom-tém chiste! 

Têm trêz nhu-nhum tudo ora usá rópa preto. Nom-sabe si sã ta vesti luto, ó 
sã suzo di carvám. Têm unga corê vai, corê vêm, na meo-meo di campal, entretido 
suprá apito, otrunga dôs, cadunga na su lado, vai riva, vêm basso co banderinha 
na mám. Vôs falá sã qui-cuza estunga trêz gongôm? Iou sintí sã puliça secreta. 
Ilôtro nádi pontapê bola. Têm ali unga dia intéro pa viziá acunga vinte-fora nhu- 
nhum, pa ninguim rubá bola cartá vai casa. Tio Gervásio falá qui nlôtro nunca sã 
puliça. Acunga di suprá apito, êle falá, sã ampaio. Otrunga dôs di pegá banderinha 
sã lai-mén. Aia, vai vôs intendê seléa boboriça! 

Acunga qui falá sã ampaio, ui-di mapeçoso. Têm unga dia já gavartá bólsa 
tirá unga lai-si vemêlo vêm fora. Suprá apito chomá unga nhum di rópa bránco 
vêm perto. Quelora estunga mono chapá perto, êle erguí mám, damostrá lai-si 
vemêlo; cavá damostrá, torná guardá lai-si na bólsa, nádi dá pa gente. Pôs acunga 
mono já dá cavaco, virá costa vai andando, sai fora di campal. 

Gente qui têm ali sentado pa olá estunga brinco di campinato, di tánto qui 
ramendá fumiga, sã nunca? Uví, Agapito, vôs têm na qualunga canto sentado? 
Chacha olá Ti Vi, corê ôlo qui ficá pisco, tamêm nom-pôde olá vôs. 

Vôsso Papá, na segunda-féra pramicedo, corê casa intero gritá: " Agentina! 
Agentina. Iou-sa bunitéza Agentina!” Vôs pôde crê, vôsso Mai já atacá ciumidade, 
agora querê sabe quim sã estunga Agentina bunitéza pa vai pegá escabelá! 

Quándo vôs lôgo vêm Macau pa dá unga iscuta pa nôs tudo? Quelora vêm. 
lembrá trazê vôsso chistosa Maria pa vêm olá nôs. Uví, êle sabe papiá nôsso 
maquista chapado”? Si nom sabe, qui ramêde Chacha nom sabe torá portuguê. 
nádi pôde conversá co êle. Vêm azinha, filo. Vêm azinha, filo. Vêm intremente 
Macau sã Macau, intremente Chacha têm vida, pôde fazê porco-balichám 
tamarinho, margoso-lorcha co tudo rabusénga qui vôs assi gostá comê. Olá, co 
péso di áno na costa, Chacha ta unchinho tom-tom mom-tom ia. Nom-mestê vôs 
demorá vêm. Si demorá tánto, lôgo olá Chacha fêto pêsse cucús na basso di chám. 

Quelora vôs vêm, têm-qui tomá cuidado andá rua. Tudo rua co travessa di 


Macau, agora têm más caréta qui pêsse na mar. Chacha têm ora ui-di susto sai vai 
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rua. Na riva di tudo valéta sã caréta qui ocupá tudo chám. Na meo-meo di rua, sã 
olá caréta corê, ramendá andorinha-dôda ta aguá. 

Papá, Mamá, tio Gervásio, Títi Lolita, Mána Bita, Béto, Méno co Áma- 
véla, tudo na casa mandá lembránça pa vôs co vôsso Maria. Chacha ta mandá su 
bénça pa vosôtro dôs. 

Filo di Tio Lorénço más quánto dia ta vai Portugal istudá pa ficá ténico. 
lou lôgo pedí êle, bom quiança, levá dôs pám di ladú, unga pote di goiavada com 


unga porçám di cham-pei-mui pa vôs. 


Vôsso, co tudo coraçám 
Chacha. 


cc 
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CARTA DI CHACHA PA SU NETO AGAPITO 
Quirido Agapito: 


Uví, iou-sa gôio, iou-sa quirido: Chacha ta unchinho reva co vôs. Qui-cuza 
vôs ta fazê na Portugal, qui assi tánto tempo nom-têm carta pa Chacha”? Nôs na 
Macau nom têm bafo di vôs. Divera assi ocupado qui dôs regra tamêm nom-pôde 
isquevê pa contá nova”? Ne-bom falá qui vôs agora ta feto pulitiquéro... Cuidado, 
Agapito, nunca-bom vida fêde, buscá sama pa cuçá. Olá, quim brincá co fõgo sã 
lôgo pôde quimá mám. 

Na Macau têm tánto nuvidade. Têm ancuza qui sã divera, têm ancuza qui 
sã inventaçám di quánto-cento chucho capaz largá lampána pa fazê gente panhá 
subissalto. Iou já chomá Máno-Beto contá tudo, tim-tim pa tim-tim pa vôs sabe. 
Chacha mám cansado. nom-pôde isquevê tánto, y olá? 

Chacha acunga dia já panhá quelê grándi susto! Na ora di sai vai teraço pa 
sugá unchinho di casca di laránja co casca di jambúa, di-repente uví grum-grum- 
grum na riva di cabéça. Sol ficá tapado, teraço virá ficá iscuro, vidro di janelinha 
tamêm tlim-tlim-tlim, tremê. Iou erguí cabéça, virá Ôlo tentá céu, Sánto Pai!, dá 
co unga ancuza ta aguá, ramendá unga pastro grándi co voz di trovám. Iou azinha- 
azinha consertá ôclo na côto di nariz, olá bem-fêto, sintí qui sã unga aropláno, 
ramendá acunga quánto aropláno dôdo di americano, qui na tempo di guéra já 
vêm Macau vumitá bómba na Porto Nôvo. Pê-mám tremê di susto, calçám co 
saia lamiado, Chacha largá "sau-ki" co tudo casca-laránja na ladrilho, corê vai 
dentro pedí socoro. Vôsso Máno-Beto justo têm na trás di porta. Demónio, olá 
iou assi susto corê, êle sabroso ri cacada, chomá 1ou nunca-bom bôba. "Aia, 
Chacha, ne-bom assi bôba”, Máno-Beto falá. "Estunga aropláno sã portuguêz! 
Vêm di Portugal pa Macau. Já levá perto unga mêz pa chegá... 

Perto unga mêz pa chegá? Iou priguntá co êle: "Uví, Beto, estunga aropláno 
já vêm balá-balá na riva di mar, ramendá nôsso "lio-lio lorcha vai Cantám”, ó sã 
nom-têm fórça pa aguá azinha?" "Nunca sã, Chacha”, Beto virá respondê. "Estunga 
aropláno têm istómago piquinino, j'olá? Unchinho, unchinho ora, têm-qui tocá pê 
na chám pa inchí gazolina... Sã assi qui êle nom-pôde aguá azinha vêm Macau.” 

Agora 10u já intendê. Mãz aropláno di Portugal vêm Macau fazê qui-cuza? 
Ninguim sabe ixplicá. Vôs olá nôsso Macau qui capaz, Agapito. Assi azinha já 
têm acunga ancuza qui ilôtro chomá aropôto. Sã qui estunga aropláno já vêm pa 
cartá tudo gente di Macau vai di volta Portugal” Si sã divera, êle assi pixote, 
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gente qui têm na Macau lôgo vai unga riva di ôtro, ramendá ta chuchú sardinha na 
lata, sá nunca? Masqui Macau agora têm quelê tánto gente, si agora começá levá 
nhu-nhum co nho-nhónha, quiança-quiança, co tudo ilôtro-sa catá-cutí vai Portugal, 
tamêm sã bom, sã nunca”? Masquí aropláno piquinino, di agora atê áno novénta 
nóvi 1ou sintí qui lógo chegá tempo. Más bom qui levá tudo gente na Arca di Noé, 
ramendá cabrito co porco, incafuado na porám... 

Nôsso Macau agora ta bêm di florecido. Pa tudo vánda sã fula, na tudo dia 
sã festánça. China-rico já pegá unga campal di jugá bola virá fazê jardim co laia- 
laia fula ispetado na vazo di grandura di pôço. Fula di bunito, qui fazê gente 
fuzilá ôlo, intupí nariz. Coraçám tamêm pulá di contente, pagá dôs pataca sômente 
pa intrá, nôs tudo vêm fora co ôlo inchido di fula-fula. Nom-têm fólia mucho, 
nom-têm tronco sêco-ismirado pa trapalhá vista. 

Na áno nôvo china, vôs olá unga porçám di gente já vai jugá. Têm quánto 
siara-siara más janota: botá saia cumprido rustí chám, já vai jantá, dado braço 
ilôtro-sa nhu-nhum enfiado na tagalám preto. Acunga parabiça chomá “casino” 
di inchido qui ramendá ninho di bicho-mel. Vôsso Papá co Mamá já vai, rabichá 
ramatá iou vai. Chacha, capido na meo-meo di seléa multidám já isperá dôs ora 
tempo pa jugá dôs mám na mésa di clu-clu. Botá cinco pataca sete-gordo, já sai 
sete-cavéra; botá más cinco pataca na sês-pique, sai dez-vemêlo. Chacha atacá 
ánsia, onçôm virá costa vêm casa, dessá ilôtro dôs nadá na acunga mar di gente. 
Passado mea-anôte, Papá co Mamá dizesperado, gavartá tudo gavéta tirá lai-si 
vêm fora, pa têm sapeca pa comprá sôm. 

Olá sã assi tánto-ia. Chacha já isquevê qui ta panhá quémbra na mám di 
pegá péna. Vôs nunca-bom burecido. Lembrá rabiscá quánto regra pa contá nova 
pa nôs. Nunca-sã sômente burufá na saia di siara, vai comê, pandegá , ramendá 
unga lór. Lembrá Chacha na Macau, co vôsso pai-mai, co tudo máno-mána. Dá 
lembránça pa Maria. Priguntá co êle qui-foi assi tánto tempo inda nom-têm quiança. 
Chacha ta querê têm bisneto. Sã qui Maria nom-quêro têm quiança”? Vosôtro, 
gente di agora, capaz ravirá co laia-laia pílola, qui fazê pai-mai nom-têm neto- 
neto. 

Uví, si torná têm aropláno portuguê aguá vêm Macau, vôs co vôsso 
padrinhada olá si pôde cachipiá na unga cánto, vêm Macau dá unga iscuta pa nôs. 
Bom quiança, uví Chacha falá. 

Unga ucho grándi qui grándi di vôsso 
Chacha. 
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SIUM LOPES CO SU NHÓNHA 


lou-sua amigo Lopes têm unga nhónha bêm di chistosa; quelê querê pa êle. 
Estunga nhónha sã siara di gente...têm marido, )'olá? Nunca sã pa istranhá, sã 
nunca? Ilôtro falá sá moda! 

Unga anôte, justo Lopes já vai gafinhá acunga tentaçám, quelora ilôtro dôs 
entretido ta conversá, iou chapá co vôs, vôs bulí co iou, mám aqui, pê ali —vosôtro 
pôde imaginá, nhum brejéro juntado co nhónha garida, qui-cuza lôgo sai— 
di-repente uví gente batê porta. 

— Ai, credo! Qui ramêde! Sã iou-sua marido!-—nhónha gritá-— Vôs azinha 
iscondê! 

— Iscondê? Vai únde iscondê, demónia?—Lopes priguntá. 

— Ali, bôbo, na riva di acunga armário di-rópa! 

Demónio di Lopes, masquí volontrôm, ramendá unga nhum jóvi pegá na 
cadéra, onçôm trepá. 

Intremente nhónha ta consertá cabêlo, pussá rópa bem-fêto pa vai abrí porta, 
jou-sua amigo Lopes qui azinha já têm na riva di armário, estendido di cumprido, 
ramendá unga tábu di istricá rópa. 

Nhónha abrí porta, unga nhum mánso-mánso já intrá. Cavá vêm dentro 
sentá, sabroso conversá, chapá vai, chapá vêm, 10u ri, vÔs ri, acunga par qui 
ramendá dôs passarinho. 

Lopes barbéro-bafado, querê sabe qui-cuza acunga dôs ta fazê. Sã assi qui 
já sai cabéça unchinho fora pa bispá. 

Sánto-Pai! Cavá dá unga rabiadela, dá más unga, olá bem-fêto, Lopes já 
discobrí qui acunga nhum nunca-sã marido di su «cacatua». Estunga tentaçám, 
vosôtro olá, têm dôs gongôm! Tamêm nunca-sã pa istranhá... Sã moda, j'olá? 

Justo Lopes ta querê decê di armário pa vêm basso pilizá, pegá nhónha 
escabelá, torná uví batê porta! 

— Ai, credo! Qui ramêde! —nhónha gritá. — Sã iou-sua marido! Vôs azinha 
iscondê! 

— Iscondê na únde! Na qualunga buraco? 

— Ali, istopôr! Na basso di acunga armário-rópa! 

Sórti que estunga gongôm sã bêm di magro. Onçôm estirá na chám, bulí- 


bulí su corpo, qui azinha já cachipiá na basso di armário. 
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Qui bom olá: Lopes, tórto-ravirado na riva di armário, calado ramendá 
unga rato: otrunga môno, capido na basso di armário, ramendá unga barata pisado; 
tudo dôs non-pôde sai bafo, nádi astrevê respirá. 





Ah! Estunga vez, Lopes nuncassá sai cabéça pa olá; quelora êle uví 

voz conversá, qui azinha sabe qui estunga nhum sã divera marido di nhónha. 

lou sã têm-qui explicá qui estunga marido môno sã bêm di biato. Sã gente 
di batê pêto, ) olá? Tudo ora lembrá Dios! Quelora têm trapalaçám,si têm 
consumiçám, sã Dios qui lôgo ajudá; dôi bariga, chomá Dios ajudá; non-pôde 
chegá sapeca, Dios lôgo dá; tudo ancuza, sã lembrá Dios. 

Bom, siara co marido já sentá, ta coversá, sã Lopes co otrunga gongôm 
têm-qui uví... 

— Vôs sabe? —siara falá. —Nôsso vizinho divera bom. Justo já comprá 
unga par di sapato nôvo co méa di séda pa su siara...Iou qui sã más coitado! Tudo 





sánto dia sã rustiá unga sapato vêlo di quánto áno... 

—Dessá vai! —marido virá respondê. — Acunga qui têm ali-riva lôgo dá 
tánto méa di séda co sapato nôvo pa vôs. 

Quelora papiá, virá ôlo tentá céu. Siara torná papiá: 

— Vôs sã assi falá! Mêz passado, vizinho já comprá quánto rópa nôvo pa 
su siara. Iou qui sã coitado! Quánto seclo nunca achá unga saia nôvo... 

Torá virá Ôlo tentá céu, nhum falá: 

—Ficá discansado, fila! Acunga qui têm ali-riva tamêm lôgo dá tánto rópa 
nôvo pa vôs. Lôgo dá rópa qui vôs nádi têm tempo pa usá. Ah! Lôgo dá, lôgo dá! 

Siara ta começá finzí churá: 

— Aia, vai-na! Vôs tudo ora vêm co estunga lenga-lenga! Iou sã non-têm 
nada! Vôs sã unga marido di jagra!...Olá, siara di vizinho ta andá quelê 
enjoiado...Iou unga pulséra pôdre tamêm non-têm... 

— Fila, fila! Uví 1ou falá! Nunca-bom dizesperá! — Agora, ta tentá céu, 
fazê ramatá Pádi-Filo. —Acunga qui têm ali-riva lôgo dá tudo jóia-jóia qui vôs 
querê. Nunca sã sômente jóia, sapato, rópa...Lôgo dá unga capa di pêlo, si vôs 
querê; unga caréta nôvo, si vôs querê... Non mestê sentá churá, fila. Tudo ancuza 
qui vôs querê, acunga qui têm ali-riva lôgo dá! 

Rapaz di Dios! Lopes na riva di armário ta fazê cónta!...Quelora uví nhum 
boquizá capa di pêlo, caréta nôvo, tudo ancuza, sã têm-qui subí ánsia! 

Geniado qui non-pôde más, sai tudo cabéça fora di armário, priguntá: 
a —Uví, amigo! Acunga istopôr qui têm ali basso...nuncassá dá nada? 
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UNGA ESTÓRIA DI ÔLO-DECO 


lou agora ta vai contá unga estória pa vosôtro n unchinho. Nôs, na estunga 
vida , têm ora, têm-qui n unchinho, sã nunca? Tudo ora sério-sério, sentá chocá 


consumiçám, pôde transtorná cabéça, fazê gente ficá dôdo-dôdo. 


Chacha uví falá qui ilôtro agora na Portugal têm unga porçám di associaçám, 
co tudo laia di uniám. Gente bulí corpo, juntá ráncho, unga istánte ta botá más 
unga associaçám vêm fora. Têm associaçám di dotô, letrado, carpintéro, pedréro. 
Têm associacám qui di cuzinhéro, áma-lête, costuréra, rapariga di vida. Di tanto 


associaçám têm, qui corpo humano unga dia tamêm já lembrá fazê su associaçám. 


"Tudo Chegá ora di fazê reuniám pa escolhê chéfi, ai qui ramêde! Tudo vánda di 
corpo querê ficá chéfi. 
god: Coraçám falá: "lou sã chéfi! Si nom têm iou, corpo nom-pôde vivo, J'olá?” 
Pulmám gritá: "Drêto sã iou ficá chéfi! Nom-têm iou, quelê-môdo corpo 
lôgo vivo?" 
Nopa Istómago tamêm sai voz falá: "Chéfi têm aqui! Sã iou! Unga corpo qui 
nom-têm istómago nádi pôde inchí comida." 
Bóca abrí grándi-grándi, papiá: "Uví,vosôtro, nom-têm bóca, quelê-môdo 
yrópu gente pôde comê, bebê , conversá... lou sã chéfi!” 


Vosôtro pôde imaginá seléa barafunda... Tudo querê ficá chéfi! Tripa, 
fígado, miolo, pê, mám, ôlo, nariz... tudo mundo querê ficá chéfi. 

Intremente ilôtro ta porfiá, faltá unchinho ta jugá sõco pa olá quim sã chéfi, 
di-repente tudo na sala uví “pu...u...ut!” Cavá uví estunga “pu-u-ut!", unga voz 
fino qui fino sai vêm fora falá: "Iou sã chéfi! 

Sala intéro virá cara, cai ôlo pa olá quim sã estunga voz chipido qui ramendá 
gato-fémea. Rapaz di Dios! Sã ôlo-deco!... Ah? Ôlo-deco querê ficá chéfi? Sã pa 
gente r1. Divera tudo na sala começá ri, troçá di êle. 

"Ôlo-deco, vôs assi piquinino, assi feo, assi fêde, iscondido na fundo di 
rabiósque, querê ficá nôsso chéfi? Aia! Sã pa nôs ri qui morê! 

Quelora tudo cacada ri. Ólo-deco já ficá reva, já dá cavaco. Sã assi qui êle 
onçôm falá lôgo fazê greve. Unga mêz nádi fazê cocó! Unga mêz intéro ficá 


fichado qui fichado, nádi dessá cocó vêm fora. 
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Ai, qui ramêde! Unga mêz ôlo-deco nádi fazê siviço, sã corpo têm-qui 
morê. 

Sã divera. Passado dóze dia na-más, coraçám ta começá trapalado, pu...lum, 
pu...lum, nom têm fórça batê. Ólo ficá marêlo, nom-pôde olá. Perna ta móli-móli, 
nom-pôde dá unga passo. Rosto já ficá bránco côr di parede. Nariz nom-pôde 
rispirá, pulmám ta ficá mucho qui mucho. Tripa ta dá nó, istómago ficá inchado. 

Bóca, sêco ismirado, sai tudo fórça falá: "Vosôtro, azinha cudí! Nôs tudo 
ta morê-ia... Azinha chomá ôlo-deco pará greve!" 

Sã assi qui ilôtro tomná fazê reuniám, pa falá co ôlo-deco: "Sium ôlo-deco! 
Vôs têm razám! Vôs sã nôsso chéfi! Nom-têm vôs, corpo têm-qui morê...” 

Ólo-deco cavá ficá chéfi, tomá su posiçám, abrí portinhola, azinha-azinha 


largá tudo cocó vêm fora, qui corpo intéro já ficá bom. 
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CLU-CLU NA MACAU 
ÁNO-NÔVO-CHINA 


Pa tudo nôsso amigo china-china, festa di ilôtro-sua Áno-Nôvo (Sân Nin) 
sã festa más grándi qui têm. Perto-perto chegá nin sám-sáp mán, ilôtro lôgo quelê 
ocupado, virá-vai, virá-vêm, ramendá barata dôda ta corê, ánsia prepará tudo 
ancuza pa intrá áno. Quim ta devê sapeca pa gente, têm-qui azinha fazê paga; 
matá-morê tamêm têm-qui pagá. Si nunca, gente lôgo batê porta, sarneá, pedí 
pagá cónta. Qui fichá na quarto, qui encafuá na cuzinha, pulá di janela sai vai rua, 
tamém nádi iscapá. China lôgo corê trás persiguí pagá cónta. 

China-china costumado na roda di áno misquinhá, popá tudo qui pôde, pa 
chegá áno-nôvo ficá mám largo, isguichá sapeca pa comprá ancuza qui precisá co 
laia-laia istravagáncia. Gente qui têm tánto sapeca lôgo comprá rópa co sapato 
nôvo pa onçôm usá; lôgo comprá tamêm pa tudo su catravada. Quim têm põco, sã 
têm-qui contentá co unga par di sapato nôvo, chinela co tuália di lavá rosto, tamêm 
nôvo. Ancuza qui nom-pôde faltá sã papê-vemêlo dorado pa chapá na porta-rua, 
papê-vemêlo pa chuchú sapeca fazê lai si, pauchong co abolô inchido di laia-laia 
comezáina pa fazê bóca sabroso. Lôgo têm dóci t'óng lin chi, t'óng ling ngao, 
t'óng ma t'ai, t'óng keong, t'óng ié si, t'óng câm cát, t'óng tông kuá, co unga 
porçám rabusénga fazido derdezido pa acunga quánto dia. Ch'in-tôi, tai-lóng-kou 

co t'óng ván tamêm lôgo têm. 

Faltá dôs-trêz dia pa chegá áno-nôvo, tudo casa-casa, na vánda di dentro, 
lôgo ficá limpo-assiado. Siara-siara cavá lavá, espaná casa, sã lôgo corê bazar 
comprá laia-laia fula fresco co quánto pê di tai cat-chai semeado na vaso, pa 
cartá vai casa orná lugar. Hóme-hóme lôgo ocupado fichá cónta di botica, cavá ta 
corê vai buscá pê pa jugá p'ai-kao, t'in-kao, ma-cheoc. 

Na nin sám mán, perto chegá ónzi-ora, tudo cabéça di famila lôgo têm na 
casa co ilôtro-sua catravada pa abri áno. Cavá quimá pauchong qui insurdecê 
pau, insurdecê pedra, ilôtro lôgo sandê pivête, unga-unga na casa seguí trás di 
pai-mai, chacha co avô-côneg, ajoeliá na chám batê cabéça. Na diánte di san-t'ói, 
lôgo pedí tudo qui sã di más bom; lôgo sacudí mufinaze vai lJongi, chomá bom- 
sórti vêm bafezá gente di casa, trazê filicidade, saúde, vida cumprido. Cavá, pai 
co mai , chacha, vovô lôgo dá lai si pa tudo filo-filo, neto-neto, ôtro quiança- 


quiança co a-sám , a-mui di casa. 
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Na dia qui áno-nôvo começá, na casa tudo têm-qui comê chái, ninguim 


pôde rufá carniça. Sã dia qui sômente gente di famíla têm na casa pa comê. 

Chegá dôs di lua, tudo laia di bom-bom pitisquéra lôgo vêm mésa, co 
galinha, áde, pato-grándi. leitám assado, pa casa intéro co visita comê qui aravirá. 
Áno-nôvo começá. tudo gente têm-qui isquecê consumiçám, tirá ancuza triste di 
cabéça. Nom-pôde boquizá ancuza mufino, nom-pôde pegá vassóra varê chám. 
N'acunga quánto dia di festa, tudo têm-qui mostrá bom génio. nom-pôde reva: sã 
sômente divertí, pandegá pa alegrá vida. 

Nôs quelora quiança—têm cincoénta-fora áno passado—nom-pôde más di 
contente olá chegá Áno-Nôvo-China. Pa nôs tudo qui vivo na Macau, costumado 
co festa di china-china, tirá nôsso sánto Natal, festa qui nôs más gostá sã Áno- 
Nôvo-China. Qui-fôi? Sã quánto dia a-fio di pândega, arvirice co unchinho sapeca 
na bólsa. Têm ancuza pa comê bebê qui istonteá, têm lai si pa recebê. Tudo escola- 
escola fichado, nuncassá vai escola, nunca sã dia sánto, nuncassá vai missa. Cavá 
iscurecê, pôde intrá casa unchinho tárdi, pramicedo pôde lagatiá na cáma más 
tánto ora qui mamá nádi rabujá, chacha nádi gurunhá. Sã divera, qui sabroso! 

Qualunga más sim-vegónha qui ôtro, nôs tudo quiança-quiança lôgo corê 
rua buscá gente conhicido. Olá ilôtro, nôs lôgo azinha-azinha chapá mám, falá 
kông-hei, fat-ch'ói, co ánsia di achá lai si qui china-china nunca misco dá. Cási 
nom-têm sók-sóôk, t'ai-t'ai co pó-pó qui nádi dá . Si alunga di ilótro finzí alônço, 
nom-quêro sai mám tirá lai si vêm fora, nôs, endiaborado, lôgo boquizá ancuza 
qui ilôtro ui-di reva uví, cavá boquizá, sã botá fuzí. Cadunga lai si lôgo têm 

sômente unga dez-avo ó vinte-avo. Tamêm sã pa nôs ficá contente. Unde têm 
agora assi bom, lai si grándi-grándi co dez, vinte, um-cento pataca? Unga dia, 
unga china-rico amigo di 1ou-sua máno, já virá mám dá lai si pa iou, co nota di 
unga pataca capido na dentro. Iou pulá di contente, faltá unchinho fazê êle cai di 
caréta pa chám. Bólsa cavá inchido di lai si, nôs sã lôgo capí sapeca vêm fora, 
pinchá papê-vemêlo vazío na chám, cavá vai ténda na esquina di rua comprá um- 
cento guloséma comê. Co vinte-avo na-más, já pôde comprá unga porçám di 
dóci. Dentro di ténda, intremente unga ta conversá co china, otrunga lôgo sai 
mám ligéro tasquinhá kuá chi di saco, fazê bólsa ficá quelê pesado. 

Otróra, áno trinta, trinta-fora na cinco dia di festa di Áno-Nôvo-China, na 
difrente bocarám di rua, qui na perto di parede, qui na riva di valéta, sã lôgo olá 


mésa di “clu clu” qui fazê cidádi divera animado. Têm bánca qui sã di cúli di 
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pussá caréta , têm bánca qui sã di quiado-quiado di culau, china di cartá pinga, 
vendê van-tan-min, co fó-kei di loja-loja. Ilôtro costumado juntá ráncho, mará 
vaca pa abrí unga porçám di bánca di "clu clu" na rua. Pagá trêz-quatro pataca na- 
más, já pôde achá unga licénça pa abrí unga bánca. 

“Clu clu” antigo sã ramendá "cussec" di agora, nom-têm "grándi" co 
“piquinino", nom-têm trêz dado di mesmo laia; mãz têm tudo ôtro parabiça. Cadunga 
mésa sã fêto co unga tábu grándi, largura di dôs braço abrido, co tudo ancuza bem- 
fêto pa jugá. Tábu pintado laia-laia côr, sã lôgo ficá na riva di dôs bánco fino- 
cumprido ó na riva di quatro pê marado co fio-saco, qui pôde abrí-fichá. Na cabéça 
di mésa, china di “clu clu" lôgo empê, costa virado pa parede, Ôlo vivo tentá 
mésa. Unga quinhám di su sapeca-capital lôgo têm na riva di mésa, pa tudo gente 
olá; otrunga quinhám lôgo guardado na su bólsa. Si êle azarénto perdê tudo qui 
têm na fora, azinha lôgo gavartá bólsa tirá más sapeca; têm ora, êle lôgo falá: 
“olá, sã assi tánto-ia"”. Cavá, sã ta cartá su catá-cutí, levantá fero vai buscá bocarám 
qui têm más sórti. 

Cadunga bánca têm unga pire co trêz dado, co unga chaminica grándi di 
lóiça pa cubrí dado. Chegá anôte, cadunga bánca têm dôs candia di petrólio na 
dôs cánto di tábu pa lumiá mésa; si sã loja, lôgo têm lámpada ilétrico. Cavá cubrí 
dado co chaminica, banquéro lôgo erguí mám arto-arto chocalhá dado, fazê sôm 
"clu clu clu", chomá gente jugá. Nómi “clu clu” sã já vêm di sôm di dado 
chocalhado na chaminica. Na tudo bánca sã lôgo olá chonto di gente intretido 
jugá. Quelora olá nôsso gente vêm perto, china di bánca lôgo começá su ladinha: 
"Ioga, ioga! Nho-nhónha, nhu-nhum, ioga, ioga! Têm muto gánha, nom-têm perde! 
Ioga, ioga!" Tudo cavá botá sapeca na mésa pa jugá, china lôgo falá: "Abli!” 
Ramatá falá "abli", êle ta erguí chaminica pa damostrá qui laia dado sai. Si sai áz, 
dúqui, tema, sã ta uví êle falá na su portuguêz torto-ravirado: "Ássi, 1úqui, tiléno; 
sêsse punto!” Cavá istendê braço pa azinha-azinha rapá tudo sapeca qui nunca 

comprá dado que já sai, êle lôgo vagar-vagar pagá gente qui já ganhá. Tudo pagado, 
êle torná vêm co lenga-lenga "ioga, ioga”. 

Nôs, quiança-quiança, calado-calado, chipido na unga cánto, têm contente 
Jugá quánto cén. Unga pataca nota, têm unga pataca co quarénta avo prata; dez 
avo prata têm vinte cén. Sã assi qui nôs , co dôs pataca na-más, pôde ficá intretido 
ora-i-ora jugá. Quelora bánca começá ficá inchido di gente-grándi, china nádi 


fazê cerimónia, lôgo azinha zavaná co nôs, quiança-quiança. Iou têm dôs amigo— 





unga máno co unga irmám-—divera arviro. Unga anôte, quelora china di bánca ta 
sacudí nôs vai, pa dá lugar pa gente-grándi, nôs tudo azinha ficá preparado ta sai. 
Mãz, na ora di vai, acunga dôs malándro subí génio, cadacê pegá na unga candia 


di petrólio cartá fuzi, dessá mésa ficá iscuro como tinta. Qui zaragata qui já aranjá! 
China di “clu clu” sabe ilôtro sã quim, dia siguinte pramicedo já vai batê porta di 
su casa, quessá co su pai-mai. Acunga dôs diabo cavá panhá treméndo sova, já 
ficá castigo na casa pa quánto dia. 

Tánto gente di Macau quelê gostá jugá “clu clu”. Têm quánto nhu-nhum 
co nho-nhónha sã divera capaz jugá. llôtro ingulí comê, azinha ta corê rua buscá 
“clu clu” jugá, ariscá sórti, isquecê pai, isquecê mai. Nho-nhónha más contente 
comprá sete-cavéra (dúqui co quina), sete-pique (áz co séna), sete-gordo (terna 
co quadra). Nhu-nhum más gostá comprá ponto-ponto (vai di 3 atê 18). 

Gente qui jugá "clu clu" más tánto vez sã vai di volta casa raspiáti; pôco 
vez vai casa co sapeca na bólsa. Na estunga ancuza, iou sintí, “clu clu” sã 
igual " cussec”" di agora. China-china qui abrí bánca têm ora fichá jogatina co 
bom respondéncia. Pôde ganhá quatro-cinco mil pataca. Olá qui bom; otróra sã 
quelê tánto sapeca; ilôtro pôde botá caréta co panelám di van-tan-min na unga 
cánto, pa tánto dia. Mãz tamêm têm ora, disgraçado di banquéro si ta vantú, masquí 
ôlo vivo, masquí capital fórti, pôde olá su bánca dislizá na águ vai apique. 

Têm unga dia quatro sodado co rópa militar cavá isvaziá quánto garafa di 
ceveza, Já juntá ráncho vai unga bánca di Tap Siac jugá fórti-fórti. Nom sabe 
quelê-mõdo ilôtro assi sóti, ui tudo mám ganhá. ÚUnde botá sapeca, sã dado lôgo 
fazê ilôtro ganhá. A-Pio banquéro, co su quánto sócio, sôr grôsso-grôsso na testa, 
nom-têm fim di trucá dado, quimá pivête co papê di pagode, assi, tamêm acunga 

quatro sodado têm pa ganhá. Chegá ora, A-Pio nom têm más sapeca pa pagá. 
Coitado! Entregá tábu, bánco, chaminica co tudo catá-cutí pa sodado-sodado. 
Estunga quánto demónio, di jugador virá ficá banquéro. Qui sabroso! Contente 
qui contente, boné virado pa lado, mánga aregaçado, ilôtro chocalhá dado co tudo 
fórça pa sai acunga sôm “clu clu clu". Chomá tudo gente qui ta passá vêm jugá. 
Quelora têm na grándi animaçám, erguí cabéça, dá di cara-a-cara co sargénto di 
rónda. Santo pai! Priméro ancuza, sã uví sargénto dá voz "dréta-volvê, ordinário- 
marcha”, já vai tudo quatro banquéro "sortista" di Infanteria co tábu, co bánco- 
bánco na riva di ombro, marchá trás di sargénto di ronda vai quartél!. 

Sã más ó menos assi Áno-Nôvo-China co" clu clu” na tempo antigo, na 
estunga cidádi sossegado qui chomá Macau. 














e PAPIAÇAM DI MACAU 


LUÍS VAZ DI CAMÕES 


(Alocução proferida na Rádio Macau, por ocasião das comemorações do 
4.º Centenário da morte de Camões) 


Cuza nôs sabe di Camões”? Quánto ancuza nôs sabe di su vida? Pa falá 
verdade, bêm di põco. 

Camões, nacido pobre, já vivo pobre; morê más pobre, pinchado na miséria. 
Éle já juntá unga riquéza quelê grándi, unga riquéza qui quánto milhám di gente 
juntado nádi pôde gastá; olá, nunca sã fáci isvaziá unga fortuna assi grándi! Camões 
já dá pa língu di nôsso povo tudo riquéza qui unga povo pôde ánsia querê; língu 
inchido di lindéza, perfeçám, chiste, co sabedoria, língu burifado di amôr co 
temura. 

Nunca fáci achá unga posia na língu di nôsso Pátria sim unga tiz di luz 
camoniáno, co tudo su brandura co suavidade. 

Fora di nôsso coraçám, ninguim sabe certo únde Camões já nacê, únde êle 
Já vai prendê tudo ancuza assi bem-fêto. Nôs sômente sabe qui êle já isquevê 
quánto-cento posia di valor assi arto, qui fazê mundo intéro adimirá. Na su 
«Lusíadas», estunga poéma di Pátria, Camões onçôm cantá tudo glória di passado 
di nôsso quirido Portugal; mundo nôvo qui Portugal já dá pa mundo. 


«Têm aqui parte nova na Oriente, 

Qui vosôtro agora pa mundo ta dá; 
Abrí porta pa grándi mar medonho, 
Unde co pêto forte vosôtro ta navegá.» 


Camões já botá na bóca di Vasco Gama tánto papiaçám inchido di carinho 
pa su Pátria: 

«Têm aqui, perto di riva di cabéça 

Di Eropa intéro, Rêno Lusitáno; 

Aqui, tera acabá pa mar começá; 

Aqui, Sol discansá na oceáno...» 

«Sã estunga Pátria filiz qui iou assi querê! 

Si Céu dessá iou,livrado di perigo, 

Voltá vai ali co estunga siviço acabado, 

Estunga luz pôde vai fichá co iou juntado.» as 








Vida di Camões sã unga nom-têm fim di diabura co persiguiçám, di 
sofriménto co amargura. Na Cêuta já riscá vida, fazê guéra juntado co tudo sodado 


di Portugal. Ali, êle perdê unga ôlo. Cavá guéra vai di volta Portugal. ficá estúrdia, 





Já vai pará na prisám. Fichado na quatro parede, Camões começá isquevê su grándi 
obra «Lusíadas». Passado más quánto tempo, na Índia, torná vai guéra. 

Têm gente falá êle já vêm Macau, têm gente falá nunca vêm. Si já vêm, 
nunca vêm, nôs nom-sabe bem-fêto. Mãz si nôs pôde uví coraçám di tudo nôsso 
gente, pramor di acunga grándi obra, Camões tudo sempri têm na coraçám di 
nôsso Macau. 

Na vánda di Camboja, já cai na mar. Co unga ôlo olá lóngi, co unga braço 
nadá; otrunga braço ta pegá su «Lusíadas» pa salvá. Chegá Goa, ficá vitimado pa 
tánto intriga, torná passá privaçám, torná ficá preso. Cavá sai di prisám, já vai di 
volta Portugal. 

Tánto virá, qui su «Lusíadas» já sai vêm fora. Rê Dom Sebastiám mandá 
dá unga migalha di pensám pa Camões. Sômente quinze mil «rês» na cadunga 
áno; más pôco qui sete pataca na unga mêz. 

Na fim-fim di su vida, Camões cai doente, passá miséria. Unga iscravo qui 
já vai di Índia co êle, corê rua pedí esmola pa Camões nádi morê di fome. Estunga 
grándi hóme, estunga nom-pôde más di capaz poeta portuguêz, di más grándi qui 
Humanidadi já conhecê, estunga letrado di valor, co tudo su sabedoria qui nom- 
têm comparaçám, fichá su ôlo pa sempni, na 10 di Junho, áno 1580, pinchado na 
unga trapo vêlo, isburacado, na riva di unga tabíqui pôdre, onçôm abandonado. 
Ai, vida! Ai, ingratidám di hóme-hóme! 

Hoze, tudo filo bom di Portugal ispalado na mundo intéro ta celebrá co 
respêto estunga dia qui Luís Vaz di Camões já fichá Ôlo, têm quatrocento áno 
passado. Nunca faltá gente di mau sentiménto pa vêm caçoá di Camões, buscá 
estória di más suzo pa enfeá su nómi, estunga nómi guardado na altar di Pátria, 
qui já erguí assi arto acunga nómi respetado di nôsso Portugal. 

Vida sã assi... Quelê-môdo nôs pôde achá sômente gente bom? Únde têm 
coraçám bom, tamêm lôgo têm mau, co tudo laia de podridám. 

Nôs hoze vêm aqui papiá di Camões na língu di nôsso Macau antigo, língu 
cristám qui nôs senti Camões já entendê, si sã divera qui êle já vivo na Macau. 

Ninguim já encomendá estunga sermám; sã nôs onçôm querê vêm. Na 


tudo nôsso vida, nôs tudo ora guardá respêto pa Camões co su obra invejado. 
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Agora, nôs ta vai recitá dôs pê di posia di Camões isquevido co nôsso péna 
esbranquiçado na humilde língu di nôsso Macau antigo: 


Tudo gente bom iou sempri olá passá 
Na vida qui grándi sofriménto; 

Pa iou más ispantá, 

Olá gente mau tudo ora nadá 

Na mar di tudo contentamêénio. 


Pensá qui lô ganhá d'estunga manéra 
Tudo bô ancuza assi mal regulado, 
lou já ficá mau, mãz já sai castigado: 
Só pa iou, sã divera, 

Mundo ta andá indiretado. 


Estunga posia sã chomá «Esparsa ao Desconcerto do Mundo». Agora 


vosôtro uví «Descalça vai para a fonte»: 


Discalço ta vai fónte, 
Leonor pisá chám esverdeado; 
Quelê formosa, ta vai co cuidado. 


Na cabéça, unga pote piquinino, 
Na mám di prata su támpa; 

Cinta di chita vemêlo fino 

Co saia di séda estámpada, 
Colete di tudo dia vestido, 

Más bránco qui neve caído, 
Quelê formosa, ta vai co cuidado. 


Xale abrí, mostrá piscoço 

Co tránça di cabêlo dorado 
Prendido co listám sedoso. 

Di bunita qui mundo ficá ispantado. 
Caído nêle tánto doçura, 

Pa dá graça su formosura, 

Quelê formosa, ta vai co cuidado. 
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Nôs agora ta vai recitá acunga sonéto qui onçôm já fazê pa nôsso grándi 


Camões. 


Poeta qui onçôm capaz cantá 
Tudo estória di nôsso Portugal; 
Poeta qui isquevê pa mundo olá 


Grandéza d'alma, gente sim igual. 


Quánto miséria na vida passá 
Atormentado pa sina fatal; 
Poeta co talénto levantá 


Fáma di su quirido Portugal. 


Luís di Camões sã nómi isquevido 
Co ternura na nôsso coraçám, 


Lembrado co doçura na uvido. 
Na vida fuzí di persiguiçám, 


Vôs, quelora quelê disconhecido, 


Agora sã qui Grándi na Naçám! 
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TEMPO, TÊM COMPAIXÁM DI NÔS 


Guitara triste, tlim-tlim-tlim, ta soltá su dóci trinado. co viola tu-lum, tu- 
lum, tu-lum, ta gemê na su lado. 

Nôs ta uví unga cantiga quelê bunito, na portuguêz torado, estunga cantiga 
sã chomá "Ó tempo, volta p'ra trás!" 

Ó tempo, volta p'ra trás!... Avô, qui-cuza estunga nhum ta falá? 

Estunga nhum ta unchinho dôdo! Ele chomá tempo virá vai di volta pa 
trás! Quelê-mõôdo tempo lôgo uví êle falá? Em vez di vai di volta pa trás, tempo ta 
corê, corê, ramendá unga cavalo fogoso, quelê azinha vai pa diante, nom-sabe 
cuza sã pará. 

Nôs sã têm-qui ficá bóca-aberto, coraçám batê di susto olá dia trás di dia, 
semána, mêz, áno passá ligéro, corê... aguá, aguá... 

Nôs bom di triste lembrá dóci passado, tempo antigo, quelora nôsso Macau 
ramendá unga pariso, tempo qui nádi más vêm di volta. 

Grándi mortificaçám sã recordá passado filiz, na tempo di agora tremido, 
na meo di tánto cha-chau-lau-lau, co unga porçám di gente murúm pensá na futuro. 
Qui laia di futuro lôgo têm pa nôsso filo-filo co nôsso neto-neto”? Qui laia di 
futuro têm ali ta esperá nôsso Macau”? Nôsso Macau abençoado, Macau quirido 


di nôsso coraçám. 
Estunga mundo assi inchido di ódio co cobiça, ta andá tôrto-ravirado. Quelê 


tánto coraçám ta vivo induricido. Quelê tánto corpo ta bulí sim sentiménto, ramendá 


máquina. Sã coraçám qui nom-têm amôr; sã corpo qui nom-têm alma! 


Qui futuro têm ali pa nôsso Macau, filo amoroso di Portugal? Sômente 


Dios sabe... 


Tempo, virá vai di volta pa trás, si pôde. Si nom-pôde, nunca-bom corê 


assi azinha. Nôs ta bêm di susto olá vôs corê di estunga manéra. 


Tempo, têm compaixám di nôs! 
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PAPIAÇÃM DI MACAU 


EXPLICAÇÃO BREVE 


De diversos factores nasceu o dialecto macaense — o doce «papiá cristám 
di Macau antigo». Como puderam e souberam os nossos antepassados, o dialecto 
foi-se conservando e desenvolvendo durante todo o tempo em que faltaram em 
Macau professores de português originários do Continente. 

Não quiseram os macaístas puros daqueles tempos comunicar entre si em 
chinês ou noutra língua e como também não houvesse quem lhes ensinasse o 
idioma pátrio, é bem de crer que muito se esforçaram por manter regras próprias 
que lhes permitissem regular a sua linguagem falada e escrita, conservando-as 
através dos anos, sem dúvida, por entre dificuldades, até ao aparecimento dos 
primeiros mestres que lhes começaram a ensinar a língua portuguesa com boa 
gramática e pronúncia correcta. 

Não se sabe se dessas regras ficaram apontamentos ou mesmo se ficou 

algum compêndio com a síntese de toda a matéria compilada. Muitas obras e 
variadíssimas composições antigas se sumiram com o rodar dos anos; não admira 
que tenham igualmente desaparecido registos acerca das regras gramaticais, que 
possam ter sido arquivados. 

Neste modesto trabalho, apresentamos um epítome de Fonética e Morfologia 
macaenses, comparando-as às da gramáica de língua portuguesa. Nele incluímos 
um pequeno vocabulário. É um atrevimento, dirão uns. Perda de tempo, comentarão 
outros. Assim, porém, não pensamos, pois desejamos somente que este trabalho 
seja considerado mais uma tentativa nossa, impulsionado pelo desejo de 
contribuirmos, tanto quanto nos é possível, para a divulgação do dialecto da nossa 
terra. 

Recorremos ao passado e esquadrinhámos reminiscências. Foram 
compiladas e analisadas palavras, ditos e frases. E, enchendo-nos de paciência, 
colhemos elementos e apontamentos para esta publicação. É possivel que tenhamos 
errado em algum passo ou mesmo em muitos. Mas creiam os leitores que 
procurámos acertar. Com entusiasmo, com honestidade. E — como escreveu 
João de Barros — que ninguém deixará de perdoar, pela pureza da intenção, os 
erros e faltas da nossa modesta e receosa tentativa. 

José dos Santos Ferreira 

Do livro "Papiá Cristám di Macau” 
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FONETICA 
Vogais 

No dialecto macaense, como em português, as vogais podem ser: 

Orais — como as das palavras: olá, peta, fila, nó, tudo; ou 

Nasais — como as das palavras: sã, têm, fim, dom, fundo. 

Podem também ser abertas, fechadas e surdas. 

a — aberto: mato, botá; fechado: cada; surdo: dôda. 

e — aberto: neto, fé; fechado: mês, pê; surdo:bote, côte. 

o — aberto: bola, sórti; fechado: apô, fôgo; surdo: máno, tudo. 

Oieoutêm um só som: fio, títi; rua, cucús. 

Acentos 

Os acentos agudo e circunflexo aparecem com muita frequência, quiçá até 
abusivamente, nos vocábulos do dialecto de Macau, não só porque a maior parte 
das vogais ou são muito abertas ou muito fechadas, como também porque os 
verbos nunca terminam em r (botá, comê, abrí, discompô, casá, gemê) mas ema, 
e, iou o, e até em u, como é o caso de chuchú, obrigando assim a acentuação da 
vogal tónica. Mesmo nos casos em que a acentuacão, em português, não seria 
necessária, quem escreve no dialecto macaense não dispensa aqueles acentos, 
para melhor reproduzir o som de cada vocábulo. Ex: bênça, aporóna, chinéla, 
môno, têm. 

Ditongos 

Apenas existem ditongos orais. Os nasais não existem, porquanto não há 
combinações de duas vogais em que uma delas seja nasal (ão, ãe, de). 

O ditongo nasal«ão» em português é substituído, no dialecto macaense, 
por ám. Ex: cám, pavám, Juám, montám, correspondendo a cão, pavão, João, 
montão. Palavras como quimão, gudão, saião, embora assim apareçam, por vezes, 
escritas, não são pronunciadas como o seriam em português, mas sim quimám, 


gudám, saiám. 
Mãe, no dialecto macaense corresponde a mai. O ditongo de não aparece 


em nenhuma palavra. 
Consoantes 
As consoantes, salvo algumas excepções, têm todas mais ou menos os 


mesmos valores que têm na língua portunguesa. 
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As excepções são: 
Em certas palavras, a consoante g, quando seguida de i (dando em português 
o som de gi). toma, em macaísta, o som de =. 
Ex: fuzí, em vez de fugi (fugir); 
finzí em vez de fingí (fingir) 
corizí, em vez de corigí (comgir); 
viázi, em vez de viági (viagem); 
linguázi, em vez de linguági (linguagem). 
A consoante j, quando seguida de a ou o, toma igualmente o som de z, 
passando a sílaba a pronunciar-se za ou zo. 
Ex: seza, em vez de seja; 
greza ou igreza, em vez de greja ou igreja; 
Dios-haza, em vez de Dios-haja; 
suzá, em vez de sujá; 
suzo, em vez de sujo. 


A substituição de g e j por z dá-se, geralmente, quando formam com as 
vogais a, 1, o a última sílaba das palavras. 


A letra h medial é, duma maneira geral, suprimida quando precedida de 1. 
Ex: muler ou mulé; em vez de mulher ou mulhé; 

trabalo, em vez de trabalho; 

filo, em vez de filho; 

ôlo, em vez de olho; 

vêlo, em vez de velho; 


agula, em vez de agulha. 


O r nunca tem valor forte nem áspero. Quer no princípio da palavra, quer 


depois de consoante, é sempre brando. Por isso que, em macaísta, O r nunca aparece 
dobrado. 


Ex: tera, e não terra; 
guéra, e não guerra; 
honra, rico, rato, com o r brando. 
O grupo ng, seguido de a, tem um som especial; a sílaba assim formada é 
pronunciada duma só vez, e não como em português fungar. 


Ex: unga, pronunciando-se u'nga; 


Es estunga, pronunciando-se es'tu-nga. 
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Ozeos na terminação das palavras nunca têm o tom semelhante ao de x 


(como em mas, gás, rapaz, dez) mas sim o de z como em zelo, zero, azedo, zanaga, 


zanga. 
MORFOLOGIA 
Substantivos 
Número 
Os substantivos, por via de regra, passam para o plural dobrando a palavra. 
Ex: hóme pl. hóme-hóme 
filo filo-filo 
casa-casa 


casa 
nhónha-nhónha ou simplesmente nho-nhónha 
nhum-nhum ou simplesmente nhu-nhum 
À mesma regra se aplica aos casos de substantivos compostos. 
Ex: fula-papaia pt. fula-papaia-fula-papaia 
pai-mai-pai-mai 


pai-mai 
pê-di-vaca pê-di-vaca-pê-di-vaca 
bode-vaca bode-vaca-bode-vaca 


Os substantivos não são dobrados para tomarem a forma de plural quando 


precedidos de numeral cardinal. 


Ex: unga hóme cinco hóme 
unga pataca dez pataca 
unga cadéra dózi cadéra. 

Género 


Certos substantivos que no masculino terminam em o passam para o 


feminino mudando o o ema. 


Ex: filo fem. fila 
porco porca 
sogro sogra 
noivo nóiva 
Chico Chica 
máno mána 


Outros, os denominados epicenos em português, designando nomes de 
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animais. passam para o femino acrescentando-lhes a palavra fémea. 


Ex: gato gato-fémea 
cachôro cachôro-fémea 
elefânti elefánti-fémea 
áde áde-fémea. 


Outros, como em português, por palavras diferentes. 


Ex: galo galinha 
padastro madastra € 
padrinho madrinha | 
genro nora | 
boi vaca | 
pai mai 
rê rainha. E 


Os substantivos que no masculino terminam em am, em certos casos, passam 


para o feminino mudando o am em óna. 


Ex: mandám mandóna. 
vilám vilóna 
pilizám pilizóna 
sabichám sabichóna 


Há casos, mas raros, de substantivos terminados em am passarem para o 


feminino perdendo o m ou mudando o am em oa. 


Ex: ladrám ladra 
irmám irmá 
anám aná 
liám lioa 
pavám pavoa 
patrám patroa. 


Certos substantivos, terminados em or no masculino, passam para O 
feminino acrescentando-lhes um a. 


Ex: cantor cantora 


pintor pintora 
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Outros ainda passam para o feminino mudando o or em era. 


Ex: abusador abusadéra 
varedor varedéra 
vendedor vendedéra. 


Alguns substantivos conservam a mesma forma para os dois géneros, como 
cristám, herói, aldiám, e outros há que são comuns de dois, como o são na língua 


portuguesa. Ex: márti, cambista, pianista. 


Adjectivos 

| Os adjectivos, no dialecto macaense, embora, por vezes, variem em género, 

não variam em número. 

| A concordância entre o substantivo e o adjectivo é, pois, muito irregular, 

sendo que o adjectivo conserva, em muitos casos, a forma do masculino singular. 

O adjectivo é colocado, como em português, depois do substantivo. 

a | Diz-se, por exemplo, José sã unga hóme arto, assim como Maria sã unga 
mulé arto; fio grôsso, costura grôsso. uhum honrado, nhónha honrado. pê 
piquinino, márm piquinino; sapato roto, rópa roto. 

Dos casos em que os adjectivos variam em género, citamos as seguintes 
regras e exemplos: 
— os terminados em o no masculino, passam para o feminino mudando o o 


em a (mudando também o ô tónico fechado em o aberto); 


E Ex: chistôso chistosa 
dôdo doda 
môno mona 
tólo tola 
gôrdo gorda 
bôbo boba; 


— os que no masculino terminam em or passam para o feminino 
acrescentando-lhes um a (mudando igualmente o ô tónico em ó); 
Ex: istopôr istopóra 
impostôr impostóra; 
outros, mudando o or em era; 
Ex: namorador namoradéra 


gastador gastadéra; 








— os que no masculino terminam em ám passam para o feminino mudando 


o ám em óna; 


Ex: feiám feióna 
pimpám pimpóna 
soberbám soberbóna 
chorám choróna 


Os adjectivos terminados em u e eu mantêm a mesma forma no feminino. 


Ex: pám cru batata cru 
hóme nu quiança nu 
hóme ateu nhónha ateu 
pai judeu mai judeu 
capitám eropeu siara eropeu 


Como atrás dissemos, os adjectivos, no dialecto macaense, não tomam a 


forma de plural. 


Ex: hóme rico hóme-hóme rico 
casa arto casa-casa arto 
nhónha chistosa nho-nhónha chistosa 
unga gato agreste trêz gato agreste 
unga áde goelám um-cento áde goelám 
sodado fórti sodado-sodado fórti 
bôlo dóci bôlo-bôlo dóci. 


Graus de significação 
Também têm graus os adjectivos no dialecto macaense. 
Ex: Positivo ou normal. (O Toneca é traquinas) Toneca sã arviro. 
Comparativo 
de inferioridade — Toneca sã menos arviro qui su máno 
de igualdade — Toneca sã assi arviro como su máno 
de superioridade — Toneca sã más arviro qui su máno. 
Superlativo absoluto 
simples — (não é formado) 
composto — Toneca sã muto arviro ou Toneca sã bêm di arviro; 
Superlativo relativo 
de inferioridade — Toneca sã menos arviro di tudo 


de superioridade — Toneca sã más arviro di tudo. 


me—— . oO mma 
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Explicação: — No comparativo de igualdade, assi está por «tão». O absoluto 
simples do superlativo não pode ser formado visto que o sufixo 
«íssimo» não entra no vocábulo macaense:; 
No superlativo absoluto composto, como o advérbio muto é 
raramente usado, usa-se mais a expressão bêm di; 
No superlativo relativo de inferioridade e de superioridade, há 
necessidade de acrescentar di tudo (para dar a ideia «de todos»), 
porquanto as formas «o menos» e «o mais» não são usadas no 
dialecto macaense. 
Também se forma o superlativo absoluto composto pela repetição 
do adjectivo ou com qui (que) interposto, em sustituição do 
advérbio «muito». 
Ex: Toneca sã arviro-arviro ou 
Toneca sã arviro qui arviro. 
Artigos 
Definidos — No dialecto macaense os artigos definidos são totalmente 
suprimidos. Os substantivos ou palavras substantivadas nunca são determinados 
por artigos definidos. 
Ex: O cão e o gato — Cám co gato 
A mãe leva o filho à escola — Mai levá filo vai escola 
O ladrão roubou a bicicleta do Toninho — Ladrám já rubá biciquéta 
di Toninho. 
Como não há artigos definidos, deixa também de ser possível formarem-se 
combinações de artigos definidos com preposições. 
Ex: Ele deu o livro à sua mãe — Ele já dá livro pa su mai (pa está por a) 
Muito perto do mar — Perto-perto di mar 
As crianças brincam no pátio — Quiança-quiança ta brincá na pátio 
(na está por em) 
Feito pelo carpinteiro — Fêto pa carpintéro (pa aqui significa por). 
Indefinidos — Os artigos indefinidos usam-se em certos casos. 
No singular: unga (em vez de um, uma); 
Ex: unga hóme; unga nhónha chistosa; unga quiança di rua; unga pai 
rico. 


No plural: quánto (em vez de uns, umas); 


zas 
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Ex: quánto sodado-sodado bébado; quánto casa-casa arto; quánto lata- 
lata podre; quánto vizinho-vizinho mau. 
Nomes numerais 
Os nomes numerais conservam a forma de masculino singular em todos os 
casos; mesmo quando precedem nomes no plural, não alteram a sua forma. 
Numerais cardinais — Unga, dôs, trêz, quatro, cinco, sês, séti, oito, nóvi, 
dez, ónzi, dózi, trézi, catórzi, quinzi, dizassês, dizassete, dizóito, dizanóvi, vinti, 


vinti-unga, vinti-dôs, etc., trinta, quarénta, cinquénta, sassénta, saténta, oiténta, 
novénta, um-cento, etc. 


Ex: Unga ano têm dózi mêz; 
Dózi ancuza fazê unga dúzia; 
Janéro têm trinta-unga dia; 
Dôs pataca co sassénta avo; 
Estunga rua têm trinta-dôs casa. 
Numerais ordinais — Priméro, sigundo, tercéro, quarto, quinto, sésto, 
sétimo, oitavo, nono, décimo, etc. 
Ex: Priméro fila di Maria sã chistosa; sigundo fila sã unga feióna; 
tercéro neta di Chacha têm na priméro classe di Convento; 
nôs têm na sésto dia di novéna; lembrá, na nono dia lôgo têm missa- 
festa. 

Os Numerais proporcionais quase que não se usam. Para exprimir a 
multiplicidade de um objecto, indica-se o número de vezes que esse objecto é 
maior que outro . Assim, em vez do «duplo, triplo, quádruplo», etc., diz-se dôs 
vez, três vez, quatro vez, etc. 

Ex: Tio têm tánto sapeca; papá têm dôs vez su sapeca; 

Dózi sã trêz vez quatro; 
Jou têm quatro vez idade di estunga quiança. 
Numerais colectivos — Unga dúzia, unga dezéna, um-cento, unga- 
mil. 
Pronomes 
Pronomes pessoais 
Singular —iou, vôs, êle (masculino e feminino); 


Plural — nôs, vosôtro, ilôtro (masculino e feminino) 
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As restantes formas dos pronomes pessoais não são usadas, à excepção de 
«mim» — mi — que por vezes é empregada (ex: sã pa mim — é para mim). Em 
seu lugar, aparecem as partículas pa ou co, seguidas do pronome pessoal. 

Ex: Ele já dá lápis pa iou — Ele deu-me o lápis; 

lou querê pa vôs — Eu quero-te; 
Nôs já dá unga pataca pa êle — Demos-lhe uma pataca; 
Estunga boneca sã pa vôs — Esta boneca é para ti; 
Vêm co iou — Venha comigo; 
Levá êle vai co vôs — Leva-o contigo. 
Formas do pronome reflexo — Também não se usam. Quando a acção 
recai sobre quem a pratica, emprega-se o termo onçôm ou pa onçôm. 
Ex: Ana já cortá pa onçôm co faca — A Ana cortou-se com a faca; 
Éle já matá pa onçôm — Ele suicidou-se 
Filo ta ganhá pa oncôm — O filho ganha para si; 
Onçôm levantá di chám, hóme — Levante-se do chão, homem. 
Pronomes possessivos 
Para a formação dos pronomes possessivos, empregam-se os pronomes 
pessoais iou, vôs, etc., seguidos da partícula sua, tanto para o masculino como 
para o feminino, quer o possuidor seja apenas um ou mais. Ocasionalmente, e só 
para a 1.º pessoa do singular, se emprega minha. 
1.º pessoa Jou-sua (meu, minha, meus, minhas) 
ou minha (meu, minha) 
Nôsso ou nôs-sua (Nosso, nossa, nossos, nossas) 
2.º pessoa Vôsso ou vôs-sua (teu, tua, teus, tuas) 
Vosôtro- sua (VOSSO, VOSSa, VOSSOS, VOSSAS) 
3.º pessoa Éle-sua (seu , sua , seus, suas — dele ou dela) 
Hóôtro-sua (seu, sua, seus, suas—deles ou delas). 
Ex: Jou-sua mai — minha mãe 
Minha rópa ou iou-sua rópa — minha roupa 
Nôsso ou nôs-sua famila — nossa família 
Nôsso ou nôs-sua filo-filo — nossos filhos 
Vôsso ou vôs-sua lápis —teu lápis 
Vôsso ou vôs-sua galinha-galinha — tuas galinhas 


Vosôtro-sua mai — vossa mãe 
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Vosôtro-sua gato-gato — vossos gatos 
Éle-sua caréta — seu carro 
Hótro-sua casa-casa — suas casas. 
Estunga chapêu sã minha ou sã iou - sua — este chapéu é meu. 
Nóiva sã minha mána — a noiva é minha irmã. 
Pronomes demonstrativos 
Variáveis: 
este, esta — estunga 
Ex: estunga hóme (este homem) : estunga casa (esta casa); 
Ex: estunga quánto bánco (estes bancos) ; estunga quánto cadéra (estas 
cadeiras); 
esse, essa — acunga 
Ex: acunga mulé (essa mulher); acunga bote (esse bote); 
esses, essas — acunga quánto 
Ex: acunga quánto quiança (essas crianças) 
aquele, aquela — acunga 
aqueles, aquelas — acunga quánto 
o,a — acunga qui 
Ex: Pedro sã acunga qui já cai (Pedro é o que caiu); Maria sã acunga qui 
ta cuzinhá (Maria é a que está a cozinhar); 
os, as — quim 
Ex: filiz sã quim non-têm consumiçám (felizes são os que não têm arrelias); 
mesmo, mesma, mesmos, mesmas— variam conforme casos,empregando-se umas 
vezes mesmo e outras igual ou onçôm; 
Ex: iou onçôm já olá êle passá (eu mesmo o vi passar); 
êle têm mesmo aqui (ele está aqui mesmo); 
corê co aguá nunca-sã igual (correr e voar não é o mesmo); 
outro, outra — ótro ou otrunga 
Ex: iou non-quêro estunga mám: querê otrunga (não quero esta mão; quero 
a outra); 
outros, outras — otrunga quánto 


Ex: estunga quánio sã maduro; otrunga quánto sã vérde (estes são maduros; 
os outros são verdes). 
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Invariáveis: 

isto, isso, aquilo — não se empregam; porém, há casos em que estunga, 
seguido de ancuza, equivale a «isto», e acunga, seguida de ancuza, 
equivale a «isso», «aquilo» 

Ex: estunga ancuza sã mau pa saúde (isto é mau para a saúde); 
acunga ancuza sã bom pa vôs (isso faz-lhe bem); 
acunga ancuza nunca-sã iou-sua (aquilo não é meu). 

Pronomes relativos 

Variáveis: 

cujo, cuja, cujos, cujas — di quim-sua ou di únde-sua 

Ex: iou-sua máno, di quim-sua bondade sã grándi (meu mano, cuja 
bondade é grande); 

| árvre, di únde-sua fruta-fruta nôs ta comê (a árvore, cujos frutos 
| estamos a comer); 

qual, quais — quim ou qualunga 

Ex: nhónha co quim vôs ta vai (a moça com a qual te vais encontrar); 
falá qualunga sã más bom, chá preto ó chá vérde 
(diga qual é melhor, se o chá preto, se o chá verde); 
quanto, quanta, quantos, quantas — tudo qui. 

Ex: sã tudo qui iou sabe (é quanto sei). 

Invariáveis: 
que, quem — qui, quim 

Ex: nhónha qui já vêm co vôs (a moça que veio contigo); 
sã vosótro-sua pai quim ta pagá (é vosso pai quem paga). 

Pronomes interrogativos 

Variáveis: 
qual? quais? — qualunga 

Ex: qualunga mána sã más chistosa? (qual das manas é mais bonita?) 
quanto? quanta? quantos? quantas? — quánto 

Ex: quánto custá estunga brinco? (quanto custa este brinquedo?) 


quánto quiança lôgo vêm? (quantas crianças virão?) 





Invariáveis: 


quê? quem? — qui ou qui-cuza? quim? 
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Ex: 








qui gente sã acunga? (que gente é aquela?) 
quim já batê porta? (quem bateu à porta)? 


qui-cuza vôs querê? (que queres”) 


Pronomes indefinidos 


Variáveis: 


Ex: 


Ex: 


Ex: 


Ex: 


Ex: 


Ex: 


Ex: 


Ex: 


Ex: 


todo, toda, todos, todas, — tudo 
tudo gente já olá (todos viram); 
comida sã igual para tudo (a comida é igual para todos); 
muito, muita, muitos, muitas — muto ou tánto 
tánto gente já olá (muitos viram); 
pouco, pouca, poucos, poucas — pôco 
pôco gente (pouca gente) 
como ilôtro têm pôco (poucas são como elas); 
tanto, tanta — não se usa, mas emprega-se a palavra fora para indicar 
quantia indeterminada; 
Já custá um-cento fora pataca (custou cem patacas e tanto); 
certo, certa —unga 
iou lôgo falá com unga amigo (falarei com certo amigo); 
já sucedê unga manhá (sucedeu certa manhã); 
certos, certas — quánto 
iou querê olá quánto cara (quero ver certas caras); 


nenhum, nenhuma — ninhunga 


: tánto já vai, mas ninhunga já voltá (foram muitos, mas não voltou 


nenhum); 

algum, alguma — agunga 

Já priguntá si têm agunga recado (perguntou se tinha algum recado); 
alguns, algumas — quánto 

ele rispondê qui têm quánto (respondeu que tinha alguns); 

um, uma — unga 

uns, umas — quánto 

qualquer, quaisquer — não há termo correspondente; 

outro, outra —ótro ou otrunga 
si nunca-sã iou, lôgo sã ótro (se não for eu, será outro); 


dá otrunga pa iou (dê-me outro ou outra); 
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Invariáveis: 
alguém — alguim 

Ex: alguim ta batê porta (alguém bate à porta); 

ninguém — ninguim 

Ex: ninguim já uví (ninguém ouviu); 

cada —cadunga 
cadunga ancuza têm su nómi (cada coisa tem seu nome); 
outrem — ótro gente 

Ex: falá co ôtro gente (falem a outrem); 

tudo — tudo 
Ex: tudo qui têm na mundo (tudo que há no Mundo) 
saúde sã tudo (a saúde é tudo); 
nada — nada 
Ex: non-sabe fazê nada (não sabe fazer nada). 
Verbos 

No dialecto macaense, os verbos têm uma flexão muito reduzida; não se 
diferenciam nos modos e tempos, nem nas pessoas do singular e plural. É clara a 
influência da língua chinesa neste capítulo. 

O infinito é formado: 

— dos verbos portugueses, suprimindo-se o final, como em falá (falar), 
comê (comer), com a última vogal acentuada em agudo ou grave, ou 
também como em olá (olhar), recolê (recolher), com a supressão do A; 
de diversas palavras derivadas do malaio, como chacá ou chacará 
(esganar pela nuca), chubí (beliscar), chipí (apertar ou apalpar), chiquí 
(esganar pela frente do pescoço), capí (apertar), chuchú (espetar); 
— da forma portuguesa do presente do indicativo, usando-se por via de 

regra, a 3º pessoa do singular, ou do plural, como em vêm de vem; vai 
do verbo ir; sã do verbo ser; sabe do verbo saber. 
Ex: fou querê vai (Eu quero ir); 
Éle non pôde vêm (Ele não pode vir); 
Hlótro non sabe sã gente (Eles não sabem ser gente). 
O presente do indicativo é formado: 
— pela forma do infinito; 
Ex: Jou gostá fula-fula (Eu gosto de flores); 





Ex: 


Ex: 


Ex: 





China comê cobra (O chinês come cobra); 

Véla ri cacada ( A velha ri às gargalhadas); 

Vôs sã unga tôlo (Tu és um tolo); 

antepondo a partícula ta à forma do infinito; 

lou ta fazê (Eu faço ou estou fazendo); 

Quiança ta brincá (A criança brinca ou está brincando); 

antepondo a partícula ta à forma do presente; 

Jou ta vêm (Eu venho); 

Maria ta vai onçôm (A Maria vai sozinha); 

empregando em certos casos, na forma negativa, a 1.º pessoa do singular 
do presente do indicativo do verbo «querer» — quero, com o e fechado 
— para todas as pessoas desse tempo; 

lou non quêro vai (Eu não vou ou não quero 1r); 

Éle non quêro comê (Ele não come ou não quer comer); 

Hótro non quêro comprá (Eles ou elas não compram ou não querem 


comprar). 


O passado é formado: 


—— 


Ex: 


Ex: 


antepondo o advérbio já à forma do infinito; 

Tou já olá (Eu olhei ou vi); 

Hôtro já fazê (Eles fizeram); 

Ladrám já fuzí (O ladrão fugiu); 

ou empregando só a forma do infinito; 

Jou olá êle passá (Eu vi-o passar); 

Éle comê qui azinha (Ele comeu muito depressa). 


O futuro é formado antepondo o advérbio lôgo, ou abreviadamente ló, à 


forma do infinito; 


Ex: 


Nôs lôgo vai (Nós iremos); 
Éle lô sabe rispondê (Ele saberá responder); 
Hlôtro lôgo abrí saco (Eles abrirão o saco). 


O imperativo é indicado pospondo a palavra azinha à forma do infinito, 


proferindo a frase em tom de ordem; 
Ex: Dá, azinha! (Dá!); 
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Sai, azinha! (Sai!) 
Olá, azinha! (Vê!) 
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Para exprimir pedido ou imploração, o verbo é seguido da interjeição me; 
Ex: Cubrí, me (Vá, cubra); 
Comê, me (Vá. coma); 
Dá pa iou, me (Vá, dê-me). 
Também se conhece o conjuntivo, mas apenas de dois verbos: ser e haver. 
Ex: Masquí seza pobre (Embora seja pobre); 
Seza quente, seza frio (Seja quente, seja frio); 
Dios haza (Deus haja); 
Haza saúde, resto sã cantiga (Haja saúde, o resto é cantiga). 
| Da mesma maneira como o presente do indicativo é formado, antepondo a 
| partícula ta à forma do infinito, também se indica o gerúndio empregando a mesma 
partícula; 
Ex: Áma ta cuzinhá pa patrám (A criada está cozinhando para o patrão); 
lou ta pagá iou-sua dívida (Estou pagando as minhas dívidas); 
Vôs pensá iou ta comê saguáti? (Pensas que estou comendo de graça?) 





! 
) 
| Na forma negativa, antepõe-se o non (não) ou non quêro, nádi (não hei-de 
| ou não há-de) ou nunca ao verbo: 
| — no presente, non: 
Ex: Jou non sabe (Não sei); 
Vôs non quêro olá (Tu não queres ver): 
Hóôtro non pôde vêm (Eles não podem vir); 
Nôs non têm sapeca (Não temos dinheiro); 
— no futuro, nádi: 
Ex: Jou nádi vai co vôs (Não irei contigo); 
Estunga pastro nádi cantá más (Este pássaro não cantará mais); 
Nôs nádi sã priméro (Nós não seremos os primeiros); 
—no passado, nunca: 
Ex: Éle já jugá, mas nunca ganhá (Ele jogou, mas não ganhou): 
Nôs nunca churá (Nós não chorámos); 
Jou nunca vêm cedo, nunca olá vôs (Como não vim cedo, não te vi). 





Preposições 
a — pa, ante — diante di; após — cavá; até — atê ou tê; 
de — di; desde — desdi; durante — na tempo di ou na ora di; 


com — co; contra — cóntra; em — na; entre — entre ou na meo di; 243; 








para — pa; perante — na diánte di; por — po ou pa: 

sem — sim: sob — na basso di: sobre — na ou na riva di: 

trás — trás. 
Ex: di sésta pa domingo (de sexta a domingo); 

Já vêm na diánte di iou (compareceu ante mim); 

cavá vinte áno (após vinte anos); 

di Macau atê Japám (de Macau até Japão); 

dia di festa (dia de festa); 

desdi qui dia (desde há muitos dias); 

na ora di procissám (durante a procissão); 

cortá pám co faca (cortar o pão com a faca); 

remá cóntra maré (remar contra a maré); 

1ou têm na casa (estou em casa); 

na meo di dôs demónio (entre dois demónios); 

êle ta pedí pa pobre-pobre (ele está a pedir para os pobres); 

na diánte di Dios, ficá humilde (humilha-te perante Deus); 

têm unga padre pa professô (ter por professor um padre); 

sim ninguim na casa (sem ninguém em casa); 

na basso di mésa (sob a mesa); 

na riva di cáma (sobre a cama); 

na vánda di trás (do lado de trás). 
Locuções prepositivas 
Abaixo de — basso di; a fim de — sã pa; além de — nunca sômente; 
ao redor de — perto di; apesar de — masquí,; através de — na meo di; 
cerca de — perto di; defronte de — na diánte di ou difrónti di; 
dentro de — na dentro di; em cima de, por cima de — na riva di; 
em torno de — na roda di; em vez de — vez di; fora de — fora di; 
junto de — perto di; longe de — lóngi di; perto de — perto di; 
por diante de — na diánte di; por entre — na meo dh. 
Ex: sã pa iou fazê (a fim de eu fazer); 

masquí grándi (apesar de grande); 

na diánte di verdade (defronte da verdade); 

iou ta andá fora di mundo (ando fora do mundo); 

lóngi di vista, lóngi di coraçám (longe da vista, longe do coração); 

na meo di quelê tánto gente (por entre imensa gente). 





Ee E PAPIAÇÃAM DI MACAU 








Advérbios 
De modo 
assim — assi ( Macau sã assi) 
devagar — vagar-vagar (andá vagar-vagar, nádi cai) 
bem — bêm ou bêm-fêto (cantá bêm; pensá bêm-fêto) 
também — tamêm (iou tambêm querê vai) 
mal — mal (passá mal na viázi) 
melhor — más bêm ou más bêm-fêto (êle ta cantá más bêm) 
pior — pió (ta pintá cadunga vez pió) 
como — quelê-môdo ou como (olá quelê-môdo iou ta fazê) 
dificilmente — nunca fáci ou nádi fáci (nunca fáci intendê; nádi fáci 
olá) 
apressadamente — péssa-péssa ou azinha-azinha (péssa-péssa pôde 
cai; ele azinha-azinha subí escada). 
De lugar 
aqui, cá — aqui ( iou ficá aqui; vêm aqui) 
ali, aí, lá — ali (iou-sua mala têm ali; ele lôgo vai ali) 
além — alivánda (Jou-sua casa têm alivánda) 
acolá — ali-lóngi (vai ali-lóngi comprá sôm) 
abaixo — pa basso (êle ta vai pa basso) 
aquém — na estunga vánda (iou ta ficá na estunga vánda di mar) 
fora— fora (pinchá fora; vêm fora) 
dentro — dentro (vai dentro) 
acima — na riva ou pa riva (na riva di telado) 
diante — diánte (diánte di tudo) 
defronte — difrónti (iou ta ficá difrónti) 
onde — únde (únde têm iou-sua lápis) 
aonde — únde ou pa únde (pa únde vôs ta vai) 
longe — lóngi (lôgo vai lóngi) 
perto — perto (iou ficá perto; nôs ta perto di Natal) 
algures — na agunga vánda (ele ta iscondido na agunga vánda) 


nenhures — na ninhunga vánda (non têm na ninhunga vánda). 
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De quantidade 
muito — muto ou bêm di ou qui (istunga poço sã muto fundo ou sã 
bêm di fundo ou sã qui fundo) 
pouco — pôco ou unchinho (porto-nôvo sã pôco fundo ou sã unchinho 
fundo) 
quase — cási ou faltá-unchinho (iou cási acabá; nós faltá-unchinho 
já ganhá) 
apenas—sômente (nôs sômente têm estunga chá) 
tão — assi (sã assi pobre qui non têm pa comê) 
quão — quelê, como (quelê arto sã acunga casa) 
mais — más (estunga ancuza non pôde custá más qui unga pataca) 
menos — menos ou más pôco (estunga boiám sã menos fundo) 
tanto — tánto (iou-sua sapato custá tánto como vôsso chapêu) 
bastante — quelê-tánto (ilótro já corê quelê-tánto). 
De tempo 
hoje — hoze; ontem — onte; amanhã — amanhá; 
(hoze nunca sã assi frio como onte: amanhá frio lôgo voltá) 
agora — agora; logo — cavá ou más tarde; já — já ou azinha): 
( fazê agora, fazê azinha, nunca bom guardá pa cavá) 
antes — ántis; ora — agora; depois — cavá; 
(ântis di gente vêm; agora contente; cavá triste) 
então — quelora; tarde — tarde; cedo — cedo; 
(êle-sua pai quelora rico; nóiva chegá tarde; noivo vêm cedo) 
sempre — sempri ou tudo ora, nunca — nunca si; 
(iou tudo ora lembrá vôs; êle nunca si chomá iou vai su casa) 
ainda — inda... na; jamais — nádi más; 
(inda cedo na: inda quente na; nádi más vai rua onçôm). 
De afirmação 
sim — não se emprega; em seu lugar, emprega-se sã; 
Ex: sa, nôs lôgo vai junto (sim, iremos juntos); 
sã, iou já falá co êle (sim, falei com ele); 
certamente — certo-certo 


Ex: vôs lôgo vai missa-galo? — Certo-certo! 





—— = — — PAPIAÇAM DI MAC ALI 





De dúvida 
acaso. quiçá, porventura — si sã ou sã qui 
Ex: si sã José vêm, nôs lôgo paxá junto (se acaso vier o José, iremos passear 
juntos); 
sã qui iou pôde olá vôs amanhá? (poderei, acaso, vê-la amanhã?); 
talvez — pôde sã qui 
Ex: pôde sã qui iou lôgo vai casa di títi (talvez vá a casa da tia). 
De negação 
não — non, nunca ou nádi 
Ex: iou non sabe; vôs nunca uví; ilôtro nádi vêm; —Éle já vêm? 
— Nunca! 
jamais—nádi más 
Ex: vôs lôgo vêm di volta pa Macau? — Nádi más! 
nunca—nunca si... 
Ex: Vôs já comê cobra? — Nunca si comê. 


De exclusão 
só, somente, unicamente — sômente (o fechado, como em «côro») 


Ex: iou sômente desezá saúde (só desejo saúde); 
sômente unga vez (somente uma vez); 
já bebê lête sômente (bebeu unicamente leite); 
apenas — sômente (o fechado) 
Ex: iou sômente já falá dôs palavra co êle (disse-lhe apenas duas palavras); 
afora — sim contá 
Ex: sim contá acunga disgosto (afora esse desgosto). 
De interrogação 
como? — como? ou quelê-môdo? 
Ex: quelê-môdo vôs já olá? (como foi que viste?) 
onde — únde? 
Ex: únde têm vosôtro-sua Maria? (onde está a vossa Maria?) 
quando? — quelora? 
Ex: pai lôgo vêm? quelora? (o pai vem” quando?) 
porquê? — qui-foi? 
Ex: qui-foi vôs vêm assi tarde? (porquê vens tão tarde”) 


qual? — qualunga? 247 











Ex: qualunga di ilôtro dôs sã vosôtro-sua filo? (qual dos dois é o vosso 
filho?) 

Alocuções adverbiais 

de perto — perto-perto ou na perto 

de longe — lóngi-lóngi ou na lóngi 

de dentro — dentro-dentro ou na dentro 

de fora —fora-fora ou na fora 

devagar — vagar-vagar 

depressa — péssa-péssa ou azinha-azinha 

de cima — di riva 

de baixo — di basso 

às avessas — virado ou di basso pa riva 

em geral — tudo-tudo 

em vão — pa nada 

as cegas — cego-cego ou ôlo fichado 

por baixo — pa basso ou na basso 

por cima — pa riva ou na riva 

em baixo — na vánda basso 

em cima — na vánda riva. 

Conjunções 

Coordenativas 

Copulativas 

e—co (Ex: boi co cavalo) 

nem — nim (nim comê nim bebê) 

não só... mas também — nunca sã sômente... tamêm (nunca sã sômente 
cantá, tamém tocá) 

também, outrossim — tamém (sã más estunga tamêm) 

que — qui (batê qui batê; andá qui andá). 

Disjuntivas 

ou — ó (Ex: bánco ó cadéra; unga cáti ó dizassês tel) 


Ora... Ora... — têm ora... têmora.... (têm ora falá preto, têm ora falá bránco) 


quer... quer... — qui... qui... (qui na casa, qui na rua) 
Já... Já... —Jd... já... (já querê mínchi, já non-quêro mínchi) 
| 2aB SeJd... SEJd... — seza... seza... (seza pramicedo, seza anôte). 
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Adversativas 

mas. porém — mãz (comê tánto, mãz non pôde engordá; iou têm, mãz nádi 
dá vôs) 

contudo, todavia — mesmo assi (já papiá qui fórti, mesmo assi iou non 
pôde uvt) 

assim mesmo, ainda assim — assi tamém ou mesmo assi (tudo dia istudá, 
assi tamém non sabe ancuza bêm-fêto) 

apesar disso, não obstante — mesmo assi (êle sã chistoso; mesmo assi non 
pôde achá nóiva). 

Conclusivas 

logo — assi (capaz jugá, assi têm qui ganhá) 

portanto, por conseguinte — assi (dôs pegá unga, assi êle nom pôde bulí 
corpo) 

pois — pos (pos iou lôgo vai rua co chuva) 

Subordinativas 

Condicionais 

sem que — sim (iou nádi comê sim vôs falá sã bom) 

se — si (nôs lôgo comê, si sã divera bom) 

uma vez que, contanto que — unga vez qui (unga vez qui vôs já chomá, iou 
sã têm qui vai) 

desde que — já qui (já qui vôs já vêm, sentá comê co nôs) 

a não ser que, a menos que — sô si (non pôde vai rua onçôm; sô si vôs vêm 
juntado ) 

senão — si nunca sã (vôs nádi chegá cedo, si nunca sã tomá caréta) 


Causais 

que — gui (nunca bom corê, qui chám ta lichim) 

porque — po qui (quim bebê sã po qui têm sede) 

como — como (si sã iscuro, como lôgo olá) 

Já que — já qui (já qui vôs ta vai rua, comprá unga ancuza pa iou ) 
Temporais 

quando — quelora (quelora iou já nacê) 


antes que — anti qui (calá bóca, anti qui papiá babuzéra) 





a 
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Remo 





logo que, assim que — assi qui (assi qui êle chegá, nôs vai basso) 
até que — atê qui ou tê qui (atê qui ilôtro vêm, lôgo têm tempo) 
enquanto — intremente (intremente iou ta maçá farinha, vôs batê ôvo) 
depois que — quelora... cavá (quelora vôs cavá sai) 
sempre que — sempri qui ou tudo ora qui (sempri qui êle olá lo passá; 
tudo ora êle chomá iou, iou lôgo vêm) 
apenas — assi azinha (assi azinha Sol nacê, êle ta sai di casa) 
mal — assi qui (assi qui iou uví nuvidade, já corê vêm pa contá) 
Concessivas 
conquanto —si bêm qui — (si bêm qui sabe, nádi falá) 
embora, ainda que — masquí (masquií triste, tamêm sabe ri) 
mesmo que, apesar de que — mesmo qui (mesmo qui iou já ficá cunvidado, 
nádi vai) 
se bem que — si bêm qui (si bêm qui nunca-sã na estunga casa) 
por mais que — po más qui (po más qui nôs gritá, êle no pôde uví) 
que —mesmo qui (pa fim di mundo mesmo qui êle vai, sã sempri ladrám) 
Consecutivas 


que — qui 
de maneira que, de tal sorte que, de tal modo que — di manera qui 
(pai rabujá, di manera qui su filo sentá churá) 
sem que — sim qui (comê tánto, sim qui pensá qui pôde ficá doente) 
Finais 
que — pa em vez de qui (tomá cuidado pa nádi cai) 
a fim de que — sã pa (sandê luz, sã pa vôs pôde olá) 
por que — qui (rua qui vôs passá pa vai casa) 
para que — pa (pa tudo gente pôde olá) 
Comparativas 
como — como ou ramendá (iscuro como tinta; fórti ramendá liám) 
que — qui (pa china-china, arôz sã más bom qui pám) 
assim como, bem como — assi como (assi como vôs já intrá, pôde sai) 
conforme — como (iou lôgo fazê como vôs já insiná) 
assim também — assi tamêm (pôde comê, assi tamêm pôde lavá prato) 


qual — como (têm siviço como onçôm querê) 
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Integrantes 
que — quit (usa-se apenas em certos casos. Corê assi azinha, qui já cai) 
(há casos em que se omite; quero que estudes: iou querê vôs istudá) 
se — si (si unga falá pôde, otrunga falá non pôde) 
Interjeições 

De alegria: ah! ah! 

De admiração: ui! ui! 

De enfado: aia! 

De dor: ai! uá! 

De alívio: uá! uá! 

De riso : ah! ah! ah! 

De aplauso: bravo! 

De descontentamento: mau! mau! 

De susto: credo! Santo-Pai! 

De desejo: oh! 

De aflição: oh! 

De advertência: uví! cuidado! olá! 

De chamamento: uví! vôs! 

De silêncio: psiu! nim-pio! 

De indignação: uiá! vôs! 

De encorajamento: fórça! pôde! 

De surpresa: ah! uá! credo! 

De afirmação: sá! 

De aclamação: viva! bravo! 

Locuções interjectivas 

Bem-fêto! — Sai azinha! — Inda bêm! — Bêm haza! Pai-di-céu, cudí! — 
Coitado di iou! — Isperá! — Qui-nova! — Qui-pôde! Calá bóca! — Qui saiám! 
— Qui coitado! — Qui ferado! — Qui tentaçám! — Vai-na, tentaçám! Vai co 


diabo! 
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Abêla-mestra — Sabichona; mulher que presume de saber tudo. 

Abolô — Conjunto de ternos de madeira e laca, muito antigo, que serve para 
guardar bolos, biscoitos ou outras guloseimas. 

Abuzadéra — Mulher ou menina atrevida; insolente. 

Abuzador — Atrevido; insolente. 

Achá — Achar; encontrar; receber; descobrir. 

Ach'á — Termo chinês; significa: moiro, indiano que usa turbante. 

Achaque — Doença habitual. Achaque di cabéça: dor de cabeça. Achague di 
romatismo: dores reumáticas. Achaque di idade: doença própria da idade. 

Acunga — Esse, essa; aquele, aquela. (Plural: acunga quánio). 

Áde — Pato. Áde salgado: pato salmoirado. Áde-cabidela: guisado feito com 
pato e sangue de pato. Voz di áde-macho: voz de pato; fala roufenha. 

Adios — Adeus (Influência do espanhol: adios). 

A-Fat — Expressão chinesa que corresponde a : pateta, mal apresentado. Cara di 
a-fat: cara de parvo. Jêto di a-fat: boçal. 

Afiá — Afiar; tornar cortante. 

Afiná — Afinar; pôr no devido tom. Causar zanga a. Ne-bom afiná iou: não me 
faça zangar. Éle já ficá quelê afinado: ele ficou muito zangado. 

Afogoso — Apressado. Precipitado. Ne-bom assi afogoso: não seja precipitado. 

Afugá — Afogar; sufocar, asfixiar. 

Águ — Água. Águ pa banhá: agua para banho. Águ-bento: água benta. Águ- 
chêro: perfume. Águ-dóci ou águ-fónti: água para beber. 

Aguá — Voar. Correr depressa. Pastro ta aguá: pássaro a voar. Aguá vai riva: 
subir a correr, muito depressa. 

Aguadéra — Mulher encarregada de transportar água. 

Aguado — Diluído; liquefeito. Misturado com água. 

Aia — Interjeição. Pode traduzir-se por ora! 

Ali — Ali, lá, af. Ali-riva: lá em cima. Ali-vánda: naquele sítio; daquele lado. 

Álio — Alho. Álio co cobra: diz -se de pessoas que não podem estar juntas sem 
questionar. Inimigos. 

Alonço — Parvo, pessoa que não vê ou que não ouve. Finzí alonço: fazer de 
parvo, fingindo que não ouve. 
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Alua — Doce de Macau, próprio da quadra de Natal. 

Alucinado — Desvairado, tresloucado. 

Alumiá — O mesmo que lumiá. Alumiar; guiar. 

Áma — Criada. Mulher assoldada para trabalhos domésticos. Áma no dialecto 
macaense não tem o significado de «mulher que amamenta criança alheia». 
Esta designa-se por áma-lête. Áma-seco: criada que trata de crianças, sem 
as amamentar. 

Amascá — Vem de áma; trabalhar como criada. Trabalhar muito. 

Amen — Assentimento; acordo. Amen-amen: pessoa que diz sim a tudo. Amen- 
Jesus: pessoa sem vontade própria, sempre condescendente. 

Amiz — Estragado; podre. Pêsse amiz : peixe apodrecido. Cherá amiz: tresanda a 
peixe apodrecido. 

Amochai — Amorzinho; lindo. 

Amui — Rapariga chinesa; criada de servir, de pouca idade. Plural: amui-amui. 
Amui baléu: rapariguinha muito pintada que é levada em padiola transportada 
aos ombros por duas pessoas, em determinadas solenidades chinesas. 
Amuichai: rapariga ou criada chinesa muito jovem. Amui di comprá sôm: 
criadita que vai ao mercado. 

Amuiróna — Um pedaço de amui, dito no sentido depreciativo. 

Ancuza — Coisa; alguma coisa. Seléa ancuza: semelhante coisa. 

Andá — Andar. Andá à-nóvi: andar atrapalhado; andar numa roda-viva. 

Anôte — Noite; de noite. Anôte-anôte; noites; alta noite. 

ÁÂnsia — Ânsia; aflicão. Desejo ardente. Ánsia buscá: procurar com ansiedade. 
Significa também sofreguidão, avidez. Ánsia feo olá: é feio mostrar avidez. 

Apa-bico — Certa qualidade de apa salgada, com recheio de carne de porco, 
picada, e outros condimentos. 

Apai — Termo chinês, que significa coxo. Andá apai: coxear. 

Apa-múchi — Certa qualidade de doce feito com farinha de arroz. 


Apô — Mulher chinesa, já de certa idade. Apô di cartá águ: mulher que traz a 


água. Termo derivado do chinês a p'ó, significando velhinha. 


Aporóna — Aumentativo de apó; significa também mulher chinesa inculta, sem 


educação. 
Argolinha — Objecto de adorno para as orelhas. 
Aringuéra — Intriguista. 
Armário-rópa — Guarda-fato. 
Armário-vidro — Armário com portas de vidro. 
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Arôz — Arroz. Aróz caregado: arroz cozido, temperado com sal e calcado numa 
forma. Arôz chauchau: arroz guisado. Arôz-pulú: arroz gomoso. Arôz-gordo: 
arroz refogado, com carnes diversas. 

Arto — Alto. 

Artura — Altura. 

Arvirice — Brincadeira; maldade; partida de crianças. 

Arviro — Mauzinho; brincalhão; pessoa que gosta de fazer partidas. 

Árvre — Árvore. 

Asnático — Disparatado; coisa sem nexo. 

Asnéra — Asneira; tolice; palavra obscena. Asnéra grándi-grándi: palavrões. 
Papiá asnéra: dizer tolices. 

Asnerám — Homem que diz palavrões ou palavras obscenas. 

Aspro — Áspero; indelicado. 

Assanhá — Assanhar; enfurecer. 

Assanhado — Enfurecido. 

Assesta — Sesta. Durmí assesta ou tirá assesta: dormir a sesta. 

Assi — Assim; tão. Assi azinha: tão depressa. Assi perto, tão perto. Quelê-môdo 
asi? como assim? Sã assi: é assim. 

Astrevê — Atrever-se. Jou nádi astrevê: não me atreverei. 

Astrevido — Atrevido; animoso. Desrespeitador. 

Atai — Rapaz chinês. Criado chinês de pouca idade. Moço de recados. Atai di 
rua: rapaz sem educação. 

Atiná — Habituar-se. Nom pôde atiná co frio: não consegue habituar-se ao frio. 

Atirá — Atirar; deitar; arremessar. Atirá di cabéça: dizer à-toa. Atirá pedra, 
iscondê mám: atitude de pessoas fingidas. 

Auto-china — Teatro chinês; peça teatral chinesa. 

Avaná — Abanar; ventilar com abano. 

Avano — Abano; leque. 


Avaria — Habilidade. Significa também prejuízo, maçadas. Já buscá avaria: 


procurou maçadas. 
Azedado — Ofendido; esfriado na amizade. 


Azinha — Depressa. É termo português antigo. Azinha-azinha: muito depressa. 





Ls 








ERR aeO es ae e cado 0. PAPIAÇÁM DI MACAU! 





Babado — Apaixonado; enamorado. 

Bába-Lua — Redondo como Lua cheia. 

Babo — Saliva. Bóca corê babo: ficar com pena de algo que não conseguiu 
possuir. 

Baboso — Babadeiro ou babador. 

Babuzéra — Baboseira; disparate; tolice. 

Bacará — Pôr pós na cara, de maneira exagerada. 

Bacarado — Diz-se da mulher com exagerada quantidade de pós na cara. 

Badalá — Falar muito; apregoar. Revelar indiscretamente. 

Bafá — Jogo antigo de Macau, com pedras de dominó, em que participam três 
parceiros. Abafar; cozer. A expressão bafá arôz significa cozer o arroz. Bafá 
pisunto: cozer O presunto. 

Bafado — Abafado; lugar mal ventilado. Pussá bafado: cansado sem poder tomar 
respiração por falta de ar. Voz bafado: voz fraca. 

Bafo — Respiração. Bafo cumprido ou bafo di áde: diz-se da pessoa que fala 
muito, repetindo muitas vezes o assunto da conversa. 

Bagate — Fascinação; encanto; coisa que enfeitiça. 

Bagatiá — Enfeitiçar; sujeitar à acção do feitiço ou de certo chá que se dá a 
beber, para cativar. 

Bagí — Nome que se dá ao doce de Macau feito com arroz, coco, leite e açúcar. 

Balá — Bailar; dançar; baloiçar. Andar em rodopio; andar em grande azáfama. 
Balá vai, balá vêm: andar para a frente e para trás, em grande azáfama. 

Balancás — Pateta; pessoa inútil. Estorvo. 

Balichám — Condimento salgado preparado com camarões muito pequenos, 
secos. É quase indispensável em muitos pratos preparados à moda de Macau. 

Balsa — Valsa de madeira, em que as pessoas se lavam. Há balsas grandes e 
pequenas; as grandes são para banho; as pequenas servem também para se 


lavar a roupa. 
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Barafunda — Confusão; vozearia. 

Barafustá — Barafustar; reclamar; queixar-se. 

Barba — Barba. Nome que se dá ao doce feito com jagra derretida, puxada para 
dar o aspecto de barba; o doce é envolvido em farinha torrada (Nota do 
autor: Barba é dos doces mais deliciosos de Macau de tempos passados; 
infelizmente, hoje em dia já ninguém confecciona esta delícia da doçaria 
macaense). 

Barbéro-bafado — Cheio de curiosidade; ansioso; impaciente de conhecer ou 
espalhar qualquer novidade. 

Bariga — Barriga, pança. Bariga-duro: prisão de ventre. Comê metade bariga: | 
comer muito menos do que poderia comer. Bariga grándi: grávida. | 

Bassá — Baixar. Bassá cabéça: baixar a cabeça, até tocar com o queixo no peito. | 
Bassá ôlo: baixar os olhos, sentindo-se humilhado. | 

Basso — Baixo. Basso-Mónte: a parte baixa ou arredores da Fortaleza do Monte. | 
Basso-Guia: arredores da Colina da Guia. 

Bataliám — Batalhão militar. 

Batatada — Bolo de Macau, feito de batata doce, coco, ovos, etc. 

Batê — Bater. Batê asa: sair; bater em retirada. Batê bacia, corresponde à 
expressão «apregoar aos quatro ventos». Batê bôlo: confeccionar bolos. Baté 
cabéça: gesto que exprime, com o inclinar da cabeça, reverência diante de 
divindades ou defuntos. Batê costela: bater as costas com força, num abraço. 
Batê ôlo: abrir e fechar os olhos. Batê pê: bater o pé, em sinal de desacordo 
ou teimosia. Batê pêto: grande frequentador de igreja; crente fanático. Batê 
porta: bater à porta. Batê rabicho: fazer a trança, entrelaçando os cabelos. 
Batê tití: fazer barulho batendo as coisas em gesto de zangado. 

Baul — Baú. Mala de madeira de tampa convexa. 

Bazar — Mercado. Vai bazar comprá sôm: ir ao mercado para comprar géneros 
alimentícios. 

Bebezáina — Variedade de bebidas. 

Bebinga — Pudim; doce. Bebinga-lête: pudim de leite. Bebinga vantiá: pudim 
estragado, que no forno não conseguiu levantar devido a influência de «maus 
ares». Bebinga é termo proveniente de Goa onde se diz bebinca. 

Bebinga-nabo — Pudim salgado, preparado com farinha de arroz, nabo, carne 

mia de porco, etc. 
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Bêço — Beiço. Pussá bêço: fazer beiço, tomando amuo. Virá bêço: iniciar qualquer 
conversa. 

Bêm — Bem. Muito. Pa bêm di vôs: para o seu bem. Fazê bêm: praticar o bem. 
Bêm di gostá: gostar muito. Bêm-fêto: bem feito; perfeito. 

Bénça — Bênção. Maneira antiga de cumprimentar as pessoas idosas, com 
respeito; pedir a bênção. Bénça Chacha: sua bênção, avó. Bénça-Santíssimo: 
bênção do Santíssimo. 

Bénto — Bento; benzido. Sagrado. Rosário bénto: rosário benzido. Lugar bénto: 
lugar sagrado. 

Bezá — Beijar. 

Bêzo — Beijo. (Ucho também significa beijo). 

Biato — Pessoa de grande devoção religiosa, real ou aparente. Biato lap-chôc: 
beato de pivetes, significando aparentemente devoto. 

Bicha — Nome que se dá à rapariga chinesa que, outrora, era vendida ou dada 
pelos pais a outrem e que vivia em absoluta sujeição à pessoa que a recebera. 
Bicha no dialecto macaense, dado o seu significado, pode ser tomado como 
termo depreciativo. 

Bicho — Bicho; qualquer verme ou insecto. Mau bicho: pessoa pouco 
recomendável. Bicho-carpintéro: pessoa que não pode estar muito tempo 
num lugar. Bicho-balichám: camarão muito pequeno com que se prepara o 
«balichão»; pessoa irrequiteta. Bicho di festa: pessoa que está em todas as 
festas ou que gosta de dar festas. Bicho di mato: pessoa agreste; 
envergonhada. Bicho-mel: abelha. 

Bicho-bicho — Doce macaense, feito com farinha e ovos e coberto de açúcar 
derretido. O nome bicho-bicho - bichos - provém do facto de o doce, torcido, 
tomar a forma de bichos. 

Bigodaça — Homem de grande bigode. 

Bigode- impinado — Bigode com as pontas viradas para cima. 

Bispá — Ver; topar; espreitar. 

Bô — Bom, boa. Bô-festa: boas festas. Bô vontade: boa vontade. 

Bôba — Tola; ingénua. 

Bôbo — Tolo; ingénuo. Significa também pessoa mascarada. Vestí bôbo: pôr 


máscara; vestir-se de máscara no Carnaval. 


Boboriça — Tolices; disparates; coisas próprias de bobos. 
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Bóca — Boca. Bóca aberto: boquiaberto: pasmado. Bóca chacha: boca de velha. 
Boca cherá lête: traduz-se por «traz ainda o cheiro de leite na boca», 
significando «é ainda uma criança». Bóca-dóci: pessoa de falas doces, 
afectuosa. Bóca di cáno: diz-se da pessoa que come de tudo. Bóca-fino: 
pessoa difícil de satisfazer; só gosta de comer coisas boas. Bóca fino-fino: 
palavras curtas, proferidas com rapidez, com o intuito de recalcitrar. Bóca- 
grándi: exagerado; com mania de grandezas ou de valentias: gabarola. Bóca- 
patarata: fanfarrão; aldrabão. Bóca-quente: pessoa agotreira; pessoa que 
presagia acontecimentos tristes. Bóca-roto: pessoa que revela segredos de 


outrem; noveleiro. Bóca-tôrto: caretas; Fazê bóca-tôrto: fazer trejeitos de 
boca. 


Bocarám — Esquina de rua; saída de via pública. 

Bode-vaca — Rapagão; criança corpulenta e desajeitada. 

Bofatada — Bofetada. Cara di panhá bofatada: está com ares de quem devia 
apanhar uma bofetada. 

Boiám — Boião. Recipiente grande de barro, de boca larga, para sólidos e líquidos. 

Bôlo bate-pau — Bolo chinês, próprio da festividade de Outono (15.º dia da 8: 
lua ); também se designa por «bolo lunar». Diz-se bate-pau porque a massa 
é metida em formas de madeira, que o pasteleiro bate com força na mesa 
para fazer sair o bolo e levá-lo ao forno. 

Bôólo márm're — Bolo mármore. Bolo feito com mistura de cacau, fazendo-se 

com este uns riscos sobre a farinha amarela dando aspecto de mármore. 

Bôlo minino — Bolo feito com pinhão e coco torrados e biscoitos moídos, coberto 

com uma camada de açúcar em pó 

Bôlo nata — Pastel de nata. 

Bom-sono — Corresponde a boas noites, antes de se deitar. 

Boncô — Corcunda 

Boquizá — Pronunciar; dizer; proferir qualquer palavra. 

Botá — Pôr; colocar; inserir. Botá corê: pôr-se a correr. Botá fuzí: pôr-se de 
fugida. Botá mésa: pôr a mesa. Botá na mésa: colocar sobre a mesa. Botá na 
fólia: inserir no jornal. Botá figura: evidenciar-se. 

Bote — Embarcação pequena, movida a remos. 

Botica — Loja; estabelecimento comercial. Botica-mestre: farmácia chinesa; 
estabelecimento onde se vendem chás medicinais ou outros medicamentos 
chineses. (Mestre, neste caso, significa curandeiro). 
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Bredo — Hortaliça. 

Brejéro — Galanteador; velhaco. 

Brigado — Obrigado; agradecido. 

Brinco — Brinquedo. Brincadeira. Também significa espectáculo, representação. 
Dá brinco ou fazê brinco: realizar espectáculo. Nunca sã brinco: não é para 
brincadeiras. 

Bronco — Estúpido; imbecil. 

Bufutiá — Esbofetear. 

Bulí — Mexer; meter-se; provocar. Éle ta bulí co iou: ele está a meter-se comigo. 
Nunca bom bulí co iou-sua bóca: não esteja a provocar, obrigando-me a 
falar. 

Bulicioso — Diz-se da pessoa que gosta de agitar ou provocar. Metediço; 
intrometidao. 

Bulido — Pessoa que foi provocada. 

Bunitéza — Bonito ou bonita. Significa também engraçado; obediente. 

Buricido — Aborrecedor; antipático. 

Burifado — Impregnado. Salpicado. Coberto. 

Burumá — Aconchegar. Esconder-se; encafuar-se 

Buscá — Buscar; procurar. Buscá sarna pa cuçá, equivale a dizer: procurar 
maçadas ou arrelias sem necessidade. Chacha ta buscá su ôclo: a avozinha 
está à procura dos seus óculos. Quim vosôtro ta buscá? a quem buscais? 


Buzuntá — Besuntar. Sujar; enlamear. Mám buzuntado: mãos sujas com 


substância untuosa. 
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Cabéça — Cabeça. Cabéça-grándi: inovador; diz-se da pessoa que está sempre 
com inovações; cabecilha. Cabéça di vento: esquecido; cabeça no ar. Cabéça 
di atum: azelha; trapalhão. Quebrá cabéça: pensar muito num assunto; 
procurar resolver um problema. 

Cabeçada — Movimento da cabeça para a frente, fazendo encostar o queixo ao 
peito. Dá cabeçada: cair com sono, baixando a cabeça. Panhá cabeçada: 
sofrer reveses no negócio. 

Cabeçudo — Teimoso; renitente. 

Cabêlo-noiva — Cabelo de noiva, nome que se dá ao doce de ovos e açúcar em 
tiras fininhas, fazendo lembrar fios de cabelo loiro. 

Cacada — Gargalhada. No dialecto norteiro da Índia também se diz cacada, 
com a mesma significação. 

Cacai — Zarolho; vesgo. 

Cachaçám — Cachação. Pancada no cachaço. 

Cachí — Morder; mastigar. Cortar com os dentes. 

Cáchi-báchi — Gente de baixa condição social; pessoa sem importância. 

Cachipiá — Acomodar-se; apertar. 

Cacho — Grande quantidade. Cacho-cacho di gente: gente aos cachos. 

Cachôro — Cão, independentemente do seu tamanho. Cobarde; vil. Cachôro- 
china: cão que ladra mas não morde. Cachôro-morto: cão morto ou 
inutilizado. Cachôro-dôdo: cão raivoso. 

Cacueta — Defeito. Mau hábito. 

Cacús — Compartimento pequeno onde se guardam excrementos para serem 
despejados no dia seguinte, durante a madrugada. Os cacús existiam nos 
tempos em que não havia retretes com autoclismo. 

Cadecê — Cada; cada um ou cada uma; cada qual. 

Cadunga — (V. cadecê). 

Cáfri — Preto. Gente de pele escura. 


Cagarola — Medroso; pessoa que se assusta com qualquer coisa. 
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Cai — Cair: deixar-se levar. Já cai di cumprido na chám: ficou estendido no 
chão. Cai na asnéra: deixar-se levar. Cai pê-mám: perder a calma: 
desorientar-se. Cai sol: ao pôr do Sol; ao aproximar-se a noite. Cai chuva: 
chover. 

Cajola — Gaiola. Pastro na cajola: pássaro na gaiola. 

Calá-bóca — Interjeição que corresponde a caluda! cala-te! 

Calado-calado — Às caladinhas; caladinho. 

Calça-ganga — Calções para rapazes, feitos com tecido de ganga. 

Calçám — Calças; calções. Calçám cumprido: calças para homem. 

Cáliz — Cálice. 

Cám — Cão. Ferá cám: pregar calote. 

Camalénga — Abóbora. Dóci camalénga: doce feito com abóbora, açúcar e 
folhas de figueira. 

Cambaláncho — Súcia; malta; gente de baixa condição. 

Cambiá — Cambiar; trocar Cambiá sapeca; trocar dinheiro. 

Camarám — Camarão. Bôlo di camarám: pastéis de camarão. 

Cam-cho-lám — Fruto chinês, parecido com azeitona, adocicado, que se come 
como guloseima. 

Camiám — Camião; autocarro. 

Camisa-mea — Camisola. 

Candia — Vela de cera. 

Canecám — Caneca grande. 

Cang-cáng — Posição em que ficam as pernas, quando os joelhos se mantêm 
afastados um do outro. Andá perna cang-cáng: andar com os joelhos 


anormalmente afastados. 


Canje — Canja; caldo de qualquer espécie de carne com arroz. Canje-bránco: 


canja simples de arroz. Canje fula-papaia: canja feita com flor da papaeira. 


Cao-miáng — Brado de socorro, em chinês. 

Cap — Cesto de transportar peixe, quando se vai à pesca. 
Capa-dóci — Pessoa prestada; sabichona. 

Capa di pêlo — Casaco de peles. 


Capám — Capão; galo capado. 
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Capaz — Que sabe muito; inteligente; pessoa com muita instrução. Significa 
também: atrever-se: si sã capaz: se se atreve. Jou nunca capaz: não me 
atrevi. 

Capí — Entalar; apertar. Capí mám: acenar com a mão. Capí mám na porta: 
entalou a mão na porta. Capí pám co pisunto: introduzir presunto entre fatias 
de pão, à moda de sanduíche. 

Capido — Entalado; apertado. Rabo capido: não ter a consciência tranquila; 
saber-se culpado. 

Capotám — Capote grande. 

Capote — Sobretudo; casaco comprido usado por senhoras no tempo frio. 

Cara — Cara; rosto. Bom cara: bom aspecto; rosto agradável; boas feições . Olá 
cara: ver-lhe o rosto. Dá cara: permitir que alguém o trate com confiança. 
Cara di putau: cara de parvo; cretino. Cara limpo: honesto; consciência 
limpa. 

Caréta — Carro; qualquer veículo. Caréta dôdo: carro que corre velozmente. 
Significa também «caretas», trejeito do rosto. Fazê caréta: fazer caretas. 

Carí — Canl. Carí di môro: caril indiano. | 

Cartá — Transportar; trazer ou levar. Cartá vai: levar. Cartá vêm: trazer. Significa 
também «estar grávida». Jêto qui ta cartá: tem aspecto de que está grávida. 
Cartá levá: levar recados; contar novidades. 

Casa — Casa, prédio, morada. 

Casarám — Casa muito grande. 

Catá-cutí — Bugigangas; coisas variadas. 

Catavénto — Pessoa que muda de grupo ou partido facilmente; camaleão. 

Cate — Peso chinês, equivalente a 604 gramas; o termo provém da Índia - «cate» 
- antigo peso indiano. Cada cate contém 16 taéis; cem cates fazem um pico. 


Categuizá — Catequizar. Procurar convencer. 

Catiaca — Sovaco. Féêde catiaca: cheiro desagradável que emana do suor dos 
sovacos. 

Catravada — Grupo de pessoas, ordinariamente todas da mesma família. Cartá 
na tudo su catravada vêm: trazer toda a sua gente. 

Catupá — Bolo salgado chinês, feito com arroz, came de porco, etc.. 

Cavá — Depois, em seguida. Cavá: vem de «acabar»; significa também: acabar, 
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Caxa-fochái — Caixa de fósforos (influência de chinês: fo-chái, fósforos). 

Cási — Quase. 

Cegónha — Cegonha. Nome que se dá à mulher que, nos tempos em que não 
havia autoclismo, ia às casas, muito cedinho, despejar as retretes. Sentido 
figurado: amante. 

Cén — Centésimo de pataca. Um avo. Provém do termo inglês «cent». 

Cento — Cem, cento. Um-cento: cem. Quánto-cento: centenas; algumas centenas. 

Cerá-dente — Cerrar os dentes, dando mostras de zangado. Vôs nuncassá cerá 
dente; iou nádi susto: não esteja com este ar de zangado; não me assusta. 

Ceróla — Ceroulas. 

Cerzí — Cerzir; consertar meias rasgadas ou outras peças de vestuário. 

Chá — Chá (bebida). (Não se pronuncia como «chave», «chapa»; a pronunciação 
deste vocábulo aproxima-se mais de «tjá»). Chá-sêco: folhas de chá. Chá co 
sucre: chá com açúcar. Chá-gordo: chá gordo; lanche forte, com muita 
variedade de comida. 

Chacará — Abraçar; estrangular. 

Chacha — Avó; mulher idosa. Maneira respeitosa de se dirigir ou referir às 
senhoras idosas. Chacha-chacha: velhinhas. Rópa di chacha: vestido de 
velha. Chacha di casa: a senhora mais idosa numa família. 

Chacháu — Guisar; guisado. Mistura de várias coisas. Provém do termo chinês 
«ch'áu», guisar. Chacháu-pêle: prato macaense, conhecido também por 
«tacho», preparado com pele de porco, hortaliça e carnes variadas. Sã unga 

chacháu di ancuza: é uma mistura de coisas. 

Chalaçá — Chalacear; dizer chalaças; conversar animadamente. 

Cháli — (V. Xáli). Chaile, geralmente de lã, muito usado pelas senhoras antigas 
de Macau, sobretudo no Invemo. 

Chaminica — Xícara chinesa, pequena, sem asa. 

Champaca — Flor branca da China, de aroma muito agradável. 

Chanquêng — Polícia chinês. 

Chapá — Encostar-se. Espetar. Chapá fio: espetar o fio. Chapá perto di nóiva: 
encostar-se à namorada. Chapá na umbigo: ir juntar-se a alguém; estar muito 
agarrado a uma pessoa. Significa também empenhar. Chapá prêgo: 
empenhar. 


Chapadeca — Rapariga branca, que não é feia nem bonita. 
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Chapado — Encostado. Achatado. Nariz chapado: nariz achatado. Chapado na 
corpo: encostado ao corpo. Maquista chapado, significa macaista sem pôr 
nem tirar. 

Chapêu — Chapéu. Chapêu-côco: chapéu de coco, muito usado antigamente 
por homens de Macau de certa posição social. 

Chapông-chipông — (Palavra onomatopaica). Som produzido pelos pratos de 
cobre quando se batem um contra o outro. Nome que vulgarmente se dá ao 
conjunto musical chinês que executa trechos de teatro. 

Chap-sio — Derivado do chinês «cha-sio», nome de carne de porco, fumada. 

Cháqui-cháqui — A pretexto de; com o fim aparente de. Cháqui-cháqui olá 
bôbo, já bulí co nho-nhónha: a pretexto de ver mascarados, meteu-se com 
senhoras. 

Charéta — Colher grande, geralmente feita com meia casca de coco. 

Chatôm — Bule de chá acondicionado num envólucro enchumassado, para 
conservar o calor. 

Chávi — Chave. Já perdê chávi, expressão que significa: apanhou diarreia. 

Chéfi — Chefe; aquele que dirige. 

Chegá — Chegar; alcançar. Nom pôde chegá mám: não consegue alcançar com a 
mão. Chegá tarde vai siviço: chegou tarde ao trabalho. Nádi chegá sapeca: 
o dinheiro não vai chegar. 

Chencho — Diminutivo de Lourenço. 

Chengcau — Chinês baptizado, com nome português. 

Chente — Diminutivo de Vicente. 

Cherá — Cheirar. Vai cherá corda: expressão equivalente a «vá pssear!» 

Chêro — Cheiro. Águ-chêro: perfume. Chêro di catiaca: cheiro desagradável do 
suor dos sovacos. 

Cheroso — Cheiro agradável; perfumado. 

Chicurí — Namorar; andar abraçado. 

Chilicote — Espécie de croquete com recheio de carne picada. Chilicote-fólia, 
quando a massa apresenta uma camada em folhas. 

Chíli-missó — Tempero chinês, picante, preparado com uma espécie de pimento 
a que em Macau se dá o nome de chile. (Em chinês, «lát chio cheóng»). 

Chíli-mosquito — Pimento pequeno (chile), muito picante. 


China — Chinês. China-china: chineses. China-pobre: mendigo. China-rico: 


chinês rico. 
Chinela — Chinelo. Usá chinela vai rua: sair à rua de chinelos. 
Ching-cháng— Esmagado; esmigalhado. 
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Chipí — Apalpar: apertar com as mãos; estreitar. 

Chipido — Apertado; estreito. Travessa chipido: travessa estreita. Rópa chipido 
na corpo: vestido apertado no corpo. 

Chipizaina — Apalpões. 

Chiqui — Estrangular; apertar. Estunga quiança já chiquí galinha: esta criança 
estrangulou a galinha. Chiquí tripa: expressão que significa: poupar a ponto 
de passar fome. 

Chiquia — Carrapito. Porção de cabelo atado sobre a cabeça; Mará chiquia: atar 
o cabelo sobre a cabeça, 

Chirí — (V. Xirí) 

Chiripá — Bater com tamanco. 

Chiripo — Tamancos. 

Chiste — Graça natural. Fazê chiste: gracejar; fazer-se de engraçado. Fazê pa 
chiste: fazer por graça. Chiste qui nom-têm chiste: gracinha a que ninguém 


acha piada. 

Chistoso — Engraçado; simpático. Pessoa agradável. 

Chocá — Chocar, no sentido de cobrir e aquecer ovos; incubar. Significa também: 
irritar, aborrecer. 

Chocado — Irritado; aborrecido; arreliado. Pai ta chocado co êle: pai anda 
aborrecido com ele. Vôs ta fazê iou chocado: Você já me está a aborrecer. 


Chofé — Vem de «chauffeur». 

Cholê — Tirar qualquer coisa duma vasilha com a colher. 

Cholido — Intrometido; diz-se da pessoa que costuma meter-se com os outros. 

Chomá — Chamar; chamar-se. Chomá iou ou chomá pa iou: chama-me. Jou 
chomá Maria: chamo-me Maria. 

Chonto — Chusma; grande quantidade. Coisas aglomeradas. 

Chubí — (Do malaio «chubi»). Beliscar; partir em bocados. Já chubí iou-sua 
braço: beliscou-me no braço. Chubí pám: partir o pão em bocados. (Passagem 
duma canção antiga: Nom-mestê chubí -chubí, / lou sã carne pa sentí. Não 
me belisque tanto, / também sou came para sentir). 

Chubidela — Beliscadura. 

Chúcho — Intrometido; homem que mete o nariz onde não é chamdo. 

Chuchú — Espetar; cravar. Chuchú sapeca: espetar dinheiro para a mão. Chuchú 
pau na chám: espetar pau no chão. 

Chuchuméca — Intriguista; intrometido. Que se mete na vida alheia. 

Chupá — Chupar; absorver. Chupá dêdo: ficar a chuchar no dedo; ficar sem 
nada; ser logrado. 
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Chupeta — Biberão 

Churá — Chorar; lamuriar. Churá lágri curto-cumprido: chorar sem poder ser 
consolado 

Churado — Derretido. Tornado líquido. 

Churuto — Charuto. 

Chuva — Chuva. Chuva lôgo cai: vai chover. Onte já cai tánto chuva: choveu 
muito ontem. 

Chuvisca — Chuvisco; chuva miúda. 

Cifrá — Cerrar; arreganhar. Cifrá dente: mostrar os dentes, com expressão de 
cólera. 

Cifrada — Corrida; ir a correr. 

Cilicário — Doce de Macau, feito com ovos, leite e açúcar, cozido em banho- 
maria. 

Cinematógrafo (ou animatógrafo) — Cinema. 

Cioso — Ocioso; metediço; provocador. 

Cissí — Erguer; levantar. Cissí calçám: puxar as calças para cima. Significa 
também urinar, vindo do termo xixí. 

Cissica — Acto de urinar. Já fazê cissica na cáma: fez xixí na cama. 

Ciumidade — Ciúme. Éle ta atacado di ciumidade: ele está cheio de ciúme. 

Clariá — Aclarar; tomar-se claro. 

Clu-clu — Palavra onomatopaica. Jogo de dados. Três dados são colocados num 
pires ou prato, que é coberto com uma tigela de loiça; os dados são 
chocalhados dentro, produzindo o som «clu-clu» 

Co — Com; e. Jou vai juntado co êle: vou juntamente com ele. Pedro co Ana já 
vêm: o Pedro e a Ana vieram. 

Coá — Coar. Fazer passar por um filtro, geralmente de pano. 

Co-côi — Levar às costas; suportar o peso. Mai co-côi filo: a mãe leva o filho às 
costas. Enténa co-côi sobrado: a viga suporta o peso do sobrado. 

Cólcha — Manta; cobertor. Cólcha-papa: manta pesada. 

Colé — Colher. Colé-gafo: colher e garfo. 

Côlo — Trazer ao colo. Dia intéro côlo quiança: traz a criança ao colo o dia 
inteiro. 

Comê — Comer; receber. Comê paga: receber soldo. Comê pensám: receber 
pensão de reforma. Comê-negá: comer e negar que comeu, referindo-se a 
pessoa senil, que não se lembra de ter feito aquilo que fez. 

Comezaina — Conjunto de comida; pratos variados de comida. 

Companhá — Acompanhar; fazer companhia; seguir. Companhá doente: 
acompanhar o doente. Companhá procissám: seguir a procissão. Companhá 


morto: velar defunto. 
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Confêto — Doces: rebuçado. 

Consolá — Consolar: confortar. 

Consumí — Consumir: mortificar: dar desgostos. 

Consumiçám — Consumição; desgostos: arrelias. 

Consumido — Desgostoso: arreliado. 

Copa — Móvel de madeira em que se guardam copos e objectos de loiça. 
Copám — Copázio: copo grande. 

Copito — Copo pequeno. 

Coquéra — Pastéis de coco. 

Coquéta — Mulher namoradeira; mulher que gosta de ser requestada. 

Coraçám — Coração. Éle sã bom-coraçám: é pessoa de bom coração. Coraçám 
duro; não se condói; cruel. Coraçám tánto: pessoa volúvel; inconstante. 

Corázi — Coragem. 

Corê — Correr. Corê greza: visitar as igrejas na Quinta-feira Santa. Corê-trás: 
seguir. Corê vai, deve-se traduzir corê por «correndo»; vai por«ir», isto é, 
«tr correndo» Corê vai, corê vêm: ir e vir, apressadamente. 

Corentéza — Correnteza; corrente de água. Lugar, dentro de casa, onde conflui 
o ar proveniente de duas aberturas diametralmente opostas, por exemplo, 
duas janelas ou uma janela e uma porta. Sentá na corentéza, pôde ficá doente: 
sentar-se na corrente de ar pode causar indisposição física. 

Corn-star — Nome que se dá ao bolinho feito com farinha «corn-starch»; também 
se chama genete. 

Cosca — Cócegas. Coraçám-cosca, expressão que significa: ter muita vontade 
de falar, mas prefere ficar calado. 

Coscorám — Doce feito com farinha coberta de melaço, em forma de concha, 
próprio da quadra do Natal. 

Costa — Costas. Atirá na costa; não ligue importância; não faça caso. Costa- 
quente: protector; pessoa que, ocupando posição elevada, apoia os seus 
protegidos. 

Costumado — Acostumado; habituado. É costume. Éle costumado vêm cedo; 


ele costuma vir cedo. Nunca costumado têm chuva Otubro: não é costume 
chover em Outubro. 


Costurá — Trabalhar em costura; coser. 


Côte — Nó. Contracção de músculos ou simplesmente torcedura. Panhá côte na 
pé: dar um jeito ao pé. 


Côto — Nós dos dedos das mãos; cotovelo. Qualquer objecto rijo, como, por 
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exemplo, punho de bengala. Côto di nariz: parte saliente do nariz. 

Cóve — Couve. Cóve-côco: couve; Cóve-flôr: couve-flor. 

Cozinhá — Cozinhar. 

Crê — Crer; acreditar. lou nádi crê: não acreditarei. 

Crecê — Crescer. 

Crecedura — Crescimento. 

Cristáâm — Cristão; católico. Cristám-nôvo: chinês feito católico, quando adulto. 
Língu cristám: «cristám», nesta frase, significa não-chinês; Lingu cristám, 
língua não chinesa, isto é, língua portuguesa ou dialecto macaense. Papiá 
cristám; falar em português ou no dialecto macaense. 

Cuachi-— Pevides de melancia ou de outros frutos. (Palavra de origem chinesa). 

Cuçá — Coçar; provocar comichões. Buscá sarna cuçá: procurar sarna para se 
coçar. Cuçá cabéça: ver-se atrapalhado para resolver um dilema. 

Cucéra — Comichão 

Cucús — Cozido ao banho-maria. Cucús na casa: metido em casa. 

Cudí — Acudir; socorrer. Cudf! Acudam! Socorro! 

Culau — Restaurante de comida chinesa. 

Cumpridám — Grande extensão; muito comprido. 

Cumungá — Comungar. 

Cumunhám — Comunhão. 

Cunfissá — Confessar-se. 

Curto-curto — Muito curto 

Curúm — Cerco redondo de rota, transportável, que se usa para fazer cerca a 
aves, sobretudo pintos. 

Cutám — Corpete. 

Cutí — Bater em alguém com qualquer objecto. 

Cuza — Coisa; o quê. Cuza vôs querê? Que quer? Que deseja? Qui cuza? O que 
foi? Qui cuza pôde fazê? Que se pode fazer? Cuza vôs ta papiá? Que está a 


dizer? Cuza fazê churá? Para quê chorar? 
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Dá — Dar. Dá cara: dar face (por influência do chinês «pei min»); permitir que 
alguém o trate com confiança. Dá-comê: dar de comer ou dar comida. Dá- 
comê gente: fornecer comida; aceitar comensais. Já dá co unga asnéra: 
respondeu com um palavrão. Dá co falta: dar pela falta; notar a falta. Dá- 
vestí: ajudar a vestir. Dá côr di si: dar acordo de si. 

Dále — Sovar; bater; agredir. Ingerir; tomar com gosto. Arriscar (no jogo). Pegá 
dále: dar uma sova. «Dar-lhe» originou dále. Pegá vassóra-péna dále 
quiança: bater na criança com espanador. Dále vinho: tomar vinho. Nôs ta 
vai dále dôs mám: vamos jogar um bocadinho. 

Daretê — Derreter. Apaixonar. 

Daretido — Derretido, babado. 

Defronte — Equivale a dizer «alma danada». Uví, defronte! Ouça, alma danada! 

Derdezido — De propósito; intencionalmente. Jou derdezido vêm olá vôs: venho 
ver-te propositadamente. 

Desbocado — Que usa linguagem obscena. 

Despique — Porfia; discussão. 

Dessá — Deixar. Dessá iou olá: deixa-me ver. Dessá vai-na: deixa-lá; não fazer 
caso. Ne-bom dessá véla cai: não deixe cair a velha. 

Destunga — Deste ou desta. Destunga manéra: desta maneira. 

Devoçám — Devoção. 

Diabo-cacinha — Maldoso; provocador. 

Dicotado — Decotado; que usa decote. Nhónha dicotado: mulher decotada. 

Di-frónti — Diante; à frente. 

Dingo-dingo — Froixo; bambo; pouco seguro. Porta dingo - dingo; porta pouco 
segura. 

Dios — Deus. Dios dá graça: Deus te dê graças; Deus seja contigo ou convosco. 
Dios sabe: Deus sabe. Diozaja (referindo-se a pessoa falecida): que Deus 
haja; que Deus tenha. 

Discarso — Descalço 
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Discompô — Dar descompostura. Ralhar. 

Disintôm — Vem de «desentoar»:; cantar fora do tom: desafinado. 

Dismanchá — Desmanchar; demolir. Fazer aborto. China ta dismanchá baraca: 
os chineses estão a demolir o andaime. Casa dismanchado: casa demolida. 

Dismáncho — Aborto. Unga dismáncho trás di ôtro: aborto atrás de aborto. 
Empecilho. Éle sã unga dismáncho-prazer: ele é um desmancha-prazeres. 

Disparecê — Desaparecer. Deixar de ser visto. Vosôtro já disparecê qui cedo: 
vocês desapareceram muito cedo. Disparecê não tem o significado de 
«perder-se». 

Divera — Deveras; verdade. Sã divera: é verdade. Maria divera bunita: Mania é 

deveras bonita. 

Dizaforado — Atrevido; grosseiro. 

Dizaforo — Atrevimento; abuso. Qui dizaforo! Que atrevimento! Seléa dizaforo: 
semelhante abuso. 

Dizavegonhado — Que não tem vergonha; descarado. Acunga dizavegonhado: 
aquele descarado. 

Dizémbro — Dezembro. 

Dizencantá — Descobrir, no sentido de encontrar. Únde já vai dizencantá estunga 
chapêu: onde foi que descobriu este chapéu. Quelê-môdo já dizencantá nóiva 
assi chistosa: como encontrou noiva tão simpática. 

Dizengonçado — Desengonçado. Desastrado. 

Dizuvido — Desobediente. 

Dóci — Doce. Dóci-camalénga: doce de abóbora. Dóci-dóci: adocicado. 

Dôdo — Doido. Doda: doida. 

Do-dol — Doce muito antigo de Macau. É a perada transformada, com o acréscimo 
de pinhão, jagra, etc. 

Dôi — Doer. Dói bóca; doer a boca. Dôi únde? Onde lhe dói? Dôi cabéça; dôi 
bariga; dôi uvido. 

Dol — Espécie de touca de tecido preto, com que as velhas se cobrem, para irem 
a igreja. Nôs véla-véla têm-qui cubrí dol pa vai greza: nós, as velhas, temos 
de pôr o dol na cabeça para irmos à igreja. Dol provém de «dó», luto. 

Dôs — Dois ou duas. Isquevê dôs regra pa iou: escreva-me duas linhas. 

Drêto — Direito; justo. Sã drêto: é justo. Acertado. Bêm di drêto: muito acertado. 


Durmí — Dormir. Durmido: está a dormir. Já ficá durmido: adormeceu. 


po 
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Égu — Égua 

Elá — Puxar, arrastar. Elá na rabicho di quiada: puxar pela trança da criada. 

Éle — Pronome pessoal ele ou ela. 

Éle- sua — (ou êle-sa) Seu ou sua (dele ou dela). 

Emá — Comer gulosices; comer com avidez. 

Emado — Guloso. 

Embrulá — Empacotar; fazer embrulho. Embrulhar. 

Empê — Ficar em pé. (Provém de «em pé»). 

Empolado — Saliente. 

Encapelá — Cobrir-se com capa ou outra roupa qualquer. Agasalhar. Já encapelá 
qui tánto rópa: cobriu-se com muita roupa. 

Encunhá — Escorar; suster de encontro a alguma coisa; entalar; encostar. Já 
encunhá êle na parede: encostou-o à parede. 

Enfadá — Enfadar, enfastiar; incomodar. Ne-bom enfadá gente co vôsso 
papiaçám: não esteja a enfastiar as pessoas com o seu paleio. 

Enfadado — Enfastiado,; estar farto de; aborrecido. Jou já uví qui ficá enfadado: 
fiquei enfastiado só de ouvir. 

Enfeá — Enfear; desonrar. Enfeá nómi di pai-mai: desonrar o nome dos pais. 
Afectar a reputação. Má-lingu ta enfeá nhónha: A má-língua está a afectar a 
reputação da senhora. 

Enfeado — Que se tornou falado; desonrado. 

Enfetiçá — Enfeitiçar; sujeitar ao feitiço. Seduzir. 

Enfetiçado — Enfeitiçado. Seduzido. 

Engalinhá — Trazer má sorte ou dar azar. 

Entorná — Entornar; derramar. 

Entrestânto — Entretanto; no entanto. 

Entretê — Entreter. Entretê onçôm: entreter-se. 


Envegonhá — Envergonhar; deslustrar. Envegonhá naçám: envergonhar a nação. 
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Erguí — Erguer; levantar; suspender. Erguí di cáma: sair da cama. Erguí casa: 


levantar casa. 
Escabelá — Pegar pelos cabelos: agredir. 

Escurecê — Ao escurecer; anoitecer. Cavá escurecê: depois de se fazer noite. 

Esfolá — Esfolar. Gastar ou fazer gastar muito. 

Esfregá — Esfregar, no sentido de limpar. Esfregá chám: limpar o chão. 

Esguichá — Esguichar; deitar para fora; fazer sair à força; Têm-qui esguichá 
sapeca: tem que entrar com dinheiro. 

Esmolá — Viver de esmolas; viver com dificuldades, pobremente. Têm-qui esmolá 
pa nádi morê di fome: vive de esmolas para não morrer à fome. Esmolá 
emprega-se apenas no sentido de receber e não de dar esmolas. 

Espevitá — Espevitar. Divulgar; dar à lingua. 

Espevitado — Pessoa que se mostra muito sabedora. Pretensioso. 

Estendê — Estender. Estendê língu: estender a língua, no sentido de dizer mal 
das pessoas. Estendê na chám: estirar-se no chão. 

Estonteá — Estontear; atordoar. 

Estopôr — Criatura feia ou má. Estafermo. Éle qui estopôr: que estafermo que 
ele é. 

Estopora — Mulher má; maldosa. 

Estoporá — Amaldiçoar; maldizer. 

Estória — História; conto; anedota. Únde vôs uví estunga estória? Onde foi que 
ouviu isso? Tánto-estória: cheio de esquisitice. 

Estravagáncia — Extravagância; luxo. Fazê estravagáncia: fazer extravagâncias. 
Vivo na estravagáncia: viver no luxo: 

Estunga — Este ou esta. Estunga quánto: estes ou estas. Estunga quánto casa sã 
bêm-di feo: estas casas são bem feias. 

Estúrdia — Estouvado. Éle sã unga estúrdia; ele é um estouvado. Leviandade. 
Já fazê estúrdia: praticou uma leviandade. 

Ezazerá — Exagerar. 
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Facarám — Faca grande. 

Faceta — Mulher garrida; vaidosa. 

Fáci — Fácil. Fáci qui fáci: facílimo. 

Fa-hóc — (Termo derivado do chinês). Fraco; débil; pouco resistente. Sobrado 
fa-hóc: sobrado pouco resistente. 

Faichista — Homem que, no jogo de "fan-tan”, conta os botões (outrora sapecas) 
com a varinha, retirando quatro de cada vez até apurar o resultado. 
«Faichista», por a varinha ter o formato de «fai chi». 

Faifum — Nome de uma doença, que tem as características do paludismo. 

Faizám — Faizão. 

Falá — Falar; dizer. Jou virá falá co êle: dirigi-me a ele, dizendo-lhe. Jou uví 
falá: ouvi dizer. Falá divera: diga a verdade. Falá mánso-mánso: falar 
baixinho. Falá vai, falá vêm: dizer e tornar a dizer. Falá portuguezado: 
falar empregando termos portugueses. 

Faladéra — Faladeira. 

Falhá — Falhar; escapar. Falhá mám: não apanhar ou receber bem, deixando 
cair o objecto. 

Fan-tan — Jogo chinês muito antigo. (V. Faichista). 

Fantanéro — Jogador viciado de” fan-tan”. 


Fárti — Doce, próprio da quadra do Natal, feito com farinha, coco, pinhão, etc. 


Fastio — Enfado; repugnância; preguiça. 


Favô — Favor. 


Fazê — Fazer, realizar. Fazê floristria: fazer figura; gastar com extravagância. 


Fazê vista: estar com boa apresentação. 


Fazénda — Pano; tecido. 


Fêde — Vem de fedor. Fedorento; que exala mau cheiro; fétido. Fêde mizinha: 


tresanda a medicamento. 
Fedorento — Antipático; indesejável. 
Feióna — Muito feia. 
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Fendê — Fender. Abrir fendas. Rachar. Fendê lénha: rachar lenha. 

Feo — Feio. Feo olá: é feio, não fica bem. 

Ferá — Enrascar; pregar. Ne-bom ferá iou: não me enrasque. Ferá cám: pregar 
calote. Cozer. Ferá na tacho: cozer em frigideira. 

Ferado — Tramado; enrascado. 

Fervido — Férvido. Que está a ferver; muito quente. 

Festa — Festa. Festa di quebrá-testa: festa grande. Solenidade. Comemoração. 
Festa di fichá áno: comemoração de aniversário. Missa-festa: missa cantada. 

Fêto — Feito; Bêm-fêto: bem feito. Éle sã mal-fêto: ele fez mal. 

Feveréro — Fevereiro. 

Fevôr — Fervor; devoção. 

Fiá — Fiar. Comprar ou vender a crédito. 

Ficá — Ficar; morar; viver em. Ficá daretido: ficar babado; entusiasmado. Ficá 
na Macau: viver em Macau. Ficá lóngi di aqui: mora longe daqui. 

Fichá — Fechar. Fichá áno: fazer anos. Fichá ôlo: fechar os olhos; morrer. 

Fifó — Termo onomatopaico, significando chorar. Qui-pôde, tudo ora fifó-churá: 
como pode estar sempre a chorar. 

Figo — Nome vulgar que se dá a qualquer espécie de banana. Figo-vilám; figo- 
horta; figo-cheroso. Figo-cáqui: dióspiro. Para designar o «figo», fruto da 
figueira, diz-se: figo di Portugal. 

Figurino — Revista de modas. 

Fijám — Feijão. Fijám-vemêlo, nome que se dá ao feijão próprio para a feijoada. 
Fijám-frade: feijão pequeno. 

Filá — Filar; agarrar à força. 

Filiz — Feliz. Ta vivo filiz: vive feliz 

Filo — Filho. (Fem. Fila. Plural: Filo-filo) .Filo-grándi: o filho mais velho. 
Finá — Finar; falecer. 
Finéza — Fineza; obséquio. 
Fingí — (ou finzí, dado o facto de o g ter o som de z ). Fingir. Finzí tolo: fazer- 
se tolo. Simular. Finzí triste: fingir que está triste. 
Fingido — Hipócrita; pessoa de duas caras. 
Fino — Estreito; delgado. Fino-cumprido: estreito e comprido. Fino-fino: pedaços 
pequenos. Bóca fino-fino: proferir palavras imperceptíveis. 
Finório — Que se ofende facilmente. Pessoa sensível. 
Finura — Qualidade do que é fino. 


e qr o rem 





SlâSmady ; 
dagui, 
OS, Morrer 


Ora fifó-tiiir 


o-vilám: iz 


figo». ru”. 


ara a feio: 





———DDD[[[D[[[[][][][]""—"—"—————[ [100 PAPIAÇÃAM DI MACAU 


Fio — Cordel. Linha. 

Firaco — Filho de pais desconhecidos. 

Fita — Tecido estreito que serve para ornar, ligar. Fita di sapato: atacador de 
sapatos. Fita-cinéma: fita cinematográfica. Fazê fita, ser falso naquilo que 
faz. 

Fitéro — Fiteiro; fingido. 

Fléma — Fleuma (humor aquoso do organismo). 

Floristria — Extravagância. Gasto exagerado ou inútil. 

Fôfo — Mole; macio. 

Fogám — Fogão; lareira. 

Fólia — Folha; página. Significa também jornal. Já sai na fólia: foi publicado no 
jornal. 

Fómi — Fome; faminto. 

Fontám — Armário pequeno de madeira, com portas de rede, muito antigo, que 
serve para guardar comida e temperos. 

Fónti — Fonte. Águ-fónti: água doce, recebida da fonte. 

Fora — Fora; exterior. Expressão que significa também: mais de; tantos. Um- 
cento fora: cento e tantos; mais de cem. Gente-fora, gente que não pertence 
à família. 

Franzí — Franzir. Franzí testa: trazer a testa franzida, em sinal de enfado. 

Frenético — Impaciente; neura. 

Frialdade — Esfriamento. 

Frónha — Fronha. Peça de roupa que envolve o travesseiro. Significa também 
«carantonha». Olá seléa frónha: ver semelhante carantonha. 

Frutázi — Variedade de frutas. 

Fucinhá — Imitar focinho de animais. Modo de mostrar descontentamento. 

Fucinho — Focinho. Fazê fucinho-porco: imitar o focinho de porco. 

Fugá — Sufocar, com qualquer líquido ou alimento. 

Fula — Flor. Tánto fula-fula: muitas flores. Fula-laranjéra: flor de laranjeira, 
com que as noivas adornam a cabeça. Fula-papaia: flor de papaeira. Fula- 
pêdo: flor vulgar ou flor de mau cheiro. 

Fula-fula — Doce feito com arroz, jagra, amendoim 


Fumá — Fumar. 


Fumiga — Formiga. 281 
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Fumigá — Sentir formigueiro. Fumigá pê: ter formigueiro nos pés. 

Fumo — Fumo. Crepe preto que os homens usam no braço, quando estão de luto. 

Fundéza — (ou fundura) — Profundidade. 

Furacám — Furacão 

Fura-vida — Aventureiro; pessoa activa. 

Fuzí — Fugir; escapar. Quando seguido de vêm significa vir. Já fugí vêm: veio. 

Fuzilá — Brilhar muito; estar com olhar desejoso, ambicioso. Não tem o sentido 
de «fuzilar», matar com espingarda. 


Fuzilada — Clarão produzido por relâmpagos. 
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Gabarolá — Gabar. Gabarolá onçôm: gabar-se. 

Gafinhá — Procurar; esgaravatar. Desencantar, no sentido de descobrir coisa 
difícil de achar. Únde vôs já vai gafinhá estunga pintura? Onde foi que 
desencantou este quadro? 

Galado — Enfeitiçado. Ôlo galado: que tem a vista sob a influência do feitiço. 

Galantaria — Garredice; esquisitice. 

Galánte — Equisito; extraordinário; extravagante. 

Galinha — Galinha. Galinha chacháu parida: nome que se dá a uma especialidade 
da cozinha macaense, em que entra galinha guisada com gengibre, vinho, 
açafrão, etc. Diz-se chacháu parida, por ser um prato aconselhado às 
mulheres no período após o parto. Galinha-choca, modo de se referir a mulher 
rabugenta ou desordeira. Galinha: mulher de má vida. 

Galo-dôdo — Namorador. Homem com fama de conquistador; volúvel; leviano. 

Gamafón — Gramofone. 

Ganchá — Enganchar; agarrar; prender com gancho ou outro objecto. 

Ganhá — Ganhar. Têm pa ganhá: pode-se ganhar; dá lucro. Virá mám, pôde 
ganhá: numa volta de mão ou num virar de olhos pode ganhar bem. 

Gargú — Vasilha, ordinariamente de louça, para chá. 

Garida — Menina namoradeira; presumida; dada à galantaria. 

Garidiça — Garridice; ar galanteador. 

Garidóna — Aumentativo de garida. Muito namoradeira. 

Gato — Gato. Gato-fémea: gata. Gato-mánso: fingido; traiçoeiro. 

Gatinhá — Andar de gatas (especialmente as crianças). 

Gatunéro — Gatuno. 

Gavartá — Esgaravatar. Revolver. Gavartá armário: revolver o armário. Gavartá 
ôsso di bubiá : esmiuçar; pesquisar ou investigar em todos os pormenores. 

Gazéta — Jornal; boletim. 

Geléa — Geleia de mão de vaca. qualquer espécie de gelatina. 

Gemada — Gema de ovo, batida com açúcar. 
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Genete — Bolinhos feitos com farinha «corn-starch», ovos, manteiga, etc. 
Geniado — Zangado; irritado. 
Génio — Carácter; temperamento. Irritação; cólera. Subí génio: irritar-se. Levantá 
génio: zangar-se. Bom génio: bom feitio. 
Goelá — (Provém de «goelas»). Gritar; desatar aos gritos. Emitir sons fortes. 
Cantar com voz forte. 
Goelám — Pessoa que fala com voz forte. 
Gomá —Colar. Pôr goma ou cola. 
Gondôm — Galo; inchaço. 
Gongchông — Chocalhar; agitar. 
Gongôm — Besoiro. Referindo-se a pessoa, significa: pateta; parvo. Jêto di 
gongôm: aspecto de parvo. 
Gordofo — Homem muito gordo; desajeitado. | 
Gordofóna — Mulher muito gorda; alentada. 
Gossô — Esfregar; dar lustro; polir. 
Gossodela — Esfregão. Lavagem ligeira. 
Gôsto — Sabor. Dá gôsto: dar motivo para que falem; dar-se ao desfrute. | 
Grám — Grão. Grám-grám: grãos; em grão. Arôz grám-grám; arroz mal cozido. | 
Gramá — Aturar; suportar. Já gramá qui tánto: aturou muito. Tolerar. Nom- | 
pôde gramá êle: não o tolero. | 
Granzeá — Granjear. Atrair simpatia. Dar mimos para cair no agrado. | 
Grassá — Engraxar. Grassá-bota: engraxar as botas. 
Greta — Fenda; racha. 
Greza — Igreja. Corê greza: visitar as igrejas na Quinta-feira Santa. 
Gritá — Gritar. Chamar gritando. Gritá pa vôs: chamar por você. Gritá co iou: 
gritar comigo. | 
Gudám — Rés-do-chão; loja. Também significa armazém, casa térrea para 
arrecadação. Na Maláia, «godong». 
Guínde — Jarra. Guínde di águ: jarra de água 
Guní — Grunhir. 


Gurunhá — Resmungar; queixar-se em voz baixa; murmurar entre dentes. 





No. Ea 








TT TOO ———— PAPIAÇÁM DD! MACAL! 





Hambác — Abusar. Usar da força ou do poder para prejudicar outrem. 

Ham-chi-su — Bolinho chinês, parecido com biscoito, doce e salgado, feito com 
Jagra (açúcar mascavado) e pontinhas de sal. 

Hám-chói — Verdura salmoirada. 

Hirói — Herói. 

Hóme — Homem. Hóme-hóme di hoze: os homens de hoje em dia. 

Homezarám — Homenzarrão. Homem muito corpulento. 

Hong-tau-chôc — Canja doce, feita com feijão e jagra. 

Hónra — Honra. 

Horta — Pomar. 

Hotê — Hotel. 

Hoze — Hoje. Hoze sã domingo: hoje é domingo. 


Hui — Quotização; associação. Provém do termo chinês «wui». «Bolo» para o 


qual os associados, cujos nomes se encontram incluídos numa lista 

previamente elaborada, contribuem, todos com igual quantia, para benefício 

de um deles, por tumo. Cada vez que os associados se reúnem, há um deles 

que levanta o «bolo», pagando aos restantes a quantia de juro oferecido; os 

que já levantaram o «bolo» deixam de ter direito ao juro. Há sempre um 

responsável, que se chama «cabéça di hui»; os restantes são «filo di hui». 
Humiliá — Humilhar; vexar; envergonhar. 


Humiliaçám — Humilhação. 
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[am-chá — Termo chinês; significa «tomar chá». O iam-chá é, praticamente, à 
hora do pequeno almoço ou do almoço. Os chineses, homens de negócios, 
aproveitam o iam-chá para troca de impressões ou mesmo para tratar de 
assuntos relacionados com as suas actividades comerciais e outras. 

Iam-chi-cu — Nome de um legume chinês. 

Jau chá cuai — Fritura chinesa. 

Ico — Diminutivo de Teodorico ou Frederico. 

Harga — Ao lado de. Provém de «ilharga». 

Hótro — Eles ou elas. Jlôtro-sua ou ilôtro-sa: deles ou delas. 

Image — Imagem. Estatueta. 

Impachá — Encher. Impachá istómago: encher o estômago. 

Impada — Empada. Pastel de massa com recheio, de peixe ou galinha, azeitonas, 
etc., próprio da quadra festiva do Natal. 

Impestá — Exalar mau cheiro. Comunicar mau cheiro a. 

Impiná — Empinar; esticar. 

Impinhá — Empenhar; dar em penhor. 

Impostôr — No dialecto macaense significa: vaidoso, orgulhoso; não tem o 
significado de embusteiro. 

Imposturice — Vaidade; fanfarronada. 

Incachá — Encaixar; introduzir. 

Incacho — Fralda; pano em que se envolvem as crianças da cintura para baixo. 

Inchido — Cheio; que tem a barriga cheia. 

Ingulí — Engolir; tragar. Ingulí comê: mal acaba de comer; ou, mal termina a 
refeição. 

Inovaçám — Inovação. Acto ou procedimento novo. 

Insaguá — Lavar ligeiramente. (Este termo provém de «ensaboar»). Insaguá 
vista: traduzido à letra seria: lavar a vista; significa: dar prazer à vista, com 
coisa ou figura agradável. 

Intacá — Forçar ingestão de comida; encher a boca com sólido ou líquido. 


Intalá — Entalar, comprometer; tramar. Intalá na iou: tramou-me. 
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Intremente — Enquanto. Intremente ilôtro ta comê: enquanto estão a comer. 
Também se diz intrementes, no sentido de: entretanto; no entanto. 
Intrudo — Entrudo; Carnaval. 
Inventaçám — Invenção; história ou novidade inventada; mentira, para enganar. 
Invento. 
Ioga — Vocábulo português «jogue», pronunciado por chinês. 
Iou — Eu, Jou-sua ou iou-sa: meu, minha. Jou-sua pai: meu pai. Jou-sua fila: 
minha filha. Me, mim, migo. Dá iou: dê-me. Vêm co iou: venha comigo. Sã 
sô pa iou: é só para mim. 
Irmandade — Irmãos; grupo de irmãos. Irmandade quelê unido: irmãos bem 
unidos. 
Iscapá — Escapar,; livrar-se. Iscapá morê: escapar da morte, por pouco. 
Iscutá — Provém de «escutar», mas não tem o significado próprio deste vocábulo 


em português. Iscutá significa «espreitar», «ver». Já iscutá na buraco di 
porta: espreitou pelo buraco da fechadura. Vêm iscutá pa iou: Venha ver- 
me. 

Ismerá — Esmerar-se. Executar um trabalho custoso. 

Ismifrá — Explorar o dinheiro alheio. Gastar até ao último avo. 

Ismirado — Mirrado; ressequido. Seco ismirado: todo ressequido. 

Ispalá — Espalhar; divulgar. 

Ispêlo — Espelho. Nom têm ispêlo na casa? Não tem em casa um espelho”? Pegá 
ispêlo: pegar no espelho; mirar-se num espelho. 

Isquevê — Escrever. Isquevê dôs regra pa iou: escreva-me duas linhas. 

Istrica — Ferro de engomar. 

Istricá — Passar a ferro 

Isvazá — Esvaziar; tornar vazio 

Izalá — Exalar. 

Izizí — Exigir. 
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Já — (Pronuncia-se djá como ja de «jar», em inglês, e não já (Java, Jácome) 
| como se pronuncia em português). Já. Nos verbos, o passado exprime-se 
| antepondo-se o advérbio já. lou já falá: eu falei. Vôs já uví? Você ouviu? 
| Tudo já vai: todos foram. Repetido em princípio de frases consecutivas, 
| quer dizer ora...ora: Já churá, já ri: ora chora, ora ri. 

Jambúa — Toranja. 

Jambulám — Nome duma fruta-—jambulão. 

Janéro — Janeiro. 

Janota — Elegante; chique. Bem apresentado. 

Janotá — Janotar. Vestir-se ou apresentar-se bem. 

Janotismo — Elegância; beleza; aprumo extremo. 

Jaqueta — Casaco de homem. 

Jenjum — Jejum. 

Jêto — Jeito. Parece que. Jêto qui ta querê: parece que está a querer. 

J'olá — Já olá: ver (no passado). Jolá? Viu? Ou então, compreendeu? 

Jóvi — Jovem. 

Juda — Judas. 

Jugá — Jogar. Jogá-sôco: brigar ao murro ou a soco. 

Jugadéra — Jogadeira. Mulher que gosta de jogar. 

Júlio — Julho. 

Júnio — Junho. 

Juntá — Ajuntar. Juntá ráncho: formar grupo; ou, andar em más companhias. 
Economizar. Juntá sapeca: economizar dinheiro. 


Juntado — Junto. Economizado. 
Juro — Significa que o que está a dizer é verdade; afirmar sob juramento. 


Justo — Justo. Precisamente. Acertado. Justamente. 


Do 


| Justeza — Qualidade do que é justo; com justiça. À justa. 


289 











| 290 








a e - — — PAPIAÇÃAM DI MACAU 





Labitá — Falar; papaguear. Capaz labitá: sabe falar bem. 

Lacassá — Aletria. 

Ladéra — Ladeira; subida. 

Ladinha — Ladainha. Fig. Descompostura longa; conversa fastidiosa. Uví mai- 
sua ladinha: ouvir descompostura da mãe. 

Ladino — Astuto; espertalhão. Quiança ladino: criança espevitada. 

Ladú — Doce macaense, próprio da época do Carnaval; é feito com arroz pulú, 
Jagra, pinhão torrado, coco, etc. (o mesmo nome, ladú, se dá na India a um 
doce seco). 

Lagartiá — Estender-se; deitar-se. 

Lágri — Lágrima. Lágri cacho-cacho: lágrimas como punhos. Lágri di crocodilo: 
lágrimas de crocodilo; com o mesmo significado: lágrimas de hipócrita. 

Lagrimado — Que chorou; olhos com lágrimas. Choroso. 

Laia — Espécie; maneira; casta. Laia-laia: de várias espécies; coisas sortidas. 
Tudo laia: toda a sorte; toda a qualidade. D'estunga laia: desta maneira; 
deste modo. 

Lailai-faifai — Modo apressado ou atabalhoado de fazer as coisas. 

Lám — Fruto da China, parecido com azeitona, doce ou salgado, que se come 
como guloseima. Há também uma espécie de lám, de cor verde, com uma 
pontinha amarga, que tem efeitos medicinais. 

Lameado — Sujo; sujo de lama; enlameado. 

Lampiám — Lampião. Nos tempos em que não se usava iluminação eléctrica, as 
casas macaenses eram iluminadas por lampiões de petróleo ou óleo de 
amendoim, uns modestos e outros mais luxuosos. 

Lang — Lã. Tecê láng: tecer lã. Bola di láng: novelo de lã. 

Lápi-lápi — A cair aos pedaços. Coisa pendurada. 

Largá — Largar; abandonar. Significa também «parir». Largá calçám: diz-se 
dos rapazes que, a partir de certa idade, deixam de usar calções para usar 
calças compridas (noutros tempos, os adolescentes só andavam de calções). 


Latagám — Latagão. 
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Lau-chai — Sobreloja modesta. nas casas pequenas. | 
Lavadéra — Lavadeira. Mulher que lava a roupa, mas normalmente indo-a buscar | 
às casas. (Hoje em dia já quase que não existem lavadeiras deste género). | 

Leám — Leão. Leám na cajola: leão enjaulado. 

Lecenço — Furúnculo. (Provém do termo português «leicenços»). 

Letrado — Advogado. Homem de letras; poeta. 

Levantá — Levantar; erguer. Levantá mésa: retirar os objectos da mesa, após a 
refeição. 

Lichia — Fruta da China, muito doce e aromática. 

Liching — Escorregadio: lugar escorregadio. 

Limpado — Limpo. Pobre-limpado: pobretão, de algibeiras vazias. 

Lin-ngau — Nome dum legume chinês. 

Língu — Lingua. Idioma. Língu caregado significa: falar com afectação, 
carregando nos rr. Língu marado: maneira de falar dos bêbedos. Língu di 
prata: pessoa que gosta de lisonjear. Língu torto: designação que se dá à 
maneira dificultosa de falar. 

Linguaréra — Linguareira; má-língua. 

Liu-pun — Vinho chinês, de arroz. 

Lôgo — Logo. Haver de. Nos verbos, o futuro exprime-se antepondo-se o advérbio 
lôgo. lou lôgo vai: irei ou hei-de ir. Vôs lôgo olá: você verá ou há-de ver. 
Quim lôgo dá? Quem há-de dar? 

Lôgomente — Imediatamente; sem demora. Depressa. 

Lombo — Costela; costeleta. Lombo pó-di-bolacho: costeleta panada (coberta 
de pão ralado). 

Long-ngán — Olhos de dragão. Fruto da China, com este nome. 

Lo-pac-cou — (V. Bebinga-nabo.) 

Lorcha — Pequena embarcação chinesa, movida a remos. Lorcha grándi: junco; 
embarcação à vela. 

Lúmi — Alumiado; iluminado. 

Lustro — Que tem brilho; luzidio. 
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Maca — Automaca; ambulância. 

Macaco — Macaco. Macaco-imitaçám: aquele que imita as acções dos outros. 
Macaco-vêlo: espertalhão; cheio de astúcia. Macaco-sêco: pessoa muito 
magra; definhada. 

Macau-filo — Filho de Macau. Expressão empregada por chineses, que significa 
nascido em Macau. 

Macho-fémea — Arrapazada. Menina com modos de rapaz. 

Maçombrado — (Provém de «más sombras»). Diz-se de casa ou lugar onde 
certas pessoas vêem, ou pressentem, a presença de fantasmas ou almas doutro 
mundo. 

Mafomaria — Feitiçaria; bruxaria. Habilidades feitas com ajuda do demónio. 

Mai — Mãe. Tudo mai-mai: todas as mães. Mai di casa: dona de casa. 

Mala-tampípi — Mala de rota ou verga, muito usada noutros tempos pelas famílias 
macaenses. 

Malau — Termo chinês que significa «macaco». Malau-cón: Expressão chinesa 
que, traduzida à letra, seria macaco-sêco. Quando se quer referir a pessoa 
franzina, costuma-se dizer ramendá malau-cón: parece um macaco seco. 

Má-língu — Má-língua. Pessoa que costuma dizer mal dos outros. Vôs sã bêm di 
má-língu: que grande má-língua que você é 

Malinguá — Má-língu originou malinguá (verbo). Maldizer; dizer mal dos outros. 
Tudo dia malinguá: passa o dia a dizer mal dos outros. 

Mal-pôsto — Mal vestido; mal apresentado. 

Mám — Mão. Mám fichado qui fichado: mão sempre muito fechada; diz-se de 
pessoa avara, mesquinha; Mám-tánio. aquele ou aquela que mexe em coisas 
que não lhe competem. O vocábulo mám é empregado, em certas frases, em 
vez de braço. Mám cumprido: pessoa que costuma estender o braço para 
praticar furto. Mám-di-fada: mãos de fada, que trabalham primorosamente. 
Pegá mám andá rua: passear de mãos dadas. 

Mamá — Mamã, mãe. Mamar. 
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Mamún — Bolinhos doces feitos com farinha de arroz e ovos batidos. 
Mandánte — Comandante; aquele que manda. 
Manduco — Sapo. 


Manjericám — Manjericão; planta odorífera. 

Máno — Irmão mais velho. Significa também, e sobretudo, o filho mais velho. 

Mánta — Cachené. Manta com que se agasalha o pescoço. 

Mapeça — Brincadeira de mau gosto; partida. Fazê mapeça: pregar uma partida. 
Mapeça originou mapeçoso: o que propositadamente contraria ou aborrece 
os outros. 


Maquiá — Habituar mal as crianças; fazer todas as vontades às crianças. 

Maquiaçám — Má-criação. Fazê maquiaçám: portar-se malcriadamente; fazer 
desfeita. 

Maquinéta — Fogão de petróleo, para aquecer água ou comida. 

Maquista — Macaísta; macaense; gente de Macau ou natural de Macau. Língu 
maquista: dialecto macaense; falar dos macaenses. 

Mará — Amarrar; ligar. Mará par: colocar a par. Mará chiquia: atar o cabelo 
sobre a cabeça. Mará corda: amarrar com corda. Mará casaménto: arranjar 
casamento; comprometer-se. 

Marado — Amarrado. Cintura marado: espartilhada. Pê marado: pés pequenos, 
chamados de cabra. Marado significa também embrulho. Cartá marado: 
trazer embrulhos na mão. 

Margo — Amargo. 

Margura — Amargura. 

Mariscá — Comer petiscos. 

Más — Mais. Más-amás: de mais a mais. Más bom: melhor. Más grándi: maior. 
Si más pricisá: se mais for preciso. 

Masquí — Este termo vem do malaio, significando: apesar de; embora. Masquí 
seza: embora seja; seza está por «seja», mudando-se o j por z. 

Matá-morê — Esforçar-se muito; trabalhar até se cansar. Aplicar-se; esmerar- 
se. 

Mate — Mate. Lodo. 

Mau — Mau ou má. Mau-coraçám: pessoa má que deseja mal a outrem. Éle qui 
mau-coraçám: que mau que ele é. Mau-repente: impulsivo; ímpeto de mau- 
génio. 

Màãz — Mas; porém; todavia. 
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Mea — Meias; peúgas. 
Medónha — Medonho. Formidável. 
Meo — Meio; metade. Meo di rua: no meio da rua. Meo porçolana: meia tijela. 


Pataca-meo: pataca e meia. 
Mercê — Graças a; mercê de. Expressão de reconhecimento respeitoso dum 


Inferior para o seu superior. Têm mercê: tem direito; é digno. 


Messá — Ameaçar. 
Mestê — E mister; é preciso. Nom mestê: não queira; não é preciso. Nom mestê 


reva: não se zangue. 

Mestre — Mestre; professor. Mestre-china: curandeiro chinês. 

Metê — Meter; pôr. Metê fogo: instigar; incitar à desordem. 

Miao-miao — Voz de gato. Miao-miao sã nôsso gato, significa: que fale, que 
resmungue, não deixa de ser nosso. 

Mínchi — Prato tradicional da cozinha macaense; carne de vaca ou de porco, 
picada. 

Min-pau — Termo chinês que significa pão. Min-pau quente-quente: pão 
quentinho, acabado de sair do forno. 

Misco — Forreta. 

Misquinhá — Poupar: praticar avareza. 

Misquinho — Poupado. Avarento. 

Missa-galo — Missa do galo; a primeira missa do Natal, que se reza à meia-noite 
de 24 de Dezembro. 

Mizinha — Vem de mezinha. Remédios ou medicamentos caseiros. Mizinha- 
saván: medicamento caseiro para a cura do saván (indisposição física 
produzida pela influência de matérias sujas ou malcheirosas). Mizinha-vento: 
medicamento para a cura de doenças produzidas por maus ares. 

Mizo — (Provém de mijo). Urina. 

Môfo — Bolor; bafio. 


Môno — Tolo; pateta. 
Mordecim — Enfado; incómodo. Atacá mordecim: encher-se de enfado. Raspá 


mordecim: processo empregado na medicina caseira e consiste geralmente 
em raspar a pele com uma moeda de cobre (uma sapeca) de modo que o 
sangue aflua à epiderme, fazendo uma nódoa negra ou violácea. 

Morê — Morrer. Más bom sã morê: mais vale morrer. 


Morna — Morno; tépido. Águ morna: água tépida. 
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Môro — Marata: muçulmano. Natural da Índia, que não seja cristão. Môro-chit: 
designação que se dá ao marata que usa turbante. 

Mortificá — Sacrificar-se. Sentá na casa, mortificá: sacrificar-se, ficando em 
casa. 

Muchá — Murchar. 

Mucho — Murcho. Mucho qui mucho: já muito murcho. 


Mufiná — Amaldiçoar; trazer má sorte ou mau agoiro. 





Mufinaze — Má sorte; mau agoiro. 

Mufino — Pessoa infeliz, portadora de mau agoiro. Maçador; incomodativo. 

Mulá — Molhar. Mulá goela: molhar as goelas (tomar uma bebida). Sópa-sópa 
mulado: muito molhado; completamente encharcado. 

Mulé — Mulher. Mulé-mulé: mulheres. Marido-mulé: marido e mulher; casal. 

Murúm — Taciturno; triste; deprimido. Cavá uví nova, já ficá murúm: ficou 
triste depois de ouvir a notícia. 

Muto — Muito. Muto-tánto; muitíssimo. 


Mútri — Missanga. Enfiá mútri: pôr missangas em fio. 
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Nadá — Nadar. Nadá na pataca: nadar em dinheiro. 

Nádi — Não. «Não hei-de» ou «não há-de». Serve para indicar o futuro na forma 
negativa. Jou sã nádi vai: eu é que não hei-de ir. Nôs nádi falá: não diremos 
ou não havemos de dizer. 

Na-más — Não mais; apenas. Dôs na-más: apenas dois. 

Nariz — Nariz. Nariz chapado: nariz achatado. Nariz cumprido, diz-se de pessoas 
que chegam sempre quando há qualquer festa ou petisqueira. 

Neto — Neto. Neto-neto: netos. 

Nhamada — Doce de inhame. 


Nhame — Inhame. 
Nhim ou Nhi — Empregam-se em vez de nhónha, duma maneira mais cerimoniosa 


ou referindo-se a senhoras de certa idade. 


Nhinina — Diminutivo de nina. 
Nhónha — Senhora casada nova ou menina solteira. Nho-nhónha, que está por 


nhónha-nhónha, significa senhoras ou mulheres. 

Nhum — Rapaz, homem novo. Nhum nutrido: gordo, robusto. Nhu-nhum: 
senhores ou homens. 

Nim — Nem. 

Nina — Menina; moça. Jovem solteira. Diminutivo de nhónha. 

Ninguim — Niguém. 

Nómi — Nome. 

Non ou Nom — Não. Serve para indicar o presente na forma negativa. Nom sã: 


não é. Jou nom têm vagar: não tenho vagar. Ilôtro non têm vegónha: Eles 
não têm vergonha. 


Novémbro — Novembro. 
Nunca — Não. Serve para indicar o passado na forma negativa. Éle nunca fazê: 


ele não fez. Nôs nunca olá: nós não vimos. Nunca sã: se não fosse. 
Nuncassá ou Nancassá — Expressão que corresponde a «não é preciso»; «não 
esteja com». Nancassá corê: não é preciso correr ou Ir a correr. Nancassá 
cerimónia: não esteja com cerimónias. Nancassá inventaçám: não venha 
com mentiras. 
Nuviléro — Noveleiro. Diz-se de pessoa que gosta de contar novidades. 


edad 
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Ó — Ou. Vôs ta uví, ó ta finzí surdo: Você está a ouvir ou está a fazer-se de 


surdo. 

Obrá — Defecar. 

Obrea — Obreia. Folha de massa, doce. 

Oficina — Escritório; repartição. Fábrica. 

Olá — Ver; olhar. Vôs olá! Veja lá! Já olá ? Viu? Olá bem-fêto! Veja bem! 

Ólo — Olho; olhos. Ôlo batê-batê: abrir e fechar os olhos, com movimento rápido 
e seguido das pálpebras. Ôlo-deco: ânus. Ôlo enfiado: vesgo. Ôlo-fino: 
corresponde a «olhos cortados a canivete». Ólo-cacai: zarolho; vesgo. Ólo 
di gaviám: olhos vivos. Ólo sentado: olhos quedos. Comê qui ficá ôlo 
sentado: comer em excesso; empanturrar. 

Onçôm — Só; sozinho; não está acompanhado; o próprio; a si próprio. Éle onçôm 
vêm: veio sozinho. Sã êle onçôm falá: é ele próprio que o diz. Já ficá onçôm: 
ficou só. Têm na onçôm-sa casa: está em sua própria casa. 

Ông — Vasilha de barro. 

Ongcông — Hong Kong. 

Onte — Ontem. Onte-onte: anteontem. 

Ora — Hora; ocasião; tempo. Ora-ora: ocasiões; tempos. Desdi qui ora: desde 
há que tempos; desde quando. Têm ora: há ocasiões; às vezes. Chegá ora: 
na altura; no momento próprio. 

Orde — Ordem. Seguí orde: cumprir ordens. Orde têm na rabo: não fazer caso 
de ordens recebidas. 

Otróra — Outrora. 

Otrunga — Outro ou outra. Otrunga dia: o outro dia. Otrunga vánda: o outro 
lado. Sã otrunga: é outro 

Otubro — Outubro. 
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Pa ou Pra — Para; a, à, ao. Tem, em certos casos. o significado de «por». Passá 
tou pa mentiroso: passar-me por mentiroso. 

Paché — Termo chinês; significa guarda-sol ou guarda-chuva. 

Pac-co-chôce — Termo chinês; canja simples. 

Paga — Ordenado. Quelora recebê paga: quando receber o ordenado. Éle têm 
bom paga: ele ganha bem; tem bom ordenado. 

Pai-cun — Termo chinês; significa centro de jogatina. 

Pai-mai — Pais. Pai e mãe. 

Pala — Empenho; cunha. Têm ajuda di pala fórti: ser ajudado por pessoas de 
muita influência. 

Palangana — Prato (ou travessa) oblongo que serve para trazer os alimentos 
para a mesa. 

Palánqui — (Também se diz cadéra). Espécie de palanquim, muito vulgar em 
Macau noutros tempos, para o transporte de pessoas. Os palánqui eram 
levados por dois cúlis que apoiavam as extremidades dos varais ou pingas 
nos ombros. Os palángui ou cadéra ou palanquim foram, a pouco e pouco, 
substituídos por jerinxás ou riquexós ou ainda, no dialecto macaense, caréta, 
puxados por um cúli, os quais, por sua vez, acabaram por ser substituídos 
por triciclos. 

Palavrám — Palavra obscena. Respondê co palavrám: responder com palavras 
obscenas. 

Palestrá — Palestrar; cavaquear. 

Palpá — Apalpar. Palpá pulso: tomar o pulso; significa também sondar as 
disposições, os sentimentos de alguém. 

Pám — Pão. Pám-di-casa: pão de manteiga, ovos, ordinariamente feito em casa. 
Nôvo-nôvo, pám co ovo: expressão que significa tudo o que é novo parece 
bom. 

Pauchong — Petardos. Vem do termo chinês «pau-cheong». 


Pandegá — Pandegar; andar em pândegas; divertir-se. 
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Panhá — Apanhar; recolher. No jogo: acertar. Já panhá! Acertou! Já panhá 
subissalto: sobressaltou-se. Panhá chapêu cubrí: pegar no chapéu para se 
cobrir. 

Pánha — Algodão. 

Páno — Pano. Qualquer tecido de linho ou algodão. Páno elefánti, nome que se 
dá ao tecido branco, ordinário, próprio para roupa de cama. «Elefante» é a 
designação da marca do tecido. 

Pantominéro — Pantomineiro; mentiroso. 

Papa-papa — Feito papa; empapado. 

Papiá — Papear; papaguear. Falar; dizer. Papiá bem-fêto: falar bem.Qui cuza 
vôs ta papiá? Que está você a dizer? Papiá nôsso língu: falar a nossa língua. 

Papiaçám — Papiá originou papiaçám. Significa: fala, paleio; o falar. Um-cento 
papiaçám: muito paleio. Sã nosso papiaçám: é o nosso falar. 

Papito — Vem de palpite. Pressentimento. 

Parabiça — Tolice; disparate. Coisa sem nexo; qualquer coisa. 

Parám — Parão. 

Paramentá — Paramentar-se. Vestir-se com esmero. 

Passá — Passar. Passá vale: passar um vale. «Passar» aqui tem o significado de 
assinar; «vale» é o papelinho que se entrega, assinado, ao credor. Passá pa 
dôdo: passar por doido. Passá casa: mudar de casa. 

Pastro — Pássaro; ave. Hóme di caçá pastro: caçador de aves. 

Patachoca — Mulher lesma, sem actividade. Pessoa indolente; insípida. 

Pateca — Melancia. 

Patinga — Nome que os macaenses dão à barriga da perna. 

Patuscada — Comezaina. Grande petisqueira. 

Paxá ou Passiá — Passear. 

Pedí — Pedir. Pedí entrada, pedir aos pais da namorada autorização par a visitar 
em casa. Pedí sapeca pa caxa: pedir dinheiro para a caixa, o mesmo que 
dizer, pedir gorjetas. 

Pegá — Pegar. Pegá sono: pegar no sono; adormecer. Pegá mám andá: andar de 
mãos dadas. 

Pendurá — Pendurar. Pendurá tacho: pendurar a frigideira na parede; esta frase 
exprime: como não houve dinheiro para a comida, a frigideira não foi utilizada 
e, por isso, continuou pendurada na parede. Pendurá quinzéna na prêgo: 
pôr o casaco no prego (casa de penhores). | 
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Penicá — Vem de depenicar, mas não tem o significado deste vocábulo em 
português. Penicá significa executar trabalho com muito sacrifício; esmerar- 
se muito para obter bom resultado. 

Pensám — Vem de pensão, com significado de preocupação, cuidado. Jou qui 
pensám: estive muito preocupado. Nuncassá pensám: não esteja com 
cuidado. Significa também «pensão», «reforma». Éle ta comê pensám: está 
reformado, a receber pensão de reforma. 


Perdê — Perder. 
Perna — Parte superior da perna. Perna grándi: coxa. Perna azêdo: diz-se de 


pessoa que tem os músculos das pernas doridos; também significa pernas 
fracas. 
Perto — Perto; próximo. Quase. Perto di Macau: próximo de Macau. Perto fêto: 
quase feito. Perto-perto: muito perto. 
Pesépio — Presépio. 
Péssa — Depressa; apressadamente. Péssa-péssa: com pressa. Péssa vai: vá 
depressa. 
Pêsse — Peixe. Pêsse cucús: peixe cozido em banho-maria. 
Petoral — Peitoral, que é bom para o peito. 
Pichote — Pequenino. 
Pico — Unidade de peso que equivale a 100 cates, sendo cada cate equivalente a 
604 gramas. 
Pilá — Pisar com o pilão. Pilar. Pilá su costa: «pilar» aqui não tem o significado 
de pisar com o pilão; está aqui por fazer massagens com o punho fechado. 
A expressão pilar é empregada dado que uma das maneiras de os chineses 
fazerem massagens é com o punho fechado, dando pancadas leves nas costas, 
a imitar o movimento do pilão. Costa está por costas. 
Pilizá — Pelejar; questionar; fazer desacato. 
Pilizám — Desordeiro; conflituoso. 
Pilizóna — Pilizá originou pilizám, pilizóna. Pilizóna, mulher que gosta de pelejar; 
desordeira. 
Pimpám — Pimpão. Valentão; fanfarrão. 
Pinchá — Vem de pinchar, mas não tem o significado próprio do termo. No 
dialecto macaense significa: arremessar; deitar; esbanjar. Pinchá fora: deitar 


fora. Pinchá iou na unga canto: arremessou-me para um canto. Saé 


rea 
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Pinga — Gota. Significa também a vara que os chinese trazem aos ombros com 
objectos pendurados nas extremidades. 

Pingá-pingá — Aos pingos. 

Pintura — Gravura; imagem. Figura nas cartas de jogar. Diversos quadros nas 
paredes. 

Pió — Pior. Pió qui êle, nunca olá: pior que ele, nunca vi. 

Piquinino — Pequenino; muito pequeno. 

Pisente — Presente; prenda. 

Pití-potó — Fracalhote; pessoa fraca; que adoece facilmente. 

Pitis — Vem de «petiz», mas não tem o significado próprio deste vocábulo em 
português. Pitis significa um nadinha; uma nesga. 

Pitisquéra — Petisqueira. 

Pivête — Pivete que os chineses queimam para incensar os altares ou quando 
fazem as suas preces. Pivête-céra: pivete de cera. 

Pobre-limpado — Pobretão. 

Pochopóc — Palavra onomatopaica. Ruído ocasionado pela queda duma pessoa. 

Póng-chán — Expressão chinesa que significa dar negócio; fazer-se freguês. 

Pontá — Alvejar. 

Pontapê — Pontapé. Já dá unga pontapê na siara: abandonou a mulher. 

Pónti — Ponte. 

Popá — Poupar. Economizar. 

Porçolana — Tigela de loiça. 

Porco — Porco. Came de porco. Porco-balichám-tamarinho: prato macaense 
muito conhecido, preparado com carne de porco, tamarinho e o tradicional 
balichão. 

Porquéro — Vem de porqueiro; o homem que retalha e vende came de porco e 
carne de vaca. 

Pramicedo — Pela manhã cedo. 

Pramor — Por causa de. Pramor di nôsso pecado: por causa dos nossos pecados. 

Prendê — Prender. Puliça prendê êle: o polícia prendeu-o. Aprender. Maria ta 
prendê cuzinhá: a Maria está a aprender a cozinhar. 

Presiána — Persiana. 

Priguntá — Perguntar. 

Provetá — Aproveitar; aproveitar-se; tirar proveito. 
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Puliça — Maneira estropiada de se pronunciar polícia. Puliça-môro: polícia 
indiano que usa turbante. Puliça-pau: também significa polícia; o sufixo 
«pau» deriva do facto de os polícias cívis, noutros tempos, trazerem bastão 
de pau. 

Pussá — Puxar. Pussá áncora subí: levantar a âncora. Pussá bafado: cansado 
sem poder tomar respiração. Pussá ôlo: atrair a atenção. 

Putau — Vasilha chinesa, de barro ou porcelana ordinária, geralmente muito 
tosca, que serve para guardar líquidos. Vasilha onde se põe a comida para os 


gatos. Já cai na putau: caiu na asneira. Cara di putau: cara de parvo; cretino. 
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Qualunga — Qual; qual deles. 

Quánto-cento — Alguns centos. Centenas. 

Quarénta — Quarenta. Quarénta-fora: quarenta e poucos. 

Quartinho-banho — Casa de banho. 

Quebrá — Quebrar; partir. Quebrá cabéça: pensar muito num assunto; procurar 
resolver um problema. Quebrá sono: perturbar o sono; obrigar a despertar. 
Festa di quebrá-testa: grande festa; festa estrondosa. 

Quecido — Crescido. 

Quelê — Qual; qualquer; que. 

Quelê-môdo — Como; de que modo; de qualquer modo. Quelê-modo lôgo têm: 
como há-de ter. Quelê-môdo pôde falá: de que modo se pode dizer. Quelê- 
môdo tamêm sã assi: é assim, de qualquer modo. 

Quelê-tânto — Qualquer que seja a quantidade; grande quantidade; muito. Quelê- 
tánto tamém lôgo comprá: hei-de (ou há-de) comprar, qualquer que seja a 
quantidade. Quelê-tánto gente já vêm: veio muita gente. 

Quelora — Qual hora; quando; no momento em que. Quelora largá iou vêm 
fora: quando me trouxe ao Mundo. Quelora iou já cai: no momento em que 
caí. 

Quémbra — Cãibra. 

Quentá — Tornar quente. Aquecer. Vem de «quente». Quentá comida; aquecer 
comida. 

Querê — Querer; amar: desejar. Quim querê: quem ama. Sã quim querê? Quem 
é que deseja? Qui-cuza vôs querê? Que quer você? 

Qui — Que; Quer. Qui-cuza: que coisa; o quê? Qui-foi: porquê? Qui laia: como; 
de que maneira. Qui nova! Como está? Que novas? Qui pôde: como pôde. 
Vôs qui pôde: você tem cada uma! Qui sabe? Sei lá! Qui aqui, qui ali: quer 
aqui, quer ali. 

Quiada — Criada de servir. 

Quiança — Criança. Quiança-quiança: crianças. 

Quim — Quem. Sã quim? Quem é? Sã di quim? De quem é? Quim já vêm? 
Quem veio? 

Quimá — Queimar. Esbanjar. Quimá sapeca: gastar dinheiro inutilmente. 

Quimám — Casaco de senhora. Muito usado antigamente, geralmente de seda. 

Quinzéna — Casaco de homem. 


Quirubim — Querubim; criança mimada: o «anjo da família». 
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Rabéca — Rabeca; violino. 

Rabiá — Olhar de soslaio. 

Rabiadela — Olhadela; lance de olhos. 

Rabicá — Pintar-se exageradamente. 

Rabicho — Trança de cabelo, comprida, que as chinesas solteiras traziam pendente 
da nunca. 

Rabiósque — Trazeiro; nádegas. 

Rabiscá — Rabiscar; escrever. 

Rabixá — Trazer ou levar. Trazer pelo «rabicho». Já rabixá iou vai juntado: lá 
me levou juntamente consigo. 

Rabo-barata — Casaca; cauda de barata. 

Rabo-chapôi — Nabo condimentado, salgado. 

Rabujá — Rabujar; ralhar. 

Rabujento — Pessoa que ralha; que está sempre a rabujar. 

Rabusénga — Ninharia; bagatela. Coisas várias. 

Rafundí — Meter; esconder. Unde ilôtro dôs já vai rafundí? Aonde foram os 


dois esconder-se? Jou nom sabe únde já rafundí iou-sua ôclo: não sei onde 
meti os meus óculos. Desaparecer. Vai rafundí! Vá, desapareça! 

Ragaçá — Arregaçar. Ragaçá manga: arregaçar as mangas. Ragaçá saia, corê: 
arregaçar a saia e correr. 

Raganhado — Arreganhado; mostrar os dentes, abrindo os lábios com expressão 
de riso. 

Ramatá — Rematar: concluir; acabar. Também. Fazê ramatá: fazer até ao fim; 
fazer o resto. Já cunvidá iou ramatá: convidou-me também; acabou também 
por me convidar. Ramatá vôs-sua estória: conclua a sua história. 

Ramêde — Medo; susto. Qui ramêde! Que susto! 

Ramela — Remela. 

Ramelado — Remeloso. Ólo ramelado: olhos remelosos. 








Ramendá — Parecer. Semelhante; tal como. Ramendá unga porco: parecido 
com um porco. Ramendá china-china: tal como os chineses. Ramendá ta 
reva: parece zangado. 

Rancá — Arrancar. Já rancá di iou-sua mám: arrancou-me das mãos. Rancá 
ôlo: fixar os olhos, com o fim de meter medo: rancá, aqui, diverge de 
carranca. Vento di tufám já rancá estunga árvre: o vento de tufão arrancou 
esta árvore. 

Ráncho — Rancho, comida de soldados. Rancho, grupo. Juntá ráncho: juntar-se 
aos outros, formando grupo. 

Raspiáti — Pobretão; pelintra. 

Ravirá — Revirar. Virar; correr de ponta a ponta; fartar-se Comê qui ravirá: 
fartar-se de comer. Ravirá cabéça: dar voltas à cabeça. 

Ravirado — Revirado; estatelado. Torto-ravirado: estatelado; estendido ao 
comprido. 

Rê — Rei. Rê-di-bôlo: menino mimado; criança malcrida. Rê di festa: o rei da 
festa. 

Recetá — Receitar (medicamentos). 

Regra — Linha, nas cartas. Rabiscá dôs regra: escrever duas linhas. Regra, lei, 
norma. 

Rená — Reinar, no sentido de pensar, imaginar. Rená maldádi: pensar em fazer 
maldade. Sentá na casa, rená ancuza triste: ficar em casa para imaginar 
coisas tristes. 

Repente — Ímpeto de mau génio. Mau repente: mau génio. 

Repimpado — Instalado confortavelmente. Regalado. 

Reportá — Influência do inglês; «report». Vai reportá: ir apresentar queixa; 
levar ao conhecimento. 

Respondéncia — Dinheiro a juros. Su sapeca têm respondência: o seu dinheiro 
rende juros. 

Reva — Zangado; amuado. Ne-bom reva: não se zangue. Pai ta reva: o pai está 
zangado. 

Ri — Rir. Ri qui istripá: rir até revolver as tnpas; rir às bandeiras despregadas. Ri 
qui raganhá: nr até mostrar todos os dentes. Ri-cacada: rir às gargalhadas. 
Ne-bom fazê iou ri: não me faça nr. 


Risca — Risca; fila; traço. Risca di trás: última fila. Rópa risca-risca: vestido 
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(ou fato) às riscas. 
Riva — Cima; em cima. 
Rolá — Rolar. Enrolar; pôr no rolo. Também significa «misturar-se». 
Rompánte — Rompante; arrogante. 
Roncá — Roncar; ressonar. 
Rónça-rónça — Movimento de ir e vir, caminhando pachorrentamente. Vaguear. 


Passear ociosamente. 

Rondánte — O que ronda as patrulhas. Graduado de serviço nas esquadras 
policiais. 

Rópa — Roupa; vestido; fato. 

Rósca-dóci — Pão doce, torcido em forma de argola. 

Ruçá — Vem de roçar, significando, entretanto, «esfregar», aplicar medicamento 
no corpo. Ruçá quémbra: curar da cãibra com aplicação de medicamento. 


Ruçá na parede: esfregar na parede. 


Rufá — Comer. Comer com imenso prazer. 
Rumá — Arrumar. Rumá livro na armário: arrumar livros no armário. 


Rutiá — Forma divergente de rota. Significa: sovar com rota. 
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Sã — Verbo ser. lou sã Macau-filo: sou natural de Macau. Vôs sã quim? Quem é 
você? Sã divera: é verdade. Macau sã assi: Macau é assim. Nôs sã gente 
bem-fêto: somos gente séria. Hótro sã aringuéra: elas são intriguistas. 

Sabe — Saber. Há casos em que se emprega apenas sá. lou nom sá: não sei. Cuza 
vôs sabe: que sabe você. Nôs sabe têm na únde: nós sabemos onde está. Qui 
sabe: sei lá! 

Sabichám — Sabichão. 

Sabola — Cebola. 

Saco-gúnde — Saco de arroz, vazio, que se utiliza para limpar os pés, fazendo às 
vezes de capacho. 

Safo — Livre de perigo. Safo de vida. 

Saguám — Saguão. Pátio descoberto no interior de uma casa. 

Saguáti — De borla; grátis. 

Sai — Sair. Quiada já sai: a criada deixou de estar ao serviço. Sai di quim? À 
quem saiu”? Cedo-cedo sai di casa: saiu de casa muito cedinho. Sai bafo: 
falar, começar a falar. 

Saia — Saia ou saiote de senhora. Saia-dentro: combinação de senhora. Saia- 
cutám: saia e corpete. Saia froco-froco: saia com pregas. 

Saiám — Que pena; de lamentar. Saudade. Saiám é originário do termo malaio 
sayang, que significa pena. Saiám vôs non pôde vêm: que pena você não 
poder vir. Churá saiám Macau: chora, com saudades de Macau. 

Sampán — Pequena embarcação chinesa, movida a remo. 

Sansám — Sansão. Fórti ramendá sansám: forte como Sansão. 

San-chi-pai — Altar chinês, geralmente estreito e alto. 

Sandê — Acender. Sandê véla: acender a vela, Sandê fôgo: atear o fogo. Sandê 
churuto: acender o charuto. 

San Ma Lu — Maneira estropiada de se pronunciar Sân Má Lou, que em chinês, 


significa avenida nova e que é a designação dada pelos chineses à Avenida 


de Almeida Ribeiro, em Macau, 
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Sapeca — Moeda ínfima de cobre, usada noutros tempos na China. Sapeca, no 
dialecto macaense, significa também dinheiro. /ou nom têm sapeca: não 
tenho dinheiro. Éle têm tánto sapeca: ele tem muito dinheiro. Sapeca-fémea: 
dinheiro fêmea, significando dinheiro que se «reproduziu», ganho com 
facilidade, desonestamente. Unde têm sapeca pa ganhá: onde há dinheiro 
para ganhar. 

Sarabanda — Descompostura; repreensão. Já panhá sarabanda: apanhou uma 
descompostura. 

Sarado — Entreaberto. Porta sarado: porta entreaberta. 

Sarangông — Brinquedo de crianças, conhecido por papagaio. Largá sarangông: 
fazer subir papagaios ou brincar com papagaios. Rabo di sarangông: diz-se 
das pessoas que vão atrás de outras pessoas; comitiva. 

Sarám-murúm — Desgrenhado. Cabelo sarám-murúm: cabelo desmanchado 
ou despenteado. 

Saván — Doença produzida pela influência de maus ares. Também se chama 
saván ao efeito permnicioso que maus ares produzem nos bolos, doces, etc. 
em confecção. Segundo a convicção dos chineses e da gente antiga de Macau, 
as mulheres grávidas e as que se encontram no período menstrual são as que 
mais depressa transmitem o saván. E o engraçado é que, quase sempre, salvo 

raríssimas excepções, todo o bolo confeccionado na presença de mulher 
grávida ou menstruada não levanta; fica bastante estragado. 

Savanado — Sob influência do saván. (V. Vantú) 

Seclo — Século. Seclo-seclórum: por muito tempo; por toda a enternidade; coisa 
muito antiga. 

Sêco — Seco; murcho. Sêco ismirado: emurchecido; ressequido. Ismirado: vem 
de esmirrado. 

Seguí — Seguir, acompanhar. Seguí trás: ir atrás de; acompanhar. 

Seléa — Semelhante; Seléa asnéra: semelhante tolice. 

Senefa — Sanefa (ornato de cama). 

Sentá — Sentar-se. Emprega-se também no sentido de utilizar transporte para 
deslocação, por influência do chinês. Sentá caréta: seguir de carro. Sentá 
camiám: tomar autocarro. Sentá-sentá, significa «sem mais nem menos» ou 


«sem mais explicações». Comê qui sentá ôlo: de tanto comer que ficou com 
cara de enjoado. 
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Senti — Sentir. Sentí galánte: não se sentir à vontade. Achar. Sentí bom: achar 
que é bom. 

Sevandizo — Sevandija. Pessoa que se mete com outros, com risco de sofrer 
humilhação. Sevandizo originou sevandizá: dar-se ao desfrute. 

Si — Se (conj.) Si sã capaz: se tem coragem. Si já falá co iou: se me tivesse dito. 
Si vosôtro querê vêm: se vocês quiserem vir. lou vai olá si têm: vou ver se 
há. Si (pron.) Olá pa si : olhe para si. 

Siara — Senhora; mãe de família; dona de casa. Esposa. Su siara sã bêm di 
astrevida: sua mulher é muito atrevida. 

Siduzí — Seduzir, no sentido de «encantar», «cativar». 

Sim ou Sem — Sim. Sim-vegónha: sem vergonha. Já vai sim falá co iou: foi sem 
me dizer. Sim ninguim: sem ninguém. 

Simpita — Tubo oco de bambu que serve para lançar feijão ou pedrinha por 
meio de sopro. 

Simpitá — Lançar feijão por meio de sopro, com a simpita. 

Siná — Assinar. Apor o nome. 

Sisf — Vem de xixi. Urinar. Também se diz sissica. 

Sium — Senhor. Patrão. Sium Capitám: Senhor Capitão. 

Siviço — Serviço; Trabalho. 

Sô — Só. Sô pa iou: só para mim. 

Sôc - Sôc — Sovaquinho; cheiro desagradável que emana do suor dos sovacos. 
Féêde sôc-sôc: tresanda a sovaquinho. 

Sodado — Soldado. Sodado-sodado: soldados. Marchá sodado: marchar como 
os soldados. 

Sôm — Termo chinês que significa comida. Comprá sôm: ir às compras no 
mercado. Som. Cornéta nom têm sôm: a cometa não produz som. 

Sombrêlo — Vem de sombreiro. Guarda-sol ou guarda-chuva. 

Sômente — Somente. Apenas. Sômente unga vez: apenas uma vez. 

Sonso — Falho de memória; descuidado; sempre distraído. 


Sópa — Sopa. Mulado sópa-sópa: molhado como uma sopa; feito em uma sopa. 


Sópa di lacassá: sopa de aletria. 
Sôr — Suor. Sôr pingado di testa: suor a pingar da testa. 


Sossegá — Sossegar; acalmar. 


Suá — Suar. Suá iou: faz-me suar. 




















Sua ou Su — Seu, sua. seus, suas. 

Subí — Subir. Subí escada: subir as escadas. Subí génio: encolerizar; imitar. 

Subissalto — Susto; agitação. 

Sucre — Açúcar. Chá co sucre: chá adocicado com açúcar. Dóci ramendá sucre: 
doce como açúcar. 

Sugá — Enxugar. Pôr a roupa ao sol para secar. Secar. 

Suprá — Soprar. Suprá balám: encher o balão por meio de sopro. Suprá vento di 
tufám: sopra vento de tufão. 

Suspendido — Suspenso. 

Susto — Susto; medo. Jou muto susto: tenho muito medo. Fazê susto pa quiança: 
assustar a criança. 

Sutate — Tempero chinês, líquido, salgado, que se põe na comida ou em que se 
embebe a comida, e que substitui o sal. Cara di sutate: cara de parvo. 

Suzá — Sujar; emporcalhar. Suzá chám: sujar o chão. 

Suzo — Sujo. Cabéça suzo: «cabeça suja»; diz-se da pessoa que em tudo vê 
algum mal; pessoa que está sempre a pensar em maldades. 


Ta” 


Ta 


Ta 
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Ta — Está. Serve para indicar o presente do indicativo dos verbos. Ta lê: está a 
ler. Tou ta querê gritá: quero gnitar. Jou ta vai-ia: já vou. Acunga quiança ta 
churá: aquela criança chora. 

Tacada — Golpe; maneira; astúcia. Buscá unga tacada: procurar uma maneira. 
Sã unga quiança inchido di tacada: é uma criança cheia de astúcias. 
Imaginação. Vôs nom têm tacada: você não tem imaginação. 

Tachada — Cada série de bolos ou pães que vai ao forno. Títi já fazê sês tachada 
di alua: a tia confeccionou seis séries de alua. Tachada significa também 
bebedeira. Tudo anôte-anôte panhá tachada: apanha bebedeira todas as 
noites. 

Ta-chim — Balança chinesa, geralmente de mão, que consiste em uma vara cónica, 
graduada, um prato pendurado numa das extremidades, um cordel na parte 
superior da mesma extremidade, que serve para suspender a balança na mão, 
e o respectivo peso, também atado a um cordel. O ta-chim grande é suspenso 
por duas pessoas, com pinga (vara) aos ombros. Estas balanças determinam 

o peso dos corpos em relação ao cate (604 gramas), ao pico (100 cates) ou 
tael (1/16 do cate ou seja 37,75 gramas). A frase êle-sua ta-chim bêm di 
pesado significa: o homem está a roubar bastante no peso. Ta-chim pesado: 
balança mal regulada, desfavorável ao freguês. 

Tacho — Tacho; frigideira. Nome que se dá ao prato macaense também conhecido 
por chacháu pêle. 

Tagaláng — Casaca (vestuário cerimonioso para homem). À este vestuário 
também se dá o nome de rabo-di-barata. 

Tai-mong — Termo chinês, que corresponde a palerma; tolo. 

Tai-pán — Termo chinês. Exprime: gente rica ou pessoa importante. 

Tambá — Remendar. Tambá calça: remendar as calças. 

Tamêém — Também. 

Tánqui — Tanque. Aquário. Tánqui inchido di pêsse-dorado: aquário ou tanque 
com muitos peixes doirados. 

Tánto — Tanto; muito. Tánto-tánto: imenso; muito. 
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Tasquinhá — Vem de tasquinhar, mas tem significado diferente, pois exprime: 
furtar; subtrair; tirar às escondidas. Também se diz tacaná. 

Tau-lêng — Termo chinês que se emprega para designar a moeda de cinco avos, 
vigésimo de pataca. 

Tel — Tael. Medida de peso, chinesa; uma das 16 partes em que o cate é 
subdividido. 

Telado — Telhado. 

Têm — Verbo ter, haver. lou têm dôs gato marêlo: tenho dois gatos amarelos. 
Vôs têm quánito filo-filo? Quantos filhos tem você? Têm tánto lorcha na 
mar: há tantas embarcações no mar. Têm pám dóci, têm pám salgado: há 
pães doces e há pães salgados. Têm emprega-se também para exprimir estar. 
lou têm na casa: estou em casa. Únde têm vôsso mai? Onde está sua mãe? 

Temprá — Temperar. 

Tentá — Ver; olhar. Fixar os olhos em alguém ou em alguma coisa. 

Tentaçám — Tentação. Este termo é também empregado em locuções familiares, 
para referir determinada pessoa amiga. Acunga tentaçám di Marichai: aquele 
diabo da Marichai. 

Teng-teng-lou — Ferro-velho que anda de porta em porta em negócio de compra 
e venda de objectos usados, trazendo ao ombro uma pinga (vara) com dois 
cestos pendurados nas extremidades. O teng-teng-lou anuncia a sua presença, 
produzindo tinidos «teng... teng...» com o ferrinho que bate numa chapa de 
metal pendurada numa das mãos, à medida que vai andando. Daí o nome de 
teng-ten-lou: o homem que faz «teng-teng». 

Teto — Tecto. 

Tifim — Almoço. Vem do inglês «tiffin», lanche. 

Tifiná — Almoçar. Tifiná na oficina: almoçar no escritório. 

Tim-tim pa tim-tim — Tintim por tintim. Com toda a minuciosidade. Já contá 
tudo tim-tim pa tim-tim: contou tudo tintim por tintim. 

Tinhosa — Diz-se da criança impertinente, adoentada. 

Tiro-grándi — Influência do inglês—tradução literal de big shot: gente 
importante. 

Títi — Tia. Tít-títi: tias. Títi-dinha: tia madrinha. Títi Chai: tia Chai. 

Ti-tí — Alarido; teimosia. Fazé ti-tí: teimar. Batê ti-tí: bater os pés e fazer alarido, 


com intuito de teimar. 
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Tocá — Tocar. Acertar (no jogo ou lotaria). 

Toc-toc — Malucado 

Tomtôm — Rebuçado 

Tom-tôm mom-tôm — Trapalhão; indivíduo atabalhoado, que mistura e atrapalha 
tudo que diz e que faz. 

Torá — Torrar. Torá pám: torrar o pão. Torá portuguêz, à letra seria «torrar o 
português», diz-se da pessoa que se esmera em falar correctamente o 
português, com pronúncia afectada. 

Tóri — Torre. Tóri di Babel: Torre de Babel. 

Torná — Tornar. Outra vez. Novamente. Torná vêm: tornou a vir. Torná chomá 
iou: chamou-me novamente. 

Torto — Torto. Torto-ravirado: estendido ao comprido. Torto-torto: entortado. 

Trabalo — Trabalhoso; custoso. Assi trabalo ganhá: é tão custoso ganhar. Trabalo 
siviço: tarefa difícil. 

Trepá — Trepar; subir. Trepá cáma: ir para a cama. Trepá caréta: subir para o 
autocarro. Trepá telado: trepar ao telhado. 

Tréta — Treta; palavreado; lérias. Sã tudo tréta: tudo não passa de tretas. 

Triol — Berlinde. Bolinha de vidro, para jogo de rapazes. 

Tudúm — Chapéu chinês, de aba muito larga, feito de verga com borda de rota. 
O tudúm tanto serve para resguardar do sol como da chuva. Sã já cubrí 
tudúm: é porque lhe serviu a carapuça. 

Tuna — Tuna. Tuna di musiquéro: Tuna de músicos; conjunto de tocadores de 
instrumentos de cordas, que pelo Carnaval costumavam vaguear por várias 
ruas da cidade, seguidos de mascarados, e que também abrilhantavam as 
festas. 

Tu-tum-piám — Um estafermo; pessoa, geralmente velha, sem préstimo. 
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Ucho — Beijo. Já vêm co unga ucho: veio com um beijinho. 

Umbigo-pegado — Pessoas inseparáveis; onde uma está, há-de também estar a 
outra. 

Um-cento — Cem. Uma centena. Um-cento fora: cento e poucos. Também 
significa muito; uma quantidade de: Ta papiá um-cento pantominice: está a 
dizer muitas mentiras. Cartá um-cento livro vêm casa: trouxe uma quantidade 
de livros para casa. 

Unchinho — Poucochinho; muito pouco. Já faltá unchinho: faltou muito pouco. 
Jou querê unchinho na-más: quero apenas poucochinho. Unchinho-unchinho 
ora: de volta e meia. 

Únde — Onde. Únde já vai? Onde foi? Únde lôgo têm? Onde estará ou onde 
haverá? Nós sabe sã únde: nós sabemos onde é. 

Unga — Um ou uma. Unga na-más: apenas um ou uma. Unga semána, unga 
vez: uma vez por semana. 

Usá — Usar; vestir. Usá rópa: vestir-se. Calçar. Usá sapato nôvo: calçar sapatos 
novos. Usá bôbo: pôr máscara; vestir-se de máscara. 


Uví — Ouvir. Jou uvífalá: ouvi dizer. Uvi! Ouça! Unde vôs já uvi? Onde foi que 


você ouviu? 
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Vaca — Vaca; carne de vaca. Vaca chacháu margoso: carne de vaca guisada 
com amargoso. Vaca mínchi: came de vaca, picada. Mulher corpulenta. Unga 
nhónha bêm di vaca: um senhora muito corpulenta. 

Vagar — Devagar; sem pressa. Vagar-vagar: muito devagarinho. Vagar subí: 
suba devagar. Vagar-vagar andá: ande devagarinho. Vagar: tempo; ocasião. 


lou nom têm vagar: não tenho tempo. Si têm vagar lôgo vêm: virei se me 


sobrar tempo. 

Valéta — Cano de esgoto; sarjeta. 

Vánda — Banda; lado. Pa estunga vánda: por estes sítios. Vánda di trás: parte 
traseira; parte posterior. 

Vantú — Enguiçado; enfezado. Estado em que se fica (pessoa ou bolo ou qualquer 
comida) depois de afectado pela influência de mau olhado ou maus ares. 
Siara já intrá, iou sua bôlo já ficá vantú: a senhora entrou, e estragou-se o 


meu bolo. Significa também dificuldade na defecação [lou ta bariga vantú: 


não consigo defecar bem. 
Varê — Varrer; vaguear. Varê rua: sempre na rua. 


Vasculiá — Vasculhar; pesquisar; esquadrinhar. 
Vassóra — Vassoura. Vassóra-péna: espanador com cabo de rota, envolvido 


com penas. Vassóra-bambú: vassoura feita com vime ou bambu desfiado; 
utiliza-se para varrer superfícies térreas ou molhadas. Vassóra-côco: vassoura 
feita com casca de coqueira; utiliza-se para varrer o sobrado. 

Vazá — Vem de vazar, mas não tem o significado próprio deste termo. Vazar, no 
dialecto macaense, quer dizer precisamente o contrário: encher; servir. Vazá 


chá: servir chá; encher a chávena com chá. Significa também escorrer. Telado 
vazá águ: a água escorre do telhado. 
Vazo-fula — Vaso para flores. 


Vedade — Verdade. 
Vegónha — Vergonha fou vegónha: tenho vergonha. Qui vegónha! Que vergonha! 
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Véla — Vela, que serve para dar luz ou que se põe no altar para adoração. Pegá 
véla companhá procissám: acompanhar uma procissão, empunhando 
vela. Velha. Véla-véla: velhas. 

Vêlo — Velho. Vêlo-vêlo: velhos. Nhum-vêlo: homem de certa idade. Macaco- 
vêlo: pessoa astuta; homem velhaco. 

Vêm — Vir. Vêm-cá! Venha cá! Já vêm? Veio? Ilôtro nádi vêm: eles não virão. 
Fazê iou vêm pa qui-cuza? Fez-me vir para quê? 

Viazá — Viajar. 

Viázi — Viagem. 

Vilám — Vilão. Génio di vilám, diz-se de pessoa com mau génio, que se quer 
impor sempre. 

Virá — Virar; volver. Virá dlo: volver os olhos, com expressão desvairada. Virá- 
virá vêm: apareça de vez em quando ou venha quando puder. Virá mám: 
numa volta de mão; num virar de olhos. Virá exprime também voltar. Jou 
virá respondê: voltei a responder. 

Volontrôm — Pessoa gorda e desajeitada. 

Vong-pit — Fruta da China, do tamanho de uvas, de casca amarela. 

Vulto — Corpo; figura indistinta. 


gáli 
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Xáli — O mesmo que cháli: chaile. Atirá xáli na costa quelora sintí frio: cubra- 
se com o chaile quando sentir frio. 

Xerá — Cheirar. O mesmo que cherá. 

Xicra — Xícara; chávena. Dá unga xicra di chá pa iou: traga-me uma chávena 
de chá. 

Xirí — Urinar. Ri qui xirí: rir até fazer xixi nas calças. 

Xiripo — (V. Chiripo). 
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Zaprecê — Desaparecer. Azinha zaprecê di iou sua diante! Desapareça depressa 
da minha vista! 

Zaragata — Desordem; banzé. 

Zaragatéra — Desordeira. 

Zavaná — Vem de safanão. Sacudir; escorraçar. 

Zinguá — Zingar; golpear; desfechar golpes; arrear. 

Zuní — Zunir. Zumbir. Pegá apito zuní: zumbir com o apito. 

Zunidela — Zunido. Zumbido. Zunidela di bicho-mel: zunido de abelha. 
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OBRAS COMPLETAS 


JOSÉ INOCÊNCIO DOS SANTOS FERREIRA 


nasccu em Macau em 28 de Julho 
de 1919 c fulecceu em 24 de Março 
de 1993. Actor de intensa 
actividade cívica ao longo dc uma 
vida exemplar. foi distinguido com 
diversas condecorações c 
distinções, onde avulta o Grau de 
Cavaleiro da Ordem do Infante 
D. Henrique. Amador do jornalismo, 
colaborou cm vários jornais e 
revistas publicados cem Mecau c foi 
correspondente dc vários jornais 
editados em Portugal ce Hong Kong, 
Autor prolífero, publicou em vida 
cerca de vinte títulos. nos géneros 
da crónica, poesia c ficção. Através 
da sun permanente intervenção 
literária, em pocsia e prosa, peças 
de teatro e comédia. récitas é 
programas radiofónicas do mais 
genufno sabor macacnsc. Adé foi o 
grande c único cultor do moribundo 
dialecto macaense ou paloá. A sua 
obra encerra. numa simplicidade 
comoventc, material riquíssimo 
para a reconstituição da dóci 
papiaçanm di Macau e das 
vivências macaenses até onde uma 
grande e amorosa memória pode 
remontar. 























